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FUNCIONÁRIOS NÃO ACEITAM ENCERRAMENTO DA CANTINA DO CARVALHIDO E RECUSAM SAIR DAS INSTALAÇÕES 


Trabalhadores da Câmara do Porto 
em vigília contra fecho de cantina 


Vereador Paulo Morais não recebeu Comissão de Trabalhadores e representantes sindicais 


PATRÍCIA CARVALHO 
COM ANA TROCADO MARQUES 


“Daqui ninguém sai. Vamos fi- 
car em vigília, não há recolha do 
lixo não há nada.” As palavras zan- 
gadas de Benilde Caldeira, presi- 
dente da Comissão de Trabalhado- 
res (CT) da Câmara do Porto fo- 
ram proferidas ao final da tarde on- 
tem, depois da recusa do 
vice-presidente da Câmara, Paulo 
Morais, a receber - e a outros re- 
presentantes dos funcionários - pa- 
ra discutirem a situação da cantina 
do Carvalhido. Anteontem, os tra- 
balhadores das antigas Oficinas 
Gerais da Câmara foram informa- 
dos que a cantina estaria encerra- 
da já a partir de hoje. Revoltados, 
os trabalhadores reuniram-se à ho- 
ra do almoço e de novo ao final da 
tarde. Paulo Cutileiro, o vereador 
dos Recursos Humanos, não quis 
comentar a decisão dos funcioná- 
rios. 

O aviso chegou de repente e, 
segundo os representantes dos tra- 
balhadores, contrariando todas as 
promessas feitas até então por 
Paulo Cutileiro. Os trabalhadores 
que usam a cantina já sabiam que 
o espaço seria encerrado, mas 
apenas - esperavam - quando a 
nova cantina, construída no mes- 
mo espaço mas noutro edifício, 
estivesse pronta. “Foi-nos sempre 
garantido, em todas as reuniões, 
que os trabalhadores nunca sai- 
riam daqui. A cantina iria passar 
para o lado esquerdo [do espaço] 
mas só depois desse local estar 
pronto é que esta encerraria”, re- 
pisayva, ontem à tarde, José Pinto, 
do STAL (Sindicato dos Traba- 
lhadores da Administração Lo- 
cal), perante uma salva de aplau- 
sos e coros de protesto dos traba- 
lhadores que o ouviam. 

“Começamos a duvidar que se 
calhar as outras partes não estão de 
boa fé mas apenas a querer tramar 
os trabalhadores. Estamos fartos de 
dar o benefício da dúvida a estas 
pessoas.”, concluiu, recebendo co- 
mo resposta: “É parar! Pára-se já” 
e “Isto já tem muitos anos. Ele 
[Paulo Cutileiro] vai-se embora 
mas a gente fica”, gritados por vá- 
rios trabalhdores. 

Depois daquele que deveria ser 
o último almoço na cantina do Car- 
valhido os trabalhadores reuniram- 
se no pátio, ouvindo as palavras de 
elementos da CT e de órgãos sin- 
dicais - além do STAL, também o 
SINTAP (Sindicato dos Trabalha- 
dores da Administração Pública) se 
fez representar. No final, e depois 


W 


Ê 


Humberto Almendra 


Os trabalhadores da Câmara do Porto concentraram-se na cantina do Carvalhido, onde manifestaram a sua revolta com o encerramento do refeitório 


de vários homens apelarem a uma 
paralisação imediata, ficou decidi- 
do que uma comissão de represen- 
tantes se deslocaria até à Câmara 
do Porto, na esperança de ser re- 


cebida por Paulo Morais. “Foi ele 
que arquitectou isto tudo”, disse 
José Pinto. 

Só que, depois de uma espera 
que se prolongou até às 16h30, a 


comissão regressou às Oficinas 
Gerais, onde, entretanto, já teriam 
começado a ser retirado algum 
equipamento do interior da canti- 
na. Paulo Morais não estaria dis- 


Paulo Cutileiro garante nova cantina “até ao Verão” 


O encerramento da cantina do Carvalhido che- 
gou ontem à reunião privada da Câmara do Porto, 
pela mão do PS. No final, Rodrigo Oliveira con- 
fessou aos jornalistas o receio que o fecho tempo- 
rário se transforme em definitivo. “Tememos que 
esta situação se torne definitiva. Dizem que futu- 
ramente fazem lá ao lado outra cantina. O receio é 
que esta seja uma forma habilidosa de acabar com 
a cantina do Carvalhido”, disse. A juntar a isto, os 
socialistas avisam para os eventuais problemas so- 
ciais que possam surgir. “Em termos sociais, o en- 
cerramento tem um reflexo tremendo porque as 
cantinas têm preços muito mais acessíveis do que 
o mercado exterior. E estas são as pessoas mais 
mal pagas da função pública”, afirmou. Rodrigo 
Oliveira acusou ainda a Câmara de tomar uma de- 
cisão precipitada. “Foi uma decisão anunciada em 
cima da hora para diminuir o tempo de reacção. 
Não houve preocupação em encontrar alternativas 
com os trabalhadores”. 

Opondo-se a estes argumentos, Paulo Cutileiro, 
o vereador com o pelouro dos Recursos Humanos, ga- 


rante que o encerramento da cantina do Carvalhido 
é mesmo temporário. “Vamos encerrar temporaria- 
mente. Temos cerca de 16 mil famílias que têm es- 
tado a ser atendidas em contentores. É no mínimo 
pouco adequado. Perante isso não podemos esperar 
mais tempo”, afirmou. O espaço onde funcionou, até 
ontem, a cantina vai ser transformado em gabinetes 
de atendimento aos moradores dos bairros - um ser- 
viço da nova empresa municipal da Habitação que 
funciona, actualmente, em contentores. “Os servi- 
gos de habitação vão passar para a actual cantina e 
até ao Verão será construída uma nova nas oficinas 
do Carvalhido”, diz Cutileiro. 

Respondendo a algumas das preocupações ex- 
pressas pelos trabalhadores, o vereador garante que 
“se for preciso, a Câmara vai disponibilizar trans- 
porte para levar passageiros”. De igual modo, a can- 
tina do BSB “sofrerá pequenas alterações” para for- 
necer mais de200 refeições diárias. Paulo Cutileiro 
diz que não foi possível fazer coincidir o encerra- 
mento da actual cantina com a abertura da nova por 
causa da “situação financeira da Câmara”. 


ponível para receber os trabalha- 
dores antes das 9h00 de hoje mas 
eles não aceitaram esperar. E deci- 
diram avançar para uma vigília, 
que envolve os funcionários do tur- 
no que terminou às 17h00 e do tur- 
no da noite. 

A cantina deverá ser transfor- 
mada em gabinetes para a Empre- 
sa Municipal de Habitação. O do- 
cumento camarário que dava con- 
ta do encerramento do espaço 
convidava os trabalhadores a des- 
locarem-se à cantina do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros (BSB). 
Contudo, os trabalhadores e os 
seus representantes garantem que 
o refeitório dos bombeiros não tem 
capacidade para servir as 225 re- 
feições diárias e avisam a perda de 
tempo. 

“Os bombeiros têm prioridade. 
Se estiverem os dois turnos temos 
que esperar não sei quanto tempo”, 
dizia um funcionário. Na dúvida 
está também quem irá fornecer as 
cerca de 70 refeições diárias que a 
cantina do Carvalhido produzia pa- 
ra fora - museus, cemitérios, etc - 
ou onde poderão comer os refor- 
mados que ali se deslocavam dia- 
riamente. A noite prometia ser de 
luta. (ver última página) 


O Coméreio»Dorto 


GAIA 


Câmara promete 
avançar este ano 
com o Parque 

da Cidade 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Um milhão e cem mil eu- 
ros é quanto a Câmara Muni- 
cipal de Gaia terá de investir 
nas duas valências previstas 
para o Parque da Cidade, lo- 
calizado em Oliveira do Dou- 
ro. O projecto prevê o surgi- 
mento de uma zona verde com 
circuitos de manutenção e a 
conclusão do estádio munici- 
pal. A obra arrancará no de- 
correr deste ano, segundo con- 
firmou ao COMÉRCIO José 
Guilherme Aguiar, presidente 
do conselho de administração 
da empresa municipal Gaiani- 
ma, que é uma entidade con- 
sultora da empreitada. 

O projecto nasceu torto, 
mas a Câmara de Gaia prome- 
te endireitá-lo. A construção 
do Parque da Cidade - a cargo 
da empresa municipal das 
obras públicas de Gaia - este- 
ve parada devido à falência do 
empreiteiro, sendo que as di- 
ficuldades financeiras da au- 
tarquia também não deram o 
empurrão necessário para que 
o complexo desportivo e de la- 
zer fosse uma realidade. 

Mas, agora, a edilidade 
gaiense garente vir a reunir os 
500 mil euros para “a reabili- 
tação da zona verde envolven- 
te ao parque com circuitos de 
manutenção e áreas de lazer”, 
um terreno que tem mais de 10 
mil metros quadrados. A Câ- 
mara necessitará ainda de 600 
mil euros para a construção da 
área desportiva que terá cerca 
de 17 mil metros quadrados. 

Para esta valência despor- 
tiva, José Guilherme Aguiar 
descreve ao COMÉRCIO “a 
finalização do estádio munici- 
pal com relvado sintético e a 
edificação das infra-estruturas 
necessárias, ficando a faltar 
apenas a colocação do sintéti- 
co da pista de atletismo”. As 
bancadas serão requalificadas 
uma vez que chegaram a ser 
construídas pelo empreiteiro 
falido. 


UM DOS MAIORES DO PAÍS 
Em 2005 será feita a liga- 
ção do Parque da Cidade ao 
pavilhão municipal localizado 
a cerca de 200 metros e que 
está estruturado com três re- 
cintos desportivos. Trata-se de 
um projecto de adequação que 
colocará Gaia no “ranking” 
das cidades portuguesas com 
enormes complexos desporti- 
vos em centro urbano. “Será 
um dos maiores complexos do 
país com um imenso pulmão 
verde em plena cidade”, ga- 
rantiu ao COMÉRCIO José 
Guilherme Aguiar. 
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PS ADIVINHA PARA 2004 FALÊNCIA TÉCNICA DA EMPRESA MUNICIPAL 


Aprovado com polémica o plano 
das obras públicas do Porto 


Rui Sá questiona atrasos nas verbas do Instituto de Estradas de Portugal 


ANA TROCADO MARQUES 


A Câmara do Porto aprovou on- 
tem, em reunião do executivo, o 
plano plurianual para o triénio 2004- 
2006 da empresa municipal GOP 
(Gestão de Obras Públicas da Cà- 
mara do Porto) com as absten-ções 
do PS e da CDU. 

O assunto levantou polémica 
com o PS a questionar a situação de 
falência técnica em que se encontrará 
a GOP já no final de 2004, uma “má 
situação financeira” que a coligação 
PSD/CDS-PP reco-nhece, nas que 
atribuiu à pesada herança deixada pe- 
lo socialista Nuno Cardoso. 

Rui Sá, da CDU, absteve tam- 
bém, não sem antes questionar os 
“elevados” investimentos destinados 
a algumas empreitadas e, sobretudo, 
o atraso na transferência de verbas 
do Instituto de Estradas de Portugal 
(IEP), uma situação que tem vindo a 
obrigar a GOP a recorrer a emprésti- 
mos de curto e médio prazo. 

“Mantendo-se a previsão do doc- 
umento [de gestão previsional para 
o triénio 2004-2006] no final de 2004 
a empresa estará em falência técni- 
ca, com um saldo negativo de quase 
900 mil euros”, sublinhou Isabel 
Oneto, do PS. Para a vereadora a 
situação é tanto mais grave quanto é, 
em parte, causada pela própria au- 
tarquia que “se atrasa na transferên- 
cia de verbas”. 

É que na GOP o prazo previsto 
para recebimento da autarquia é de 
350 dias, sendo o prazo de paga- 
mento a fornecedores de 65. Dada a 
situação, a empresa vê-se obrigada a 
recorrer à banca e só em juros pagará 
cerca de 1,5 milhões de euros em 
2004, uma verba que para os três 
anos ascende a 3,7 milhões. 

“Por que é que não é a Câmara a 
suportar estes custos?”, questionou 
Isabel Oneto. A vereadora socialista 
frisou ainda a diminuição de activi- 
dade da GOP na ordem dos 10 por 
cento, prevista para 2005 e 2006. 

Para os socialistas, e “porque 
poderia haver outra política” para a 
empresa, a solução foi a abstenção. 
Isabel Oneto não esconde, no entan- 
to, a convicção de que ainda antes do 
final do ano o executivo será obriga- 
do a injectar dinheiro na GOP para 
evitar a falência técnica. 

O vereador social-democrata 
Paulo Cutileiro rejeitou, porém, a 


. previsão de falência e frisou o “esta- 


do calamitoso” em que o PS deixou 
a autarquia e as empresas municipais. 


RIO PEDE EXPLICAÇÕES À GOP 

Para Rui Sá o mais grave na 
GOP é o atraso no recebimento de 
verbas do IEP, destinadas a financiar 
empreitadas relacionadas com o 
Euro'2004. “Atrasando o paga- 
mento, as obras continuam e são 
pagas pela GOP, o que faz com que 


Pedro Granadeiro/Arquivo 


Rui Sá, vereador da CDU, absteve-se na votação do plano do GOP 


a empresa tenha que recorrer aos 
empréstimos”, sublinhou Rui Sá, 
acrescentando que o presidente da 
autarquia, Rui Rio, deveria pedir 
explicações à administração cen- 
tral. 

Outro dos motivos que levou à 
abstenção do vereador da CDU fo- 
ram os elevados montantes desti- 
nados a algumas empreitadas, co- 
mo é o caso dos dois milhões de 
euros para a intervenção no edifí- 
cio do Carvalhido, dos 1,7 millhões 
distribuídos por 2004 e 2005 desti- 
nados ao Parque Desportivo da 
Pasteleiro ou os 1,1 milhões para a 
construção de um infantário no 
Conjunto Habitacional das Virtu- 


des. “O presidente disse que eu ti- 
nha razão e deu instruções para se 
rever os casos e ver se era possível 
baixar os montantes”, explicou. 

Apesar das críticas, o vereador 
da CDU não acredita que a GOP 
atinja à falência técnica, mas re- 
conhe que a situação financeira é 
difícil e que a autarquia é também 
responsável, dados os atrasos na 
transferência de verbas. 

De acordo com o parecer do 
revisor oficial de contas José Ro- 
drigues de Jesus, o resultado líqui- 
do de 896.934 euros em 2004, 
levará a que também o capital 
próprio da GOP passe a negativo 
de 527 mil euros. 


GOP recebe 52,5 milhões para 2004 


A Câmara do Porto deverá transferir 52,5 milhões de euros para a 
GOP, em 2004. Deste montante 49,7 milhões destinam-se a financiar 
estudos, projectos e empreitadas, e os restantes a encargos gerais de 


gestão. 


Na distribuição para o próximo ano, as 


acessibilidades aos estádios 


do Bessa e do Dragão levam mais de 15 milhões de euros, o Túnel de Ceu- 
ta 11 milhões, a habitação 11,6 milhões e a expansão e beneficiação da 
Biblioteca Municipal 8,2 milhões. No Ensino estão previstas obras nas 
escolas do 1.º Ciclo n.º 13, 47 e 85, a construção do Infantário de Mas- 
sarelos e da Escola da Prelada. No Desporto, a maior fatia vai para o 
recinto desportivo da Pasteleira com 860 mil de euros. 

A empresa municipal de gestão de obras públicas tem por objectivo 
realizar empreendimentos vários, sejam eles reabilitação de edifícios, 
construção de habitação social ou construção de novos arruamentos. 


Pena do coveiro 
chumbada pela 
terceira vez 


ANA TROCADO MARQUES 


A pena disciplinar para o co- 
veiro do cemitério de Agra- 
monte voltou ontem a ser chum- 
bada na reunião executivo da 
Câmara do Porto. O vereador 
dos Recursos Humanos, Paulo 
Morais, propunha, desta vez, 
uma pena de seis dias de sus- 
pensão para o funcionário alvo 
de um processo disciplinar na 
sequência de um acidente, ale- 
gadamente originado por con- 
sumo de álcool. 

Mas o PS ea CDU voltaram 
a chumbar a proposta à seme- 
Ihança do que já havia aconte- 
cido com as duas propostas an- 
teriores, que propunham ini- 
cialmente 10 e depois oito dias. 

A oposição voltou a mos- 
trar-se favorável a uma pena 
suspensa e agora vai mesmo 
unir forças para a aprovar já na 
próxima reunião do executivo. 

“Ainda hoje [ontem] vai ser 
apresentada a proposta conjun- 
ta do PS e da CDU que prevê 20 
dias de suspensão com pena 
suspensa por um ano”, explicou 
a socialista Isabel Oneto. 

A vereadora questionou que 
a apresentação da proposta te- 
nha partido do vereador dos Re- 
cursos Humanos, quando, de 
acordo com o estatuto discipli- 
nar da Administração Local es- 
sa competência deveria ser do 
executivo, lembrando ainda 
que, de acordo com a lei, a pe- 
na mínima será de 20 dias, nun- 
ca podendo ser de seis. 

Paulo Cutileiro ainda não 
sabe qual a proposta que levará 
à próxima reunião do executi- 
vo, mas ao que tudo indica a 
proposta do PS e da CDU de- 
verá ser aprovada, encerrando 
definitivamente o caso. 


Isabel Oneto 
deixa executivo 
por 52 dias 


ANA TROCADO MARQUES 


Isabel Oneto pediu ontem 
a suspensão do mandato en- 
quanto vereadora da Câmara 
do Porto por 52 dias. A verea- 
dora regressa em Março. 

No final da reunião, o PS 
não quis ainda adiantar quem 
será o sucessor da socialista, 
se Rosário Queirós - a seguin- 
te na lista socialista - ou Ave- 
lino Oliveira, no caso de esta 
recusar o lugar. 

Isabel Oneto adiantou, no 
entanto, que a decisão deverá 
ser tomada até amanhã, dando 
tempo aos serviços municipais 
para convocar o novo membro 
já para a próxima reunião do 
executivo. 
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COMERCIANTES DIZEM QUE “NUNCA ESTEVE TÃO MAU” E PEDEM MEDIDAS URGENTES 


“O mercado de Matosinhos 
está a morrer aos poucos...” 


Vereador Guilherme Pinto garante que o plano de revitalização do espaço já está em marcha 
e a surtir efeitos. Os vendedores parecem não ter dado por isso e mostram sinais de desespero 


LÍGIA CANDEIAS 


As manhãs há muito não são 
de azáfama no mercado de Mato- 
sinhos. Reina até uma estranha 
calma. Muitas vendedoras ficam 
sentadas, de olhar perdido, en- 
quanto deitam contas à vida. Al- 
gumas vão intercalando brejeiri- 
ces com lamentos, outras falam 
dos males do mundo, da crise e da 
pedofilia. Todas olham com an- 
siedade as poucas dezenas de 
clientes que por lá deambulam, de- 
positando em cada um deles todas 
as esperanças. “Pego todos os dias 
às 6h30 da manhã e passo horas 
e horas sem vender um único pei- 
xe. Há dias em que vou para casa 
com 10 euros no bolso”, queixa- 
se Maria Fernanda. Garante que, 
em mais de trinta anos, “isto nun- 
ca esteve tão mau” e diz que até 
estranha o sossego - “O mercado 
está a morrer aos poucos...”. 


“Isto nunca esteve 

tão mau... O mercado 

está a morrer aos poucos”, 
dizem os comerciantes 


Na zona do mercado destina- 
da à venda de peixe, numa espé- 
cie de “zepellin” insuflável, pode 
ler-se: “Nos mercados de Matosi- 
nhos, peixe com BI: identidade e 
qualidade”. A campanha publici- 
tária foi ideia da Câmara e os co- 
merciantes garantem que não se 
trata publicidade enganosa. O cer- 
to é que “não chega para conven- 
cer os clientes. As pessoas prefe- 
rem comprar nos hipermercados, 
sem olhar a preços ou à qualidade 
do produto. O que importa é a va- 
riedade e a facilidade de, por 
exemplo, estacionar O carro gra- 
tuitamente. É o comodismo a fa- 
lar mais alto”, diz Maria Fernan- 
da, encolhendo os ombros. 

A Docapesca “é outro proble- 
ma”, dizem as vendedoras, de- 
nunciando o que consideram “con- 
corrência desleal”. “A Lota deve- 
ria vender apenas por grosso, mas 
não é isso que acontece. Qualquer 
pessoa pode comprar a quantida- 
de de peixe que quiser”, critica 
Isabel Marques, apontando bate- 
rias também para os vendedores 
ambulantes, a quem “a fiscaliza- 
ção não chega e a higiene deixa 
muito a desejar”. Entretanto, “en- 
quanto não se tomam medidas, 
nós, no mercado, é que ficamos 
com o prejuízo”. 


O mercado de Matosinhos não tem, praticamente, clientes 


A consequência do abandono 
progressivo do espaço está bem 
visível no número de bancas va- 
zias. “Aos poucos, alguns foram 
saíndo porque o que vendiam já 
nem chegava para comer”, conta 
Maria Fernanda que, apesar dos 
planos e promessas da Câmara 
(ver caixa), confessa já não ali- 
mentar grandes esperanças de 
voltar a ver “o mercado apinhado 
de gente, como antigamente”. À 
ideia lançada recentemente pelo 
Bloco de Esquerda em se consti- 
tuir uma associação de comer- 
ciantes do mercado, torce o nariz. 
“Não ia dar resultado porque nem 
todos pensam da mesma manei- 
ra. Os que estão bem não se que- 
rem meter nessas guerras. Os que 
realmente precisam, se calhar, 
não teriam voz para se fazer ou- 
vir. 


QUALIDADE E SIMPATIA 

De pé, ao lado da colorida ban- 
ca de legumes e hortaliças, Maria 
José sorri a quem passa, enquanto 
troca “umas ideias” com a parcei- 
ra do lado”. Momentos de ócio 
que, há anos, não pensava vir a ter. 
“Lembro-me de não ter vagar se- 
quer para tomar o pequeno-almo- 
ço. Não tinha mãos a medir...”. 

Agora, “é uma alegria” cada 
vez que entra alguém. “O que nos 
vale são os clientes mais antigos. 
Os novos preferem os hipermer- 
cados”, lamenta. Os seus argu- 
mentos não lhe têm valido, mas in- 
siste: “Garanto que, no mercado, 
o cliente encontra as hortaliças 
mais fresquinhas e saborosas”. E 
ainda tem direito a uma dose de 
simpatia. “Se for preciso”, jura 
Maria José, “ainda ganha um bei- 
jinho!”., 


Jorge Miguel Gonçalves 


À ESPERA DA CÂMARA 

Satisfeitos com as condições 
do mercado - “até está muito ar- 
ranjadinho” -, os comerciantes es- 
peram agora que o plano de revi- 
talização prometido por Narciso 
Miranda vá para a frente. 

“Até agora ainda não vimos 
nada”, dispara a “vizinha” da 
banca do lado, que não se quis 
identificar. “Dizem que acabaram 
com os vendedores ambulantes 
mas eles continuam à porta do 
mercado. O parque de estaciona- 
mento existe mas é pago e, na 
rua, não se pode estacionar por- 
que a polícia anda na caça às mul- 
tas”, explica a vendedora, com re- 
volta, e quase sem segurar as lá- 
grimas. “A Câmara diz que resol- 
ve, que resolve... mas nunca faz 
nada. E nós à espera... Sabe-se lá 
até quando”. 


“Plano de revitalização está a ser implementado” 


Apesar do aparente desconhecimento dos co- 
merciantes, o prometido plano de revitalização 
do mercado “já está a ser implementado, de for- 
ma faseada” pela autarquia, garante ao COMÉR- 
CIO o vereador do Ambiente, Guilherme Pinto, 
para quem “o plano já começou até a surtir efei- 


to”, 


A qualificação dos comerciantes foi o primei- 
ro passo. “Já começámos a dar formação aos 
vendedores de pescado, por forma a que se adap- 
tem aos novos conceitos, por exemplo, de manu- 
seamento e exposição dos produtos ou o trato a 
dar aos clientes”, explica Guilherme Pinto. “Há 


que prepará-los de forma a que consigam sobre- 
viver à feroz competitividade do mercado”. 

O vereador diz que a autarquia está conscien- 
te dos problemas que afectam os comerciantes e, 
garante, “estamos a tentar ir de encontro aos seus 
anseios”. Assim, no curto e médio prazo, serão 


criadas novas valências e serão colocados à dis- 


sumado”. 


posição dos clientes alguns serviços básicos, por 
exemplo, uma caixa multibanco, a instalar nos 

próximos dias. De resto, sublinha, “os resultados 
estão à vista: apenas um por cento das bancas es- 
tão vazias” e “o combate à venda ilegal está con- 


O Coméreior)) 


Vereador nega 
esgotos a céu 
aberto 


em Bouças 
LÍGIA CANDEIAS 


“Não há esgotos a céu 
aberto em Matosinhos”, ga- 
rante, com veemência, o ve- 
reador do Ambiente da Câma- 
ra de Matosinhos, em respos- 
ta às acusações do PSD local 
em relação à zona de Bouças 
de Baixo. 

Ontem, em declarações ao 
COMÉRCIO, a deputada mu- 
nicipal Clarisse Sousa, do 
PSD de Matosinhos, denun- 
ciava, no âmbito de uma visi- 
ta às ruínas do Mosteiro de 
Bouças, a existência de esgo- 
tos a céu aberto naquela zona. 
Acusava mesmo a autarquia 
de ser protagonista de um 
“verdadeiro crime ambiental 
que não pode continuar”. 

Guilherme Pinto nega e 
afirma que, “no máximo, po- 
derá haver águas pluviais a 
correr a céu aberto. Esgotos, 
nunca!”, 


Porto atribui 
amanhã 

18 medalhas 
municipais 


ANA CRISTINA GOMES 
Com Ana TrocaDo MARQUES 


O Teatro Experimental do 
Porto (TEP), com sede em Vi- 
la Nova de Gaia, será uma das 
entidades a receber, amanhã, 
pelas 19h00, as medalhas mu- 
nicipais que a Câmara do Por- 
to vai distribuir no final da 
sessão solene que assinala os 
dois anos de mandato do pre- 
sidente Rui Rio. 

A par do TEP, destacam-se 
outras entidades: o grupo de 
Teatro “Pé de Vento”, a Asso- 
ciação de Moradoras da Lom- 
ba, o Círculo Portuense de 
Ópera e “A Voz dos Ridícu- 
los”, estes últimos com a me- 
dalha de mérito grau ouro. 

Apresentada pelo vereador 
Rui Sá, da CDU, e aprovada 
por unanimidade na reunião 
camarária de ontem, foi a me- 
dalha de mérito grau prata ao 
Núcleo de Defesa do Meio 
Ambiente de Lordelo do Ou- 
TO. 

Alberto Ferreira da Costa 
e Zeferino Ferreira da Costa 
são contemplados com a me- 
dalha de honra grau ouro. Ma- 
ria Hermínia Teixeira recebe a 
medalha de ouro por “bons 
serviços”, ao passo que a Fer- 
nando Pereira, Sara Santos 
Costa, Bruno Valentim e Ce- 
sário Araújo Vieira é atribuída 
a medalha de valor desportivo 
grau ouro. 
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GUILHERME PINTO CONSOLIDA FRACTURA NA VEREAÇÃO SOCIALISTA DE MATOSINHOS 


"Manuel Seabra pôs em causa 
a solidariedade devida ao PS” 


Episódio dos representantes na ADEIMA motiva comentário do número dois: “A vítima sou eu” 


PAULA ESTEVES 


Os quatro vereadores que in- 
tegram a maioria socialista que 
governa a Câmara de Matosinhos 
(exceptuando Manuel Seabra e o 
presidente da autarquia, Narciso 
Miranda) consideraram ontem 
que o número dois, ou seja Ma- 
nuel Seabra, “pôs em causa a so- 
lidariedade devida ao projecto do 
PS, que partilha há já catorze 
anos”. 

Guilherme Pinto, porta-voz 
desta posição, subscrita ainda por 
Luísa Salgueiro, Fernando Rocha 
e António Rijo, disse ao CO- 
MÉRCIO que “é no interior do 
PS/Matosinhos que o projecto 
socialista começa a ser posto em 
causa”. 

Esta posição surge na se- 
quência do episódio desencadea- 
do pela votação dos nomes dos 
representantes da Câmara na 
ADEIMA (Associação para o 
Desenvolvimento Integrado de 
Matosinhos) na última reunião da 
autarquia, que decorreu segunda- 
feira. . É 

Tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou na sua edição de ontem, o 
teor de uma proposta verbal do 
próprio Narciso Miranda deu azo 
ao nascimento de versões díspa- 
res sobre a mesma. 

Narciso falou na manutenção 
do actual “status quo”, o que im- 
plicaria a recondução dos repre- 
sentantes da Câmara na direcção 
da ADEIMA, ou seja Manuel 
Seabra, que é o presidente, e Luí- 
sa Salgueiro. 

Esta proposta foi sufragada 
pela maioria socialista com a 
abstenção da oposição, embora 
uma alegada nuance no discurso 
do presidente da Câmara tenha 
causado as maiores dúvidas, já 
que Narciso terá afirmado - e um 
dos vereadores da maioria con- 
firmou ao COMÉRCIO - que a 
representatividade da autarquia 


Campanha 
DDDDDDD 


Ricardo Meireles/Arquivo 


seria assegurada pelos vereado- 
res da Acção Social (Luísa Sal- 
gueiro) e Fernando Rocha (Edu- 
cação). 

Confrontado com esta versão, 
Seabra disse ao COMÉRCIO não 
acreditar na mesma: “Seria um 
acto de deslealdade e cobardia de 
que não julgo capaz o senhor pre- 
sidente da Câmara”. 

E foram estas palavras, em 
torno da deslealdade e cobardia, 
que indignaram os colegas so- 
cialistas do executivo: “Fomos 
surpreendidos com esta lingua- 
gem, totalmente inapropriada pa- 
ra com o presidente da Câmara, 
que foi vilipendiado em público 
por um camarada que partilha o 
projecto socialista”, sublinhou 
Guilherme Pinto. 


“A VÍTIMA SOU EU” 
Manuel Seabra defende-se, 
afirmando que disse precisamen- 
te o contrário, ou seja que não 


au 


Guilherme Pinto foi o porta-voz dos vereadores socialistas na Câmara de Matosinhos 


julgaria o presidente da Câmara 
capaz de actos com essa conota- 
ção. 


Os vereadores socialistas 
confrontam agora Seabra 
com a tese da deslealdade. 
A resposta é a vitimização 


Face à reacção dos colegas de 
executivo, Seabra ripostou: 
“Quem está ofendido sou eu e, 
a acreditar nos jornais, a vítima 
sou eu. Não aceito que me ten- 
tem transformar em réu”, vin- 
cou. 

Manuel Seabra descortina 
neste movimento de solidarieda- 


de para com Narciso “segundas 
intenções” e volta a bater na 
questão que considera funda- 
mental: “Até agora o único cri- 
me que cometi foi o de ter ganho 
as eleições para a Comissão Po- 
lítica Concelhia socialista de Ma- 
tosinhos num normal processo 
democrático”. 

A primeira grande crispação 
do ano nas hostes socialistas de 
Matosinhos, desencadeada na 
reunião de Câmara, coloca cada 
vez mais em ferida as relações 
entre Narciso e o seu “vice” (am- 
bos já se disponibilizaram de res- 
to, nas páginas do COMÉRCIO, 
para serem candidatos à Câma- 
ra). 

O episódio que envolve a 
ADEIMA e esta censura pública 
a Manuel Seabra feita pelos seus 
pares socialistas indiciam a clara 
separação das águas e pode abrir 
a porta a um maremoto no mar de 
Matosinhos... 
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Plantação 

de cedros 

em Vila d'Este 
arranca amanhã 


SOFIA PACHECO 


O projecto “Vila d'Este 
2004 - Um Dia Uma Árvo- 
re” arranca na próxima sex- 
ta-feira, dia 8, com a planta- 
ção de 200 cedros na Escola 
Básica 1 de Vila d'Este. 

Segundo Preciosa Cunha, 
da Associação de Proprietá- 
rios da Urbanização Vila 
“Este, que tomou a seu car- 
go a plantação de 365 árvo- 
res no espaço envolvente ao 
bairro, serão algumas pes- 
soas e máquinas cedidas pe- 
la Junta de Freguesia de Vi- 
lar de Andorinho que con- 
cretizarão a actividade. 

“As crianças vão apadri- 
nhar as árvores, uma por 
uma, mas serão precisos ho- 
mens para abrir os buracos e 
quem nos apoia nisso é a 
Junta de Freguesia de Vilar 
de Andorinho”, disse Preci- 
sosa Cunha ao COMÉRCIO. 

A decisão de plantar ár- 
vores na Escola Básica 1, e 
posteriormente na secundá- 
ria e em terrenos anexos à 
urbanização de Vila de Este, 
foi tomada em reunião reali- 


zada ontem com a 
GAIAURB e a associação de 
proprietários. 


Além da GAIAURB, o 
Projecto “Vila d'Este Um 
dia Uma Árvore” conta com 
o apoio da Câmara Munici- 
pal de Vila Nova de Gaia. 

O Projecto “Vila d"Este 
2004 - Um Dia Uma Arvore” 
tem por objectivo plantar 365 
árvores no espaço envolven- 
te às urbanizações de Vila 
d"Este e da Cooperativa O Te- 
lefone. Será plantada, em 
média, uma árvoré por dia. 

A Associação de Proprie- 
tários da Urbanização de Vi- 
la d'Este aceita inscrições 
para “madrinhas” e “padri- 
nhos” das árvores, na Co- 
munidade Católica Espaço 
Ocupacional, todos os dias 
úteis, das 14h00 às 17h00, e 
nas escolas EB1 e EB 2.3 de 
Vila d'Este. 
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DECISÃO CONTESTADA PELOS VEREADORES DO PS E CDS/PP 


Água, saneamento e recolha 
de lixo mais caros na Póvoa 


Água passa a custar um euro. Os outros serviços aumentam um cêntimo 


MÁRCIA VARA 


As taxas cobradas pela água, sa- 
neamento e recolha de lixo vão au- 
mentar na Póvoa de Varzim. A de- 
cisão, que contou com os votos con- 
tra dos vereadores do PS e do 
CDS/PP, saiu, anteontem à noite, de 
uma reunião do executivo local que 
prevê aumentos nestes serviços já 
no início deste ano. 

A água vai aumentar 5,5 por 
cento, um valor que corresponde ao 
crescimento do preço do metro cú- 
bico estabelecido pela empresa 
Águas do Cávado. A recolha de li- 
xo sobe cerca de 2,5 por cento, uma 
percentagem imposta pela Lipor, e 
ataxa de salubridade também acres- 
ce em quatro por cento. Na prática 
estes valores correspondem a uma 
subida de cinco cêntimos por me- 
tro cúbico, ou seja, a água passa a 


custar um euro em vez de 95 cênti- 
mos, enquanto que o saneamento e 
a recolha de lixo aumentam um 
cêntimo. 

Quem considerou estes preços 
“exagerados” foi a oposição, como 
referiu José Cerejeira, do PS, ao su- 
blinhar que “o preçário agora apro- 
vado vai contra o que a Comissão 
de Revisão do Tarifário do Sanea- 
mento Básico tinha concluído”, que 
era estabelecer preços mais baixos. 
Esta comissão foi nomeada há cer- 
ca de um ano pelo executivo e tinha 
como objectivo encontrar preços 
mais justos para os consumidores. 

José Cerejeira criticou ainda o 
facto de este novo tarifário “servir 
apenas para aumentar as receitas da 
Câmara”, Também Carlos Mateus 
justificou o voto contra ao conside- 
rar “que os aumentos excedem 
aquilo que era possível exigir do 


rendimento dos particulares, sendo 
que até 3,7 por cento era aceitável”. 

Mas o presidente da Câmara da 
Póvoa contrapôs estes argumentos 
ao explicar que “esta subida apenas 
reflecte os preços praticados pela 
Águas do Cávado”, empresa que 
fornece água ao município. 

Sobre o estudo realizado pela 
comissão, Macedo Vieira explicou 
que “não pareceu aos responsáveis 
da Câmara o mais conveniente”. O 
autarca criticou ainda a “visão em- 
presarial, sobretudo do Partido So- 
cialista, ao analisar este tipo de si- 
tuações porque a Câmara existe, 
não para ter lucros, mas para gerir o 
orçamento que tem disponível”. 

Na reunião foi ainda aprovado 
um subsídio de 75 mil euros,para a 
construção de um novo refeitório da 
Santa Casa da Misericórdia da Pó- 


voa de Varzim. 


Jorge Miguel Gonçalves 


Durão Barroso e Maria da Graça Carvalho foram satirizados pelos alunos da Escola Superior de Educação 


ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DO PORTO CONTRA O GOVERNO 


O Presépio de "Jesus" sem pasta 


Encenação juntou “José” Durão Barroso e “Maria” Graça Carvalho 


CARLOS CARVALHO 


No presépio de José e Maria o fi- 
lho não foi o Menino Jesus, antes 
uma pasta académica. Não houve va- 
ca ou burro a soprar o calor para o 
recém-nascido. A Escola Superior de 
Educação do Porto transformou on- 
tem José no primeiro-ministro, Durão 
Barroso, e Maria na ministra do En- 
sino Superior, Maria da Graça Car- 
valho. O menino estava simbolizado 
numa pasta académica. 


Ainda assim, a Estrela do Norte 
encaminhou os três reis Magos para 
a incubadora. Mas apesar do incen- 
so, ouro e mirra, os ditos monarcas. 
levaram a Revogação da Lei do En- 
sino Superior, a Criação do Corpo 
Docente próprio e vocacionado para 
o Ensino Politécnico, finalmente, um 
pacote de alterações no campo da 
Acção Social Escolar. 

Não se sabe se o Menino Jesus 
aglutinou ou gostou das ideias. Co- 
nhece-se, apenas, que José Manuel 


Durão Barroso e Maria da Graça 
Carvalho terão feito orelhas moucas 
i idas monárquicas. De mo- 
: da acção social escolar, 
de revogação da Lei do Financia- 
mento do Ensino Superior, de rees- 
truturação do corpo docente, mais 
vocacionado para o ensino politéc- 
nico. 

O menino - vulgo pasta acadé- 
mica -, chorou e berrou. À espera de 
resultados práticos da política edu- 
cativa da tutela. 


CASOS DO DIA 


PORTO 
Acidente ferroviário 


na Ponte S. João 


Na Ponte de S. João, do la- 
do do Porto, dois comboios de 
mercadorias embateram, an- 
teontem, pelas 20h15, provo- 
cando danos materiais avultados 
e ferimentos ligeiros num dos 
maquinistas. Segundo fonte da 
PSP do Comando do Porto, um 
dos comboios, de mercadorias, 
procedente de Souselas com 
destino a Ermesinde, embateu 
num outro comboio, igualmen- 
te de transporte de mercadorias 
que se encontrava parado num 
sinal vermelho. Segundo a CP, 
a via viria a ficar intransitável 
durante várias horas mas a cir- 
culação fez-se por vias alterna- 
tivas. 


MATOSINHOS 
Sexagenária morre 


por atropelamento 
numa passadeira 


Uma senhora de 66 anos, do- 
méstica, residente em Matosi- 
nhos, morreu anteontem, vítima 
de atropelamento por um auto- 
carro, na Av. Serpa Pinto, na- 
quela cidade, numa passagem 
para peões, adiantou o comando 
da PSP. O acidente deu-se pelas 
10h15 do dia 5, O veículo, pro- 
priedade de uma empresa de 
transportes rodoviários de Pe- 
nafiel, era conduzido por um in- 
divíduo de 49 anos de idade que 
foi presente ao Tribunal de Ma- 
tosinhos. 


ESTÁDIO DAS ANTAS 
Indivíduo detido 


na posse de haxixe 


Um estudante de 19 anos, re- 


O ComéreiosPorto 


sidente em Braga, foi anteontem 
detido pela PSP junto a uma 
porta de acesso ao Estádio das 
Antas, no Porto na posse haxi- 
xe suficiente para 374 doses in- 
dividuais. O indivíduo foi ontem 
presente ao Tribunal de Instru- 
ção Criminal do Porto. 


RUA DOS CURRAIS, GONDOMAR 
Furto em residência 


rendeu mais 
de 1.400 euros 


Uma residência da Rua dos 
Currais, em Gondomar, foi as- 
saltada anteontem pelas 23h45. 
O proprietário vítima do furto, 
de 50 anos de idade, declarou à 
PSP que desconhecidos se ti- 
nham introduzido na sua habita- 
ção, entre as 20 e as 23h30, de- 
pois de partirem uma porta em 
vidro. Os assaltantes subtraíram 
do interior da residência a quan- 
tia de cerca de 400 euros, uma 
moeda antiga avaliada em cerca 
de 1000 euros, um relógio e ou- 
tros artigos. 


RUA PEDRO HOMEM DE MELO, 
PORTO 


Carpinteiro vítima 
de roubo 

sob ameaça 

de arma branca 


Um capinteiro de 38 anos 
de idade, residente em Vila No- 
va de Gaia, foi anteontem as- 
saltado sob ameaça de arma 
branca, por dois homens e uma 
mulher, na Rua Pedro Homem 
de Melo, no Porto. O indivíduo 
foi roubado junto a uma Caixa 
Multibanco em 20 euros, de- 
pois de ter sido forçado a le- 
vantar a dita quantia. Os la- 
drões puseram-se em fuga. 


Humberto Almendra 


CRIANÇAS DO 
CEPI CANTARAM 
AS JANEIRAS 


Cerca de 40 crianças do 
Centro de Educação para a In- 
fância (CEPI) de D. João IV, no 
Porto, com idades compreendi- 
das entre os 5 e os 8 anos, visi- 
taram ontem à tarde a redacção 
do COMÉRCIO para entoarem 


algumas cantigas alusivas aos Reis. Segundo uma das responsáveis, 
as crianças percorreram antes todo o quarteirão. 


O Comércio» Porto 
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Grupo de romenos condenado 
por roubos em caixas Multibanco 


Os indivíduos deverão ser julgados num outro processo devido a novos factos entretanto apurados 


MANUELA PINTO 


Os juízes da 4º vara criminal 
do Tribunal de S. João Novo, no 
Porto, condenaram a penas de pri- 
são entre os três e os oito anos o 
grupo de quatro mulheres e dois 
homens romenos que há dois anos 
assaltou dezenas de pessoas em 
caixas Multibanco (MB). 

O colectivo deu assim como 
provado os crimes de roubo de 
que eram acusados aqueles ind ví- 
duos que, tal como o COMÉR- 
CIO noticiou oportunamente, 
actuavam nas caixas multibanco 
usando estratagemas para distrair 


as vítimas (cuspiam e empurra- 
vam), conseguindo assim efectuar 
levantamentos de 200 euros. 

De acordo com as declarações 
das vítimas, tudo se passava “mui- 
to rapidamente”. Alguns lesados 
afirmaram mesmo ter sentido “re- 
pugnância” pelas mulheres, pelo 
que o que pretendiam era sair do 
MB rapidamente. Os lesados 
saíam do MB e nem se aperce- 
biam que os 200 euros eram debi- 
tados pela caixa. 

Contudo, o Tribunal não deu 
como provada a associação cri- 
minosa de que era acusado o gru- 


po. 


Os suspeitos actuavam 
nas caixas multibanco 
usando estratagemas 
para distrair as vítimas 
(cuspiam e empurravam) 


Além disso, o juiz referiu, no 
acórdão, que não foram provados 
no decorrer deste julgamento al- 
guns factos apurados entretanto. 
Contudo, foram extraídas certi- 
dões pelos factos que se apuraram 


e não puderam ser provados nes- 
te julgamento, pelo que os indiví- 
duos serão julgados no âmbito de 
um novo processo. 


MULHERES MAIS PENALIZADAS 

Inicialmente composto por 
cinco mulheres e dois homens, o 
grupo acabou por ficar reduzido a 
quatro mulheres, porque o colec- 
tivo de juízes verificou que uma 
delas tinha 15 anos na altura dos 
acontecimentos. Perante esta des- 
coberta, a jovem foi solta. 

As penas mais altas serão 
cumpridas por três mulheres: uma 
foi condenada a oito anos e três 


meses, outra à cinco anos e qua- 
tro meses e uma terceira a quatro 
anos e dois meses. A quarta mu- 
lher foi condenada a três anos. Os 
dois homens foram condenados a 
três anos e seis meses. O colecti- 
vo entendeu que os dois homens 
tinham sido co-autores dos roubos 

Os arguidos foram também 
condenados à expulsão do territó- 
rio nacional uma vez cumpridas 
as penas. 

Este grupo fez roubos não só 
no Porto, mas também em Braga 
e Famalicão. A PSP/Porto pôs um 
fim à actuação dos suspeitos em 
Julho de 2002. 


DER 


«sia comem 
A BELTRONICA 
Sra 


DIRECÇÕES 


OPERACIONAIS: www.abeltronica.com 


MINHO 

R. José A Cruz, 77 
4715-343 BRAGA 
Tel.: 253240 160 
Fax: 253 240 169 


PORTO 

R. 5 de Outubro, 230 
4100-172 PORTO 
Tel.: 226 079 160 
Fax: 226 079 167 


CENTRO BEIRA INTERIOR RIBATEJO 
R. Miguel Torga, 170 R. Cid. da Covilhã, 47-1º 
2030-165 COIMBRA 6230-346 FUNDÃO 

Tel: 239791100 Tel: 275 779 000 

Fax: 239791109 Fax: 275779009 


LISBOA 


2000-180 SANTARÉM 1549-002 LISBOA 
Tel.: 243 305600 47 113.000 
Fax: 243305609 Fax: 217 119003 


SETÚBAL 

Av. Sá da Bandeira, 4 R. Dr, Josó B. de Sousa, 27 Av. D. João Il, 6-1º 
2910-548 SETÚBAL 7000-751 ÉVORA 
Tel: 
Fax: 265 529 419 


A central BELCOM-ADIS “Sé à mais avançada da actualidade. 
Proporciona-lhe Internet integrada 18 vezes mais rápida sem custos 
com chamadas telefónicas nem modems: caixas de correio profissionais 
garantindo segurança: redes virtuais sobre IP eliminando custos com 
chamadas de voz e dados entre delegações. telemóveis a fazerem e a rece- 
berem todas as chamadas através do sistema em alternativa ao opera- 
dor móvel, proporcionando controlo e grande redução de custos. Com 
esta central ainda pode ter um site profissional com gestão própria (veja 
o wuny.abeltronica.com) promovendo à sua Empresa e produtos. Pode mesmo 
canstruir loja com pagamentos on-line aumentando as vendas 
Por tudo isto e muito mais o BELLOM-ADIS "= dá-lhe o poder da 
comunicação. 


Se pode, por que não tem o melhor? 


CONTACTE-NOS SEM COMPROMISSO 


RECUPERE O TEMPO PERDIDO. UM ESPECIALISTA VAI AO SEU ENCONTRO. 


ALENTEJO ALGARVE MADEIRA 
Ay, Dinis Miranda, 107 Av. José da C, Mestha, 161 
8100-500 LOULÉ 
Tel.: 289 401 050 
Fax: 289 401 069 


265529410 Tel: 266760 440 


Fax: 266 760 449 


Tel.: 294 740 410 
Fax: 291 740 419 
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CÂMARA E SOCIEDADE CIVIL QUEIXAM-SE DA FALTA DE RESPOSTA DAS AUTORIDADES 


Pedreiras usadas como depósitos 
de lixo preocupa Santa Maria da Feira 


Liga Operária Católica diz que vai recorrer ao Gabinete Europeu do Cidadão 


FRANCISCO MANUEL 


A Câmara de Santa Maria da 
Feira quer que as entidades res- 
ponsáveis pelo ambiente interve- 
nham eficazmente para erradicar 
os focos poluidores do concelho e 
que já estão identificados. 

Delfim Silva, vereador do am- 
biente da Câmara de santa Maria 
da Feira, garantiu ao COMÉRCIO 
que na passada segunda-feira "a 
Câmara voltou a insistir junto da 
Comissão de Coordenação e De- 
senvolvimento Regional do Nor- 
te (CCDRN) para agendar uma 
reunião, já há muito solicitada, pa- 
ra resolver os problemas ambien- 
tais, em particular os causados pe- 
las pedreiras de Lourosa". Nesta 
Freguesia existem quatro predrei- 
ras, todas elas inactivas desde 
1993, segundo a Liga Operária 
Católica (LOC). Três delas têm 
estado no centro das atenções da 
população local e ambientalistas 
que garantem que lá são deposi- 
tados todo o género de lixos, in- 
clusive tóxicos, conforme afirmou 
ao COMÉRCIO Saul Fernandes, 
dirigente da LOC. Pelo menos 
duas destas pedreiras ficam a pou- 
co mais de uma centena de metros 
das habitações. 

Esta situação foi levantada na 
última Assembleia Municipal pe- 
lo presidente da Junta de Louro- 
sa, Vítor Neves, que exigiu uma 
intervenção mais eficaz junto das 
entidades competentes, "porque 
aquilo que tem feito é deixar cor- 
rer". 

O vereador assegura que isso 
não é verdade porque "desde há 


FRANCISCO MANUEL 


Foi infrutífera a reunião entre 
o Instituto de Apoio às Pequenas 
e Médias Empresas (IAPMEI) e 
o Sindicato dos Metalúrgicos so- 
bre o futuro da Olivacast, em S. 
João da Madeira, porque já foi 
“uma reunião fora de tempo", se- 
gundo o coordenador do sindica- 
to. Esta reunião foi pedida ao Mi- 
nistério da Economia a 3 de De- 
zembro passado, numa altura em 
que a EDP tinha anunciado a sus- 
pensão do fornecimento de ener- 
gia à metalúrgica. 

Júlio Balreira afirmou ao CO- 
MÉRCIO que vai agora pedir 
uma reunião com o administrador 
judicial Fernando Magalhães pa- 
ra saber pormenores sobre a si- 
tuação da empresa. Para o coor- 
denador do sindicato, a anuncia- 
da Assembleia de Credores, que 


Lume Félix 


Haverá pelo menos três pedreiras que estão a ser utilizadas como depósito de lixos 


muito tempo que a Câmara tem 
vindo a alertar para este e outros 
problemas ambientais existentes 
no concelho". Delfim Silva ga- 
rante estar preocupado com a si- 
tuação das pedreiras de Lourosa, 
até porque tem conhecimento que 
uma das inspecções feita a uma 
delas, a "Pedreira dos Linos”, to- 
mou conhecimento efectivo do 
que ela continha, "nomeadamente 
naquilo que não se vê porque foi 
aterrado à pressa”, daí concluir 
que "coisa boa não deverá ser", e 
reclama a inspecção rigorosa a to- 


das as pedreiras que desde que fo- 
ram desactivadas ficaram sob a 
tutela do Ministério do Ambiente. 
"O aterro dessas pedreiras deve 
ser sempre acompanhado por téc- 
nicos do Ministério do Ambiente, 
o que não aconteceu”, 


RECORRER AO GABINETE 
EUROPEU DO CIDADÃO 
A LOC afirma que as dili- 
gências que têm sido efectuadas 
por esta associação já "esgota- 
ram o circuito nacional e por is- 
so vai recorrer ao Gabinete Eu- 


ropeu do Cidadão", assegurou 
Saul Fernandes. Temendo que as 
águas residuais possam ter já in- 
fectado os lençóis freáticos, a 
LOC irá promover em finais de 
Janeiro ou início de Fevereiro, 
um debate subordinado ao tema 
"Água, um bem essencial à vida 
do homem, que está em perigo 
pela acção e insensibilidade do 
mesmo homem” e que contará 
com a presença de um biólogo, 
cujo nome ainda não foi divul- 
gado. 

Ainda sem qualquer ETAR a 


funcionar, o concelho de Santa 
Maria da Feira é um dos mais in- 
dustrializados do distrito de 
Aveiro e do país. A industria do 
papel, em Paços de Brandão é, 
segundo Delfim Silva, uma das 
mais poluidoras, despejando os 
efluentes líquidos para a Ribeira 
de Rio Maior que corre para a 
Barrinha de Esmoriz, em Ovar, 
que ainda este ano foi motivo de 
protestos públicos depois de vá- 
rias descargas para o mar e que 
levaram à retirada temporária da 
bandeira azul daquela praia. 

Na mesma situação estão al- 
gumas das fábricas de cortiça. 
Segundo o vereador, o Ministé- 
rio do Ambiente tem conheci- 
mento destas situações e os fo- 
cos poluidores estão perfeita- 
mente identificados. Delfim Sil- 
va acredita que têm sido as 
burocracias processuais e os es- 
cassos recursos humanos do Mi- 
nistério do Ambiente para fazer 
as inspecções, que estão na base 
deste arrastar do processo. 


De acordo com Delfim Silva 
“o problema maior é que 
não existe feed-back 

das queixas entretanto 
apresentadas" 


De acordo com Delfim Silva 
"o problema maior é que não 
existe feed-back das queixas en- 
tretanto apresentadas". Algumas 
das reclamações já chegaram ao 
Ministério Público, o que leva a 
autarquia a acreditar que os in- 
fractores irão pagar multas pesa- 
díssimas, "mas não impede que 
entretanto as pessoas continuem 
a poluir, continuando completa- 
mente impunes à lei”. “Todos sa- 
bemos como é a morosidade na 
justiça e por isso tenho a certeza 
absoluta que irá decorrer muito 
tempo até que o problema seja 
resolvido", disse. 


Futuro da Olivacast dependente da 
próxima assembleia de credores 


Reunião, ontem, entre o IAPMEI e o Sindicato dos Metalúrgicos para 
discutir situação da empresa de S. João da Madeira sem resultados 


deverá ser agendada ainda para . 


este mês, "vai ser fundamental 
para decidir o futuro da empresa” 
que os trabalhadores e sindicato 
garantem ser viável. 

A decisão de marcar mais 
uma Assembleia Geral de Credo- 
res veio na sequência da única 
proposta de compra da empresa 
ter ficado aquém do valor míni- 
mo de 2,6 milhões de euros, fixa- 
do em anúncio público. A pro- 
posta apresentada por um ex-tra- 


balhador da metalúrgica foi de 
1,5 milhões de euros e agora a 
Comissão Fiscalizadora da Oli- 
vacast, constituída pela Seguran- 
ça Social, um revisor oficial de 
contas e pela Gestínsua, pretende 
que os credores avalizem o negó- 
cio. 

O empresário do ramo têxtil 
Raul Mota, de Santa Maria da 
Feira, recorreu a um programa do 
Governo destinado ao investi- 
mento de capitais considerados 


de risco, o SIRME-- Sistema de 
Incentivos, Revitalização e Mo- 
dernização de Empresas. 

De acordo com a proposta ini- 
cial, e que não foi alterada, Raul 
Mota propõe-se a pagar logo no 
imediato 20% dos 1,5 milhões de 
euros, sendo os restantes 80% pa- 
gos em duas tranches iguais com 
vencimentos nos meses seguintes 
à concretização do negócio. 

O Sindicato dos Metalúrgicos 
"não quer que volte tudo à estaca 


zero" e continua a acreditar na 
viabilização da empresa que "é 
rentável, senão, não tinha sobre- 
vivido a um longo tempo sem pa- 
trão", durante o qual foi cum- 
prindo, melhor ou pior, com os 
trabalhadores e fornecedores. 

A proposta de Raul Mota 
aponta para a compra dos bens 
móveis e imóveis da Olivacast e 
a manutenção dos actuais 253 
postos de trabalho. 

A Olivacast é uma empresa 
metalúrgica em que 70% da acti- 
vidade está direccionada para a 
exportação, em particular norte 
de África e Médio Oriente, tendo 
sido afectada pela actual crise que 
se vive naquela zona do globo. 

Os débitos da empresa, que 
não serão assumidos pelo possí- 
vel comprador, são de oito mi- 
lhões de euros, na sua maioria à 
Segurança Social e Gestínsua. 


O Coméreiosovto 


Quarta-feira, 7 de Janeiro de 2004 


NORTE | 9 


FAMILIARES DE UMA DAS VÍTIMAS JÁ APRESENTARAM QUEIXA NO MINISTÉRIO PÚBLICO E JUNTO DO HOSPITAL 


Duas mortes levantam suspeitas 
sobre Hospital de Bragança 


O primeiro incidente ocorreu no dia 31 de Dezembro e o segundo foi anteontem com uma mulher de 23 anos 


JOÃO CAMPOS 


Um idoso de Rio Frio, no con- 
celho de Bragança, faleceu no 
Hospital Distrital de Bragança 
(HDB) ao final da tarde do passa- 
do dia 31 de Dezembro. Até aqui 
nada de estranho, não se tratasse de 
um doente que, na manhã do mes- 
mo dia, foi assistido na Urgência 
e encaminhado para casa após o 
tratamento. 

A morte só veio a verificar-se 
poucas horas depois, quando a ví- 
tima regressou à Urgência do 
HDB, onde acabou por falecer. 

As complicações de A. Ferrei- 
ra, 69 anos, começaram logo no 
dia 30, quando sofreu o primeiro 
desmaio. Após uma noite mal pas- 
sada, decidiu socorrer-se da Ur- 
gência do HDB na companhia da 
esposa, tendo sido transportado 
numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Bragança (BVB). 

O médico de serviço auscul- 
tou-o, medicou-o e aconselhou-o 
a regressar a casa. "Não o deixe 
deitar-se. Sente-o e dê-lhe a me- 
dicação”, terá dito o clínico à es- 
posa do falecido. O casal assim 
fez, mas A. Ferreira já não chegou 
a entrar na casa de Rio Frio. 
"Quando estávamos à porta de ca- 
sa, o meu marido desmaiou outra 
vez e tive de chamar a ambulân- 
cia para o levar novamente para o 
Hospital", relatou a esposa ao 
COMÉRCIO. 


O director clínico disse 
desconhecer a situação 

e alega que os familiares de 
A.Ferreira não apresentaram 
qualquer participação 


De regresso ao HDB, o doen- 
te acabou por ser internado, ten- 
do falecido ao final da tarde. A 
cônjuge não consegue conter a 
revolta. “Então porque é que não 
ficou internado quando foi lá a 
primeira vez”", questiona a se- 
nhora. 

Os registos do BVB deixam 
poucas dúvidas quanto ao espaço 
de tempo que separou a primeira 
entrada na Urgência do HDB e o 
internamento. 


HORAS FATAIS 
Fonte da corporação revelou 
que o primeiro alerta foi dado às 
9h56 horas. A chegada a Rio Frio 
deu-se às 10h10 e a entrada no 
Hospital ocorreu pouco passava 


A direcção clínica do Hospital de Bragança disse desconhecer as causas das duas mortes 


das 10h30 horas. O regresso da 
ambulância a Rio Frio ocorreu 
duas horas depois. Os bombeiros 
chegaram à aldeia às 12h39 horas 
e transportaram o doente de ime- 
diato para o HDB. "Estava cons- 
ciente, mas tinha a pressão arte- 
rial baixa, além de que estava 
muito pálido e a suar”, acrescen- 
tou a mesma fonte. A entrada no 


Hospital deu-se pouco antes das 
13 horas. 

Até hoje, a esposa do falecido 
ainda não recebeu qualquer infor- 
mação rigorosa acerca das causas 
da morte. "Disseram-me na funerá- 
ria que foi do coração e que quando 
o meu marido foi internado já esta- 
va baixo, mas não me disseram 
mais nada”, garante a senhora. 


HEMATOMA NA TESTA 

Além da falta de informação, 
há um aspecto que não escapou 
à senhora. "Apareceu com um 
grande hematoma no lado direi- 
to da testa, que não tinha quan- 
do foi internado", garante a es- 
posa. 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma explicação da parte do 


Último caso, anteontem, abala Hospital 


Entretanto, a morte de uma jovem de 23 
anos vem acender, novamente, a polémica em 
torno do HDB. A mulher procurou tratamento 
na Urgência do Hospital por diversas vezes e 
chegou a estar internada durante quatro dias, 
em períodos diferentes. Anteontem deu entrada 
na unidade já sem vida. Por essa razão foi 
apresentada uma queixa-crime no Ministério 
Público e uma reclamação por escrito no HDB. 

Na base das suspeitas está o facto dos mé- 
dicos terem diagnosticado stress e pedra nos 
rins à jovem, mas os tratamentos ministrados 
não estarem, alegadamente, a surtir efeito. O 
marido não se conforma e diz que a medicação 
e tratamentos indicados pelo hospital não re- 
sultaram, pelo que exige responsabilidades. 
"Penso que os medicamentos e os tratamentos 


dados, mesmo quando ela esteve internada no 
hospital, não foram os acertados”, frisou o 
cônjuge. 

Confrontado com esta situação, o director 
clínico do HDB, Monteiro Morais, referiu que 
o resultado da autópsia já está na posse do tri- 
bunal, a quem compete avaliar a situação. 

A resposta do responsável, contudo, é idên- 
tica à do caso de A. Ferreira, até porque a cer- 
tidão de óbito passada pelo hospital justifica a 
morte com causas desconhecidas. "Vamos 
aguardar as conclusões do tribunal, mas o fac- 
to da senhora ter estado várias vezes no hospi- 
tal pode não ter nada a ver com as causas da 
sua morte”, acentua Monteiro Morais. 

O caso segue, agora, na barra do tribunal, 
A vítima deixa um filho de três anos. 


João Campos 


HDB, mas o director clínico da 
unidade, Monteiro Morais, dis- 
se desconhecer a situação. O 
responsável alega que os fami- 
liares de A.Ferreira não apre- 
sentaram qualquer participação 
até à data, o que impossibilita o 
hospital de abrir um inquérito. 

De qualquer forma, Montei- 
ro Morais defende que a morte 
da vítima pode não estar rela- 
cionada com o tratamento que 
foi dado ao doente no momento 
em que recorreu, pela primeira 
vez, à urgência do HDB. "O 
doente pode vir à urgência e de- 
pois morrer de outra coisa qual- 
quer”, alega o director clínico. 

Sabe-se, no entanto, que A. 
Ferreira era uma pessoa extre- 
mamente doente. Para além de 
problemas na coluna vertebral, 
próstata e diabetes, sofria de áci- 
do úrico. Além disso, as análises 
realizadas recentemente acusa- 
ram anemia. De qualquer forma, 
a cônjuge mostra-se indignada 
com o tratamento que foi dado 
ao marido no HDB. "Discuti 
com o médico, porque se ele tem 
sido internado logo da primeira 
vez, talvez não tivesse morrido”, 
defende a senhora. 
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VEÍCULO ENTROU NAQUELE LOCAL COM UM BRAÇO HIDRÁULICO LEVANTADO 


Camião danifica vigas de 
sustentação do túnel de Bragança 


O transporte acabou por ficar preso e impedir a circulação do trânsito durante algumas horas 
na manhã de ontem. Câmara quer responsabilizar proprietários pelos prejuízos 


Um camião danificou on- 
tem 16 vigas do túnel de Bra- 
gança ao entrar naquele local 
com um braço hidráulico le- 
vantado, o que obrigou ao cor- 
te do trânsito num dos senti- 
dos. 

O primeiro embate deu-se 
logo na entrada do túnel, mas 
o veículo ainda avançou cer- 
ca de 18 metros, segundo 
medições da PSP, embatendo 
nas vigas de sustentação do 
tecto. 

O camião ficou preso, imo- 
bilizado no centro das duas 
faixas de rodagem, com óleo 


derramado e um rasto de pe- 
dras que desabaram da estru- 
tura. 

"Só aqui...”, foi o desabafo 
do presidente da Câmara de 
Bragança, Jorge Nunes, quan- 
do chegou ao local e se depa- 
rou com os danos causados pe- 
lo acidente no túnel inaugura- 
do há três meses. 

Segundo a agência de notí- 
cias Lusa, para o autarca, “não 
é compreensível este descuido 
do condutor”. 

O motorista e os responsá- 
veis pela empresa de materiais 
de construção civil proprietá- 


ria do camião recusaram pres- 
tar esclarecimentos sobre o 
acidente. 

Segundo testemunhos no 
local, o braço hidráulico da ca- 
bina do veículo, também co- 
nhecido como monta-cargas, 
deve estar recolhido quando 
este tipo de camiões se encon- 
tra em circulação, 

Os técnicos responsáveis 
pelo túnel asseguraram que a 
altura da estrutura é de 5,60 
metros, o que permite a circu- 
lação de veículos com altura 
máxima. 

O trânsito esteve cortado 


desde as 10h45 até ao final da 
manhã, altura em que se deu 
por terminada a remoção do 
camião e limpeza da via. 

Os prejuízos ainda não es- 
tão avaliados, mas, segundo o 
autarca, serão imputados à em- 
presa proprietária do veículo, 
através da sua seguradora. 

Este é o segundo incidente 
no túnel de Bragança, que já 
esteve cortado ao trânsito 
quinze dias depois da inaugu- 
ração, feita em Setembro pelo 
primeiro-ministro, por um dos 
acessos ter sido alagado pelas 
primeiras chuvas de Outono. 


Eléctrica espanhola quer 
construir barragens no Rio Minho 


Ante-projecto foi entregue em 2003 na Secretaria de Estado 
do Ambiente mas foi devolvido por faltar estudo de impacte ambiental 


Intermeios 


Fonte da Secretaria de Estado do Ambiente confirmou a recepção de um ante-projecto 


As suspeitas lançadas pe- 
los presidentes de câmara 
dos concelhos de Melgaço e 
Monção sobre a intenção 
da Empresa Eléctrica Espa- 
nhola, a União Fenosa (UF), 
de querer construir no Rio 
Minho três barragens, confir- 
mam-se. 

O alerta tinha sido dado 
pelo autarca de Melgaço. Rui 
Solheiro afirmou que a UF já 


terá entregue ao Governo por- 
tuguês um projecto que visa a 
substituição da rejeitada Bar- 
ragem de Cela pela constru- 
ção de três novas barragens 
no Rio Minho, de dimensão 
diferente, entre Frieira e Ce- 
la. 

Uma suspeita que agora é 
confirmada. Fonte da Secre- 
taria de Estado do Ambiente, 
a que a Intermeios teve aces 


so, referiu que em Julho de 
2003 "foi apresentado no Mi- 
nistério um ante-projecto, pa- 
ra ser sujeito a parecer, que 
reformulava o projecto de Ce- 
la e que incluía a construção 
de três barragens, de dimen- 
são menor em relação àquela 
que estava prevista no projec- 
to inicial”, 

Recorde-se que, depois de 
muita contestação por parte 


de várias autarquias, de asso- 
ciações ambientalistas e da 
população, o projecto de 
construção da Barragem de 
Cela foi chumbado em 1999 
pelo Ministério do Ambiente, 
então liderado pelo socialista 
José Sócrates, tendo como 
base um parecer negativo da 
Comissão Internacional de 
Rios. 

Ainda segundo a mesma 
fonte, o Ministério do Am- 
biente já emitiu um parecer 
sobre o ante-projecto agora 
apresentado, parecer esse que 
basicamente "remete o ante- 
projecto para a União Fenosa 
já que não foi devidamente 
acompanhado pelo Estudo de 
Impacte Ambiental da obra”. 
Isto porque, sem Estudo de 
Impacte Ambiental, o Minis- 
tério do Ambiente não se po- 
de pronunciar, tendo apenas 
como base um ante-projecto, 
isto de acordo com a legisla- 
ção sobre a matéria em vigor 
desde o ano 2000. Por outro 
lado, e como se trata de um 
rio internacional, "há ainda a 
saber quem e como vai fazer a 
avaliação ambiental", um as- 
pecto que exige a consulta da 
Comissão Técnica Mista Lu- 
so-Espanhola. 

Assim, embora se confir- 
me que o ante-projecto deu 
entrada no Ministério do Am- 
biente em Julho de 2003, na- 
da se sabe sobre a intenção da 
União Fenosa, depois do pa- 
recer emitido pela Secretaria 
de Estado do Ambiente. Um 
projecto que a Empresa Eléc- 
trica Espanhola divide com 
a EDP, sendo que um terço 
do projecto pertence à empre- 
sa portuguesa e os restantes 
dois terços à Eléctrica Espa- 
nhola. 


O Comércioport 


Zona Industrial 
de Cerveira vai 
ter uma creche 


A Zona Industrial de Vila 
Nova de Cerveira vai ter a 
partir de 2005 uma creche, or- 
çada em 500 mil euros e que 
terá capacidade para acolher 
70 crianças, informou ontem 
o presidente da Câmara. 

Segundo José Manuel 
Carpinteira, o projecto já foi 
aprovado pela Segurança So- 
cial e a obra candidatada ao 
Programa Operacional Em- 
prego, Formação e Desenvol- 
vimento Social, aguardando- 
se apenas a respectiva luz 
verde para as obras avança- 
rem. 
"Na Zona Industrial traba- 
lham cerca de 2000 pessoas, 
na sua maioria mulheres, que 
muitas vezes se vêem aflitas 
porque não têm onde deixar 
os seus filhos. É sobretudo es- 
se problema que queremos re- 
solver com a creche”, subli- 
nhou o autarca, 


Na Zona Industrial 
trabalham cerca de 2000 
pessoas, na sua maioria 
mulheres, que muitas 
vezes se vêem aflitas 
para deixar os seus filhos 


A Zona Industrial situa-se 
numa freguesia onde existe 
um jardim de infância, uma 
escola do primeiro ciclo do 
ensino básico e um colégio 
com os 2º e 3º ciclos e secun- 
dário, faltando apenas um es- 
paço para acolher as crianças 
com idades entre os três me- 
ses e os três anos. 

A futura creche poderá vir 
a criar mais de uma dezena de 
postos de trabalho. 

Após a conclusão da obra 
e seu apetrechamento, a au- 
tarquia irá entregar o funcio- 
namento da creche a uma ins- 
tituição particular de solida- 
riedade social, "de forma a 
servir uma franja da popula- 
ção mais carenciada em ter- 
mos de rendimentos”. 

“Um protocolo deste tipo 
irá permitir que seja estabe- 
lecido um acordo com o Ins- 
tituto de Solidariedade e Se- 
gurança Social - situação ve- 
dada à autarquia - levando a 
que haja mensalidades quase 
simbólicas”, sublinhou, em 
comunicado, fonte munici- 
pal. 

Esta creche insere-se num 
projecto mais vasto, que visa 
a criação de um centro de 
apoio social às empresas e 
que engloba ainda um auditó- 
rio, um centro médico, far- 
mácia, bar/restaurante e duas 
salas de formação. 


O Comércionporto 
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Tribunal de 
Valença com 
penas pesadas 
para homicidas 


O Tribunal Judicial de Va- 
lença condenou ontem a 23 anos 
de prisão um indivíduo que em 
Agosto de 2002 matou à facada 
uma mulher de 87 anos na sua 
residência, situada no interior da 
muralha daquela localidade. 

Segundo a agência de notí- 
cias Lusa, O indivíduo, de 28 
anos e natural de Vila Nova de 
Gaia, foi condenado a 20 anos 
pelo crime de homicídio qualifi- 
cado e a seis anos pelo crime de 
roubo na forma tentada, num cú- 
mulo jurídico que o tribunal fi- 
xou em 23 anos. 

A idosa, que morava sozi- 
nha, foi encontrada morta em ca- 
sa na noite de 14 de Agosto de 
2002, com sinais de ter sido 
agredida violentamente com vá- 
rios golpes provocados por arma 
branca. Apresentava cortes em 
várias partes do corpo, nomea- 
damente no peito, no abdómen e 
na região lombar. 

Presume-se que o móbil do 
crime fosse o roubo, uma vez 
que o interior da habitação apa- 
receu completamente revolvido. 
A Polícia Judiciária, através do 
Departamento de Investigação 
Criminal de Braga, deteve o in- 
divíduo uns dias mais tarde, em 
Vila Nova de Gaia, e apresentou- 
o ao Tribunal de Turno de Viana 
do Castelo, que decretou a sua 
prisão preventiva. 


12 ANOS POR MONTE DE PALHA 

Também ontem o Tribunal 
Judicial de Valença condenou a 
12 anos de prisão um homem 
que em Agosto de 2002 matou 
a tiro um cunhado, depois de 
uma intensa discussão por cau- 
sa de um monte de palha. 

O homem, de 48 anos de 
idade, residente em Cerdal, Va- 
lença, foi condenado pelos cri- 
mes de homicídio simples e de- 
tenção de arma ilegal. 

Os factos remontam a 18 de 
Agosto de 2002, quando a vítima 
- um construtor civil de 48 anos, 
residente em Gandra, Valença - se 
dirigiu à casa do cunhado, na al- 
tura em gozo de férias em Portu- 
gal, para tirar satisfações por este 
ter ateado fogo a um monte de pa- 
lha. Já com a GNR no local, os 
dois envolveram-se em acesa tro- 
ca de acusações, tendo o homici- 
da feito várias ameaças com uma 
pistola adaptada de calibre 6,35 
milímetros. 

A vítima ter-se-á aproxima- 
do de uma janela e, presumi- 
velmente, tentado agredir o cu- 
nhado, mas acabou por ser mor- 
talmente atingida no peito por 
um dos vários disparos. O ho- 
micida barricou-se em casa, 
mas meia-hora depois acabaria 
por se entregar às autoridades 
policiais, que o apresentaram a 
tribunal, que decretou a sua pri- 
são preventiva, 


Os suspeitos enterraram o automóvel em que seguiam num lugar ermo 


À ENTRADA DO TRIBUNAL DE VALENÇA FOI AGREDIDO POR POPULARES 


Detido um dos suspeitos 
da morte de vigilante florestal 


IVONE MARQUES/INTERMEIOS 


Três dias depois do crime, a Po- 
lícia Judiciária de Braga deteve um 
dos suspeitos da morte de um vigi- 
lante florestal, na passada sexta-fei- 
ra, na freguesia de Cerdal, em Va- 
lença. 

A PJ deteve ontem um jovem de 
23 anos, um manobrador de máqui- 
nas, residente na freguesia de Por- 
reiras, em Paredes de Coura, e que se 
dedicava ao exercício de caçadas 
noctumas de javalis, como sendo o 
principal suspeito deste crime e no 
qual estão envolvidos mais três in- 
divíduos, também já identificados 
pela Polícia Judiciária. 

O alegado autor do disparo, que 
matou o vigilante florestal, confes- 
sou já a autoria do crime e foi on- 
tem presente ao Tribunal de Valen- 


ça, onde uma multidão enfurecida o 
insultou e chegou mesmo a agredir, 
devendo ser-lhe determinada como 
medida de coacção a prisão preven- 
tiva até à realização do julgamento. 
Conscientes do crime que tinham 
cometido, e das marcas que poderia 
ter deixado, os suspeitos acabaram 
por enterrar, num lugar ermo do 
concelho de Paredes de Coura, a 
viatura na qual seguiam na altura em 
que o vigilante florestal foi baleado, 
e que veio a confirmar-se ser um Re- 
nault 19, já completamente amolga- 
do para permitir que fosse enterra- 
do de forma mais discreta. 

O crime, que chocou a fregue- 
sia de Cerdal, em Valença, ocorreu 
na passada sexta-feira, cerca das 
22h30, quando a vítima, Fernando 
Oliveira Carvalho, de 38 anos, 
acompanhado por dois colegas, sur- 


preendeu o que pensou ser um gru- 
po de quatro caçadores furtivos, ten- 
do sido alvejado por um deles com 
um tiro na cabeça e outro no tórax, 
disparos que acabariam por se reve- 
lar fatais para o vigilante. 

Segundo a Polícia Judiciária, 
que para investigar este crime con- 
tou com a ajuda da GNR de Valen- 
ça, “a fuga prosseguiu pelos mon- 
tes, vindo o presumível autor do cri- 
me a desfazer-se da arma e dos car- 
tuchos deflagrados, ocultando-os. 
Prosseguindo a fuga no veículo au- 
tomóvel de sua propriedade, veio o 
arguido, ora detido, a enterrá-lo num 
outro campo — um lamaçal, em Pa- 
redes de Coura — com recurso a uma 
máquina retroescavadora giratória”. 
O veículo automóvel ficou assim 
completamente enterrado e escon- 
dido. 


PJ detém suspeito de 
homicídio em Ponte da Barca 


A Polícia Judiciária de Bra- 
ga deteve, segunda-feira à noi- 
te, o alegado autor do homicí- 
dio de um agricultor de 27 anos 
que foi encontrado morto num 
monte em Sampriz, Ponte da 
Barca. 

Segundo fonte policial cita- 
da pela agência de notícias Lusa, 
o suspeito, de 20 anos, terá dado 
involuntariamente um tiro com 
uma caçadeira na cabeça da ví- 
tima, quando andavam juntos à 
caça furtiva na zona. 

O detido foi ontem presente 
ao Tribunal da comarca. 

Manuel Joaquim Costa Araú- 
jo, residente no Lugar de Carde- 
lhe, Sampriz, tinha saído de ca- 


sa pelas 17h30 da passada quin- 
ta-feira, alegadamente para pro- 
curar um animal que tinha fugi- 
do para o monte, e nunca mais 
foi visto. 

Foi encontrado cerca das 
8h30 de sexta-feira por popula- 
res, num local ermo, com uma 
pistola de calibre 6.35 milíme- 
tros, que lhe pertencia, junto ao 
cadáver. 

A pistola terá sido deixada 
junto ao corpo para tentar dar a 
impressão às autoridades de que 
teria havido um suicídio. 

O corpo foi removido para a 
morgue do Centro Hospitalar do 
Alto Minho, em Viana do Cas- 
telo, para autópsia. 


BIEP 


Instituto das Estradas de Portugal 
CONCURSO 


Camião 
incendiou-se 
no IP5 em Viseu 


Um camião que transpor- 
tava pneus incendiou-se on- 
tem no IP 5, em Boa Aldeia, 
Viseu, obrigando ao corte do 
trânsito durante cerca de meia 
hora, segundo a Brigada de 
Trânsito. 

Fonte da Brigada de Trân- 
sito de Viseu disse à Agência 
Lusa que o camião se incen- 
diou cerca das 12h30 devido 
ao sobreaquecimento dos ro- 
dados, tendo depois o fogo 
alastrado à viatura, que ficou 
destruída. O condutor do ca- 
mião conseguiu sair ileso, 
acrescentou. 

Depois do incêndio apaga- 
do, o trânsito começou a fazer- 
se alternadamente pelos dois 
sentidos do IPS. 


Vaga de assaltos 
em Fornos 

de Algodres, 
Seia e Gouveia 


Um vaga de assaltos a ins- 
tituições e estabelecimentos 
comerciais atingiu nos últimos 
dois dias os concelhos de For- 
nos de Algodres, Seia e Gou- 
veia, informou ontem a agên- 
cia de notícias Lusa citando 
fonte da GNR. 

Pelo menos 11 assaltos, 
através do arrombamento de 
portas, foram registados por 
aquela força de segurança, 
tendo sido furtados, nomeada- 
mente, um cofre e electrodo- 
mésticos do Centro Paroquial 
de Torroselo. 

Tabaco e chocolates foram 
furtados de alguns estabeleci- 
mentos comerciais, informou 
a mesma fonte. 


Avisam-se os concorrentes ao concurso público acima referido, cujo anúncio foi publicado no 
Diário da República, Ill série, nº. 297, de 26-12-2503, e no JOCE nº S/239 212962 de 
11-12-2003 da seguinte alteração correspondente azrorrogação de prazo: 


Onº.6 a)eonº.7 b) passamater, respectivamente, a seguinte redacção: 


6-a) Data e hora limits de recepção das propostas - 03 de Março de 2004 (até às 
15H00). 


7-9). 


b) Data, hora e local - 04 de Março de 2054 (10H00), no Auditório do Edifício Il 
sito na Praça da Portagem - 2809-013 Almada - Portugal. 


O Presidente do fa de Administração 


José Manuel Cotar ino 
[——eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeme— 


em Acção 


Ministro Das Onras 
Púsuices, TRANSPORTES 
EHantação 
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Sindicato apela 
à revolta contra 
a transferência 
dos correios 
para as Juntas 


O Sindicato dos Traba- 
lhadores dos Correios e Te- 
lecomunicações (SNTCT) 
apelou ontem, na Guarda, 
às autarquias das povoações 
com estações de correios 
para manifestarem revolta 
contra a transferência des- 
tes serviços para as Juntas 
de Freguesia. 

O dirigente sindical Zul- 
miro Almeida acusou, por 
outro lado, os CTT de ten- 
tarem "demitir-se das suas 
funções”, procurando atirar 
para as Juntas de Freguesia 
a responsabilidade do servi- 
ço de correio. 

Segundo este sindicalis- 
ta, na freguesia de Rocho- 
so, concelho da Guarda, a 
autarquia “recusou aquela 
incumbência, tendo a Ad- 
ministração dos CTT recor- 
rido de imediato a um par- 
ticular, pelo que a estação 
de correios encerrará, sen- 
do substituída por um pos- 
to de correio instalado num 
comércio local". 


Segundo este 
sindicalista, na freguesia 
de Rochoso, concelho 
da Guarda, a autarquia 
“recusou aquela 
incumbência” 


"Seja ele tasca, mercea- 
ria, café ou hotel, não tem 
nunca condições para a 
prestação de um verdadeiro 
serviço público de cor- 
reios”, afirmou Zulmiro Al- 
meida. 

Por outro lado, o sindi- 
calista adiantou que "não 
cabe às autarquias, até por- 
que não está nas suas çom- 
petências legais nem nas in- 
cumbências específicas dos 
eleitos, e muito menos aos 
particulares, assumir tais 
responsabilidades, enquan- 
to os CTT viram as costas e 
se demitem da sua função 
enquanto serviço público”. 

Zulmiro Almeida lamen- 
tou, contudo, que em algu- 
mas localidades as autar- 
quias tenham aceite a trans- 
ferência dos serviços de 
correios, citando como 
exemplo os casos de Algo- 


dres e Sobral Pichorro, no . 


concelho de Fornos de Al- 
godres, de Marialva, no 
concelho de Meda, e Laga- 
rinhos e Paranhos, no con- 
celho de Seia. 
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Hugo DelgadofArquivo 


A Associação Académica da Universidade do Minho tem uma nova direcção 


E al 


DIRECÇÃO EMPOSSADA ONTEM SUBLINHA RECUPERAÇÃO DO PASSIVO 


Nova Associação Académica 
da UM "acima da linha água" 


Jorge Cristino é o presidente eleito pelos alunos da Universidade do 
Minho. Um dos projectos principais é a construção de uma sede 


DENISA SOUSA 


O presidente da Associação 
Académica da Universidade do 
Minho (AAUM) assumiu on- 
tem a liderança de uma estrutu- 
ra que recuperou de um passi- 
vo de 400 mil euros e ainda 
conseguiu libertar 80 mil euros 
para aquele que é o projecto 
mais ambicioso deste novo 
mandato: a construção de uma 
nova sede, com a primeira pe- 
dra a ser lançada já no final 
deste ano. 

Recusando a ideia de que 
recebeu uma herança pesada, 
Jorge Cristino, anterior vice- 
presidente da associação mi- 
nhota, revelou que às mãos do 
presidente cessante, Vasco 
Leão, líder durante os últimos 
três anos, se conseguiu subir 
"acima da linha de água" e che- 
gar a um activo de 175 mil eu- 
ros. O ministro dos Assuntos 
Parlamentares, Marques Men- 
des, presente na cerimónia da 
tomada de posse, disse mesmo 
a este propósito que a AAUM é 
"exemplar" no sentido em que 
transformou um "super défice" 
num “super havit”. 

E no que toca a finanças, 
apregoa-se a estabilidade nou- 
tros sectores. Confrontado pe- 
lo COMÉRCIO sobre a regula- 
rização da dívida à Segurança 
Social e o atraso na atribuição 
do subsídio do Instituto Portu- 
guês da Juventude, Jorge Cris- 
tino disse esperar que o mon- 
tante em falta, na ordem dos 
120 mil euros, seja entregue à 


associação até ao dia 15 deste 
mês, uma vez que todas as dí- 
vidas para com o Estado estão 
saldadas. "Não faremos como a 
associação da Universidade de 
Évora que quer fechar portas, 
mas esse dinheiro também nos 
faria jeito para dar mais um em- 
purrão às novas instalações da 
AAUM”. 


Jorge Cristino disse esperar 
que o montante em falta, 
na ordem dos 120 mil euros, 
seja entregue à associação 
até ao dia 15 deste mês 


Depois de escutar os pedi- 
dos dos estudantes, Marques 
Mendes, um dos sócios hono- 
rários da academia minhota, 
que defendeu na altura própria, 
quando a questão se equacio- 
nava, que a UM devia ter dois 
pólos distribuídos por Braga e 
Guimarães, comprometeu-se a 
sensibilizar o Governo para 
apoiar a construção da nova se- 
de, cuja viabilização está qua- 
se desbloqueada, bastando, pa- 
ra isso, a cessação das negocia- 
ções sobre o terreno na Quinta 
dos Peões, perto do campus de 
Gualtar. 

Este projecto que, nas pala- 
vras de Jorge Cristino, "se fará 
aos poucos", contempla tam- 
bém um novo bar, estruturas de 


apoios às tunas e um auditório 
municipal, que "será útil aos 
bracarenses". De importância 
fulcral está ainda a concretiza- 
ção do espaço "Acrópole", uma 
sala de estudo com reprografia 
que se quer ver integrada no fu- 
turo imóvel. Com o poder local 
está igualmente a ser negocia- 
da a criação de um "Gatódro- 
mo", onde as festas académicas 
do Enterro da Gata possam ser 
realizadas sem provocar distúr- 
bios aos moradores. 

O presidente da direcção 
cessante, visivelmente emo- 
cionado, passou o testemunho 
a Jorge Cristino, relembrando 
que recebeu uma associação 


"desestruturada" e com difi-. 


culdades várias. Vasco Leão 
integra actualmente a nova 
equipa como presidente da 
RGA. Durante os três anos em 
que liderou, o jovem conquis- 
tou a confiança da reitoria, 
agora alicercada na liderança 
de Guimarães Rodrigues, que 
ontem sublinhou as "boas re- 
lações" com a AAUM que 
resultaram na recusa da subsí- 
dio- dependência, substituída 
pela contratualização. No seu 
discurso, o reitor aproveitou 
para abordar os efeitos negati- 
vos das novas tecnologias, por 
disponibilizarem "um manan- 
cial de informação menos 
elaborado" que se traduz nu- 

a "atitude menos interventi- 
va", Na sua opinião, só os jo- 
vens podem servir de base à 
construção de "novos referen- 
ciais". 


O Comércios porto 


Alijó quer 
preparar 
aeródromo para 
combater fogos 


A Câmara de Alijó quer 
requalificar o aeródromo 
daquele concelho para a sua 
utilização no combate aos 
fogos florestais e para a rea- 
lização de voos regionais, 
disse ontem o presidente da 
autarquia. 

O terreno onde está ins- 
talado o aeródromo de Ali- 
jó, desactivado há já alguns 
anos, estava para ser vendi- 
do em hasta pública, só que 
após tomar posse o actual 
executivo resolveu adquirir 
o espaço e reabilitá-lo. 

Segundo o autarca Artur 
Cascarejo, as negociações 
entre a Câmara, Direcção- 
Geral do Património e Insti- 
tuto Nacional da Aeronáuti- 
ca Civil (INAC) culminam 
em breve com a assinatura 
da escritura do terreno. 

Segundo a agência de 
notícias Lusa, numa primei- 
ra fase, a autarquia vai rea- 
lizar pequenos arranjos nas 
duas pistas de terra batida 
existentes no aeródromo, 
que apesar de desactivadas 
ainda estão licenciadas pelo 
INAC, e limpeza da área. 

Artur Cascarejo referiu 
que para a aquisição dos ter- 
renos e realização destas pe- 
quenas obras a autarquia vai 
dispor de cerca de 200 mil 
euros, que já estão inscritos 
no Programa de Investi- 
mentos e Despesas da Ad- 
ministração Central (PID- 
DAC) de 2004. 

Assim, o aeródromo fi- 
cará com condições para a 
sua utilização para o com- 
bate aos fogos florestais e, 
segundo o autarca, um edi- 
fício construído naquele ter- 
reno já foi reabilitado e está 
a ser utilizado pelos bom- 
beiros. 

Posteriormente, Artur 
Cascarejo pretende equipar 
este aeródromo com todas 
as condições necessárias 
para a realização de voos re- 
gionais para Lisboa e todo 
o país. Designadamente, o 
alcatroamento da pista, si- 
nalização, iluminação e 
construção de torre de con- 
trolo. 

Ao proporcionar melho- 
res condições de transporte, 
o objectivo deste projecto é 
ainda trazer cada vez mais 
turistas para este concelho, 
localizado no coração do 
Alto Douro Vinhateiro, Pa- 
trimónio da Humanidade. 

Mas, segundo o respon- 
sável, para a concretização 
desta segunda fase serão ne- 
cessários 15 milhões de eu- 
ros, verba que terá de ser 
comparticipada pelo Gover- 
no e fundos comunitários. 


O Coméreiosorto 
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"DETENTORES" DA PRAÇA DE TÁXIS DA CIDADE QUEIXAM-SE DE CONCORRÊNCIA DESLEAL 


Taxistas contra taxistas 
em Vale de Cambra 


Em causa outros colegas de profissão que estarão a trabalhar na zona sem a licença necessária 


JMT/INTERMEIOS 


Os taxistas da praça de Vale 
de Cambra acusam a autarquia 
e as autoridades de não conse- 

- guirem pôr cobro às ilegalida- 
des praticadas por outros cole- 
gas das freguesias e concelhos 
vizinhos acusando estes de 
"criarem uma espécie de praça 
de táxis ilegal nas traseiras da 
Câmara Municipal". Os ofendi- 
dos dizem ter já levado o as- 
sunto ao conhecimento da au- 
tarquia e da GNR locais, mas "a 
concorrência desleal continua”. 
A "guerra" dos taxistas vale- 
cambrenses já chegou à agres- 
são física entre colegas das 
duas facções. 

Abel Tavares, taxista em no- 
me individual detentor de li- 
cença para a praça de Vale de 
Cambra, afirmou que há carros 
particulares e táxis de outras 
praças a fazerem serviços no 
centro da cidade, nas traseiras 
da Câmara Municipal, uma si- 
tuação que "espelha bem que 
não há o mínimo de respeito 
pela lei, nem há quem sequer 
tente impô-la”. 

Aquele taxista frisou que es- 
ta "luta pela legalidade" foi já 
motivo de agressões físicas que 
diz ter sofrido quando transita- 
va naquele local. "fa a passar 
naquela zona quando um taxis- 
ta, após uma atitude ameaçado- 
ra, me agrediu a murro dentro 
da minha viatura", recorda Abel 
Tavares, argumentando que na 
origem dos acontecimentos es- 
taria a presunção de que ele te- 
ria sido o responsável por uma 


Intermeios 


Os taxistas que têm licença na praça central da cidade não aceitam que outros trabalhem nas redondezas 


denúncia às autoridades pelo 
estacionamento indevido da 
viatura do alegado agressor. 

Abel Tavares levou o assun- 
to para a justiça, mas, segundo 
destacou, "certamente que o 
processo será arquivado”, pois 
"no meio de tudo isto há muita 
cobardia, ninguém quer teste- 
munhar a meu favor”. 

Perante os acontecimentos, 
o taxista diz ter-se deslocado à 
Câmara para "mostrar os feri- 
mentos", mas "o senhor presi- 
dente mandou alguém dizer que 
estava muito ocupado". 

Relativamente ao que chama 


TERESA CARREIRA NEVES 


O tema já não era debatido há 
muito tempo, mas, anteontem à 
noite, as dívidas da Câmara de 
Aveiro voltaram a ser assunto pa- 
ra o plenário da Assembleia Mu- 
nicipal local. E, mais uma vez, os 
números dos partidos da oposi- 
ção não batem certo com os da 
autarquia. 

O tema foi levantado pela 
bancada do Partido Popular (PP) 
que, a partir da comunicação es- 
crita do presidente da câmara, 
documento que estava em análi- 
se, apontou para um passivo to- 
tal que ronda os 97,5 milhões de 
euros. 

Ainda de acordo com as con- 
tas do PP, a dívida de curto pra- 
zo é de 37,5 milhões de euros, 
tendo aumentado no último ano 
19,5 por cento. “Mas a dívida 


de "actividade ilícita" dos seus co- 
legas, Abel Tavares confessa ter já 
levado o assunto à ANTRAL (As- 


Aquele taxista frisou que 
esta "luta pela legalidade” 
foi já motivo de agressões 
físicas que diz ter sofrido 
quando transitava 


sociação Nacional de Transportes 
Rodoviários Automóveis Ligei- 
ros) à GNR e à Câmara Munici- 


pal de Vale de Cambra, mas as 
duas primeiras "pedem um longo 
processo, um extenso relatório, ne- 
gando-se a tomar medidas sem o 
tal documento”. 

O Taxista da praça da cida- 
de refere que "o que se está a 
passar em Vale de Cambra está 
à vista de toda a gente", acu- 
sando colegas de freguesias vi- 
zinhas, entre outras, de Cepelos 
e S. Pedro de Castelões", e até 
de Ossela, no concelho de Oli- 
veira de Azeméis”, que vêm pa- 
ra o centro da cidade "fazer ser- 
viço, desrespeitando quem está 
aqui legalmente”. 


Assembleia Municipal de Aveiro 
desentende-se sobre dívidas 


Números relativos ao passivo do executivo municipal dividem oposição 
e presidência. Informação de Alberto Souto esteve em debate 


real (curto prazo), o que tem de 
pagar de facto, é de 45,8 milhões 
de euros e essa aumentou 27,9 
por cento”, afirmou Antóno 
Grangeia, acrescentando que, em 
2003, aumentaram as dívidas a 
fornecedores, a empreiteiros, às 
juntas de freguesia, relativas a 
terrenos, a pessoal e aos Serviços 
Municipalizados. 

O deputado do PP acusou, 
também, Alberto Souto de “dela- 
pidar” o património municipal” e 


de “seguir um programa de pa- 
gamento próprio e pessoal preju- 
dicando o normal funcionamen- 
to do mercado”. “O senhor inter- 
vém no mercado como o juiz da 
desgraça e é bom mesmo é a gas- 
tar o dinheiro dos fornecedores e 
a arranjar encargos com lea- 
sings”, acrescentou. 

Voltando a queixar-se da es- 
cassa informação prestada pela 
Câmara Municipal, a dívida não 
financeira foi a grande preocu- 


pação expressa na intervenção do 
deputado do Partido Comunista 
Português (PCP). Segundo Antó- 
nio Salavessa, em 2003, “a dívi- 
da não financeira aumentou 10,8 
milhões de euros. Corresponde a 
um aumento de 30 mil euros por 
dia, incluindo sábados, domingos 
e feriados”, adiantou. 

E porque a Lei de Orçamento 
de Estado para 2004 já o permi- 
te novamente, Salavessa voltou a 
defender a contratação de um 
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Segundo o taxista queixoso, 
para além da concorrência des- 
leal em termos territoriais, "há 
situações em que num serviço 
de 3 euros há quem cobre me- 
nos 1,50 euros”. 


O SERVIÇO VAI ESCASSEANDO 

As mesmas críticas à alegada 
praça improvisada das traseiras 
dos paços do concelho são parti- 
lhadzs por Manuel Soares, fun- 
cionário de uma sociedade de 
transportes local, igualmente de- 
tentora de licença de exploração 
da praça de taxis de Vale de 
Cambra. 

Aquele profissional afirma 
que “há falta de dignidade" dos 
colegas que se deslocam das 
suas praças para a da cidade, 
acrescentando que "o mais gra- 
ve é que até há carros particula- 
res a fazerem serviço, escondi- 
dos atrás da Câmara". Segundo 
Manuel Soares, citando testemu 
nhos de clientes, "eles até fazem 
um preço bem mais barato. Ora 
isto é tudo menos legal", con- 
cluiu. 

O taxista refere ainda que 
neste período financeiramente 
conturbado que o País atravessa, 
com o trabalho dos taxistas a di- 
minuir, "estas atitudes daqueles 
taxistas não traz nada de bom a 
ninguém, nem a eles próprios 
que têm de baixar o preço para 
*roubarem” clientes”. 

Contactado um dos taxistas 
acusados de fazer serviço fora da 
praça, que decidiu manter o ano- 
nimato, disse apenas que "a Câ- 
mara deliberou praça livre na ci- 
dade”, negando estar a cometer 
"qualquer ilegalidade", 

Aquele taxista, com praça 
numa freguesia viziha e esta- 
cionado nas traseiras da Câma- 
ra, disse que não teceria mais ne- 
nhum comentário até reunir com 
os seus colegas, mas preocupou- 
se em afirmar que estava ali es- 
tacionado "à espera de um clien- 
te” que havia trazido para aque- 
la zona. 

Tentámos confrontar o presi- 
dente da Câmara local sobre o 
assunto, mas tal não foi possível. 


empréstimo para saneamento fi- 
nanceiro. 

“E altura de transformar essa 
dívida em médio e longo prazo, 
terminando com o martírio dos 
credores”, propôs o comunista. 

Uma ideia que o presidente 
da Câmara de Aveiro admitiu pe- 
la primeira vez. “A proposta de 
empréstimo deve ser ponderada 
e esperemos que depois a senho- 
ra ministra O autorize”, afirmou 
Alberto Souto. 

Anteontem à noite, o autarca 
de Aveiro disse também que as 
“contas da oposição estão erra- 
das” e que, actualmente, a dívida 
da Câmara é de 25 milhões de 
euros. Souto justificou ainda que 
o “Estado deve muito dinheiro à 
autarquia” e respondeu à oposi- 
ção com um “investimento re- 
corde, 80 milhões de euros em 
2003”. 
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TODOS OS ANOS A NOITE DE REIS É VIVIDA DE UMA FORMA ÚNICA PELA POPULAÇÃO 


Em Vale de Salgueiro, 


Mirandela, todos fumam 


JOÃO CAMPOS 


A tradição ainda é o que era 
em Vale de Salgueiro, no conce- 
lho de Mirandela. O dia de Reis é 
celebrado com pompa, circuns- 
tância, banquetes, muita bebida, 
alegria e uma particularidade mui- 
to forte. É que na noite e madru- 
gada que antecede o dia de Reis 
todos fumam, mesmo os mais no- 
vos. Para tal, crianças e rapazes 
compram maços de cigarros para 
fumar à descarada e sem precon- 
ceitos. 

Mais, neste dia até as crianças, 
ao colo dos seus pais, fumam o ta- 
baco que os familiares lhes com- 
pram. É uma tradição tão forte 
que, mesmo quem nunca fumou, 
ou já deixou de o fazer, neste dia 
dá a sua “passa”. 

Denominada, também, a Fes- 
ta dos Rapazes, honrando Santo 
Estêvão, o dia de Reis nesta al- 
deia tem uma carga tradicional e 
uma tipicidade tais que não há 
"vale de salgueirense" que esteja 
deslocado que não regresse às 
origens por esta altura. “Em dia 
de Reis, todo o filho da terra re- 
gressa ao seu torrão natal para a 
grande festa”, garante Ezequiel 
dos Santos, 76 anos, o homem 
que anima os bailes ao som da 
gaita-de-foles. Profundo conhe- 
cedor da festa, o septuagenário 
voltou "a dar música” durante to- 
da a noite para que o Dia de Reis 
na freguesia signifique uma fes- 
ta de dois dias. 

O rei, eleito anualmente para 


Dos mais pequenos aos maiores, todos fumam 


o próximo ano, durante a celebra- 
ção da Eucaristia, no encerra- 
mento da festa, vai de porta em 
porta, com a sua corte de familia- 
res e amigos mais chegados, ofe- 


recendo tremoços e vinho e reco-" 


lhendo as contribuições. 

Na noite grande do dia de 
Reis, os gaiteiros tocam a muri- 
nheira até altas horas e toda a po- 
pulação dança, até ficar só um par. 


FILHO DO CARTEIRO É REI 

Ninguém sabe dizer ao certo 
quando começou esta dança, per- 
dida na poeira do tempo, e em que 
foi inspirada, mas a verdade é que 
tudo leva a crer que se trata de 
uma dança guerreira, muito pro- 
vavelmente anterior à nacionali- 
dade. 

Este ano, o Rei foi Fernando 
Rodrigues, 22 anos, o filho do 
carteiro, como em toda a aldeia de 
Vale de Salgueiro é conhecido. O 
mecânico, que trabalha na vizinha 
freguesia de Abambres, ofereceu 
um excelente banquete para todos 
e teve a casa cheia e a aldeia a 
transbordar de amigos e curiosos, 
porque ninguém resiste à força da 
murinheira. 

Fernando Rodrigues colocará, 
na missa de hoje, a coroa ao seu 
sucessor e oferecerá, em seguida, 
presunto e vinho na sua adega. 

Em troca, o rei recebe da po- 
pulação dinheiros e géneros que 
servem para pagar a festa. E não se 
pense que é coisa pouca, porque 
no dia de Reis chegam a juntar-se 
largas centenas de pessoas. 


O Comérciosporto 


Câmara 

de Lamego 

dá a conhecer o 
aio de D. Afonso 
Henriques 


A Câmara de Lamego co- 
meçou ontem a distribuir mais 
de cinco mil livros de banda de- 
senhada sobre Egas Moniz, aio 
de D. Afonso Henriques, pelas 
escolas do concelho, para que 
os alunos conheçam este prota- 
gonista da história portuguesa. 

Os primeiros a receberem a 
obra "D. Egas Moniz - O Aio", . 
uma edição da autarquia, foram 
os alunos e professores da Es- 
cola Básica de Britiande, fre- 
guesia de onde o cavaleiro me- 
dieval era natural. 

O presidente da autarquia, 
José António dos Santos, expli 
cou à Agência Lusa que a ini- 
ciativa pretende "fazer justiça 
histórica" a Egas Moniz de Ri- 
badouro, que teve um impor- 
tante papel como apoiante de D. 
Afonso Henriques na conquis- 
ta da independência de Portu- 
gal. 

"Uma das obrigações das 
autarquias é divulgar os seus va- 
lores históricos, patrimoniais e 
culturais", frisou, contando que 
a ideia se deve ao facto de a fi- 
gura de Egas Moniz não ser 
realçada nos programas escola- 
res. 

Em tomo de Egas Moniz foi 
criada uma lenda que conta que 
ele se apresentou ao rei de Leão, 
D. Afonso VII, para cumprir a 
promessa de vassalagem feita 
por D. Afonso Henriques quan- 
do se encontrava em risco de fi- 
car prisioneiro no cerco de Gui- 
marães, mas que o infante es- 
queceu quando ficou livre de 
perigo. 


Mais de mil crianças cantaram 
as Janeiras em Famalicão 


PAULA MENDES/INTERMEIOS 


A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão cumpriu on- 
tem uma tradição com cerca de 
quinze anos e organizou mais 
uma Festa de Reis no Jardim dos 
Paços do Concelho, onde juntou 
mais de mil crianças de várias 
instituições de ensino da região. 

Com o intuito de manter vivo 
um costume, o departamento de 
Educação e Cultura da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Fa- 
malicão convidou escolas do 
pré-primário, 1º Ciclo e associa- 
ções, para trazerem à memória os 
tradicionais cânticos de Reis. 

“Quando era criança dizia-se 
que todos os meninos deveriam 
cantar os Reis, porque se não 
cantassem não havia pão durante 
o ano”, lembrou Armindo Costa, 


presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, para 
quem o "modernismo não chegou 
aos cânticos de Reis, que se man- 
têm exactamente os mesmos”. 

Animadas com a iniciativa e 
ostentando imponentes coroas de 
rei, as crianças famalicenses ade- 
riram com forte entusiasmo à ini- 
ciativa. 

"Os meus alunos ficaram ex- 
tremamente motivados com a 
ideia e já desde o Natal que trei- 
nam os cânticos", revela Céu Pei- 
xoto, professora do 1º Ciclo da 
escola n.º 3 de Mões. "É interes- 
sante não deixar morrer as tradi- 
ções e empenhar as crianças nes- 
se sentido", afirma. 

Com apenas 7 anos de idade, 
mas conhecedora do costume, 
Bruna Silva, da creche D. Elzira 
Cupertino Miranda, revelou-se 


“contente por ter uma tarde dife- 
rente, num dia em que os Reis 
Magos ofereceram ouro, incenso 
e mirra ao Menino Jesus". Por 
seu lado, Luís Marinho, do ATL 
da Santa Casa de Misericórdia, 
lembrou que, em Espanha, é 
“neste dia que os Reis Magos 
oferecem os presentes às crian- 
ças”. 

Comparando a tradição ac- 
tual com as vivências da sua ju- 
ventude, Alberta Teixeira, edu- 
cadora de infância, realça que se 
“perdeu muito do significado e 
abandonou-se o costume de an- 
dar de porta em porta”. No en- 
tanto, em casa da educadora 
mantém-se a reunião fam pa- 
ra "comer um prato de rojões, 
uma fatia de bolo-rei e cantar a 
música dos reis”. 

Apesar da autarquia ter con- 


Intermeios 


As escolas de Famalicão participaram em força na iniciativa da autarquia 


vidado todas as instituições de 
ensino do concelho, apenas onze 
puderam marcar presença num 
evento onde apenas actuaram o 
Centro Social da Paróquia de 
Ruivães, o ATL Engenho, a As- 
sociação de Moradores das La- 
meiras e a escola do 1º Ciclo do 
Ensino Básico — sede n.º1. 

A segunda parte da Festa de 


Reis foi preenchida com um lan- 
che para todas as crianças pre- 
sentes. Amanhã à noite, na Casa 
das Artes de Famalicão, a autar- 
quia irá celebrar o tradicional En- 
contro de Reis com os Centros 
Sociais, numa festa que pretende 
reunir os idosos do concelho e re- 
cordar os seus tempos de infân- 
cia. 


(O Comércio» Povto 
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los somos sensíveis à de- 
gradação do nosso patrimó- 
nio ambiental, cultural e 


patrimonial. Todos proclamamos 
a ideia fundamental de preservar a 
natureza e os valores ecológicos 
que contém. Todos defendemos a 
necessidade de agir no sentido de 
proteger o nosso território. 

Mas quando se trata de assu- 
mir a responsabilidade de gerir es- 
sas importantes parcelas do terri- 
tório, nem sempre todos os pontos 
de vista são coincidentes. Por isso 
torna-se essencial assentar num 
conjunto de princípios 
que sejam consensuais. 


urgente classificar 
a Serra da Aboboreira 


5-Fomentar o desenvolvimen- 
to local, aproveitando os recursos 
endógenos, através de uma gestão 
integrada do território. 

Foi baseado nestes princípios 
e no seu valor patrimonial e am- 
biental, que apresentamos na me- 
sa da Assembleia da República 
um Projecto-Lei para a criação da 
Área Protegida da Serra da Abo- 
boreira e Castelo, abrangendo os 
concelhos de Amarante, Baião e 
Marco de Canavezes. 

Esta área montanhosa, para 
além de poder vir constituir um 


1-Proteger e salva- 
guardar a diversidade 
paisagística, os valores 
naturais e culturais exis- 
tentes, tendo em vista a 
valorização ambiental 
componente fundamen- 
tal do processo de de- 


“(.) a criação da Área Protegida 
da Serra da Aboboreira, através 
da adopção de um modelo novo 
de gestão territorial, poderá ser 


que expressam a intenção de 
adoptar de um estatuto particular. 
Integrada numa região em de- 
sertificação humana, com eleva- 
dos índices de abandono escolar, 
com reduzida capacidade endóge- 
na de aproveitamento de progra- 
mas de apoio.ao emprego e à ino- 
vação, incapaz de fixar população 
activa qualificada, a criação da 
Área Protegida da Serra da Abo- 
boreira, através da adopção de um 
modelo novo de gestão territorial, 
poderá ser um factor estratégico 
fundamental para o desenvolvi- 
mento sustentável de toda a 
região. 
Detentora de um con- 
junto de valores humanos e 
naturais integrados num 
ecossistema sensível e mar- 
ginalizado na óptica ma- 
croeconómica global, a Ser- 
ra da Aboboreira necessita 
de um ordenamento territo- 


resta que se estende até aproxima- 
damente os 650 metros de altitu- 
de, onde se verifica a existência 
de várias espécies autóctones, no- 
meadamente carvalhos e casta- 
nheiros. É uma floresta que revela 
grande interesse ecológico porque 
preserva espécies adaptadas às 
condições edafo-climáticas e que 
são o sustentáculo de espécies 
faunísticas de montanha, umas 
com valor para a conservação da 
natureza e outras com valor cine- 
gético, 

A parte superior apresenta ve- 
getação herbácea, e sub-arbustiva 
em equilíbrio com as condições 
de solo e clima mas muito ricas 
em espécies florísticas o que im- 
plica uma forte biodiversidade. 
Funcionaram ao longo de muitos 
anos como pastagens naturais pa- 


raacriação de gado miúdo e tam- 
bém de bovino autóctone. 

As características climáticas 
desta área, pelos elevados valores 
de precipitação que apresentam 
associados à constituição geológi- 
ca, faz sobressair a importância 
dos recursos hídricos, quer em ter- 
mos de quantidade quer em ter- 
mos de qualidade. É um recurso 
extremamente importante e que 
deve ser objecto de uma gestão ra- 
cional e sustentável, procurando 
gerar formas de equilíbrio entre a 
preservação e a exploração econó- 
mica sustentável dos recursos na- 
turais. 

Por tudo isto, é importante e 
urgente classificar a Serra da Abo- 
boreira, porque ontem já era tarde. 


*Deputado do PS pelo Porto 


O ABOMINÁVEL MUNDO NOV 


senvolvimento; dns rial que seja o reflexo de 

2-Recuperar paisa- UM factor estratégico fundamental um modelo de desenvolvi- 
gens naturais e semi-na- É mento que conjugue de uma cr AP 
turais degradadas por para o desenvolvimento form integrada à melhoda EM FORTUGAL NÃO SEA! Lt a 
acções diversas; s E da qualidade de vida das O CONCEITO QUE Diz “MAIS VALE 

3-Promover a quali- sustentável de toda a regido. populações, a utilização ra- PREYEN | R QU E REMEDI are á 
dade de vida das popu- cional dos recursos naturais É 
lações revitalizando for- ea valorização económicae | E 
mas tradicionais de cultura e, so- Parque Natural no interior do Dis- social das potencialidades da área. & 
bretudo, através da valorização trito do Porto, contém um impor- A Serra da Aboboreira, à se- a 
dos recursos humanos e de novas tante conjunto de valores naturais,  melhança de outras áreas de mé- ORA, PR MEI Ki O AUMENTA-SE & 
formas de promoção profissional; arqueológicos, culturais e patri- dia montanha, tem vindo a sofrer 

4-Incentivar práticas agrícolas moniais que urge preservar. um processo de degradação pelos 0 PREÇO vo FÃ e) EM 35 %o E 5 
e florestais capazes de viabilizar A importância da preservação  estrangulamentos do mercado de DEPOIS E QUE SE! Vai l IN VE ST IGAR : 
novos modelos de agricultura, que ambiental desta área já foi reco- trabalho e despovoamento; des- SE E” LE GA L4 o y 7 
assegurando os objectivos econó- nhecida em diversos estudos e truição do património arquitectó- » 


micos que lhe são inerentes não 
degradem o ambiente; 


também nos Planos Directores 
Municipais dos três municípios, 


nico; perda de biodiversidade, 
motivada pela degradação dos re- 


cursos naturais, nomeadamente o 
solo e a água. As características 
morfológicas, climáticas e geoló- 
gicas da área condicionam a ri- 
queza dos solos, a produtividade 
agrícola e, consequentemente, a 
ocupação dos solos. Há nitida- 
mente uma estratificação que se 
pode caracterizar pela existência 
de agricultura de fundo de vale 
que se prolonga até meia encosta 
nas áreas de declive mais suave, 
onde o homem, ao longo dos sé- 
culos, construiu socalcos para 
aproveitar todo o solo que lhe per- 
mitia a prática da actividade agrí- 
cola. Segue-se uma área de flo- 
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LISTA DE DISSIDENTES DEVE AUMENTAR BREVEMENTE 


Mais militantes admitem 
entregar cartão do PCP 


Movimento para a Renovação Comunista está dividido. A criação ou não de um partido levanta 
polémica entre os que acreditam na renovação do Partido e os que já perderam essa esperança 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Mais militantes comunistas de- 
verão tomar o mesmo rumo dos que 
já se demitiram do Partido Comu- 
nistas Português (PCP). Manuel Al- 
meida, ex-militante do partido, re- 
velou ao COMÉRCIO ter conheci- 
mento de que outros comunistas 
que integram o movimento renova- 
dor também optem por abandonar 
o PCP, “embora o venham a fazer, 
certamente, de uma forma menos 
pública e mais discreta”. 

“Há um conjunto de renovado- 
res comunistas - alguns nem são da 
comissão permanente do movi- 
mento - que têm a intenção de se 
demitir do PCP”, garantiu Manuel 
Almeida, um dos dois ex-militantes 
do PCP com responsabilidades no 
partido que, na passada segunda- 
feira, enviaram uma carta de de- 
missão à Direcção da Organização 
Regional do Porto (DORP). Até 
porque “administrativamente, mui- 
tos já foram expulsos sem que o 
PCP, no entanto, lhes tenha comu- 
nicado”, explica o membro do Mo- 
vimento para a Renovação Comu- 
nista. Porque o PCP “deixa de re- 
ceber às quotas dos militantes que 
participam no movimento, o que é 
uma forma encapotada de expul- 
são”, 


SER OU NÃO SER PARTIDO? 
Entretanto, as eleições euro- 
peias que se avizinham não estão 
nos horizontes do movimento. Al- 
guns dos seus elementos garantem 
que “não irão influenciar as inten- 


António Cotrimilusa 


A debandada de militantes do PCP pode engrossar nos próximos tempos 


ções de voto dos comunistas”. Co- 
mo também não está prevista a cria- 
ção de um partido a tempo de se 
candidatarem na próxima ida às ur- 
nas, marcada para dia 13 de Junho. 
Muito embora a futura formaliza- 
ção do Movimento para a Renova- 
ção Comunista em partido seja qua- 
se certa. 

Questionado sobre o futuro do 
futuro partido, Manuel Almeida diz 
não haver “pressas”. “O futuro está 
à nossa frente, vamos caminhando. 
Tudo dependerá do quadro político, 


social e económico”, diz. Mas, 
“mais cedo ou mais tarde, teremos 
condições para a formação de um 
partido”, admite. 

Aliás, esta ideia de “partido re- 
novador”, em parte, ainda não é 
uma realidade, por não ser consen- 
sual entre os seus elementos. “O 
movimento renovador é democrá- 
tico e, como tal, existem pessoas 
com opiniões diversificadas. Há 
elementos que ainda são militantes 
e, portanto, a ideia de partido não é 
unânime”, reconhece Manuel Al- 


meida. Porque uns acreditam na 
possível renovação interna do PCP 
e numa mudança na direcção, fa- 
zendo jus à ideia que deu nome ao 
movimento, enquanto outros já não 
acreditam nessa viabilidade. “Não 
acredito que essa renovação venha 
a acontecer”, posiciona-se Manuel 
Almeida. 

Para já, o movimento está a en- 
cetar um conjunto de debates com a 
esquerda “no sentido da unidade co- 
munista europeista”, explicou Ma- 
nuel Almeida. 


PGR RECUSA-SE A COMENTAR MENSAGEM SOBRE PROCESSO DA CASA PIA 


Durão solidário com Sampaio 


O primeiro-ministro garantiu 
ontem que “há uma relação de soli- 
dariedade institucional perfeita en- 
tre Governo e Presidência” expres- 
sa no seu apoio à declaração feita 
segunda-feira pelo Presidente da 
República sobre o processo Casa 
Pia. 

Numa primeira reacção à de- 
claração de Jorge Sampaio, feita na 
sequência da notícia da inclusão no 
processo da Casa Pia de uma carta 
anónima envolvendo o Chefe de 
Estado no escândalo de abuso se- 
xual de menores da instituição, o 
primeiro-ministro disse partilhar 
“de todas as preocupações expressas 


pelo Presidente” e juntou a sua voz 
“ao apelo de serenidade que ele 
fez”. “Na sexta-feira telefonei 20 
Presidente da República a manifes- 
tar-lhe a minha indignação com es- 
sa notícia, a testemunhar-lhe a mi- 
nha solidariedade e a colocar-me ao: 
seu dispor para aquilo que enten- 
desse necessário”, afirmou. 

O primeiro-ministro reiterou a 
posição do Governo no âmbito des- 
te processo, insistindo que “os pro- 
cessos judiciais se resolvem nos tn- 
bunais e não na comunicação social 
ou em quaisquer estruturas de na- 
tureza política”. Afirmou, neste 
contexto, que o Executivo “vai 


manter essa posição” porque “é a 
que salvaguarda os princípios do 
Estado de direito democrático”. 

Também a ministra da Justiça, 
Celeste Cardona, pronunciou-se on- 
tem sobre a mensagem do Chefe de 
Estado, afirmando que “partilha das 
preocupações” por Jorge Sampaio. 
“Sempre procuramos dar à justiça 
o que é da justiça e à política do que 
é da política”, realçou. 

Quem se escusou a pronunciar 
sobre o assunto foi o procurador-ge- 
ral da República (PGR). Souto 
Moura defendeu “um máximo de 
contenção”. “Não faço comentá- 
rios. Aliás, para seguir o conselho e 


o pedido do Presidente da Republi- 
ca, o máximo de contenção passa 
por não fazer comentários”, disse. 
Hoje, o Bloco de Esquerda de- 
verá abordar no Parlamento a ques- 
tão das cartas anónimas incluídas 
no processo por considerar que “es- 
tá em causa a credibilidade da Jus- 
tiça”, Francisco Louçã deverá ape- 
lar à urgência da reforma do Códi- 
go Penal e do Código de Processo 
Penal. Mais simples é a solução en- 
contrada pelo presidente do Gover- 
no Regional, Alberto João Jardim: o 
assunto devia ser tratado “com um 
par de estalos” no autor da missiva. 
(ver mais noticiário na página 21) 


Edite Estrela 
condenada 


Edite Estrela foi ontem 
condenada ao pagamento de 
seis mil euros ou 133 dias de 
prisão pelos crimes de viola- 
ção dos deveres de neutralida- 
de e imparcialidade e de abu- 
so de poder por distribuir aos 
munícipes uma carta eleitora- 
lista. 

À saída do tribunal, a ex- 
presidente da câmara munici- 
pal de Sintra - que recebeu do 
PS completa solidariedade - 
anunciou que pretende recor- 
rer desta decisão. Edite Estre- 
la foi absolvida da prática de 
ilícitos criminais no que diz 
respeito a um boletim munici- 
pal emitido em Novembro de 
2001 alegadamente eleitora- 
lista. Os crimes ocorreram em 
período de pré-campanha elei- 
toral para as autárquicas de 
2001. 

A ex-presidente, que reto- 
mará o seu lugar no Parla- 
mento, depois de ter pedido a 
suspensão do mandato para 
ser julgada, considerou a sen- 
tença como “obviamente in- 
justa, embora fosse já espera- 
da, tendo em conta alguns si- 
nais ao longo do julgamento”. 


Revisão 
da Constituição 
divide partidos 


PCP, BE e “Verdes” pro- 
puseram ontem centrar a revi- 
são da Constituição nas maté- 
rias sobre as quais há consen- 
so, para “evitar perda de tem- 
po”, tal como defendeu o PS 
na abertura da Comissão 
Eventual para a Revisão Cons- 
titucional. 

“O PCP propõe que se 
centre a discussão exclusiva- 
mente nos pontos sobre os 
quais há consenso”, disse o 
deputado comunista António 
Filipe, na Comissão, referin- 
do-se aos poderes das autono- 
mias regionais dos Açores e da 
Madeira, à limitação de man- 
datos para titulares de cargos 
políticos e à entidade regula- 
dora da comunicação social. 

Já o PS pela voz do seu lí- 
der parlamentar, António Cos- 
ta, tinha garantido que o par- 
tido só estava disponível para 
analisar aquelas três matérias, 
rejeitando “liminarmente a re- 
visão integral da Constituição 
da República proposta pela 
maioria PSD/CDS”. 

A coligação de Direita 
acusou, por seu turno, o PS de 
ser antidemocrático por recu- 
sar uma discussão alargada 
dos projectos de revisão cons- 
titucional e insistiu em “deba- 
ter todas as propostas” de al- 
teração à Lei Fundamental. 
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PRIMEIRA LEVA DE MILITARES DO ÚLTIMO CONTIGENTE A IR PARA TIMOR PARTE NO DIA 17 
"E uma emoção inexplicável 
ver um filho partir em missão” 


Apesar de o país não estar em guerra, as mães temem sempre que eles nunca regressem 


MÓNICA MONTEIRO 


“É uma emoção inexplicável”, 
que mistura “tristeza” e “esperan- 
ça” o sentimento que se abate sobre 
as mães que vêm os filhos partir em 
missão militar para Timor-Leste. 

Apesar de o país não se encon- 
trar em ambiente de guerra e as ope- 
rações visarem a manutenção da 
paz e o apoio às actividades da po- 
lícia local, Rosa Portela Marta não 
esconde o receio de ver o filho “ir e 
não voltar” da missão, segundo de- 
sabafou ao COMÉRCIO, durante o 
almoço da “Festa da Família”, dos 
militares do Agrupamento Hotel, 
constituído por 647 militares, que 
partem nos dias 17 e 25 deste mês 
para Timor. (ver edição do dia 13 de 
Dezembro). 

“Quando soube que o Bruno 
(Teixeira) ía para Timor pedi-lhe 
que não o fizesse, mas como essa 
foi a sua opção estamos aqui para o 
apoiar e a família já se preparou pa- 
ra tudo”, afirma Rosa, acrescentan- 
do: “É uma emoção inexplicável o 
que sinto neste momento, pois te- 
nho medo que ele vá e não volte”. 

A acompanhar Bruno Teixeira 
estava ainda a sua avó com 89 anos. 
Maria de Jesus Correia apenas de- 
seja que “o Nosso Senhor o ajude a 
voltar com saúde”. 

Quanto a sentimentos diz estar 
“assim, assim”. “Só vim à festa por- 
que sei que é um gosto que lhe fa- 
ço, pois quem sabe se quando ele 
regressar eu ainda cá estarei para o 
receber?”, questiona a avó, frisan- 
do estar prester a completar 90 anos 
de idade. 

Já Aldina Oliveira garante sen- 
tir “muita tristeza” e ter “o coração 
pequenino”. “Tenho de aceitar que 


Fotos: Ricardo Meireles. 


A Nossa Senhora da Paz vai acompanhar os militares portugueses na missão a Timor-Leste. Fé e humanismo 


esta é a vontade dele e por isso só 
peço a Deus que o leve, mas o tra- 
ga bem”, admite a mãe de Bruno 
Oliveira, também ele militar inte- 
grante no Agrupamento Hotel. 

“Só peço a Deus muita coragem 
para enfrentar o tempo que ele vai 
estar longe”, refere Aldina, en- 
quanto o marido se conforma afir- 
mando que “os homens foram feitos 
para isto mesmo”. Ainda assim ad- 
mite já sentir saudades o que alega 
“ser normal”. 


PRIMEIRA LEVA PARTE DIA 13 
O Agrupamento Hotel é o últi- 
mo batalhão português a partir pa- 
ra Timor e a missão será de despe- 


dida, uma vez que, segundo as 
orientações das Nações Unidas, to- 
das as forças militares da ONU de- 
verão abandonar 0 território timo- 
rense até finais de Maio deste ano. 

E, apesar de a primeira leva de 
operacionais só partir no próximo 
dia 13, ontem o dia foi reservado a 
uma festa de despedida dedicada às 
famílias, que decorreu no quartel do 
Regimento de Infantaria 13 de Vila 
Real, onde o agrupamento tem es- 
tado instalado em acções prepara- 
tórias. 

A celebração começou com 
uma eucaristia presidida por D. Ja- 
nuário Torgal, bispo da diocese das 
Forças Armadas e de Segurança, e 


“As tropas devem ficar mais tempo em Timor” 


O Agrupamento Hotel é o úti- 
mo contingente militar a partir pa- 
ra Timor, devendo sair definitiva- 
mente do país até final de Maio, 
por decisão das Nações Unidas. A 
partir dessa data nenhuma força 
militar da ONU poderá permane- 
cer em território timorense, fican- 
do o policiamento e a segurança 
definitivamente entregue às auto- 
ridades locais. No entanto, esta de- 
cisão está a causar desagrado, quer 
junto da população timorense, 
quer das próprias autoridades go- 
vernamentais. Também o ex-bispo 
de Díli, D. Ximenes Belo, partilha 
da opinião que pelo menos as tro- 
pas portuguesas deveriam perma- 


necer mais tempo no país. 

“Apelo ao Governo português 
para que deixe em Timor alguma 
unidade a fim de assegurar a paz, 
sobretudo nas zonas fronteiriças, 
uma vez que as fronteiras ainda 
não estão todas definidas, nomea- 
damente as marítimas”, frisou 
ontem D. Ximenes Belo, em Vila 
Real. O Prémio Nobel da Paz ale- 
ga que “ainda existem milícias 
que não estão desarmadas”. Por 
outro lado, afirma que mesmo a 
nível interno a situação do país 
“não está estabilizada, já que a 
divisão dos partidos continuam a 
gerar conflitos”. D. Ximenes 
acredita que “para assegurar a 


paz é preciso prolongar os prazos 
até 2005 ou mesmo 2006”. No 
entanto, segundo o comandante 
da unidade, tenente-coronel Xa- " 
vier de Sousa “é garantido que os 
prazos não vão ser prolongados” 
eos militares têm mesmo de 
abandonar Timor até ao dia 30 de 
Junho. 

Também o bispo das Forças 
Armadas, D. Januário Torgal, que 
considera os militares “a única 
fonte de prestígio para Portugal” 
manifestou-se um pouco preocu- 
pado com o “timing” definido. D. 
Januário refere que “este período 
que resta, de seis meses, poderá 
ser um pouco, devendo ser prolon- 


que contou ainda com a presença do 
timorense D. Ximenes Belo, ex-bis- 
po de Díli e Prémio Nobel da Paz. 

Durante a missa D. Januário es- 
clareceu que “estes militares não 
vão fazer a guerra, mas sim resta- 
belecer a paz que os homens da 
Igreja ajudaram a encontrar”. O bis- 
Po procurou igualmente transmitir 
uma mensagem de esperança, não 
só para os homens que partem, mas 
também para os familiares. 

Por fim, D. Januário manifestou 
grande apreço e admiração pelos 
militares portugueses a quem pediu 
que respeitem o povo timorense. Do 
lado de Timor espera que a popula- 
ção “ame as tropas nacionais”. 


Imagem | 
de Nossa Senhora 
da Paz parte 

“na mochila” 

do batalhão 


Uma imagem de Nossa Se- 
nhora da Paz foi oferecida pela 
| Associação dos Amigos do Po- 

vo de Timor-Leste ao Agrupa- 
+ mento Hotel para ser levada até 
ao povo timorense, com o ob- 
jectivo “de imprimir a devoção 
por esta santa” segundo expli- 
cou Manuel Correia. 

Segundo o presidente da 
associação, a iniciativa partiu 
das delegações de Viseu e Vi- 
Ta Cova de Acolheira. 

A oferta da Santa foi efec- 
tuada durante a eucaristia pre- 
sidida por D. Januário e dedi- 
cada a todos aqueles que vão 
partir em missão. 

No final, a imagem foi 
| transportada até ao quartel 
| durante uma procissão, na 

qual participaram todos os 
| militares, as famílias, assim 
como os bispos D. Ximenes 
Belo e D. Januário. | 


UMA TONELADA DE MATERIAL 
Além da Santa, a associa- 
ção providenciou ainda cerca 
de uma tonelada de material 
didáctico e escolar para distri- 
buir pelas escolas locais e aju- 
dar a consolidar a língua por- 
tuguesa neste país. 

Os soldados vão distribuir 
este material, que consta es- 
sencialmente de lápis, cader- 
nos, estojos, borrachas e alguns 
livros escolares, pelas crianças 
mais necessitadas daquele ter- 
nitório. 

Manuel Correira aprovei- 
tou ainda a oportunidade para 
frisar “que ainda há muito por 
fazer em Timor”, salientando, 
dessa forma, “a necessidade de 
manter por mais tempo as tro- 
pas naquele território, que foi 
demasiado destruído”. 


gado”. “Depois das chaçinas a 
que ali se assistiram era importan- 
te estar mais tempo ao lado daque- 
le povo já tão sacrificado. Talvez 


fosse benéfico para o restabeleci- 
mento do país manter aí pelo me- 
nos uma unidade militar portugue- 
sa”, concluiu. 
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PORTARIA PRORROGOU O PRAZO, ESGOTADO A 31 DE DEZEMBRO 


Taxímetros e lanternas nos táxis 
de todo o país até final do ano 


Processo decorrerá de forma faseada, concelho a concelho 


PAULO FERRAZ 


Uma portaria publicada se- 
gunda-feira no Diário da Repú- 
blica prorrogou até 31 de De- 
zembro de 2004 o prazo para a 
instalação em todos os táxis do 
país de taxímetros e dispositi- 
vos luminosos (lanternas) que 
mostram no exterior a tarifa que 
está a ser cobrada ao cliente, 
confirmou ontem ao COMÉR- 
CIO José Monteiro, vice-presi- 
dente da ANTRAL. 

Recorde-se que um diploma 
de 11 de Agosto de 1998 impu- 
nha a instalação até ao final de 
2003, prazo que foi agora alar- 
gado. Entretanto, segundo a 
portaria publicada segunda-fei- 
ra, todos os táxis de Lisboa, 
Porto, Coimbra, Setúbal, Ama- 
dora, Cascais, Gondomar e Oei- 
ras, concelhos onde vigora o 
serviço de taxímetro, e que a 11 
de Agosto de 1998 tivessem já 
taxímetro, são obrigados a ter 
instalados os dispositivos lumi- 
nosos até dia 31 de Março. 

Segundo José Monteiro, o 
limite para os restantes carros é 
31 de Dezembro deste ano, sen- 
do que “vai ser emitido um des- 
pacho com a calendarização, 
por parte do director-geral dos 
Transportes Terrestres, em 
coordenação e a pedido das câ 
maras mun s”. Ou sej 
31 de Dezembro todos os c 
ros têm de ter instalados taxi- 
metro e lanterna, mas a entrada 
em funcionamento será realiza- 
da “de forma faseada, concelho 
a concelho, ao longo do ano”. 

O preço do conjunto com- 
posto pelo taxímetro, dispositi- 
vo luminoso exterior e respec- 
tiva instalação “ronda os mil 
euros”, revelou José Monteiro, 
vice-presidente da ANTRAL. O 
dispositivo luminoso, por si só, 
“custa cerca de duzentos e cin- 
quenta euros, mais a instala- 
ção”. 

Algo que vai pesar na bolsa 
de uma classe em crise, e a que 
a ANTRAL está atenta. “Esta- 


Os novos dispositivos custam mil euros, cada unidade 


mos a desenvolver esforços no 
sentido de serem distribuídos 
subsídios ao sector, como já 
aconteceu no passado”, indicou 
José Monteiro. 

Por seu turno, Henrique 
Cardoso, presidente da Raditá- 
xis (Cooperativa dos Rádio-Tá- 
xis do Porto), considera que 
instalar o dispositivo luminoso 
“não é barato, custa mais que 
comprar um televisor, por 
exemplo”, mas mostra-se con- 
vencido de que “todos vão cum- 
prir”. 


Pedro Granadeiro 


á pessoas que se reser- 
vam sempre para a parte final, 
mas, depois, farão das tripas co- 
ração”, acrescentou. 

Em sua opinião, a utilização 
do dispositivo luminoso que 
mostra no exterior a tarifa apli- 
cada “é benéfica, porque vai fa- 
zer com que o taxímetro seja 
usado nas tarifas corresponden- 
tes a cada hora, dia e percurso”, 

“Muitas vezes somos acusa- 
dos de enganar os clientes e 
desta forma haverá mais trans- 
parência”, concluiu. 


Duas carrinhas-oficina preparadas para percorrer o país 


A ANTRAL tem já preparada uma carrinha- 
oficina e outra virá ainda de Espanha - da pró- 
pria fábrica que produz os taxímetros e os dis- 
positivos luminosos que a PROTAXISO, ver- 
tente comercial da associação, comercializa - no 
sentido de percorrer o país, fazendo a instalação 


e aferição dos equipamentos. 


“Só é preciso que as diversas entidades - Di- 
recção-Geral de Transportes Terrestres, autar- 
quias, instaladores, Instituto Português da Qua- 
lidade e Ministério da Economia (tem a ver 


te da ANTRAL. 


com a aferição dos taxímetros), entre outras - 
conjuguem esforços para que se avance para o 
terreno”, revelou José Monteiro, vice-presiden- 


Outra medida que visa obviar a falta de ins- 
taladores fora dos grandes centros urbanos 


prende-se, segundo aquele responsável da AN- 


a certificação. 


TRAL, com o facto de estarem já nomeados 
também agentes no interior do país, que recebe- 
rão formação adequada para fazer a instalação e 


O ComéreioDorto 


MENOS 125 DO QUE NO ANO ANTERIOR 


Acidentes rodoviários em 
2003 mataram 1344 pessoas 


Em 2003 morreram 1.344 
pessoas nas estradas portugue- 
sas, menos 125 do que em 2002, 
o que mantém a tendência de 
descida do número de vítimas 
de acidentes rodoviários, de 
acordo com dados da Direcção 
Geral de Viação (DGV). 

Ano passado os acidentes 
rodoviários fizeram menos 125 
mortos, 134 feridos graves e 577 


feridos ligeiros do que em 2002. 

Apesar disso, o total de víti- 
mas resultantes da sinistralida- 
de nas estradas em 2003 fixou- 
se em 57 mil, tendo-se regista- 
do 1.344 mortos, 4.636 feridos 
graves e 51.238 feridos ligeiros. 

Desde 2000 que se verifica 
uma tendência decrescente no 
número de acidentes rodoviários 
com vítimas. 


EM MATÉRIA DE ALCOOLEMIA 


Recordista português 
cumpre pena em Beja 


O condutor português recor- 
dista em matéria de alcoolemia, 
Nuno Leocádio, está a cumprir 
uma pena de seis meses e meio 
por aquele crime no Estabeleci- 
mento Prisional de Beja, revelou 
ontem a directora Joaquina Mala- 
queco. 

Nuno Leocádio esteve inicial- 
mente preso no Estabelecimento 
Prisional de Lisboa, onde deu en- 


trada a 28 de Novembro, tendo si- 
do transferido para Beja a 10 de 
Dezembro. 

O condutor, de 27 anos e resi- 
dente em Serpa, é um autêntico re- 
cordista, tanto pelo número de ve- 
zes em que foi detido pela GNR 
(quatro) a conduzir embriagado, 
como pelas taxas de alcoolemia 
apresentadas, entre as 2,18 e as 
4,97 gramas por litro de sangue. 


SEGUNDO O SINDICATO DO SECTOR 


Greve da Carris com adesão 
superior a 90 por cento 


A greve dos trabalhadores da 
Carris cumprida ontem entre as 
4h00 e as 8h00 teve uma adesão 
superior a 90 por cento, segundo 
fonte da Federação dos Sindicatos 
dos Trabalhadores dos Transpor- 
tes Rodoviários e Urbanos (FES- 
TRU). 

Luísa Bota, da FESTRU, dis- 
se que esta greve ficou marcada 
por um incidente na estação de 


Miraflores, onde as paralisações 
costumam ter adesões perto dos 
100 por cento, o que não aconteceu 
ontem. 

A Carris faz periodicamente 
recrutamento e formação na esta- 
ção de Miraflores, onde hoje 13 
trabalhadores, recém formados, te- 
rão sido obrigados a conduzir os 
primeiros autocarros da manhã, 
adiantou a fonte. 


AMEAÇA DE BOMBA NÃO SE CONFIRMOU 
Embrulho suspeito junto à 
embaixada de Israel era lixo 


O embrulho suspeito encon- 
trado ao início da tarde de ontem 
nas imediações da Embaixada de 
Israel, instalada na Rua António 
Enes, em Lisboa, era apenas “li- 
xo”, informou fonte da PSP. 

De acordo com a mesma fon- 
te, elementos da Brigada de De- 
sactivação de Engenhos Explosi- 
vos da PSP estiveram no local e 
constataram que o embrulho sus- 
peito era “lixo” e que “não consti- 


tuía qualquer perigo”. 

Segundo um comunicado do 
Departamento de Imprensa da 
Embaixada de Israel o “objecto 
não identificado” encontrava-se 
junto à parede lateral do prédio on- 
de se encontra instalada a embai- 
xada. 

O trânsito na Rua António 
Enes, que chegou a estar cortado, 
Já estava a circular normalmente 
às 14h40, adiantou a fonte da PSP. 


O Comércio» Porto 


SEGUNDO JOÃO MACHADO PRESIDENTE DA CAP 
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"Governo deve definir política 
florestal adequada às condições” 


João Machado, presidente da 
Confederação dos Agricultores Por- 
tugueses (CAP), defendeu a neces- 
sidade de o Govemo definir uma po- 
lítica florestal adequada às condi- 
ções sociais, económica e geográfi- 
ca do país, e que assente na melhoria 
da gestão da floresta e na criação de 
condições estruturais que a viabili- 
zem. 

Sobre a reforma estrutural do 
sector, anunciada em Novembro, o 
presidente da CAP criticou a pena- 
lização do absentismo dos proprie- 
tários florestais através da criação de 
uma conta de gestão florestal indi- 
vidual (para obrigar o proprietário a 
reinvestir na floresta) e de mecanis- 
mos para expropriar terrenos para 
infra- estruturas florestais. 

Reconhecendo que o principal 
problema da floresta é a “inadequa- 
da, insuficiente, ou até ausente, ges- 
tão florestal”, o presidente da CAP 
salvaguardou que as razões de tal 
ausência não se prendem com um 
défice ético dos proprietários flo- 
restais. 

“Os produtores florestais, tal co- 
mo qualquer outro agente económi- 
co, agem de acordo com uma racio- 
nalidade ditada pelas condições de 


Ricardo Meireles/Arquivo 


Os agricultores portugueses exigem uma política florestal para o país 


mercado: ou o investimento é ren- 
tável, e investem, ou não o é, e não 
o fazem”, explicou. 

João Machado frisou que o 
“principal motivo” do não investi- 
mento na floresta é a sua baixa ren- 
tabilidade e a falta de uma política 
que contrarie o fracionamento da 
propriedade florestal. 

“Ao criar a conta de gestão flo- 
restal, o governo deu a entender que 


o proprietário desvia os rendimen- 
tos da sua floresta para fora dela. 
Mas tem sido o Estado que, nas úl- 
timas décadas, utiliza receitas da ex- 
ploração florestal das áreas públicas 
em despesas correntes de funciona- 
mento”, salientou. 

João Machado defendeu que, até 
o Governe alterar definitivamente 
estas situações, não tem legitimida- 
de para penalizar os proprietários. 


APÓS CANCELAREM CONCENTRAÇÃO AGENDADA PARA ONTEM 


Trabalhadores da Identificação 
Civil pedem intervenção de Durão 


Os trabalhadores da Direcção 
de Serviços de Identificação Civil 
em greve desde 29 de Dezembro 
cancelaram uma concentração 
agendada para ontem por conside- 
rarem esgotadas as possibilidades 
de diálogo com o Ministério da Jus- 
tiça. 

Em plenário realizado na manhã 
de ontem na Casa do Alentejo, em 
Lisboa, os trabalhadores decidiram 
anular a iniciativa prevista para o 
inicio da tarde, junto ao Ministério 
da Justiça, em Lisboa, e exigem 
agora a intervenção do primeiro-mi- 
nistro. 

O pré-aviso da greve que termi- 
nou ontem abrangeu 200 funcioná- 
rios da Direcção de Serviços de 
Identificação Civil da Direcção Ge- 
ral dos Registos e do Notariado (an- 
tigo Arquivo de Identificação) e 250 
trabalhadores com Contrato Admi- 
nistrativo de Provimento (a prazo) 
que trabalham nas lojas do Cidadão. 

Segundo a Federação Nacional 
dos Sindicatos da Função Pública, os 
trabalhadores dos Serviços de Iden- 
tificação exigem a integração na 
carreira dos Registos e do Notaria- 
do, enquanto os trabalhadores even- 


tuais das lojas do Cidadão reivindi- 
cam a entrada para o quadro da Di- 
recção Geral dos Registos e do No- 
tariado. 

No plenário realizado ontem na 
Casa do Alentejo os trabalhadores 
decidiram exigir a intervenção do 
primeiro-ministro, como responsá- 
vel político máximo do governo, 
para a resolução do conflito 


Os funcionários de Identificação Civil querem a intervenção de Durão 


costa Carvalho 


que afirmam existir com a tutela. 

Em declarações à Lusa, Paulo 
Taborda, dirigente da Federação dos 
Sindicatos da Função Pública, con- 
gratulou-se com a adesão à greve, 
que se prolongou por seis dias na 
Direcção de Serviços de Identifica- 
ção Civil e de sete (mais um por in- 
cluir o sábado) nos balcões das lo- 
jas do Cidadão. 


SOCIEDADE |19 


CONTRARIANDO NOTÍCIA VINDA A PÚBLICO 
Defesa nega que Pedroso 
tenha removido sinal do corpo 


O advogado de Paulo Pedroso 
negou ontem que o deputado so- 
cialista tenha efectuado qualquer 
operação plástica ou tratamento 
dermatológico para remover um 
sinal do corpo, classificando as 
notícias ontem divulgadas sobre 
a matéria como uma "mentira sór- 
dida". "Posso desmentir clara- 
mente que tenha havido qualquer 
cirurgia”, garantiu o advogado 
Celso Cruzeiro aos jornalistas, à 
saída do Tribunal de Instru- 


ção Criminal (TIC), em Lisboa. 


SINAIS DE CRUZ DIFERENTES 

A defesa de Carlos Cruz, a car- 
go do advogado Ricardo Sá Fer- 
nandes, também desmentiu ontem 
que os sinais físicos particulares 
do apresentador de televisão apon- 
tados por testemunhas no proces- 
so da Casa Pia sejam coincidentes 
com os descritos no relatório do 
Instituto Nacional de Medicina 
Legal (INML). 


FACE À ALEGADA AUSÊNCIA DE DIÁLOGO 
Bombeiros pedem demissão do 
coordenador distrital de Leiria 


O comportamento e a alegada 
ausência de diálogo do coordena- 
dor distrital de Leiria dos Bombei- 
rose Protecção Civil, Ilídio de Sou- 
sa, está a ser contestado por alguns 
comandantes das corporações da 
região, que pedem a sua demissão. 

O comandante dos BV de Lei- 
ria e coordenador da zona Centro, 
Almeida Lopes, considerou que Ilí- 


dio de Sousa não tem condições 
para continuar nas funções que 
ocupa. “Jamais estaria em que car- 
go fosse onde sentisse que as pes- 
soas não estavam comigo”, disse, 
apelando a uma intervenção do 
Serviço Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil, para “verificar se o 
coordenador tem condições para 
continuar”. 


PARA MANIFESTAR O SEU DESCONTENTAMENTO 
Administração Pública 
agendou greve para dia 23 


A Frente Sindical da Admi- 
nistração Pública (FESAP) mar- 
cou ontem uma greve para dia 
23 para manifestar o desconten- 
tamento geral dos trabalhadores 
do sector e a sua indignação pe- 
la promulgação do novo estatu- 
to de aposentação. 

O coordenador da FESAP, 
Jorge Nobre dos Santos, disse à 
agência Lusa que “o dia 23 de 


Janeiro deverá ser uma grande 
jomada de protesto”. 

A greve foi decidida ontem 
pelos sindicatos da FESAP 
(UGT), depois de terem tido co- 
nhecimento segunda-feira de 
que o Presidente da República 
tinha promulgado o diploma do 
movo estatuto de aposentação da 
carreira docente, que conside- 
ram inconstitucional. 


SÃO SEIS EMPRESAS DE AVIAÇÃO 


Companhias aéreas proibidas 
de voar continuam em segredo 


O nome de seis companhias 
aéreas que estão actualmente proi- 
bidas de voar para alguns países 
europeus por não cumprirem os 
requisitos mínimos de segurança 
é mantido em segredo num “bu- 
raco negro de informação”, refe- 
riu ontem a BBC. No último fim- 
de-semana, um avião de uma das 
companhias “proscritas”, a egípcia 
Flash Airlines, despenhou-se no 


Mar Vermelho provocando a mor- 
te a 148 passageiros, 133 dos 
quais franceses. Só após a tragédia 
se soube que, em Outubro de 
2002, as autoridades suíças proi- 
biram o Boeing 737-300 da Flash 
Airlines que se despenhou de en- 
trar no espaço aéreo do país de- 
pois de uma inspecção de rotina 
ter detectado “falhas importantes” 
de segurança no aparelho. 
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SEGUNDO ESTUDO INTERNACIONAL QUE ABRANGEU 30 MIL JOVENS 


Portugal está entre os países 
com adolescentes mais gordos 


Crianças atingidas são candidatas a contrair a diabetes mais cedo 


MANUEL MORATO 
com Lusa 


Os adolescentes portugueses 
- que segundo um estudo inter- 
nacional se encontram entre os 
mais obesos de 15 países desen- 
volvidos - são candidatos a dia- 
béticos e a contrair outras doen- 
ças associdas à obesidade, como 
certos tipos de cancro, afirmou 
José Luís Medina, endocrinolo- 
gista, director do Serviço de En- 
docrinologia do Hospital de S. 
João, no Porto. 

O estudo foi efectuado junto 
de 30.000 jovens com idades en- 
treos 13eos 15 anos, ficando de- 
monstrado que, em Portugal, cer- 
ca de 7 por cento das raparigas 
são obesas e quase 16 por cento 
têm excesso de peso, contra 5 por 
cento de rapazes obesos e 14 por 
cento com peso excessivo. 

Os números foram recolhidos 
em questionários escolares feitos 
em 1997 e 1998 a jovens de 15 
países, incluindo os Estados Uni- 
dos, onde a taxa de incidência da 
obesidade entre este segmento da 
população é a mais elevada. 

O estudo, publicado na edi- 
ção de Janeiro da revista norte- 
americana Archives of Pediatrics 
& Adolescent Medicine, 
gido por Inge Lissau, investiga- 
dora no Instituto de Saúde Públi- 
ca de Copenhaga, Dinamarca. 

Com base nos dados fornecidos 
por adolescentes de 15 anos, os paí- 
ses com mais obesidade são os Es- 
tados Unidos, Grécia, Portugal, Is- 
rael, Irlanda e Dinamarca. 

Comentando o estudo, José 
Luís Medina explicou que os ado- 
lescentes portugueses não estão a 
escapar ao aumento crescente da 
obesidade em todo o mundo, a 
qual se deve sobretudo a questões 
ambientais e genéticas. "Na obe- 
sidade há sempre uma compo- 
nente genética, mas há também 
factores ambientais, como os er- 
ros alimentares, o predomínio da 
ingestão de gorduras e, sobretudo, 
a falta de actividade física," pro- 
blemas que "vão ter graves reper- 


Arquivo 


A obesidade nos jovens pode hipotecar a saúde no estado adulto 


cussões ao longo do tempo”, 
acrescentou o médico 

As preferências pela televi- 
são, DVD, vídeo, consola multi- 
média e automóvel, em detri- 
mento da bola e da bicicleta são, 
segundo o endocrinologista, ra- 
zões suficientes para o aumento 
da obesidade nas crianças. Aliás, 
lembra, "a nossa vida está a en- 
caminhar-se para cada vez se fa- 
zer menos exercício físico” 

O médico antecipa que só uma 
campanha, que comece em casa, 
poderá induzir as pessoas, por 
exemplo, a evitar o automóvel ou a 
deixá-lo um pouco longe do em- 
prego para fazerem algum exercí- 


cio e, “aos fins-de-semana, temos 
que fazer alguns quilómetros”. 

Nalguns países, como Portu- 
gal, Irlanda e Suécia, as rapari- 
gas de 13 anos têm mais proba- 
bilidades de se tornar obesas do 
que as de 15 anos, indica o estu- 
do. Entre os franceses de 15 
anos, 4 por cento das raparigas e 
quase 4 por cento dos rapazes são 
obesos, e cerca de 13 por cento 
das raparigas e 10 por cento dos 
rapazes têm excesso de peso. 
Além dos EUA e de Portugal, os 
países estudados com adolescen- 
tes mais gordos são a Grécia, Is- 
rael, Irlanda, Finlândia e Dina- 
marca. 


As crianças pagam pelos erros alimentares dos pais 


Plantas hortículas, poucas proteínas sem car- 
ne em excesso e o amido na globalidade adapta- 
do à idade das pessoas, “mais arroz e batata e 
menos gorduras”, obviamente não negligen- 
ciando o exercício físico, é a dieta indicada por 
Filomena Styliano, nutricionista da Sub-Região 
de Saúde do Porto, para combater a obesidade 


na adolescência. 


Para a especialista, “a obesidade também de 
herda”, emboa surja mais frequentemente quan- 
do a criança “começa a decidir pela sua cabeça” 


gueres”. 


o que pretende comer. “Os jovens deixam, en- 
tão, de recorrer às cantinas, passando a frequen- 
tar os “shoppings”, onde encontram os habur- 


De acordo com a nutricionista, muitas vezes 
os pais são os grandes responsáveis pelas op- 
ções alimentares dos filhos, devendo por isso 


ser sempre esclarecidos: “As consultas das cria- 


naçs gordas devem envolver os pais, porque os 
erros alimentares dos pais estão quase sempre 
integrados no seio familiar”. 


O Comércionporto 


ESTAVA DOENTE DESDE JULHO PASSADO 


Chinês internado com SRA 
deixa amanhã o hospital 


O primeiro doente infectado 
com o vírus da Síndroma Respi- 
ratória Aguda (SRA) na China 
desde Julho do ano passado já re- 
cuperou e deixará o hospital ama- 
nhã, noticiou ontem a agência ofi- 
cial Nova China, citando fonte 
médica, adiantando que “o doen- 
te tem tido uma temperatura nor- 
mal desde 24 de Dezembro". 

O indivíduo, identificado ape- 


nas pelo apelido Luo, está inter- 
nado desde 20 de Dezembro. 

Luo, um produtor de televisão 
de 32 anos, foi confirmado se- 
gunda-feira, após uma série de tes- 
tes, como tendo contraído a SRA. 

Entretanto, as Filipinas orde- 
naram ontem que as pessoas que 
estiveram em contacto com um 
caso suspeito de SRA sejam colo- 
cadas sob quarentena. 


UM DELES É FILHO DE UMA “VACA LOUCA” 
Estados Unidos abatem 
450 vitelos esta semana 


O Ministério da Agricultu- 
ra norte- americano anunciou 
ontem o abate de 450 vitelos, 
um dos quais é suposto ser filho 
da "vaca louca" descoberta no 
início de Dezembro no Estado 
de Washington, no noroeste do 
país. 

Estes vitelos, todos animais 
machos de apenas um mês, en- 
contram-se actualmente numa 


pecuária em Mattawa, no Esta- 
do de Washington (noroeste). 

O abate de todos os vitelos 
foi considerado como a solução 
mais rápida para encontrar o 
descendente desta vaca e evitar 
que vá parar à cadeia alimentar, 
precisou o veterinário do mi- 
nistério, acrescentando que as 
operações de abate vão decorrer 
durante esta semana. 


HÁ PERIGO DE ATINGIR SERES HUMANOS 


Vírus da gripe tido como 
extinto infectou focas 


Um vírus da gripe que se jul- 
gava eliminado infectou focas 
no Mar Cáspio, havendo o peri- 
go de uma possível epidemia se 
o vírus chegar aos seres huma- 
nos, alertou ontem um investi- 
gador japonês. 

Uma equipa de investigado- 
res da Universidade de Tóquio 
encontrou anticorpos para o ví- 
rus em 28 de 77 focas analisa- 


das entre 1993 e 2000 perto de 
uma ilha daquele mar interior, 
referiu Nobuyuki Miyazaki, 
professor de investigação ocea- 
nográfica. 

O Mar Cáspio faz fronteira 
com o Irão e várias antigas re- 
públicas soviéticas na região do 
Cáucaso. Trata-se de uma estir- 
pe de tipo A conhecida por 
A/Bangkok/1/79. 


59 PESSOAS JÁ INFECTADAS EM FRANÇA 
Empresa responsabilizada 
por epidemia de legionela 


A petroquímica Noroxo foi 
ontem novamente apontada pe- 
las autoridades franceses como a 
principal responsável pela gra- 
ve epidemia de legionela no 
norte de França, que já conta- 
giou 59 pessoas, sete das quais 
morreram. 

Numa conferência de im- 
prensa, a ministra do Ambiente, 
Roselyne Bachelot, acusou a fá- 
brica do grupo ExxonMobil, em 


Harnes (Pas de Calais), de ter 
informado demasiado tarde as 
autoridades competentes sobre 
os resultados de análises que 
apontavam para uma contami- 
nação. Apesar de posuir uma 
forte concentração de legione- 
las, sete vezes superior ao limi- 
te, o que teria levado ao encer- 
ramento da unidade, a empresa 
omitiu os resultados e não to- 
mou as medidas necessárias. 


O Comércio» Porto 


Furto e abuso de 
menores julgados 
em Leiria 


O Tribunal de Leiria iniciou 
ontem o julgamento de seis jo- 
vens acusados de vários furtos 
na região, grupo que inclui dois 
suspeitos de abusos sexuais so- 
bre duas menores. 

O processo de abuso sexual 
na forma continuada que en- 
volve os dois arguidos será jul- 
gado em separado, revelou o 
colectivo de juízes, que anali- 
sou somente os furtos efectua- 
dos pelo grupo em colectivida- 
des, associações e habitações da 
região de Leiria. 

Um dos arguidos acusado 
de abuso sexual está em prisão 
preventiva, enquanto o segun- 
do ficou a aguardar o julga- 
mento em liberdade, à seme- 
lhança dos restantes suspeitos 
envolvidos no processo de fur- 
tos. A próxima sessão do julga- 
mento está prevista para o pró- 
ximo dia 3 de Fevereiro, às 15 
horas. 


PJ detém suspeito 
de homicídio 
e incêndio 


A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a detenção, no 
sábado, de um homem de 28 
anos suspeito da prática de cri- 
mes de homicídio tentado e in- 
cêndio da sua própria casa em 
Santarém, estando já em prisão 
preventiva. 

Em comunicado, a PJ 
adianta que na madrugada de 
sexta-feira, o homem, camio- 
nista, "abriu uma botija de gás 
doméstico e incendiou vários 
cobertores" na casa onde vivia 
com dois irmãos, de 22 e 23 
anos, "com a intenção de pro- 
vocar uma explosão que pode- 
ria revelar-se mortífera para os 
seus irmãos e para outros mo- 
radores do prédio". 


Armas e cannabis 
levam a prisão 
em Campo Maior 


A GNR deteve ontem sete 
pessoas e apreendeu sete armas 
de fogo e cerca de oito gramas 
de cannabis numa operação po- 
licial realizada em Campo 
Maior, Portalegre, em que tam- 
bém recuperou diverso mate- 

" rial presumivelmente furtado. 

Fonte da GNR adiantou à 
Agência Lusa que a operação, 
desencadeada ao início da ma- 
nhã, envolveu 40 buscas a qua- 
tro residências e a um acampa- 
mento de população nómada, 
onde moram cerca de 120 pes- 
soas, na zona de Campo Maior. 
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E 


Uma imagem simulada em computador da nave europeia Rosetta a ser lançada no próximo mês 
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Lusa 


UM ANO DEPOIS DO PROJECTO TER SIDO ADIADO POR RAZÕES TÉCNICAS 


Nave europeia que vai pousar 
num cometa parte em Fevereiro 


A Agência Espacial Europeia 
(ESA) marcou para o próximo 
mês o lançamento da nave Roset- 
ta, que deverá aterrar num come- 
ta, um ano depois do projecto ter 
sido adiado devido a problemas 
técnicos, foi ontem anunciado. 

O lançamento da nave deverá 
acontecer a 26 de Fevereiro a par- 
tir da base de Kouru, na Guiana 
Francesa, disse Jean-Yves Le 
Gall, director-geral da Arianespa- 
ce, empresa construtora do fo- 
guetão que vai transportar a nave. 

Se a missão da Rosetta for 
bem sucedida cumprir-se-á uma 
nova etapa no conhecimento des- 
tes corpos celestes ao fazer ater- 
rar uma nave na superfície gelada 
de um veloz cometa. 

Até agora, só foi possível pôr 
naves a acompanhar a sua trajec- 
tória em voos breves, tirando fo- 
tografias, ou aterrar em asteróides, 
que são mais estáveis. 


A missão será longa: a Roset- 
ta só vai apanhar o cometa 
7/Pchurymov-Gerasimenko em 
Agosto de 2014. 

Antes disso, a nave terá de se 
mover entre os planetas para ir 
aumentando a velocidade. 


A missão será 

longa: a Rosetta 

só vai apanhar o cometa 
7/Pchurymov-Gerasimenko 
em Agosto de 2014 


A ESA contava arrancar com 
esta missão em Janeiro de 2003. 
Por causa do atraso, teve de alte- 
rar Os planos iniciais que previam 
a aterragem num outro cometa, o 
Wirtanen. 


A causa do atraso teve que ver 
com problemas no lançador, já 
que em Dezembro de 2002 um fo- 
guetão da família do Ariane-5 
desviou-se da rota durante a sua 
viagem inaugural e teve de ser 
destruído. 

Os cientistas acreditam que a 
missão falhou devido a fendas nos 
circuitos de arrefecimento do apa- 
relho. 

O foguetão que lançar a Ro- 
setta no próximo mês é uma ver- 
são mais testada daquele que fun- 
cionou mal. 

Os cometas formaram-se ao 
mesmo tempo que o sistema solar 
- há cerca de 4.6 mil milhões de 
anos - e contêm matéria que so- 
brou da altura em que o Sol e os 
planetas apareceram. 

Conhecer melhor a sua maté- 
ria trará maior conhecimento sobre 
a origem do próprio sistema solar, 
acreditam os cientistas. 


Cabina da Estação Espacial 
Internacional perde pressão 


Acabina que abriga os astronau- 
tas da Estação Espacial Internacio- 
nal (ISS), o russo Alexandre Kaleri e 
o norte-americano Michael Foale, 
sofreu uma perda de pressão, que po- 
dia significar uma pequena fuga a 
bordo da nave. 

Segundo a agência espacial nor- 
te-americana, NASA, os controla- 
dores informaram a tripulação que 
foi detectada "uma ligeira degradação 
na pressão do ar", que não teve qual- 
quer impacto nas operações espa- 


ciais e que não apresenta qualquer 
perigo. Alexandre Kaleri e Michael 
Foale efectuaram verificações no lo- 
cal mas nada encontraram de anormal 
e foram dormir, revelaram os res- 
ponsáveis da NASA. 


TECNOLOGIA JAVA EM MARTE 
A plataforma de software Java, 
que a Sun Microsystems garante ser 
a plataforma empresarial mais utili- 
zada do mundo, chegou a Marte com 
a sonda Mars Rover Spirit, anunciou 


ontem a empresa tecnológica. 
James Gosling, o "pai" da tec- 
nologia Java, presente no centro de 
controlo da agência espacial norte- 
americana NASA quando a sonda 
aterrou em Marte, no dia 4 de Janei- 
ro, afirmou que os cientistas de Pa- 
sadena passaram a poder utilizar os 
seus sistemas de controlo baseados 
em tecnologia Java para manobrar o 
robot em solo marciano. 
Comentou que foi o "mais es- 
pantoso jogo de vídeo da história”. 


Princesa Diana 
suspeitava 
que o marido 
a queria matar 


A informação do jornal 
popular londrino "Daily Mir- 
ror” segundo a qual a prince- 
sa Diana suspeitava de que o 
seu marido, o príncipe Carlos, 
pretendia matá-la, foi ampla- 
mente difundida ontem à tar- 
de pelos "media" londrinos, 
inicialmente muito prudentes. 

"Carta de Diana: foi Car- 
los", titulava o Daily Mirror a 
propósito de uma carta que a 
princesa confiou ao seu ex- 
mordomo Paul Burrell, que 
recentemente publicou, na 
editora Penguin, a sua auto- 
biografia, "Esta é a fase mais 
perigosa da minha vida, o 
meu marido planeia um aci- 
dente com o meu carro, uma 
avaria nos travões e uma feri- 
da na cabeça que lhe deixará o 
caminho livre para se casar" 
com Camilla Parker Bowles, 
Iê-se na carta publicada pelo 
Daily Mirror. 

As palavras "o meu mari- 
do" tinham sido eliminadas na 
edição da Penguin. 


INQUÉRITO ADIADO 

Entretanto, o inquérito so- 
bre a morte da princesa Diana 
foi adiado ontem por 12 a 15 
meses, logo após a sua aber- 
tura oficial em Londres, ten- 
do o chefe da Scotland Yard, 
John Stevens, sido encarregue 
de examinar as circunstâncias 
da sua morte. 


Adiada 
divulgação do 
relatório sobre 
David Kelly 


O relatório do juiz britâni- 
co Brian Hutton sobre as cir- 
cunstâncias da morte, em Ju- 
lho, de David Kelly, um peri- 
to do ministério da Defesa, só 
deve ser divulgado em Feve- 
reiro, noticiava ontem o jor- 
nal "The Guardian". 

A publicação do relatório 
- potencialmente prejudicial 
para o primeiro-ministro bri- 
tânico, Tony Blair, e para o 
ministro da Defesa, Geoff 
Hoon - estava prevista para a 
segunda semana de Janeiro, 
mas ainda não foi oficialmen- 
te fixada uma data. 

"Lord Hutton adiou a pu- 
blicação do seu relatório so- 
bre os acontecimentos que 
conduziram David Kelly à 
morte”, refere o diário britã- 
nico, sem citar fontes, acres- 
centando: "Falta-lhe ainda 
atribuir a responsabilidade fi- 
nal às personagens centrais do 
drama". 
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Banco de Portugal pessimista 
com crescimento da economia 


Análise é explicada, em parte, pelo facto de a recessão em 2003 ter sido mais forte do que previsto 


O Banco de Portugal reviu 
ontem em baixa a previsão de 
crescimento da economia por- 
tuguesa em 2004 de 1 para 0,75 
por cento, em texto divulgado 
no boletim económico de De- 
zembro. 

Estes valores referem-se aos 
pontos médios dos intervalos 
das previsões de variação do 
produto interno bruto (PIB) pu- 
blicadas agora e no boletim 
económico de Junho. 

A verificar-se o cenário di- 
vulgado, Portugal crescerá me- 
nos do que a média europeia 
durante quatro anos, de 2002 a 
2005, uma vez que o PIB da 
Zona Euro deverá crescer entre 
1,1 e 2,1 por cento em 2004 e 
entre 1,9 e 2,9 por cento em 
2005, ano em que o banco cen- 
tral espera um crescimento do 


O governador do Banco de 
Portugal, Vítor Constâncio, 
considera que o problema 
de fundo da economia 
portuguesa é a capacidade 
de crescimento 


PIB português entre 0,75 e 2,75 
por cento. 

A instituição explica a revi- 
são, por um lado, pelos efeitos 
de base decorrentes de uma re- 
cessão em 2003 mais forte do 
que previsto, que reduz a base 
de comparação, e, por outro, 
por uma revisão ligeira em bai- 
xa da procura externa relevan- 
te para a economia portuguesa. 

O crescimento da economia 
portuguesa em 2004 “deverá 
ser impulsionado por um en- 
quadramento externo mais fa- 
vorável”, o que não impediu o 
banco central de rever em bai- 
xa o crescimento esperado das 
exportações, o que, por sua vez, 
é compensado com uma revi 
em baixa mais forte da variação 
das importações. 

Esta dependência do exte- 
rior resulta da possibilidade de 
o contributo da procura interna 
para o crescimento do PIB po- 
der ser ainda negativo em 2004. 

A admitida contracção da 
procura interna explica-se pelo 
desequilíbrio nas contas públi- 
cas, que exige “uma redução 
real das despesas públicas”, e a 
progressiva diminuição das 


Arquivo 


Vítor Constâncio diz que o problema é conseguir aumentar a taxa de crescimento potencial da economia 


transferências recebidas da 
União Europeia. 

Ou seja, o banco central pre- 
vê que o Estado reduza o seu 
consumo e investimento, tanto 
em 2004 como em 2005. 

Por sua vez, “os actuais ní- 
veis de endividamento dos par- 
ticulares e das empresas deverão 
continuar a constituir um ele- 
mento limitativo do crescimen- 
to da procura interna por parte 
do sector privado”. 

Acresce que a esperada re- 
cuperação “moderada” da acti- 
vidade económica em 2004 e 
2005 deverá determinar “a con- 
tinuação do aumento da taxa de 
desemprego”. 

O Banco de Portugal adian- 
ta ainda que o emprego deverá 
diminuir em 2004, para apre- 
sentar depois uma variação 
aproximadamente nula em 
2005. 


[Os economistas conside- 
ram, por norma, que a econo- 
mia precisa de uma taxa de 
crescimento mínima de 2,5 por 
cento para que o desemprego 
comece a baixar]. 

Mesmo assim, as previsões 
mencionam um crescimento do 
consumo privado de 0,75 por 
cento [ponto médio do interva- 
lo entre zero e 1,5 por cento], 
ao passo que esperam a tercei- 
ra contracção anual consecuti- 
va do investimento, desta feita 
entre 0,75 e 4,75 por cento. 

A inflação, por seu turno, é 
revista em alta, em resultado 
de um comportamento em 2003 
pior do que estimado, do 
aumento das propinas e do im- 
pacto esperado da realização 
do campeonato europeu de fu- 
tebol no preço de alguns servi- 
ços. 

A nova previsão da variação 


dos preços incide em 2,5 por 
cento, ponto médio de um in- 
tervalo de aumento do índice 
harmonizado de preços no con- 
sumidor entre dois e três por 
cento. 

No texto do boletim econó- 
mico de Dezembro, o governa- 
dor do Banco de Portugal con- 
sidera que o problema de fun- 
do da economia portuguesa é a 
capacidade de crescimento. 

Vítor Constâncio entende 
que “passada a [actual] fase de 
ajustamento, o problema de 
fundo é conseguir aumentar a 
taxa de crescimento potencial 
da economia portuguesa”. 

Este é um desafio que clas- 
sifica de “exigente”, uma vez 
que terá de ser concretizado em 
“contexto de crescente concor- 
rência”, por efeito da globali- 
zação e do alargamento da 
União Europeia. 


Durão Barroso confiante nos “bons resultados” 


O primeiro-ministro, Durão Barroso, mani- 
festou-se ontem confiante nos “bons resultados” 
que Portugal irá alcançar, em 2004, em termos 
de política económica e orçamental. 

“Em 2004 haverá uma recuperação da eco- 
nomia, lenta e gradual. Mas vamos alcançar re- 
sultados bons, vamos criar um melhor futuro 
para os jovens, para a agricultura e para o vi- 
nho”, assegurou Durão Barroso aos membros 
do grupo coral de Travanca e de Armamar, que 
ontem se deslocaram à residência oficial do pri- 


meiro-ministro para cantar as Janeiras. 

O primeiro-ministro repetiu o que tinha dito 
nas mensagens de Natal e de Ano Novo (esta 
última num tempo de antena do PSD) sobre a 
recuperação económica, retoma que, segundo 
Durão Barroso, o relatório do Banco de Portu- 
gal ontem divulgado confirma. 

“As informações do Banco de Portugal con- 
firmam o que já disse: que já passámos pelo pe- 
ríodo mais baixo e que agora estamos a recupe- 
rar”, sublinhou o chefe de Governo. 


Pessimismo dos 
consumidores 
agravou-se 

em Dezembro 


O indicador de confiança 
dos consumidores em Portu- 
gal caiu no quarto trimestre, 
interrompendo a recuperação 
que se verificava desde Maio, 
indicou ontem o Instituto Na- 
cional de Estatística. 

O indicador de confiança 
agravou-se de menos 37,9 por 
cento no trimestre terminado 
em Novembro para menos 
38,4 por cento no quarto tri- 
mestre, mas o valor mensal 
caiu pelo segundo mês conse- 
cutivo. 

Em termos mensais, O in- 
dicador caiu de menos 36,5 
por cento em Outubro, para 
menos 39 por cento em No- 
vembro e menos 39,7 por cen- 
to em Dezembro. 

O INE assinala que a média 
anual do indicador em 2003 
foi a mais baixa de toda a sé- 
rie (iniciada em 1986), ficando 
abaixo do anterior mínimo 
anual, registado em 1994, 

O INE assinala que o re- 
sultado obtido em Dezembro 
se explica por uma apreciação 
mais pessimista em quase to- 
das as componentes do indi- 
cador, destacando as opiniões 
sobre a situação económica 
futura do país e sobre o au- 
mento do desemprego. 


Arrancou plano 
de fiscalização 
da pesca 

nas águas 
continentais 


O Governo pôs em funcio- 
namento um plano de fiscali- 
zação da pesca nas águas con- 
tinentais portuguesas, que 
aposta pela primeira vez na ac- 
tuação articulada da Marinha 
e Força aérea, sob coordena- 
ção da Direcção-geral de Pes- 
cas e Aquicultura (DGPA). 

“Éa primeira vez que to- 
das as entidades de fiscaliza- 
ção actuam de forma articula- 
da, o que potencia uma maior 
eficácia da acção”, disse à Lu- 
sa o secretário de Estado Ad- 
junto e das Pescas, Luís Fra- 
zão Gomes. 

Além dos meios aéreos - 
cinco aviões que irão voar 
“mais horas do que é habi- 
tual” -, estão ainda disponí- 
veis meios navais (lanchas de 
fiscalização, corvetas, entre 
outros) e os sistemas de 
vigilância por satélite SIFI- 
CAPe MONICAP, instalados 
na DGPA, “que irão funcio- 
nar de forma quase ininter- 
rupta”. 
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Industriais da panificação 
desmentem aumentos de 


RÉMULO JÓNATAS 
— COM LUSA | = 


Face à onda de constestação 
gerada em torno dos prováveis 
aumentos na ordem dos 35% 
no preço do pão, a Associação 
do Comércio e Indústria de Pa- 
nificação negou ontem, em 
comunicado, a existência de 
aumentos de tal ordem, e mui- 
to menos, como a DECO che- 
gou a suspeitar, de uma con- 
certação do sector nas subidas 
operadas. 

“São totalmente falsas as no- 
tícias relativas a pretensos e ge- 
neralizados aumentos de 35 por 
cento nos preços do pão em Por- 
tuga (...) e apesar de alguns in- 
dustriais do sector terem vindo a 
efectuar pequenas actualizações 
dos preços, essas não são gene- 
ralizadas nem tão pouco unifor- 
mes quanto aos valores em cau- 
sa”, Justificando os aumentos, a 
ACIP refugia-se nas subidas de 
preços das “matérias-primas, 
combustíveis, energia eléctrica e 
salários. 


Paulo Freitas/Arquivo 


CAP NEGA AUMENTOS NO TRIGO 
Entretanto, também em co- 
municado, a Confederação dos 
Agricultores de Portugal afir- 
mou que o preço do trigo se vai 
manter este ano nos 0,12 cênti- 
mos o quilo, negando assim que 
esse seja o motivo para a subi- 
da do preço do pão. De acordo 
com a CAP, a eventual subida 


LISTA ORISIAL 


DOS 396.380 PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 5 DE 


Lotaria 
Nacional 


Os industriais de panificação negam subida de 35% no preço do pão 


no preço do pão só se poderá 
explicar com o aumento das 
margens de lucro da indústria 
transformadora. A associação 
alega ainda que os preços da 
matéria-prima e do produto fi- 
nal se encontram desfasados há 
vários anos: “Quem mais ganha 
neste negócio é a indústria 
transformadora que se escuda 


LOTARIA DOS REIS 


ECONOMIA 


5% 


com o hipotético aumento do 
preço do trigo. Mesmo que se 
verificasse o aumento do preço 
da matéria-prima, não justifica- 
ria um aumento tão elevado do 
preço do pão”, acrescenta. 


GOVERNO PEDE INVESTIGAÇÃO 

Entretanto, o Ministério da 
Economia pediu à Autoridade 
da Concorrência que investigas- 
se o anunciado aumento do pre- 
ço do pão, por ter dúvidas quan- 
to à legalidade da subida. De 
acordo com uma fonte governa- 
mental citada pela Lusa, “a su- 
bida do preço do trigo não justi- 
fica um aumento tão acentuado 
do preço”. Além disso, “sendo 
um aumento generalizado e si- 
multâneo de todo o tipo de 
pães”, o M.E pretende apurar se 
existe “uma subida concertada 
de preços, o que é uma prátic 
ilegal”, adiantou. Já ontem a 
Autoridade da Concorrência ini- 
ciou a recolha de informação 
junto das empresas da indústria 
de panificação sobre o aumento 
dos preços. 


JANEIRO 
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Comunistas 
consideram 
“inaceitáveis” 
os aumentos 


A dirigente comunista Fer- 
nanda Mateus defendeu ontem, 
em conferência de imprensa que 
o aumento dos preços de bens e 
serviços essenciais como o pão e 
a electricidade desmentem os 
“discursos de sol e mel” do pri- 
meiro-ministro no final de 2003. 
“Em chocante contraste com os 
discursos de sol e mel que anima- 
ram as mensagens governamen- 
taisdo final do ano, a verdade 
nuze crua é um generalizado au- 
mento de preços”, afirmou a diri- 
geme da comissão política do 
PCP. Frisando ainda que o au- 
mento dos preços do pão “entre 
10 a 30% não tem correspondên- 
cia com os custos efectivos dos 
cereais, é inaceitável num quadro 
em que o pão é o último recurso 
alimentar para muitos idosos e fa- 
mílias que se encontram numa si- 
tuação de pobreza”. “O Govemo 
oferece como única perspectiva 
para o ano de 2004 o caminho de 
destruição de importantes direitos 
à proteoção social”, sublinhou, 
defendendo depois a necessidade 
de se desenvolver “um forte mo- 
vimento de opinião que trave os 
aumentos desmesurados”. 
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Para ganhar é preciso jogar. Ao comprar o seu bilhete ou fracção está a colaborar com a obra social 


O direito aos prémios que 
figuram, na presente lista lermina 
em 5 de Abril de 2004. 


INSTRUÇÕES PARA CONSULTA DA LISTA OFICIAL 
1º - Comprove se o seu Bilhete corresponde à lista que está a consultar 


2: - Na coluna correspondente ao algarismo final (torminação), vorifque so o seu NÚMERO COMPLETO foi premiado. 
3º - Sa 0 seu número completo não foi premiado, consulte ainda as terminações, na parte inforiar da respectiva coluna 


Depoctamento de Jogos na Internet: rogo scmtpt 


da SCML em prol dos mais desfavorecidos e carenciados. 


dados 


Próxima extracção 


dia 


12 DE JANEIRO DE 2004, 2.º feira, 


décimos a €5,00, 


1.º PRÉMIO: € 500.000,00 no bilhete inteiro - € 50.000,00 na fracção. 


195.790 prémios no valor de € 1.462.500,00 
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BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 6 DE JANEIRO DE 2004 


FA Cuesad Lá anos DESIG. ABREV VAL EURO DESIG.ABREV VALEURO.  DESIG,ABREV vaLEURO. | DESIGNAÇÃO ÚMMO  ANTEROR  vAR(S) 
BANCO BPI 2.92 2,93 0,34 a 5120 69020 680 415 
ACÇÕES GLO 418 BPITXFIX sas MG OBR AGR 5202 | PSIGERAL 192588 191438 060 
BANCO TOTTA: “127,00. 2roo AF AC EURO 39,87 BPITX VAR 539 MG OBRIG 7868 | exis O TSNL4O 01 
BANIF SGPS 5,94 615 3,54 ACACOES 10,11 BPLUNIV. dz MG REND 888 | jon CA SM OM 
2,57 BPI VIDA T 
SN Ab dee 5.38 AF CPRAZO 7227 | BPIVIDAT 552 | MGTE 6132 | AXAMSTERD. 3u3j8 2 047 
BES NOM 13,05 13,09 031 AF DINÂMIC 4,99 BPIVIDAT 414 MULTICURTO 5,04 cacao 360829 35958) 035 
BRISA NOM CET as AFEFIN 369 | BPN ACÇÕES 5,06 MULTIBONO PR 516 FISELATBEX 7060 8110 416 
. z A AFEQUILB 468 | BPNOPIM 561 MULTIGLOBA 515 FSE 100 251330 450520 018 
BRISA PRIV 5,33 5,34 019 AE um â sa Ea RENDA ME a a 7 Sr DAX 403590 403544 001 
CELULOSE CAI 5,99 6.50 851 AFINVAA 3,66 BPN TESOURAR 5415 NOVO FOBR jo | ME dO Soa DOADO = 050 
ron FE a 272 AFINVAE Er Al 7% E É 253000 2765200 04 — 
AFINVACCOE 228 545 S&P 350 91525 9798 — 047 
CINCORPIND 5,32 5,32 AFINVAP 2JA i CAXAGEST 2n POSTACC 712 SaP EURO 106822 107260 041 
CIRES 147 147 AFINVOIR aa | CAKAGET tia POSTA o | Eurostovão 280807 28059 008 
COFINASGPS 2,52 2.53 0,40 AF JAPÃO 315 | CAXAGEST 276 | POSTTES 5a | io 6 
IT 10,50 10,50 AF M EMERGEN 455 CAIXAGEST 2,93 POUPANÃA PRE 5,10 5 
COM.OREY ANT 10, x AF MULTINV. 729 CAIXAGESTMA 558 PPA FINIBANC. 6,29 EUROTOP 300 9295 904] 005 
COMPTA EQUIP 1,62 1,63 0,62 AFOBRIG 6,50 CAIXAGEST MA 5,22 nem au 4 de DOWJONES 1054400 1052260 020 
AFOBRIGR 13,83 CAIXAGEST PP 11,44 NASDAQ 100 149658 149632 002 
FORTOMORNMESTO dota AF OBRIGAÇ 552 i CAXAGESTPR 514 PRESTIZO3S 3D— | Ses LIZ LIS ODE 
EDP 213 2 -0,94 AF PORTFOLIO E CAIXAGESTPR a PRE CONE a NIKKEL 1082510 1081390 -0.10 
EFACEC 375 3,76 0,27 E Po | o 385 RAIZGLO 4,42 HANG SENG 1300530 1303630 024 
ESFINANCIAL 17,00 16,85 -0,88 AF PRUDENTE 547 | CGGEUROAC 3, sê Ea a y $1 
AF RENDIMI 4,99 CG GINTERO 4, 
ESTORILSOLP 9,05 9,05 RAIZTES FAR 
E AFTEIXA ao Ee SLUSDAC E RAIZPOUPAC 1224 CÂMBIOS INDICATIVOS 
C PORTO) 317 327 315 AF TESOURA 5,09 CGGMON 5,66 Ra 
ALVES RIBE 533 ; CXMAXIV 4,20 E COM Er 
FINIBANCO 1,06 1,06 SER 11,95 | moma Euros 
AR MERORTO 547 | GA EUR 155 A REUE a 
Ri 2817 | GGACPT ne | aNARR  J4. 
HSIPE 2.12 calo da) Tr XE CG CPRATO ás SANT MULTI 477 COROA CHECA 32,368 
SESCARTÃO 7,70 7,64 =0,78, BANERME - 5,00 OXGINV 6 er aa COROA DA ESLOVÁQUIA 40,880 
IBERSOLSGPS 3,91 3,94 0,77 BAN ESTAS és Era E SER ——— 450 | COROADA ESTÔNIA 15,6466 
IM.GRAO PARA 2,06 2,06 = 3,92 CXGOB. EU 8, SAPORT 17,18 COROA DA ISLÂNDIA 88,90 
BANESTEQ É 46 e do 
IMPRESA 3,54] 3,53 “0,28 BAN OBRIG. Ho e ra 851 A B56T | COROA DINAMARCA TA47A 
BANIF ACCO 
INAPA 2,80, 2,80, BANIFE OB 06 XE RMENS q SMULTIPOU 548 — | COROA NORUEGUESA 85660 
JMARTINS, 10,40 10,38 -0,19 BANIFE TE 6,46 CXG TES] 1002 | A BS | Coroa suECA 3,1278 
o + BANIFUNDO PP 457 ESAGLOB 659 TTAÇE sódio | DÓLAR AUSTRALIANO 1,6539 
LISGRAFICA 1,62 1,65 1,85 BARC FPRE tz” | ESACAME 6,94 UNCANTES a DOLAR CANADIANO 6336 
BARCGLMO ERBASE 18,98 a 
MODELO CONT 1,44 1,45 0,69 BBVA B EUR 219 EF TELC 73 MS | POLAROAN zAANDIA 18934 
MOTAENGIL 1,52 152 BBVA CASH 877 FACÇÕES BA UNTARAE 46 DÓLAR DE HONG-KONG 9.9026 
NOVABASE 597 5,99 0,34 Bava pie as aC 1893 ; VEUTURO 2657 | DÓLAR DESINGAPURA 2,1657 
IQUIDE 5,02 ES.FIXI ST À VROROIE a 
PAPEL FERNAN 4,00 4,00 BBVA MIXTO. 471 ES.LIQ.] 708 — | VAOREL 56 | DúARDOSEVA 12756 
BBVA MULT 42 ES. MERC 350 | 7 ESCUDO CABO VERDIANO 110,265 
PARAREDE 0,27 0,27 E | NACIONAIS: IMOBILIÁRIOS ; 
BBVA PPA 439 ES. OPCAO C 508 : Desig. Abre VaiUlt | FORINTDA HUNGRIA 260,23 
PORTUCEL 141 1,39 42 BBVA TAXA VA 5,02 ES OPCAO D 388 | AMORIM” 558 
PTMULTIMEDI 15,76 15,82 0,38 pera na tó dei | BNCPREDE 9,13 fraco ço — 
Z A Z BeLcr 1046; ESTOPR 517 | BONANCAIS 3815 | IENEDO JAPÃO 135,46 
PT TELECOM 812 817 0,62 BCLEPA 11,40 ES.PORTI 506 : BPNIMOGLO 107002 | LAISDALETÔNIA 06754 
EDTUE TS 7 BCLFPRE 1219 i ESAEUROP 893 | gPNIMONEG 582 E 
3: ,34 =2,19 BCLGLORCO 6,63 ES CAPITAL 885 | BPNIMOREA 10356 | LEUDAROMÉNIA 41.429 
SAG GEST 1,42 1,47 3,52 E Pare z a E an + tas i BPNRE O 62772 | LEVDABULGÁRIA 1,9558 
i 7 
SALVADOR CAE, 3,39 3,39 BCL PROBPT 836 — | ESOBRIEUR S0— | fomos be | liSRA DE CHE fss6i, 
SANTANDER 9,64 9,56 -0,83 BCLREND 1,53 ; ESOGLOBAL 870 | EUROFUNDO Ties | UORAESTELINA, A,6900 
BCP GT 58 ES POR ACC 4,33 | FIMOBFFTU 581 URA DE MALTA 04314 
SEMAPA 3,63 3,59 10 BICPPR too | ESPOUPAC 355 ; FiMOBIL 7386 | URATURCA 154294 
BICTETES ES RENDTRI 43 FINIPRED: TOA É a 
Es cai a o BIGCRECG 5,30 ES RENMENS 4,97 EDITA 000,00 | LITAS DA LITUÂNIA 34539 
SOMAGUE 9,46 9,50, 0,42 BIG EU CA dio | EsTeSçTES Ka FUNDICENTR 1.000,00 | PATACA DE MACAU) 10,1997 
BIG MOD ESOPMOD FUNDIMO — 1 
SONAE IND 2,39 2,42 1,26 Feto to Eontos a [E a RAND DA ÁFRICA DO SUL 82152 
SONAE SGPS 0,72 0,71 -1,39 BIG VALOR 9,47 EsroatE FF 5,50 GESPATREND 10,48] | REALBRASILEIRO 3,6291 
SONAE.COM 2,54 2,53 -0,39 BNCAC Bo ESPÍRITO 5 917 GEST IMOB. 6,76 TOLAR DA ESLOVÉNIA 237,000 
BNCETE ul EsPiRITOS 6,15 GESTIMO* 820 WON DA COREIA DO SUL 1.514,07 
SPORTING 2,85 284 -0,35 BNCG25 4,92 EST MOD FF 535 GRUPO BFE ST, 
SUVOLE E as RES BNCG50 403 EUR CAP 20 5020 | HISPIMOB2 405 | ZL0TYDAPOLÓNIA 46923 
: e e BNCG5 330 EURO C 2004 5019 É IMODESENVOL 129, 
TDUARTE 0,77 0,77 BNCPPA Er Elos 1966 | IMOFOMENTO 540 
BNCREND ON IMOREND. 820 
TERTIR 214 2.14 a o | EMERCMO o | MERO fal TAXAS DE CÂMBIO IRREVOGÁVEIS 
VAA-FUSÇO 0,73 0,73 BPI 1,08 FFAFM ALFA 6,82 IMOS ACUM 473 MOEDA TEVRO 
BPIACCOES 1582 63 IMOSOCIAL* 618 
BPLAMERIC —— am 659 IMOSONAE 2 7153 
BPIBONDS S81 Es o IMOVEST 914 FRANCO BELGA 40.3399 
BPIBRASIL 3,5 LUSIMOVEST 56,82 
TAXAS DE JURO BPI EUROPA 916 | FINGMEMA 3,08 — | MARGUEIRA CA 103 MARCO ALEMÃO 1oises 
BPIEUROTX 10,29 FINICAP 4,56 MAXIRENT * 6,48 BRACMA GREGO 340.75 
Prazo E ussoR BPIFIN 428 EO Bia | NOVMOVET 565 PESETA ESPANHOLA 166.386 
BPIGLOBAL : PORTFIMOB 6,78 
Overnight 050 ado BiLIO 625 FUNDO GARANT dO | PRESTGES1 À 84,99 FRANCO FRANGES é a 
A srea o o BPIO ARE 53 GESTACTFF 579 | PROMOVEST 1.000,00 
BPI PORTUG 940 MACEUR 4163 | RENDPRED 5,00 LIRA ITALIANA. 193627, 
2 semanas. 2,060 2,01 BPIPOUPAC 10,86 M. GESTOI 3122; SAUDEINVESTE 1.002,19 FRANCO LUXEMBURGUÊS 40.3399 
mês 2,070 2,088. BPIREESTR 438 | M.GESTEQ at? | TD 13,86 
2 meses 2,100 2,097 BPLREFIN 1 Ê a Me SER 45,55 TuRiL 53,72 FLORIM HOLANDÊS 2.20371 
BPIREFORM 1 MERCADOSE 5,39 URBIFUNDO 631 XELIM AUSTRÍACO. 13.7603 
A meses ano ano BPIRENDA TR. 500 | MGACEU 3638 | VILAGALE* 2151 TA E 
dimases ao be BPLTVAR 2,24 | MGACCOES 8010; VIP 889 
1ano 2270 2281 — | priresO 660 ; MGMONET 6058 | VISESR 58 MARKKA FINLANDESA 5.94573 


I | 
A INFORMAÇÃO MAIS RELEVANTE DOS MERCADOS a] | 


FINANCEIROS INTERNACIONAIS Linfobolsa. 
A | 


| 
Edifício Atrium Saldanha - Praça Duque de Saldanha, 1-3N - 1050-094 Lisboa TIf.: +351 21 330 18 40: Fax: +351 21 330 18 44: http://www.infobolsa.pt - e-mail: infobolsaQinfobolsa.com | 


O Comércio» Porto 


Quarta-feira, 7 de Janeiro de 2004 


INTERNACIONAL '2 


COMISSÁRO PREOCUPADO COM ENVIO DE CARTAS-BOMBA PARA RESPONSÁVEIS EUROPEUS 


Correio para António Vitorino 
passado “a pente fino” 


Sete missivas armadilhadas recebidas desde finais de Dezembro do ano passado 


António Vitorino é um dos 
comissários europeus que pedi- 
ram que o seu correio particular 
passasse a ser examinado antes 
de ser aberto, uma medida pre- 
ventiva adoptada na sequência do 
envio de encomendas armadilha- 
das a vários responsáveis euro- 
peus. 

Fonte comunitária revelou 
ontem em Bruxelas à Lusa que o 
correio que António Vitorino re- 
cebe na sua residência passou, 
desde que regressou das férias de 
Natal, e a seu pedido, a benefi- 
ciar do mesmo tipo de verifica- 
ção a que é submetido o seu cor- 
reio profissional. 

O comissário de nacionalida- 
de portuguesa e outros membros 
do executivo comunitário toma- 
ram esta medida preventiva na 
sequência da vaga de encomen- 
das armadilhadas enviadas nos 
últimos dias a vários responsá- 
veis europeus. 

As cartas e encomendas são 
examinadas minuciosamente por 
especialistas e o interior de en- 
velopes suspeitos verificados 
através de um “scanner”, expli- 
cou um porta-voz comunitário. 

Este tipo de controlo já era 
feito anteriormente pelos servi- 
ços de correio das instituições 
comunitárias, tendo sido reforça- 
do depois dos últimos atentados. 

Cartas armadilhadas foram 
recebidas anteontem pelo presi- 
dente do Partido Popular Euro- 
peu (PPE), Hans-Gert Poettering, 
e pelos eurodeputados britânico 
Gary Titley e espanhol José Ig- 
nacio Salafranca Sanchez-Neira. 

As cartas enviadas ao presi- 
dente do PPE e ao eurodeputado 


espanhol explodiram, mas sem 
fazer vítimas. 

Nos últimos dias de 2003 já 
tinham sido enviadas quatro en- 
comendas armadilhadas de Bo- 
lonha para dirigentes da União 
Europeia ou para instituições eu- 
ropeias. 

Em 27 de Dezembro, o presi- 
dente da Comissão Europeia, Ro- 
mano Prodi, abriu um pacote ar- 
madilhado na sua residência de 
Bolonha, não tendo ficado feri- 
do. 

A 29 de Dezembro, dois ou- 
tros pacotes chegaram ao direc- 
tor do Banco Central Europeu, 


TRT: 


res 


As normas de segurança foram reforçadas após a descoberta de cartas armadilhadas em Bruxelas 


Jean-Claude Trichet, e ao director 
da Europol, Juergen Storbeck. 

Uma quarta encomenda foi 
recebida, no dia seguinte, na Eu- 
rojust, Haia, uma organização de 
coordenação judicial. 

Entretanto, anteontem, espe- 
cialistas europeus de anti- terro- 
rismo decidiram, em Roma, criar 
uma “força especial” para lutar 
contra aquilo a que chamam “o 
fenómeno anarco-insurreccio- 
nal”, depois do envio de várias 
encomendas armadilhadas. 

Em comunicado, o Ministério 
do Interior italiano anunciou que 
esta “task force” será coordena- 


Ettienne AnsotteiLusa 


da pela Itália e composta por pe- 
ritos de diversos países europeus 
e por um funcionário da Europol, 
a organização europeia de polí- 
cia, com sede em Haia. 

França, Grécia, Espanha, Ho- 
landa, Alemanha e Bélgica, as- 
sim como o vice-director da Eu- 
ropol e um representante da Eu- 
rojust - organização encarregada 
de harmonizar as políticas penais 
europeias -, participaram na reu- 
nião presidida pelo chefe de po- 
lícia italiana, Gianni De Genna- 
ro, no final da qual foi anuncia- 
da a criação do grupo de investi- 
gação. 


PEDIDO FOI APRESENTADO PELA ALEMANHA, FRANÇA, REINO UNIDO E ÁUSTRIA 


Proposta para congelar orçamento 
da UE preocupa Durão Barroso 


O primeiro-ministro portu- 
guês, Durão Barroso, declarou- 
se ontem “bastante preocupa- 
do” com o pedido de congela- 
mento do orçamento da União 
Europeia apresentado pela Ale- 
manha, França, Holanda, Rei- 
no Unido e Áustria. 

“Estou bastante preocupado 
com a atitude de alguns Esta- 
dos membros que, por um lado, 


dizem ter um elevado grau de 
ambição para a União, mas que, 
por outro lado, limitam as dis- 
ponibilidades financeiras”, dis- 
se o primeiro-ministro ao inter- 
vir no Seminário Diplomático- 
2004. 

“Interpreto-as como posi- 
ções negociais, porque não é 
coerente nem aceitável” defen- 
der “mais Europa” e, simulta- 


neamente, defender uma quebra 
dos recursos da UE, argumen- 
tou, assegurando já ter tido 
oportunidade de transmitir esta 
visão a alguns dos governos em 
causa. 

Durão Barroso aludia às 
propostas enviadas pela Ale- 
manha, Holanda, Reino Unido, 
Suécia, França e Áustria ao pre- 
sidente da Comissão Europeia, 


Romano Prodi, para o congela- 
mento do orçamento comunitá- 
rio ao nível de 1,0 por cento do 
Produto Interno Bruto (PIB). 

Segundo o primeiro-m 
tro, esta redução das disponibi- 
lidades financeiras impede “a 
manutenção, para não falar do 
reforço, das políticas comuni- 
tárias actualmente prossegui- 
das”. 


ONU lança 

recolha 

de fundos 

para o Irão 


A ONU anunciou vai lançar 
hoje um apelo de recolha de 
fundos para fornecer ajuda hu- 
manitária e contribuir para a re- 
construção da cidade iraniana . 
de Bam, atingida a 26 de De- 
zembro por um sismo que fez 
cerca de 35.000 mortos. 

O montante total dos fundos 
não foi especificado, mas deve- 
rá incluir 74,8 milhões de dóla- 
res (59 milhões de euros) de 
promessas de pagamentos por 
países doadores, declarou Eli- 
sabeth Byrs, porta-voz do Ga- 
binete das Nações Unidas para 
a Coordenação dos Assuntos 
Humanitários. 

Suficiente para apenas três 
meses, este dinheiro será repar- 
tido entre nove sectores funda- 
mentais, entre os quais a saúde, 
alimentação, água e reconstru- 
ção, precisou a porta-voz. 


Arafat demite 
chefe 
de informações 


militares 


O líder da autoridade pales- 
tiniana, Yasser Arafat, demitiu 
ontem o chefe do serviço de in- 
formações militares palestinia- 
no em Belém, criticado pela en- 
trega a Israel de um palestinia- 
no acusado de colaboracionis- 
mo, informou fonte ligada à 
segurança. 

Depois de exonerar Tareq 
Al-Wahidi, o líder da Autorida- 
de Palestiniana entregou a che- 
fia interina do serviço a um dos 
seus adjuntos, Mohammad Za- 
wahreh, acrescentou a mesma 
fonte. 


Dois franceses 
mortos no Iraque 


Dois franceses que traba- 
lhavam para uma empresa nor- 
te-americana foram mortos a ti- 
ro segunda-feira à noite numa 
estrada em Fallujah, SO quiló- 
metros a oeste de Bagdad, anun- 
ciou ontem o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros francês. 

Um terceiro cidadão francês 
ficou gravemente ferido no in- 
cidente, atribuído por um porta- 
voz militar norte-americano a 
“terroristas”, termo utilizado pe- 
los Estados Unidos para desig- 
nar a guerrilha iraquiana. 

Estes são os primeiros cida- 
dãos franceses mortos no Iraque 
desde o início da guerra desen- 
cadeada pelos EUA e Reino 
Unido em Março de 2003. 
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Durante a apresentação dos novos reforços reinou a boa disposição, como se comprova pelo sorriso de Maciel 


Maciel e Carlos Alberto são dragões 


Os novos reforços portistas foram apresentados ontem. Maciel 
assinou com o FC Porto até 2008 e Carlos Alberto até 2009 


PEDRO MANUEL COUTO 


O plantel portista foi ontem re- 


S 

O ex-leiriense Maciel assinou por 4 
épocas e meia (até 2008) e o ex-Flu- 
minense Carlos Alberto por cinco 
anos e meio (até 2009), sendo os 
passes da totalidade do clube azul e 
branco. A dupla de brasileiros foi 
ontem apresentada e inscrita na Li- 
ga de Clubes, de forma a que já pos- 
sam actuar na próxima jornada do 
campeonato, sábado, frente ao Paços 
de Ferreira. De saída das Antas 
tão Hugo Almeida e Tiago, mas 
com regresso marcado na próxima 
época, enquanto Serginho Baiano 
vai a título definitivo. 

Já está! Conforme o COMÉR- 
CIO anunciou ontem, Maciel e Car- 
los Alberto são mais duas soluções 
para as escolhas do treinador José 
Mourinho, que ainda anteontem, 
após o encontro com o Rio Ave, ad- 
mitiu necessitar de jogadores. 

O ex-leiriense Maciel há muito 
que estava referenciado para refor- 
gar os quadros azuis e brancos, e is- 
to muito antes de Derlei se ter le- 
sionado com gravidade, conforme 
disse Pinto da Costa: “O Derlei le- 
sionou-se no jogo com o Alverca e 
nós chegámos a acordo antes diss 
O interesse pelo Maciel quase n 
ceu no mesmo dia em que o José 


Mourinho assinou pelo FC Porto”, 
ou seja há dois anos. Relativamen- 
te às contratações, o dente por- 
tista referiu que o treinador “enten- 
deu que seriam jogadores que po- 
diam acrescentar alguma coisa 20 
plantel e congratulo-me pelas con- 
tratações”. 


BIN LADEN E OS RAPTOS 
Questionado se as portas conti- 
nuavam abertas à entrada ou saída de 


algum jogador, Pinto da Costa ne- 


sado em mais jogadores e aprovei- 
tou para ironizar. “Estas são as con- 
tratações que o técnico gostaria de 
ter nesta altura. Se tivesse manifes- 
tado interesse em mais alguém po- 
dia ver-se, mas não pediu mais nin- 
guém. Quanto a saídas, só se o Bin 
Laden raptar alguém”, afirmou com 
um sorriso nos lábios. 


TRABALHAR NO NATAL 
De acordo com 
Pinto da Costa, a concretização des- 


“em tempo de férias, e enquanto al- 
guns descansavam, nós tivemos a 
felicidade de ter toda a gente a tra- 
balhar, até no dia de Natal em que 
estive toda a tarde com o doutor 
Fernando Gomes a tratar do assun- 
to”, Por isso, o presidente portista 
agradeceu ao administrador da 
SAD portista e à direcção da União 
de Leiria. “Agradeço ao doutor Fer- 
nando Gomes e aos responsáveis da 
União de Leiria, com quem temos 
excelentes relações. Já agora, apro- 


gou que o FC Porto esteja interes- tes negóc 


s só foi possível porque 


veito para desejar as maiores felici- 


Renovações de Jorge Costa e Vítor Baía podem esperar 


Nos últimos tempos tem-se falado bastante 
sobre a renovação dos contratos de Vítor Baía e 
Jorge Costa, mas pelas palavras de Pinto da Cos- 
ta fica a sensação, que a resolução do assunto po- 
de aguardar mais algum tempo, e que será trata- 
do sem quaisquer pressões exteriores, mas sim j 
no momento certo. 

Confrontado com as renovações do guarda-re- 
des e defesa-central portistas, o presidente dos 
dragões respondeu ontem que as mesmas são 
“para quando entender que é o momento oportu- 
no para tal e sem pressão”. E desta forma matou 


de imediato o assunto sobre duas referências do 
clube azul e branco. 

Apesar da reacção de Pinto da Costa é de pre- 
ver que os dois jogadores venham a prolongar o 
seu vínculo com o FC Porto. Com 32 anos de 
idade e muitas temporadas de azul e branco ves- 
tida, o “capitão” Jorge Costa deverá realizar a 
sua última ligação com os portistas. Quanto ao 
guardião Vítor Baía, ligeiramente mais velho (34 
anos), também este poderá ser o último contrato 
que assina com o FC Porto, muito embora a car- 
reira de um guarda-redes se possa prolongar. 


Fernando Fontes 


dades aos nossos jogadores que vão 
para lá jogar”, afirmou. 

Nesta situação encontram-se o 
médio Tiago e o avançado Hugo 
Almeida, que já actuaram na for- 
mação do Lis, e que seguiram de 
imediato para a equipa leiriense, 
mas regressam ao FC Porto na pró- 
xima temporada. 

O negócio da contratação de 
Maciel envolve ainda a cedência a 
título definitivo de Serginho Baia- 
no, que neste momento se encontra 
a jogar no Nacional da Madeira, pa- 
ra a União de Leiria, mas isso só vai 
acontecer no arranque da tempora- 
da 2004/05, conforme disse Pinto 
da Costa: “O Serginho só vai na 
próxima época porque não temos 
possibilidade de obrigar o Nacional 
da Madeira a ceder o jogador ime- 
diatamente. O jogador aceitou sair já, 
mas depois houve um volte-face”. 


NÃO SEI QUANTO CUSTOU 

Conforme é prática comum nes- 
tes negócios, ficaram por revelar as 
verbas envolvidas na contratação 
dos dois jogadores, muito embora 
Pinto da Costa tivesse sido questio- 
nado sobre o assunto, mas o presi- 
dente do FC Porto esquivou-se com 
um ligeiro esquecimento: “Não te- 
nho memória dos números porque 
ficaram no computador e não trou- 
xe para aqui a disquete com isso”. 


O ComéreiomPovto 


Quarta-feira, 7 de Janeiro de 2004 


Carlos Alberto, jovem e ambicioso, recusa comparações com o “mágico” Deco 
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JOVEM BRASILEIRO QUER CHEGAR À SELECÇÃO BRASILEIRA 


Carlos Alberto realizou um sonho 


Médio rejeita ser comparado com Deco 
porque “cada um tem a sua maneira de 
jogar e ele já tem história no clube” 


PEDRO MANUEL COUTO 


No momento da apresentação 
Carlos Alberto admitiu estar “mui- 
to feliz pela oportunidade de estar 
num grande clube europeu”. O es- 
tilo do jovem internacional brasi- 
leiro de sub-19 tem sido comparado 
com Deco, mas o médio recusa 
quaisquer comparações. 

Carlos Alberto encontrava-se 
em Portugal há alguns dias, mas só 
ontem é que rubricou o seu contra- 
to com o FC Porto. O jogador não 
escondia a alegria por poder actuar 
num clube da Europa e, simulta- 
neamente, poder chegar à selecção 


principal do Brasil. “Tenho um so- 
nho que é jogar na selecção brasi- 
leira e acredito que, trabalhando 
bastante no FC Porto, possa vir a 
concretizar esse desejo”, afirmou o 
médio que actuava no Fluminense. 

Embora tivesse escolhido o FC 
Porto, não faltavam pretendentes de 
campeonatos bastante competitivos 
como são as ligas espanhola, italia- 
nae francesa. Carlos Alberto expli- 


cou que a sua escolha recaiu nos 
dragões porque “este é um grande 
clube e a adaptação torna-se mais 
fácil. Para além disso em Portugal a 
língua é igual, e tenho familiares em 
Vila Nova de Gaia. Essas coisas 
também facilitam”. 

Como o campeonato brasileiro 
já terminou há algum tempo, Car- 
los Alberto não esconde que pode- 
rá estar um pouco preso de movi- 


mentos, no entanto, quer começar a 
jogar o mais rapidamente possível. 
“Estou aqui para ajudar e sei que 
não vai ser fácil conseguir um lugar 
na equipa, mas estou à disposição 
do treinador, só posso prometer tra- 
balhar bastante para conquistar o 
meu lugar. Fisicamente, não sei se 
estarei nas melhores condições, por- 
que a paragem é longa, mas já fiz 
os testes médicos e físicos, que vão 
dizer se estou bem”, afirmou. 

O jogador não quer que o com- 
parem com Deco porque “Cada um 
tem a sua maneira de jogar e o De- 
co já tem história no clube. Eu vou 
começar do zero”. 


Maciel só lamenta não poder ajudar 
os portistas na Liga dos Campeões 


“Não será mais fácil pelo facto do técnico me conhecer”, admite 


O interesse do FC Porto em 
contratar Maciel era antigo, e 
Pinto da Costa confirmou-o on- 
tem. Contudo, só agora é que o 
extremo assinou pelo FC Porto, 
um vínculo válido até 2008. “Es- 
te é um sonho que se realizou e 
estou muito feliz”, afirmou o jo- 
gador no momento da apresen- 
tação que, no entanto, lamenta o 
facto de não poder jogar na Li- 
ga dos Campeões. 

Maciel chegou a Portugal pe- 


la mão de José Mourinho e ago- 
ra voltam a encontrar-se, apesar 
disso o jogador não acha que te- 
nha vantagens por isso: “Não se- 
rá mais fácil pelo facto de o trei- 
nador já me conhecer, porque o 
FC Porto tem bons jogadores e 
não posso chegar e querer co- 
meçar logo a jogar. Acima de tu- 
do quero ajudar e estou feliz por 
estar no FC Porto”. 

Na presente época, e ao ser- 
viço da União de Leiria, o joga- 


dor já actuou na Taça UEFA e 
como tal está impedido de poder 
representar outro clube na Liga 
dos Campeões. Esta é uma si- 
tuação que deixa o extremo “tris- 
te por não poder jogar na Liga 
dos Campeões, pois penso que 
podia ajudar muito os meus no- 
vos companheiros”. 
Recentemente, Maciel visi- 
tou Derlei no hospital, e ontem 
revelou algumas das palavras 
que trocou com o seu colega: 


Os números 
dos reforços 
e as idades 


No momento da apresen- 
tação, os dois mais recentes 
reforços do FC Porto vesti- 
ram a camisola azul e bran- 
ca para posarem para a fo- 
tografia. Maciel será o nú- 
mero 21 e Carlos Alberto o 
19. Um jornalista quis saber 
as razões das escolhas dos 
números e os dois jogadores 
disseram não haver motivos, 
mas a pergunta mereceu 
uma resposta rápida e em 
Jeito de brincadeira de Pinto 
da Costa: “O Carlos Alberto 
é o 19 porque é a idade de- 
le e o Maciel o 21 porque já 
teve 21 anos”. O presidente 
portista ainda brincou com 
outro assunto, quando lhe 
perguntaram se o contrato 
feito com Carlos Alberto era 
o mais longo que havia fei- 
to. “É capaz de ser o mais 
longo, porque ele tem 20 
anos”. De imediato foi cor- 
rigida a idade do brasileiro 
que afinal tem 19 anos e 
Pinto da Costa disparou de 
imediato: “Se tem 19 anos 
devia ter assinado por seis 
épocas e meia”. 


Regresso 
ao trabalho 
= 

hoje 

Ontem o plantel portista 
esteve de folga, depois da vi- 
tória por 1-0 sobre o Rio Ave. 
José Mourinho, que assistiu 
à apresentação dos dois re- 
forços sentado nas cadeiras 
da plateia do auditório do Es- 
tádio das Antas, marcou para 
hoje de manhã o regresso aos 
trabalhos, no Centro de Trei- 
nos e Formação Porto-Gaia, 
sendo o primeiro treino de 
preparação para o encontro 
de sábado, na visita dos dra- 
gões ao terreno do Paços de 
Ferreira. 


Fernando Fontes 


Maciel, o “desejado” ao lado do presidente portista 


“Ele só pediu para eu ter calma, 
força e trabalhar muito, que é o 
que ele tem feito. Eu aproveitei 


para lhe dar força e espero que 
ele volte rapidamente, porque à 
equipa precisa dele”. 
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Ricardo Sousa de regresso após lesão 
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Eduardo Oliveira/ASE 


O regresso de Ricardo Sousa 


Expulsão de Jocivalter permite retorno do português à equipa. 
Martelinho ressentiu-se do esforço e limitou-se a fazer corrida 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O Boavista treinou, ontem, 
em dose dupla, mas nem por is- 
so a moral dos jogadores pare- 
ce ter sido afectada. A injecção 
de confiança provocada pelo 
difícil triunfo ante a União de 
Leiria (1-0) continua a fazer 
efeito. 

Martelinho, fruto do esforço 
a que foi submetido no embate 
com os leirienses, evoluíu com 
limitações, mas deverá estar 
apto para a deslocação ao ter- 
reno do Marítimo, no próximo 
sábado. Face à expulsão de Jo- 
civalter, que irá agora cumprir 
um jogo de castigo, Ricardo 
Sousa, melhor marcador da 
equipa, tem caminho aberto pa- 
ra o regresso à formação ini- 
cial, embora ontem tenha trei- 
nado à parte, na sessão matinal. 

Com sete golos na presente 
edição da Superliga, o médio 
português viu-se arredado da 


titularida na última jornada, 
com a única explicação plausí- 
vel a residir no crescendo de 
forma de Jocivalter. Porém, na 
partida ante a União de Leiria, 
o brasileiro foi admoestado 
com a cartolina encarnada, 
após uma entrada dura sobre 
Bilro, e terá de cumprir um jo- 
go de castigo. 

Ontem, o plantel axadreza- 
do voltou a trabalhar no duro, 
com duas sessões de treino. Ri- 
cardo Sousa, na parte de ma- 
nhã, treinou à parte dos restan- 
tes companheiros, embora não 
apresente qualquer limitação 
física. Martelinho, no apronto 
vespertino, limitou-se a reali- 
zar um curto período de corri- 
da, enquanto Frechaut nem su- 
biu ao relvado. O médio boa- 
visteiro continua a recuperar de 
uma inflamação na tíbia es- 
querda. 

Pedrosa, como é sabido, de- 
verá estar arredado da compe- 


tição até ao final da presente 
temporada, devido a numa rup- 
tura do ligamento cruzado an- 
terior. O outro lesionado é Ri- 
cardo Silva, com uma fractura 
num dedo do pé direito, que 
deverá regressar aos treinos no 
final da próxima semana. 


MÁRCIO MUDA DE DESTINO 

Márcio Santos, dispensado 
pelo clube axadrezado, optou 
pelo Atlético Mineiro, em de- 
trimento do Juventude de Ca- 
xias, com quem tinha chegado 
anteriormente a acordo. O clu- 
be do Bessa cedeu o brasileiro, 
por empréstimo, até 31 de De- 
zembro. 

Ontem, o avançado, antes 
do Boavista ser informado do 
desfecho das negociações, já 
falava à imprensa brasileira: 
“Estou muito feliz por voltar ao 
Brasil, e jogar num clube gran- 
de como o Atlético, que tem 
uma torcida maravilhosa”. 


José António Camacho - que 
ontem foi contestado por um gru- 
po de cerca de trinta adeptos - 
poupou os titulares (à excepção 
do guarda-redes Moreira) do en- 
contro com o Sporting, no do- 
mingo passado. No apronto ma- 
tinal de ontem, em Massamá, o 
técnico espanhol iniciou, após 
um dia de folga, os trabalhos de 
preparação para o desafio com a 
União de Leiria, no próximo do- 
mingo (19h15), na 17º jornada da 
SuperLiga. 

À excepção do guardião Mo- 
reira - que, devido a um traumatis- 
mo na crista ilíaca, efectuou treino 
condicionado sob orientação do fi- 
sioterapeuta Armando Jorge -, to- 
dos os titulares do desafio com o 
conjunto de Alvalade fizeram ape- 
nas corrida. Passados 35 minutos, 
os jogadores trabalharam no giná- 


O Comércio» Porto 


Camacho contestado 
poupou titulares 
do clássico da Luz 


sio. 

Os restantes elementos do 
plantel encarado - já com o grego 
Fyssas integrado - estiveram no 
relvado a efectuar uma peladinha, 
após os exercícios de corrida. 

Ausentes do apronto estiveram 
ainda dois jogadores que actuaram 
no “clássico”. Sokota (fez trata- 
mento ao pé direito) e João Perei- 
ra (que sofre de uma amigdalite) 
falharam o treino, à semelhança de 
Cristiano e Geovanni, que também 
realizaram tratamento. 

Mantorras prosseguiu o traba- 
lho de recuperação delineado pelo 
médico Ramon Cugat. O avança- 
do treinou de forma condicionada, 
aguardando-se em breve pelo seu 
regresso em pleno. 

O Benfica volta a treinar esta 
manhã, a partira das 10h00, em 
Massamá. 


Hermínio Loureiro repudia 
incidente de Santa Apolónia 


O secretário de Estado do 
Desporto, Hermínio Loureiro, 
considerou “indesejável” a repe- 
tição dos incidentes da noite de 
domingo em Santa Apolónia, com 
três feridos graves, durante o Eu- 
ropeu Portugal"2004. 

Hermínio Loureiro sublinhou 
a necessidade de uma “atitude 
preventiva” das forças de segu- 
rança durante a competição, su- 
blinhando: “E importante que se- 
jam criadas condições para evitar 
que estas situações ocorram”. 

O secretário de Estado lem- 
brou que os incidentes ocorreram 
“longe do estádio”, em “horas 
posteriores” ao encontro na nova 
Luz, onde Benfica e Sporting se 
haviam defrontado, mas frisou a 
necessidade dos clubes “tudo fa- 


zerem” para incutir nos adeptos 
uma postura de “fair-play”. 

Nas poucas referências à PSP, 
Hermínio Loureiro disse que as 
forças de segurança “visitaram 
atempadamente o Estádio da Luz 
e estudaram as soluções”, garan- 
tindo que em relação ao Europeu 
a atitude será “preventiva”. 

O incidente, que terá ocorrido 
pelas 00h25 de segunda-feira, en- 
volveu cerca de 20 adeptos do 
Benfica e Sporting, tendo resulta- 
do em dez feridos, dos quais três 

m “estado grave”. Esses três fe- 
ridos (com idades compreendidas 
entre os 19 e os 23 anos) conti- 
nuam internados nos hospitais de 
São José e São Francisco Xavier, 
em Lisboa, mas o seu estado tem 
evoluído favoravelmente. 


Depois da vitória sobre o Ben- 
fica, na Luz, o Sporting pensa ago- 
ra somente na recepção ao Vitória 
de Guimarães, da 17º jornada da 
SuperLiga, na próxima sexta-feira. 
Quem o disse foi o defesa brasilei- 
ro Anderson Polga, que ontem deu 
a receita para a conquista do título. 

“Depois do final do jogo com o 
Benfica, tivemos um momento de 
euforia por termos ganho aquele 
“clássico”, mas já recolocámos a ca- 
beça no lugar e temos os pés no 
chão, pois sabemos que sexta-feira 
temos mais um jogo difícil”, afir- 
mou Polga, adiantando: “Vamos jo- 
gar em Alvalade, onde teremos o 
apoio dos adeptos. Temos de jogar 
da mesma forma e muito concen- 
trados. É isso que temos feito: pen- 


Polga garantiu que Sporting 
já só pensa no próximo jogo 


Dérbi lisboeta já lá vai... Agora venha o Vitória de Guimarães 


sar num jogo de cada vez, com o 
máximo de concentração e dando o 
nosso melhor para assim chegarmos 
ao título”. 

Contudo, o líder FC Porto é o 
adversário a ter em conta. O defe- 
sa brasileiro reconheceu esse “obs- 
táculo”, mas prefere pensar apenas 
nos jogos da sua equipa. “Não po- 
demos pensar no adversário, pois o 
mais importante é a nossa equipa 
vencer. Temos de fazer o nosso tra- 


balho. Mas claro que vai ser im- 
portante se eles perderem pontos. 
No entanto, o que realmente quere- 
mos é vencer já o próximo jogo, pa- 
ra dar sequência às vitórias que vi- 
mos somando”, sustentou o defesa 
brasileiro. O Sporting tem agora so- 
mente o campeonato na cabeça. Os 
leões foram já eliminados da Taça 
UEFA e da Taça de Portugal, um 
factor que até poderá ser uma van- 
tagem na corrida pelo título. 


“A nossa equipa queria, ob- 
viamente, estar a disputar todas 
as provas, mas infelizmente fo- 
mos eliminados. Agora temos a 
SuperLiga, é nela que vamos con- 
centrar todas as nossas forças. É 
o nosso único objectivo e não po- 
demos pensar noutra coisa. E 
acredito que vamos concentrar- 
nos, sobretudo agora que não te- 
mos desgaste com outras compe- 
tições”, concluiu Polga. 


Rochemback 
já não treinou 
O Sporting continuou on- 

tem a preparar a recepção ao 
Vitória de Guimarães, na pró- 
xima sexta-feira. A sessão de 
trabalho realizou-se à porta 
fechada na Academia de Al- 
cochete. Ainda assim, sabe-se 
que estiveram ausentes os le- 
sionados Hugo e Rodrigo Tel- 
lo, para além do brasileiro Fá- 
bio Rochemback, que já via- 
Jjou para o Chile, onde vai en- 
contrar a selecção Sub-23 do 
Brasil, que vai participar no 
Torneio Pré-olímpico da 
América do Sul. 


O ComéreiosPorto 
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PLANTEL CONTINUA A SER DIZIMADO NO RELVADO DO BOLÃO 


Acadêmica espera reforços e uma 
máquina para aparar relva! 


JOSÉ MIRANDA 


O centrocampista Rodolfo 
foi ontem a última vítima do rel- 
vado irregular do campo de trei- 
nos do Bolão, ao sofrer uma en- 
torse na tibiotársica do pé es- 
querdo, na que foi a primeira 
sessão da semana dos “estudan- 
tes” com vista ao compromisso 
que se segue, e que se prende 
com a deslocação ao reduto do 
Estrela da Amadora, na ronda 
que fecha a primeira volta da 
SuperLiga.. 

Recorde-se que, 48 horas an- 
tes, o técnico Vítor Oliveira fi- 
zera um ultimato ao executivo 
com vista à resolução deste pro- 
blema, que tem colocado em ris- 
co a integridade dos elementos 
do plantel, e que nos últimos 
tempos causou transtornos à 
equipa dado o elevado número 
de lesionados pelas péssimas 
condições do relvado do Bolão. 
Seja como for, ao COMÉRCIO, 
o chefe do departamento de fu- 
tebol, Vasco Gervásio, também 
se mostrou preocupado mas ga- 
rantiu que a nova máquina (para 
aparar e nivelar o relvado) che- 
gará em breve, “pois do ponto de 
vista financeiro está tudo resol- 
vido e o crédito aprovado”. 

Vasco Gervásio, aliás, espe- 
ra que amanhã a máquina já se- 
ja entregue, pois ontem mesmo 
foram desbloqueadas os últimos 
pormenores burocráticos asso- 
ciados a esta aquisição através 
do recurso a leasing, ao mesmo 
tempo que confirmou a pouca 
possibilidade dada ao clube de 
utilização do Estádio Sérgio 
Conceição. O dirigente, embora 


a 


Vítor Oliveira di 


lesolado com as lesões 


reconhecendo a pertinácia dos 
argumentos da edilidade no que 
concerne à utilização deste rel- 
vado, fala da necessidade de ha- 
ver de parte a parte, “bom sen- 
so”, mas admite que seria ópti- 
mo treinar mais vezes no Bolão. 
“Situações deste tipo não se 
compadecem com a participação 
de um equipa na SuperLiga”, 
acrescentou. 

Vasco Gervásio confirmou 
também a necessidade de refor- 
çar a equipa e fala mesmo de 
dois a três jogadores, um dos 
quais o sportinguista Paulo Sér- 
gio. “Seria optimo para nós, pa- 
ra o atleta e, julgo mesmo, para 


o Sporting, mas ainda nada está 
decidido em definitivo”, referiu, 
ao mesmo tempo que no que diz 
respeito à grande lacuna da equi- 
pa, ou seja a falta de homens de 
área, reconhece que não é fácil 
encontrar unidades disponíveis 
e com valor. 

E com toda esta situação, o 
técnico Vítor Oliveira não pode 
andar lá muito satisfeito e refere 
que todas estas lesões são a con- 
sequência natural de quem é 
obrigado a treinar com intensi- 
dade num campo” muito estra- 
gado e cheio de buracos”, ao 
mesmo tempo que salienta o fac- 
to de a edilidade conimbricense 


Beira-Mar: embate frente aos gilistas 
joga-se no “velho” Mário Duarte 
Prossegue a guerra entre a direcção auri-negra e a EMA 


O confronto entre o Beira Mar 
eo Gil Vicente, a disputar na noi- 
te da próxima segunda-feira, rea- 
lizar-se ainda no velho estádio 
Mário Duarte. A reforçar esta hi- 
pótese/certeza, importa referir que 
os cartazes do jogo já se encon- 
tram espalhados pelos locais do 
costume e referem exactamente o 
antigo estádio como palco para o 
jogo, bem como os preços, que 
variam entre os 2,5 euros para os 
sócios, que devem apresentar a 
quota relativa a Dezembro e os 30 
euros, que dão acesso aos cama- 
rotes. 


Segundo o COMÉRCIO pôde 
apurar, a direcção do Beira-Mar 
pode prolongar os jogos no velho 
estádio durante mais algum tempo, 
embora sabendo que a UEFA im- 
põe a realização de um mínimo de 
seis jogos disputados nos estádios 
onde vão decorrer partidas do Eu- 
ro/2004. Ora, o Beira-Mar fará oi- 
to jogos em casa na segunda volta 
da SuperLiga, o que permite uma 
certa margem de manobra na 
“guerra surda” que a direcção pre- 
sidida por Mano Nunes vem man- 
tendo com a EMA, a empresa que 
gere o novo estádio municipal de 


Aveiro, num conflito que ninguém 
assume de forma directa e frontal, 
mas que é latente nas relações en- 
tre as duas partes e ainda uma ter- 
ceira, protagonizada pela Câmara 
Municipal de Aveiro. 

Entretanto, a derrota sofrida 
pelo Beira-Mar, no terreno do 
Moreirense, que já não ganhava 
há nove jogos, deixou marcas no 
seio do grupo de trabalho e levou 
a equipa técnica a ter uma alarga- 
da conversa com os jogadores, an- 
tes do treino de ontem á tarde e o 
adjunto Bruno Moura, foi o «por- 
ta-voz» dos treinadores. 


não estar a facilitar a utilização 
do Estádio Sérgio Conceição. Já 
no que diz respeito à carreira da 
equipa, e tendo em conta o seu 
mau posicionamento, o certo é 
que Vítor Oliveira está convicto 
e que levará a nau a bom porto. 
“Julgo que vamos conseguir sair 
desta situação. A equipa está a 
jogar bem, mas o problema está 
lá na frente, pois não temos con- 
seguido fazer golos”. 

Deste modo, Vitor Oliveira 
espera por reforços, confessa que 
Paulo Sérgio seria bem-vindo, 
enquanto se prepara para receber 
um ponta-de-lança que faça es- 
quecer o moçambicano Dário. 


APAF anuncia 

fim do boicote 
ao Vitória 

de Guimarães 


A Associação Portuguesa 
de Árbitros de Futebol 
(APAF) anunciou ontem, em 
comunicado, o fim do boico- 
te aos jogos do Vitória de Gui- 
marães na Superliga, conside- 
rando ultrapassada a polémi- 
ca em torno da penalização 
dos erros de facto dos juízes. 

O presidente da APAF, Ví- 


Agência Lusa com um “en- 
tendimento generalizado até 
ao final da época” no sentido 
de impedir a punição dos ár- 
bitros que incorram em erros 
de facto durante os jogos, hi- 
pótese deixada em aberto pe- 
los regulamentos da Liga Por- 
tuguesa de Futebol Profissio- 
nal. 

Reconhecendo a dificul- 
dade de “mexer” no quadro 
regulamentar a meio da tem- 
porada, Vítor Reis informou 
que o organismo representati- 
vo dos árbitros apresentará, 
antes do início da próxima 
época, soluções para alterar a 
norma da Liga de Clubes, a 
qual prevê uma suspensão de 
dois a dez jogos para os juízes 
que incorram em erros de fac- 
to. Na nota, a APAF conside- 
rou “resolvidos a contento e 
com sentido de justiça” todos 
os pressupostos que motiva- 
ram o boicote aos jogos do Vi- 
tória de Guimarães, enten- 
dendo estarem reunidas as 
condições para os árbitros po- 
derem dirigir as partidas do 
campeonato”"sem sobressal- 
tos competitivos ou outro tipo 
de constrangimentos”. Os vi- 
maranenses, antepenúltimos 
classificados da Superliga, fo- 
ram o único clube a pedir a 
instauração de processos dis- 
ciplinares aos árbitros. 


Pedro Proença dirige 
o Marítimo-Boavista 


Pedro Proença, protagonista 
de alguns juízos polémicos no 
dérbi Benfica-Sporting de do- 
mingo, foi nomeado para o Ma- 
rítimo-Boavista, a contar para a 
17º jornada da Superliga, en- 
quanto Pedro Henriques apitará 
OP. Ferreira-Porto.. 

Superliga:Sexta-feira: Spor- 
ting-Vitória Guimarães, Bruno 
Paixão (Setúbal); Sábado: Rio 
Ave - Nacional, Rui Costa (Por- 
to); Marítimo - Boavista, Pedro 
Proença (Lisboa); Paços Ferrei- 
ra - FC Porto, Pedro Henriques 
(Lisboa); Domingo: Estrela 
Amadora - Académica, Nuno 
Almeida (Algarve); Alverca - 
Moreirense, Jorge Sousa (Por- 
to); União Leiria - Benfica, An- 


tônio Costa (Setúbal); Sporting 
Braga - Belenenses, Jacinto Pai- 
xão (Évora); Segunda-feira: 
Beira-Mar - Gil Vicente, Nélio 
Mendonça (Madeira) 

Liga de Honra: Sábado: 
Salgueiros - Estoril, Lucílio 
Baptista (Setúbal); Portimonen- 
se - Marco, Mário Mendes 
(Coimbra); Feirense - Vitória 
Setúbal, Elmano Santos (Ma- 
deira); Felgueiras - Santa Clara, 
João Ferreira (Setúbal). Domin- 
go: Chaves - União (Paulo Pa- 
raty (Porto); Varzim - Leixões, 
Paulo Costa (Porto); Covilhã - 
Aves, João Vilas Boas (Braga); 
Penafiel - Ovarense, Paulo Ba- 
tista (Portalegre); Naval - Maia, 
Hélio Santos (Lisboa). 
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Jap Stam, defesa da Lázio, derrotada no jogo de hoje no Reggiana 
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CAMPEONATO ITALIANO 


AC Milan vence após nove anos 


Equipa do internacional português Rui 
Costa não vencia no Estádio Olímpico 
desde de 1995 


O AC Milão, que tem um jogo 
em atraso e estava a seis pontos, ga- 
nhou ontem à líder AS Roma no 
Olímpico da capital italiana e re- 
lançou-se na corrida para a recon- 
quista do campeonato de futebol de 
Itália. 

O jogo grande da 15º jornada, 
excepcionalmente jogada a meio da 
semana, terminou com um 2-1 fa- 
vorável aos campeões da Europa, 
com o ucraniano Shevchenko a bi- 
sar, com o segundo dos seus golos 
a nascer de uma assistência de Rui 
Costa. 

Os milaneses foram melhores, 


com o goleador ucraniano em gran- 
de forma e a consolidar a vantagem 
na lista de marcadores, em que já 
soma 14 golos. 

Rui Costa tem sido um dos seus 
mais eficazes “municiadores”, co- 
mo ontem bem se viu no segundo 
golo, aos 63 minutos, que desfez o 
empate e deu os três pontos aos vi- 
sitantes. 


O ucraniano inaugurara o mar- 
cador, aos 24, mas Cassano empa- 
tou no quarto minuto de descontos 
da primeira parte, levando o jogo 
para o intervalo em repartição de 
pontos. 

O internacional português viu 
um cartão amarelo ao minuto 90 e 
quase logo de seguida foi substituí- 
do por Brochi. 


O AC Milão passou a estar três 
pontos atrás da AS Roma, mas tem 
ainda um jogo para acertarcontra o 
Siena. A campeã Juventus também 
reduziu a desvantagem para três 
pontos, ganhando ao Perugia por 1- 
0.0 Inter de Milão é quarto, a cin- 
co pontos da AS Roma, tendo tam- 
bém encurtado distâncias, após ga- 
nhar por 3-1 ao Lecce, virando uma 
desvantagem tangencial ao interva- 
lo para uma clara vitória. 

Quem se atrasou, na luta pelos 
primeiros lugares, foi a Lazio de 
Roma, de Fernando Couto, que per- 
deu por 2-1 no terreno do Reggina. 


Manchester United provoca 
fúria no mercado 


As aproximações do Manches- 
ter United, ao francês Louis Saha e 
ao holandês Arjen Robben provo- 
caram a ira dos dirigentes do Fu- 
lham e do PSV, informou ontem a 
imprensa inglesa. 

“Estou cansado de ver Sir Alex 
Ferguson tentar destabilizar o meu 
clube e os meus jogadores. Ele es- 
tá nitidamente à procura de um bom 
avançado, mas não terá o meu”, 
afirmou o presidente Mohamed Al 
Fayed, citado pela agência inglesa 
Press Association. 

“Tenho uma mensagem clara 
para enviar a Sir Alex e a todos os 
que estejam interessados: Louis Sa- 
ha não está à venda”, sublinhou. 

Segundo a imprensa local, o 
Manchester fez uma nova oferta ao 
Fulham, a rondar os 11,4 milhões 
de euros, pela transferência de Saha, 


depois de o clube do português Luís 
Boa Morte ter recusado uma pro- 
posta inicial de 7,8 milhões de euros. 

A fúria estende-se ao presiden- 
te do PSV Eindhoven, Harry van 
Raaij, que manifestou o seu des- 
contentamento por não ter sido in- 
formado da deslocação do jovem 
Arjen Robben a Manchester, à se- 
de do clube em que alinha o portu- 
guês Cristiano Ronaldo. 

“Fomos contactados há vários 
meses para falar sobre Robben, mas 
eu soube que o jogador se deslocou 
a Manchester na semana passada e 
não fui informado”, disse Van Raaij 
ao jornal The Guardian. “Depois 
disso, falei com o director do Man- 
chester United e ele estava embara- 
çado, mas assegurou que a iniciati- 
va partiu dos pais de Robben”, 
acrescentou, frisando que “as rela-. 


ções com Ferguson não eram boas”, 
porque o técnico escocês “procedeu 
da mesma forma” quando recrutou 
Nistelrooy e Jaap Stam. 

Questionado sobre a oferta de 
cinco milhões de libras que terá 
sido feita pelo Manchester United, 
Van Raaij foi claro: “Por esse pre- 
ço, eles podem ter a camisola do 
jogador com um autógrafo, nada 
mais”. 

Em declarações publicadas on- 
tem no site do Manchester United, 
Ferguson indica que espera chegar 
a acordo com o PSV, ao passo que 
O jovem avançado, eleito melhor jo- 
gador da Holanda em 2003, mani- 
festou- se “agradavelmente sur- 
preendido” com a visita e “impres- 
sionado com a qualidades das ins- 
talações, nomeadamente Old 
Trafford”. 


O Comércio port 


Petr Chec 
permanece 
no Rennes 


O guarda-redes internacio- 
nal checo Petr Cech vai perma- 
necer no Rennes “até final da 
época”, apesar do interesse dos 
ingleses do Chelsea, anunciou 
ontem o clube da 1 Divisão 
francesa de futebol. 

“O Stade Rennais recusou 
uma oferta de transferência e 
informou ontemoficialmente o 
clube Chelsea de que Petr Cech 
vai ficar em Rennes até final da 
época”, afirmaram os respon- 
sáveis da equipa franí que 
é orientada pelo romeno Laszlo 
Boloni, antigo treinador do 
Sporting. 

Cech chegou a Rennes no 
início da temporada de 2002/03 
e,aos 21 anos, é o titular da se- 
lecção checa na defesa das suas 
redes. O guardião checo já dis- 
putou 15 jogos pela equipa na- 
cional, participando na campa- 
nha que deu o apuramento pa- 
ra o Euro'2004. 


Gullit vai 
treinar 
o Feyenoord 


O antigo médio internacio- 
nal holandês Ruud Gullit vai 
treinar o Feyenoord na próxima 
temporada, substituindo Bert 
van Marwijk, anunciou o clube 
de futebol de Roterdão, da I Di- 
visão holandesa. 

Gullit, actualmente selec- 
cionador da Holanda da cate- 
goria de Sub-21, assinou um 
contrato válido por duas tem- 
poradas e deve assumir as no- 
vas funções a 01 de Julho de 
2004. O Feyenoord ocupa ac- 
tualmente a quarta posição do 
campeonato Holandês. 


“Depor” sai de Madrid 
com um nulo 


O Deportivo da Corunha, ter- 
ceiro classificado da Liga espa- 
nhola de futebol, conseguiu on- 
tem um empate 0- 0 na visita ao 
Atlético de Madrid, num ente- 
diante jogo da primeira mão dos 
oitavos-de-final da Taça do Rei. 

Após um jogo praticamente 
sem ocasiões de golo, a equipa 
galega, onde alinha o defesa cen- 
tral português Jorge Andrade, tem 
agora uma ligeira vantagem sobre 
o quinto classificado da Liga, uma 
vez que vai decidir a qualificação 
para os quartos-de-final frente ao 
seu público, no Estádio Riazor, na 
próxima semana. 

Num jogo em que os 30 mil 
espectadores presentes no Vicen- 
te Calderón assobiaram ambas as 
equipas, pelo mau futebol ofere- 
cido, o “Depor”, que ganhou a Ta- 
ça em 1995 e 2002, apresentou 


um onze de menor qualidade e, 
apesar das pouca emoção, foi du- 
rante muito tempo dominado pe- 
lo Atlético, que tem nove troféus 
no palmarés. 


30 mil 
espectadores 
estiveram no 

Calderón 


Para hoje estão agendados 
cinco encontros, entre os quais 
aquele em que o.“galáctico” Real 
Madrid visita o Eibar, da II Divi- 
são, ficando a ronda completa no 
dia seguinte, com a realização dos 
últimos dois encontros. 


ovto 
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UM MÊS DEPOIS DA OPERAÇÃO A UMA HÉRNIA CERVICAL 


LE U = as ns 1 
Filipe Gaidão já treina 
O jogador juntou-se ontem aos seus companheiros de equipa 
para realizar um treino condicionado 


JOANA CARVALHO 


Filipe Gaidão, jogador de hó- 
quei em patins do FC Porto, re- 
gressou ontem aos treinos, depois 
de ter estado quase meio ano pa- 
rado, devido a uma grave lesão na 
coluna. 

O atleta sofreu, no passado 
mês de Agosto, uma complicada 
lesão na coluna que o afastou 
completamente dos rinques. Mes- 
mo assim, e face à gravidade da 
situação, Filipe Gaidão demons- 
trou sempre uma enorme força de 
vontade para recuperar e regres- 
sar o mais rapidamente possível, 

O FC Porto tem tido um papel 
extremamente importante, neste 
complicado processo e tem dado 
todas as condições para que o que 
parecia impossível -recuperação 
total- pudesse acontecer. Há cer- 
ca de um mês, o avançado portis- 
ta, foi submetido a uma cirurgia 
a uma hérnia cervical, que pode- 
ria ser um entrave à recuperação. 
Essa etapa foi ultrapassada com 
sucesso, mas fica ainda por re- 
solver a parte mais grave e que o 
“atirou” para longe do hóquei em 
patins. 

Nesta altura, tudo parece enca- 
minhado no bom sentido. Filipe 
Gaidão fez um treino condiciona- 
do, já calçou os patins, juntamen- 
te com os seus colegas, onde teve 
a oportunidade de pôr à prova os 
seus reflexos e a sua condição fi- 
sica. Mesmo assim, e devido ao 
tempo de paragem, encontrou al- 
gumas dificuldades que garante já 
estava à espera. “Encontrei algu- 
mas limitações em termos de força. 
Mas fiquei contente porque já con- 
sigo fazer movimentos que antes 
não conseguia. Naturalmente que 


Filipe Gaidão já sorri, o regresso aos treinos correu bem 


“É muito bom 
voltar a treinar 
embora de uma 

forma 
condicionada” 


existem coisas que ainda não faço, 
porque exigem alguns reflexos que 
ainda não possuo”, garantiu Filipe 
Gaidão. 


No entanto, este regresso dá 
uma motivação especial para 
continuar a trabalhar e alcançar 
sempre mais. “É muito bom vol- 
tar a treinar embora de uma for- 
ma condicionada. Ter “carta 
branca” representa que a minha 
recuperação está a correr bem. 
Por isso, vou dar o meu melhor 
para conseguir atingir rapida- 
mente outros patamares”, refe- 
riu. 

Renato Garrido, preparador- 
físico do FC Porto, garante que a 
partir de agora Filipe Gaidão terá 
um papel muito importante para 


PROBLEMÁTICA A PRESENÇA NO TOUR 


Milaneza define calendário 2004 


JOSÉ MIRANDA 


A Maia/Milaneza já estabele- 
ceu a previsão para o seu progra- 
ma competitivo em 2004. Mais 
uma vez a aposta da equipa é cen- 
trada nas principais corridas es- 
panholas, a que se pode acrescen- 
tar algumas provas gaulesas como 
o Critério Internacional, Paris-Ni- 
ce e Volta à Romandia, sem es- 
quecer obviamente os compro- 
missos de nível nacional. 

Neste calendário também está 
contemplada a Volta à França, en- 
tre 3 e 25 de Julho, se bem que o 
director desportivo da formação 
maiata, Manuel Zeferino, coloque 
algumas reticências quanto a essa 
ibilidade, mormente como 
iz, “a partir do momento em que 


a equipa ficou desfalcada de José 
Azevedo”. Frisa Zeferino que a 
candidatura ao Tour “ficou fragi- 
lizada” após a saída de Azevedo, 
se bem que reconheça que a sua 
formação continua a ter bom po- 
der de argumentação. O técnico 
continua a falar de “uma equipa 
homogénea”, se bem que “não tão 
forte como a do ano passado”. 

E o calendário dos maiatos , 
sujeito a modificações, é o se- 
guinte: 

Fevereiro: Challenge de 
Maiorca (1 a 5); Grande Prémio 
CTT Correios (8 a 10); Volta ao 
Algarve (18 a 22); Volta à Comu- 
nidade Valenciana (24 a 28); Clás- 
sica de Almeria (29). 

Março: Volta a Múrcia (3 a 7); 
Paris-Nice (7 a 14); Semana Ca- 


talã (22 a 26); Critério Interna- 
cional (28 e 29). 

Abril: Grande Prémio Miguel 
Indurain (3); Volta ao país Basco 
(Sa 9); Volta a Aragão (14 a 18); 
Volta a Rioja (22 a 25); Grande 
Prémio de Portugal (22 a 25); Vol- 
ta a Romandia (27 a 2) 

Maio: Clássica de Alcobendas 
(8€e 9); Subida a Narranco (9); 
Volta às Astúrias (12 a 16); Volta 
ao Alentejo (26 a 1). 

Junho: Bicicleta Basca (2 a 
6); Volta à Catalunha (14 a 20). 

Julho: Volta à França (3 a 25); 
Troféu Joaquim Agostinho (7 a 
11); Volta a Portugal (29 a 8). 

Agosto: Clásica dos Portos 
(22); 

Setembro: Volta a Espanha (4 
a26) 


garantir o sucesso da recupera- 
ção. 

O adjunto de Franklim Pais, 
esclarece que o departamento clí- 
nico portista, deu autorização ao 
jogador para começar a fazer trei- 
no condicionado, e explica, que a 
principal prioridade é a reabilita- 
ção cardio-vascular e muscular. 

Contudo, não esconde a sua 
satisfação ao ver Filipe Gaidão de 
regresso. “Nota-se perfeitamente 
que teve melhoras significativas. 
Agora tudo depende dele para 
melhorar a condição física, rema- 
tou. 


Barcelos 
cimenta 
liderança 


JOANA CARVALHO 


O Barcelos venceu ontem 
o Portosantense por 2-0 , em 
jogo a contar para a 12º jor- 
nada da 1 Divisão do cam- 
peonato nacional de hóquei 
em patins. Esta vitória garan- 
te a manutenção do primeiro 
lugar da tabela com uma van- 
tagem confortável do segun- 
do lugar (que pertence ao FC 
Porto). 

Para hoje ficam agenda- 
dos os seguintes jogos: Ben- 
fica-Infante de Sagres, Gul- 
pilhares-Juventude de Viana, 
Cambra-Oeiras e Sanjoanen- 
se-Nortecoope. 

O FC Porto desloca-se 
amanhã a Oliveira de Aze- 
méis, para tentar manter o 
segundo posto. Uma tarefa 
no minímo complicada, tendo 
em conta a excelente equi- 
pada Oliveirense. António 
Vale, técnico da formação 
da casa, poderá já contar 
com a mais recente contra- 
tação, Paulo Alves. O joga- 
dor português regressou a 
Portugal no final do ano, de- 
pois de quase ter chegado a 
acordo com o Benfica. No 
entanto, e cedendo a pres- 
sões da claque, a direcção 
benfiquista optou por não o 
contratar. Quem não desper- 
diçou essa oportunidade foi 
a Oliveirense que se refor- 
çou ainda mais com um jo- 
gador de grande experiên- 
cia. Paulo Alves vai juntar- 
se a grandes nomes da mo- 
dalidade, como é o caso de 
Tó Neves (que foi seu com- 
panheiro de equipa durante 
vários anos no FC Porto), 
Vítor Fortunato e o brasilei- 
ro Didi. 


LIGA DE CLUBES DE BASQUETEBOL 


O líder Queluz “caiu” 
no Barreiro 


A 15º jornada da Liga de 
Clubes de Basquetebol, come- 
çou sob o signo da surpresa.Os 
dois favoritos á vitória nos jo- 
gos de ontem, tiveram sorte di- 
ferente. O Queluz que, á partida 
para esta jornada, liderava a ta- 
bela classificativa, viu-se derro- 
tada por cinco pontos, na sua 
deslocação ao Barreiro. A equi- 
pa local que ocupava o penulti- 
mo lugar da classificação ven- 
ceu com todo o mérito. Na outra 
partida da noite de ontem, A 
Ovarense, candidata ao título, 
venceu 0 “lanterna vermelha”, 
Aveiro Basket, por dez pontos 
de diferença, deixando a equipa 
liderada por Carlos Lisboa, ain- 


da mais ultima. O embate forte 
da noite de hoje,entre a Olivei- 
rense e o FC do Porto, respecti- 
vamente terceiro e quarto clas- 
sificado, pode constituir-se num 
excelente espectaculo, e o ven- 
cedor aproximar-se-á do topo da 
classificação. 


RESULTADOS 

15* Jornada: Ontem: Aveiro 
Basket-Ovarense, 78-88; Bar- 
reirense-Queluz, 89-84;Hoje: 
Oliveirense-FC Porto (hoje, 
21h00); CAB-Ginásio (hoje, 
21h00); Lusitânia-Benfica (ho- 
je. 21h00); Belenenses-Seixal 
(hoje, 21h00). 
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EURO'2004 VISTO POR OUTROS PRISMAS 


Hermínio Loureiro pede 
om senso aos hoteleiros 


Transformar adeptos em turistas será uma das metas 


O secretário de Estado da Ju- 
ventude e Desportos, no decurso 
de um almoço de trabalho patro- 
cinado pela Associação dos Ho- 
téis de Portugal, sossegou os re- 
presentantes do sector sobre vá- 
rios aspectos e apelou ao seu bom 
senso mormente no capítulo ta- 
rifário. 

Assim, após a conclusão da 
construção dos 10 estádios que 
vão acolher a prova, a disputar 
entre 12 de Junho e 4 de Julho, 
Hermínio Loureiro anunciou que 
entre Março e Abril estarão con- 
cluídos os trabalhos relacionados 
com os parqueamentos, acessos e 
infra-estruturas de transportes re- 
lacionadas com a prova. 

Loureiro aproveitou o mo- 
mento e pediu aos empresários da 
hotelaria, para tudo fazerem no 
sentido de que seja alcançado 
uma das metas impostas pelo Go- 
verno, a de “transformar os 
350.000 adeptos que são espera- 
dos" durante o Euro'2004 em fu- 
turos 500.000 turistas”. De resto 
e quanto aos tarifários, Loureiro 
foi peremptório: “É importante 
que, analisando o mercado, os 
preços (dos hotéis) não venham a 
subir de forma precipitada”. 


HÓTEIS AUMENTAM PREÇOS 

O certo, é que o aumento de 
preços nos hotéis, que actualiza- 
ram as tabelas para o período do 
Euro2004 em futebol ronda os 25 
por cento, revelou o presidente da 
Associação dos Hotéis de Portu- 
gal (AHP), Luís Alves de Sousa. 

O responsável pela associação 
do sector considerou, no entanto, 
que este agravamento “não é sig- 
nificativo”, tendo em conta que a 
“grande maioria (de hotéis) não 
aumentou os preços”, 

Luís Alves de Sousa adiantou 
ser “natural” que a subida de pre- 
ços “aconteça em todos os seg- 
mentos (de mercado), sobretudo 
nos hotéis que estão mais próxi- 
mos dos estádios onde se vão rea- 
lizar os jogos do Euro2004”. 

E enquanto o Secretário de 
Estado se congratulou, com o fac- 
to de Viseu já ter lotada a capaci- 
dade hoteleira para o período do 
Euro'2004, tal como acontece 
com a generalidade das unidades 
situadas a 100 quilómetros dos 
estádios, o presidente da AHP ga- 
rantiu ainda que Portugal “está 
preparado” para receber o afluxo 
de turistas durante as três sema- 
nas de realização do Euro2004 
(12 de Junho a 4 de Julho), esti- 
mado em 350.000 visitantes. O 


número de camas, oficial em Por- 
tugal, segundo a AHP, é de 
250.000. 

"Perto de todos os estádios há 
unidades hoteleiras em número 
razoável e, por outro lado, num 
círculo de 30 quilómetros, com 
boas acessibilidades, temos capa- 


Herminio Loureiro pediu bom senso e contenção aos hoteleiros 


se) O 


cidade hoteleira que chegue para 
estes eventos”, sustentou. 

A concorrência com Espanha, 
onde não deverá ser sentido o 
efeito de inflação de preços, tam- 
bém não preocupa a AHP. “Du- 
rante a Expo'98 levantou-se o 
mesmo problema na zona de Lis- 


Testada segurança no 
no Municipal de Leiria 


Incêndios, confrontação de 
claques, invasão de campo e 
bilhetes falsos são os inciden- 
tes esperados para hoje no Es- 
tádio Magalhães Pessoa (Lei- 
ria), num exercício de simula- 
ção no âmbito do Europeu de 
Futebol, numa clara tentativa 
de começar a olear a máquina 
respeitante ao capítulo da se- 
gurança e. naquela que por 
certo, é a primeira acção des- 
te tipo. 

O certo é que hoje, da par- 
te da manhã, 1800 pessoas, 
entre polícias, bombeiros, ele- 
mentos do INEM e estudantes 
das escolas da região irão tes- 
tar situações de emergência e 
sistemas de controlo de pre- 
venção de acidentes. 

Ainda ao abrigo do Plano 
de Emergência Interno do es- 
tádio leiriense, serão avalia- 
das as acessibilidades e a aco- 
modação dos espectadores. 


Com o objectivo de opti- 
mizar a eficácia dos recursos e 
mecanismos de segurança 
a serem usados durante o Eu- 
ro'2004, a simulação incluirá 
agentes da PSP, membros 
do INEM, Centro Operacional 
de Operações de Socorro, 
Bombeiros Voluntários de 
Leiria, Maceira, Ortigosa e 
Bombeiros Municipais de 
Leiria. 

Prevista nesta acção orga- 
nizada pela Leirisport está 
ainda a participação de alunos 
das escolas secundárias da re- 
gião e de 300 militares do Re- 
gimento de Artilharia de Lei- 
ria. 

Assim, entre as 8.45 e as 
9.40 horas decorrerá a con- 
centração dos “espectadores” 
junto às portas do estádio, que 
irão abrir às 9.45, prevendo- 
se o final do simulacro às 
11.00 horas. 


Sérgio Santos/ASF. 


boa e isso não veio a acontecer. 


Todos os hotéis encheram até à 
fronteira, nalguns casos encheram 
do lado de lá, porque aqui tam- 
bém encheram”, explicou. 

As questões da segurança du- 
rante o evento também foram 
abordadas e Luís Sousa anunciou 


a vontade dos hoteleiros em cola- 
borarem com o Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras na infor- 
mação sobre a totalidade dos tu- 
ristas registados. 


Entretanto, o tema da segu- 
rança continua a fazer parte da 
agenda da Comissão Parlamentar 
de Acompanhamento do Eu- 
102004 em futebol, com o agen- 
damento das audições ao INEM, 
uma associação sindical da PSP e 
do secretário de Estado da Admi- 
nistração Interna. 

Responsáveis do Instituto Na- 
cional de Emergência Médica 
(INEM) e da Associação Sindical 
Independente de Agentes da PSP - 
que pediram uma audiência - serão 
ouvidos no dia 20. Já o secretário 
de Estado Nuno Magalhães, que se 
fará acompanhar pelo coordenador 
geral da Comissão para a Seguran- 
ça, Leonel de Carvalho, deverá ser 
inquirido no dia 27. 

Chumbada pela maioria go- 
vernamental foi a pretensão dos 
parlamentares socialistas para que 
o ministro adjunto do Primeiro- 
Ministro, José Luís Arnaut, ex- 
plicasse as suas recentes declara- 
ções sobre o caso do Estádio de 
Guimarães. 


Esposende prepara 
recepção à selecção croata 


SUSANA CARAVANA 


As piscinas da Foz do Cá- 
vado vão estar preparadas pa- 
ra receber o Euro'2004, quer 
ao nível da recepção da se- 
lecção croata, quer num pos- 
sível aumento de visitantes. 
Dessa forma a Câmara de Es- 
posende aprovou o Plano de 
Actividades e Orçamento pa- 
ra 2004, da Esposende 2000 — 
Actividades Desportivas e 
Recreativas E.P.M., um docu- 
mento que, segundo a admi- 
nistração, “segue a linha 
orientadora e os princípios de 
gestão preconizados nos an- 
teriores documentos de ges- 
tão previsional, e que prevê 
814 mil euros de receitas e 
custos na ordem dos 796 mil 
euros”. 

Atenta à realização do Eu- 
ro 2004, que prevê o acolhi- 
mento da selecção croata no 


concelho, a Esposende 2000 
perspectiva um acréscimo de 
afluência de visitantes ao Mu- 
nicípio e, por isso, vai efec- 
tuar alguns ajustamentos, 
principalmente nas piscinas 
da Foz do Cávado, às moda- 
lidades de utilização. 

Já no que diz respeito ao 
lazer, a empresa acredita ser 
possível criar, em 2004, um 
maior dinamismo, através da 
introdução de novos equipa- 
mentos lúdicos e novas tec- 
nologias. 

Nas Piscinas Foz do Cá- 
vado, o lazer vai funcionar, 
durante todo o ano, na pisci 
na interior e, a partir de Maio, 
também no tanque exterior 
e nas Piscinas de Forjães de- 
verá funcionar apenas entre 
1 de Julho e 15 de Setembro, 
porque esta vertente só 
tem expressão na época bal- 
near. 


CiLassi 
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O Comércio do Porto 


FICADOS. 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 

2 IMOBILIÁRIO 5 8 

3 Mega 6 emprego 9 pe 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: dad 6,50 Epis 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


T3+1, na Rua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mui- 
to bom. Áreas grandes. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843, 
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PORTO 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Tels 
223752884 / 963774704 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado, Tels. 223752884 
1963774704 Ê 
T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc 
possibilidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 
1966470378 


Ti, T2, T3 E Tá, Mobila- 
dos, com licença de habita- 
bilidade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T1, à VI. 2.º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 
[963774704 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado, Tel. 
222050101 


Ti, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T1, complaca de foro, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


TIANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133. 


TI ET2,C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930, 


T3, na Ruada Cruz, com5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, mobilado é equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Teis. 
223752884 / 963774707 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080 
1934156217, 


T3, na Av. Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit,, mobilado, 
equipado e garagem. Tels, 
226067210 / 967197417 
Ti+1, A. Barão Forrester, 
325 Euros. T. 919456240. 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado e equipado. À estre- 
ar. Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 983774704 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
ria e similares. Tel, 226166650 


MORADIA, 3 rentes c/3 quar- 
tos, mobilada e equipada a 
50 m da Praia de Mindelo, 


vende-se, Bom estaciona- 
mento, Telef. 934160084. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
965470378 / 959300693. 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá para 
4 pessoas. Tels. 226002338 
1967197417 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586. 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
Sub, jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


QUARTO, a senhora idosa, 
comtodas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com licença. 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


44 M2, em espaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2. 
trentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e elevador. 
Não paga condomínio. Te 
222050101 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, rice 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
fado. Tele!. 934160084. 


2T1, mobilados e equipados 
de luxo, na Foz e Antas. Tels. 
222089035 / 934160084 


ANDAR, junto ao Palácio dos 
Correios. 1.º andar, com 3 
quartos, jardim, terraço. Semi 
mobilado, Tel. 222050101. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, mobilado ao Liceu Filipa 
de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. Teis. 
229752884 / 963774704 


TI NOVO, com placa e for- 
no, R. Direita do Viso, 325 
Euros. T. 919456240. 


T1, à Lapa, com placa de for- 
no. Tels, 222086712 / 
918788600 


T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T2, mobiliado e equipado, ao 
Marquês, com icença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774704 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 ma. 
Instalações de Calé prontas 
Só pelo valor da renda. Tels. 
914569095 / 919254430 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata, 
Tels. 22 3323752 / 91 9254430 
191 4569095 


T2, nas Antas, mobiado, como 
novo, equipado e garagem. 
Tels. 226002338 / 967197417 


21, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telet 
918788600 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels 
226067210 / 967197417] 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão de 
Magalhães. Tel. 225378586 


T2, à Praça Velasques, com 
“amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378 


RETÉM, armazém muito bem 
localizado. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693 


Ta, mobilado à Boavista. Tel. 
222087080 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusiada. Entrada 
independente, Tels. 223752884 
1963774707 

T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
Semana ou ao mês. Fáci esta- 
cionamento. Teis. 914569095 
1919254430 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço com 
condomínio incluido. Tels. 
223752884 / 963774707 


T-1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telel, 222089035 
/ 918788600. 


Ti, noMota & Galiza, a estre- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável. Tels. 
229752884 / 963774704 


ARMAZEM, à Santa Catari- 
na. Dá para Oficina. Tel 
222089034 


GRANDE PORTO 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 


T2, à Pr. Velasques. com | Tels 222086712 / 918788600 


amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
Teis. 966430378 e 969300693. 


mar, c/ lugar de garagem e 
ficença de habitabilidade. Telef. 
222086712/918788600. 


2SALAS, localizadas no Cen- 
tro do Porto, baixa renda. | >>> — 
Telem. 919940790. T2E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença di 
habiabiidade. Teis. 222089033 
1934156217 


T1 E T2,Mob. e equip. Porto. 
C/ licença de habitabilidade. 
Telet. 934156217. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
por cave, r/c e 4 andares. 
Excelente. Tel. 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, à Boavista (Cedoteita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774704 =D 
T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels 
222086712 / 918788600 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R, Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias, 


T4, à Boavista. Mobilado 
Teke!. 225500157 ou 96308586. 


Impecável. Teis, 222087080 
1934160084 

T2, S.João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alca- 
tifa. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telet. 
222086712 / 933636279 


Ti, na Senhora da Hora, mobi 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessi 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878 


DorDES VE. | Ti, mobilado em pleno cen- 
Ti, T2E T3, Mob. e Equip. | tro de Matosinhos. Excelen- 
Porto. C/ subsídio de renda | te. Tels. 222086712 / 
jovem. Telef. 222089033 / | 934160084 

934156217. CER SR 
T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 


para habitação/Empresa. Tels 
223752884 / 963774704 


Ti+1, ao Gaiahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


T1+1, ao Marquês, remode- 
lado, mobilado e equipado. 
Tels. 226067210 /967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 


T3, à Manutenção Militar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 


967197417 ro san | 919766000 

>> | QUARTO, a casal com ser- 

T1, mobilado e equipado. | ventia de cozinha e outras | T3, Moreira da Maia, c/ gara- 

Autêntico luxo, na Foz. Tels. | facilidades em ambiente fami- | gem e c/ subsídio de renda 

222089035 / 934160084 liar. Tel. 225363285. jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. Tels, 
228752884 / 963774704 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 
andares para arrendar, temos. 
vários clientes interessados, 
alguns são Funcionários Públi- 
cos, c/fiadores e referências. 
AG, Vieira. Telefs. 22 3323752 
- 91 4569095 - 91 9254430. 


T1, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


TIKIT, em Serpa Pinto, mobi- 
lado, equipado, varandas e 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
964229133 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Por- 
to ou gaia. Trato só com o pro- 
prietário. Tels. 223323752 / 
919254430 


TI E T2, Matosinhos c/ licença 
de habitabilidade. Telet 
967254312. 


TI, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises e 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ti, com placa e forno, à Lapa, 
bem no centro do Porto. Teis. 
222086712 / 918788600 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, como 
novo, licença de habit. e 
terraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


T3, emArca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210/967197417 


T2 E T3, MaiaCentro ci gara- 
gem e fogão de sala c/licença 
de habitabilidade. Telef 
967254312, 


TI, TZE T3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telet. 222086712 / 
967254312, 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fiado- 
res e referências. Tels. 
223329752 / 919254430 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas. 
é suite. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033 


T1, na Boavista, ao Capitó- 
to, mobilado e equipado. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 ES E 
T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080. 
1934160084 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
“com condomínio incluído, equi- 
pado e mobilado. Boas áre- | ——————— 
T2, em Gaia, Canidelo, jun- 


as. Tels. 223752884 / 
963774707 toà praia, com 4 anos. 2 luga- 
DO LIT | res de garagem. Tels 
Tê, à Praça Velasques (Femão | 223752884 / 963774704 


Magalhães), mobilado e equi- 


pado. Tels. 223752884 / | T1, à Carvalha, Gondomar, 
963774707 com bons acessos. Tels. 
DDD | 222086712 / 918788600 
PINHEIRO MANSO, com 75 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


m2, possibilidade de hotela- 
ria e similares, Tel. 226166650. 


SALAS/ESCRITÓRIOS, Rua 
Ferreira Cardoso e R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Tel. 222050101 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels 
223752884 | 963774707 


TE T2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we é marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Clini- 
ca, companhia de seguros ou 
concessionário de autómó- 
veis. Tem excelente acesso 
para cargas e descargas. Tels 
223323752 / 919254430 


T1+1, em Gaia (Holydaynn). 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1 963774704 


T2, S. Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual. 
Tels. 223752884 [963774704 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com central. Teis 
223752884 | 963774707 


T1, à Carvalha, em Gondo- 
mar. Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels. 


SALA, com 60 m2, nocentro | 222086712 / 918788600 


TA, T2E T3, Mai ci gara- 
gem e fogão de saia, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089038 / 933858279. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133, 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels 


T3, em Moreira datfaia, com 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222087080 / 


934160084 223752884 / 963774707 
T3, em Vilar de &ecorinho, | T! VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 


com 2 lugares de garagem. | com e licença de habtabi- 


Óptimas áreas Tels. 
lidade. Tels. 222086712 / 
222086712 / 918788600 918788600. 
T2 DUPLEX, J 
el pmed ZONA NORTE 


garagem individual, varandas, 
suite e cozinha equeada. Tels 


222080033 / garssotr | T2, em Penafiel, a 8 miny- 


tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm 
933304652 


T2, Arcozelo, a Miramar Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mento central, Impecável. Tels. 


EESTCBBA I SESTAMTOS T2, nocentro da Cidade de 


Paredes, cozinha mobila- 
da. Lugar de garagem. Telm. 


T1, em Rio Tinto Baguim. | 255776647 


com lugar de garagem. Tola 
222087080 / 934 160084 TI, TZET3, Vila Nova de 
Temo 00000 | Gaia, ci lugares de gara- 


T1ET2, em Gondomar, com | geme c/licença de habita- 


lugares de garagem e licença | bilidade. Telef. 
de habitabilidade. Tels. 222086712/918788600. 
222087080 / 934160084 Ss 
ENS IMOBILIÁRIO 
TI.TRETS, Gondomar. com | 2 

bons acessos. Telef. 

2220867 12/918788600. ZONA NORTE 

T2 E T3, em Vaitom, Gon- | COMPRO, com boa habi- 
domar, com lugar de garagem | tação ou casa tipo Solar, 
e licença de habitabilidade. | com piscina entre as zonas 


de Espinho e Vila do Con- 
de, Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095 


Tels. 222086712 /918788600 


T1, em pleno centro de Mato- 


sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 3 mos ILIÁRIO 
TIKIT, mobilado com terraço. PORTO 


R. de Camões, 300 Euros. T. 
919456240. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tel. 933636279 


Ti, 120 T3,emViiaNovade | | 222086712 


Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabill- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
Sreressoo | negociável. Tels.222086712 
1934160084 
TI, T2, T3 E Ta, Gondomar 
ci licença do habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais, 
Telet. 2220870801918788600. 


TALHO, ao Trespasse 
pequena entrada, Telet. 
934160084 


T2, em Guipilhares. Piscina 
e court de tenis. Bam preço. 
Telem. 939762051 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179) 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PEIXARIA, bom movimento, 
boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e 


frutas. Só visto. (a20) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


T2+1 ARCOZELO, vovo, com 
aquecimento central, mobia- 
do e lugar de garagem Tels. 
223752884 / 963774707 


TI KIT, com garagem indivi- 
dual, R. da Cruz, 300 Euros. 
T. 919456240, 


T3, em Moreira da aa, com 
garagem individual. Tels. 


DISCOTECA, Moderna, 
222087080 | Saarenaga prntiss 


com 940 m2, dev. licencia- 
da. Facilidades. Pronta a 
trabalhar. Tels. 222087080 
1934160084 


Ti, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia, 300 Euros. T. 
919456240. > 
Toco iNsoIo O | RESTAURANTE, ao tres- 
T1 E T2 GONDOMAR, c/ | passe c/ pequena entrada. 
lugar de garagem e subsídio | Telef. 934160084 

de renda jovem Telef. 
22207080 7 934158217. 


TALHO, em óptimo local, 
“com pequena entrada. Tel 
T2, em Miramar, com suite, | 934160084 
hidromassagem, aquacimento 
central e um lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774704 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 


T3, Valbom, Gondomar, equi- | Telm. 962300666 


pado c/ lugar de garagem e 
licença de habiabihsade. Teis. 
222086712 / 918788600 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 
T3, em Valbom, Gondomar, 
equipado, licença de habita- 
bilidade, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
T2 DUPLEX, na liaia, com | +188614/ 965797179 


RESTAURANTE, ou dá-se 


varanda, suite, cozrha equi- 
pada e garagem individual. | à exploração. Tels 
Tels. 222089033/918788600 | 934156217 / 222089033 


muito bem localizada junto à 


Rua Rodrigues de Freitas em | T3, em Moreira da Maia, com 
moradia sem condominio. Tel. | garagem individual. Tels. 
2ezoso1o1. 222087080 / 934160084 


TI ET2, em Matosrhos, com 
licença de habiabilciade. Tels. 
222086712 / 934180084 


BUFETE, ém optimo loca, 
a trabalhar bem, Tel 
934160084 


34 | PUBLICIDADE Quarta-feira, 7 de Janeiro de 2004 O ComéreioDorto 


PÃO QUENTE, bem loca- | TALHO, em Guitões, movi- | RESTAURANTE, Face à | Ti, na R. Santos Pousada | BONFIM, impecável. Valor | T2, T3 e Tá, na Maia, com | ANDAR T4, em Guipilhares, | T2, em Rio Tinto, com lugar 
lizado, a trabalhar bem. Tels. | mento só visto. Loja de gave- | Estrada Nacional 105, pre- | ao Central Shopping, muito | negociável. Urgente. Tels. | garagem. Tels. 222086712/ | 3pisos, 1 habitação porpiso. | de garagem. Tels. 


934160084 / 222089035 to, instalações novas. Preço | parado para assar leitões. | airoso, mobilado e equipa | 222086712 / 934160084 918788600 Fogão de sala, garagem para | 222086712 /918788600 
BUFETE ou dáco denis. | SS Oportunidade. (a22) Tels. | Área de 120 m2, com salão | do, a vagar no fim do mês, 2 carros, área de 170 mê. | ——————— 
BUrETEs au Edo devo. 22 5188614 / 96 5737179 em baixo. Só visto. Tels. | c/ possibilidade de subsídio. | T3- GIESTA, Areosa, óp! T1, Ermesinde, novo, gara- | Óptimo preço. (a27) Teis.22 | LOJAS NOVAS, em pleno 
ação as 3636279 [>>> | 252855565 / 996130597 Telef. 225500157 ou | mo negócio, junto a trans- | gem, virada a nascente, | 5188614 /96 5737179 centro de Matosinhos com 
222089034 CAFÉ/SNACK BAR, em | —————>>>>>— | g63085866 portes, totalmente remode- | terraço. Telef. 229713991/4 | —————— | áreas de 60 m2 a 90 m2 
CONSEGUE CONST CML Valongo, com 150 m2. Ven- | RESTAURANTE RÚSTICO, | >>> | lado. Telet. 229713991/43- | 3. 914731348 - 938322414 | T4, novo, na Maia, comgara- | para qualquer ramo. Ren- 
do alvará completo de obs de muito café por dia. Afac- | com 120 m2 pronto a fun- | T2, ao Marquês. em local | 914731348 - 938322414 - | 963384124. gem. Tels. 222086712 / | das muito baixas. Tels. 
Dea Commearascos | Iurarbem. Mowmento garan- | cional em Santo Tirso. &0 | sossegado, com lugarde | Séssêsiza | —"""—— | S18708600 223923752 / 919254430 
Ecência de máquina, todo | 10. Tels; 252855565 / | tugas Possbidado dah | garagem To. 2220667121 | AT | Tt, em Matosinhos, com | q, ED 
o squipamento é viaturas. | 86130597 | tação. Tels. 252656565/ | SIS7SBM0O |) CONST Wovo, Bom | licença de habitabilidade, CURAS iate And E Taiodi TR 
Muito urgente. Motivo falta 836130537 | faço. Téls, 225072750 7 | comonovo Tes. 222089003 | fnho, novo, em acabamem- | em ME SIEEEO 
de saúde. Tels. 222086712 CAFÉ, na Senhora da Hora, Ti, Areosa, mobilado, terraço, | preço. Tels. 225072750 / | [aa4160084 tos, com aq. central e coz. 

rr com pequena entrada. (a11) | RESTAURANTE, com 300 | funloatranspores,excolente | 963040077 | MEMMEO | equipada Lug garagemcom | ÓPTIMO, teneno paracons- 
DD | Teis 225180614/96573779 | mp em Santo Tirso. Equipa- | Oportunidade. Telef. T3, C/ garagem 110 mê no | arrumos. Óptimo preço. Jar- | Inução de armazens ou esta- 
RESTAURANTE, oudá-so | > | do. Bom negócio. Tels. | 2297130943. 914731348 estiçad Ta, sesteêncendas Padrão da Légua c/ licença | Sim e parque infantil. Tel. fa die na apps 
à exploração. Tels. | CONFEITARIA, e PãoQuen- | 252855565 / 936130537 cSSBS2AA 06. | a runtos com ou | do habitabilidade. Telef. | 2007 | preço: Te BOATGOOBA 


te, . e (ES 
iai a arara LOJA C/44 M2, muito bem | peitos, suite, aquecimento | 967254912 
é CAFE SNACK, em Santo Degas co ARE 
BUFETE, ao trespassa c/ | mos. Só visto. Telem. | q; "o | localizada, com2 frentes no . 2 lugares de gar 
ntrada. Telet. | 934551841. ro ie nairo comi Manso. Tel. | gem. Óptimo preço. (31) 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora. | T341, na Av de Gaia, em 


TZETA, GAIA, Cllugarde | q coma quartos Tels. | Santo Ovideo, com mar 


pequena Casa recente, muito bem Teis.225188614/965737179 | garagem. Tele!. 918788600. | >oo5a4é quise, varanda, lareira e 1 
SE ES 661 / 969002744 y A 

seco emma mmoas, | Montadacomsao, ale Te. | dosoubotIossO0ENS | am e 
PÃO QUENTE, excelente. | Gastano pormotvosde sai: | 252855565 / 838130597 T1 E T2, Junto às Faculda- pec novo, pron- Pg sido TIET2, noCentrodeMato. | 2237528884 / 963774707 
É H | des, no Porto, novos, pron- lo a habitar, com garagem o $ o) a sinhos, c« 4 ERES OE 
costéggsa errada To Searissaa oenseaias o” | CAFETARIA, no centro de | tos a habitar, com eofinha | arrumos. Tel. 225320385 etc. Bom negócio. Tels. | Snmvaroso rasa niasga | T2 NOVO, em Valongo, 
Santo Tirso, com 180 m2, | equipada. 229534651 ——————— | 252855565 / 936130537 EL DC | comgaragem e grandes 
ê casa espectacular a trabal. | > | T4ET2, bemiocalizados, | —— | “4, novo, naMaia, comGara- | áreas. Tels. 222087080 / 

ca agp ee do an Aa Nova | harbem Ideal para casaldo | BONFIM, éplimalocaização, | comlugarde garagem Tels. | LOTE, com i2tracçõesem | gem. Tols. 222086712 / | 934160084 

934160084. Fosfnicos pd “am | tamo. Tels. 252855565 / | preço negociável. Urgente. | 222086712 /918789600 Emesinde, com projecto apro- | gy8788600 

> | contrato. Cy esplanada, ar | 936130537 Tels. 222086712 / 934160084 vado, em excelente local. | > | CASA, para restaurar, em 
TALHO; ou dá-se à sxpio- |. condilonado, Ooo dê MORADIA ANTAS (À IGRE- | Óptimo investimento. Tels. | ANDAR MORADIA, Alfena, | Alfena. Bem localizada. 3 
plimo preço. TERRENO BOAVISTA, (À | JA), 2 frentes, sala + sala | 229713991 / 938322414 novo, entradas, indepen- | SUartos, etc Teis. 252855565 


acho oie DTATESODO OURIVESARIA, no centro 
e (019) os: 22 S188614/96 | qo Santo Tirso, com 40 m2. | Fundação Cupertino Man | estar coz. 3quartos, aq cen- dentes,gar.2caros,jardim, | (SSSIOSST | 
Loja recheada com tudo de | da) área 1.150 m2, projecto | tral Preço: Eur 24191698 | LOJA, em Ermesinde, com | terraço. Telef. 229713991/4 | VIVENDA, 4 

PÃO QUENTE, bom mov | CAFÉSNACK BAR, naSen- | bom. Negócio imperdível. | aprovado p/ moradia de 4 | (48500cIs) Tele. 226006437. | 66 m2, nova. no centro da | 3914731348 - 938322414 | Tujo deluio SO visto Tele 
| mento. Tem fabrico e res- | hora da Hora. Bom mo Muito movimento. Tels | frentes em 2 pisos. Consul- cidado, óptima oportunida- | - 963384124, 252855565 / 996190597 


1936130537 


taurante que não estáa fun- | mento, C/ facilidades. (a7) | 252855565 /936130537 te-nos, Tolol, 226006497, —SRANDE PORTO, | do. Últimas para venda. Toi, a 
clonar Alvará de conti, | Tue oa stggaTA ESSA |, mem | 229713991 / 963384124. | VALONGO, (Cento) verhoj, Vaio ; 
restaurante e pão quente. | 28806! | care SNACK BAR, empot | T2 FOZ VELHA, vistas de | ALFENA, Ermesinde, bai TI-T2-Tá. Faço pemutas | 12, em Valongo, po ta 
(a11) Tels. 22 5188614/96 | CAFÉ, em Rio Tinto, com | nocentrode Santo Tirso com | flo e mar, 3 frentes, sala 45 | x preço. negociável: Urgen- | 1, no centro de Matosin- | nos T3. Telef. 916798546. Tels. 222087080 | 
5737179 CAFÉ em o Tn com | Sao m2, Movimento diário | M2. Garagem pf 2 carros. | 16. Tels. 222086712 / | hos,comonevo,com75m2. | ——— o | gagrsooda 
o » elevado, salão de Telef. 226006437. 934160084 Tels. 222087080/934160084 | ANDAR, MORADIAT3em | 
FLORISTA, combommow- | SIve! sem contratos. Fecha Fo RE Ermesinde, 1.º andar, boas 
6 ao domingo. (a2) Tels. 22 | nada. Só visto. Tels. |; yrcouAuróliadoS. TERRENO, PiConstrução - oi k h T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mento. Óptimo estabeleci. | do domingo. (a2) Tai ONERNREAS | Gon TodnaT + J/Liceu Aurélia do Sou- | TERRENO, PiCo T2, em Rio Tinto, com lugar m individual. | marc lugar de garagem, o? 
mento, Preço de oportuni- a E pegam, ET Espistr no e dono: de garagem. Óptimo inves- | Tels. 229713991 /963384124. | licença de habitabilidade. 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 ó Eur 63.596 (12,75 - | timento. Tels. 222086712/ | 122 cis | Telof.9187 
pssaranits CARA ao | om Sano Tiso Cosa com | “Teint, — 22059468: | mar Amado 106502: Wi: | g16788600 T2 ÁGUAS SANTAS, com | ee! 916768600 
EE. ê ! 9690027. É EC. 
CAFÉ SNACK BAR, atra- | acessível sem contratos. | um ano. Local espectacular. aiii ESTRADA D. MIGUEL, de garagem 2 mumosAne. E a [Ele 
balhar bem. Óptima locali- Ha brrlaisnaçõed Bom preço, Tels. 252855505 | ANTAS, (Estádio T3, amplo, ANDAR T24t, em Santo | torranos 20.000m2 emdois | XOS. Tels, 252855565 / | habitabilidade. Tels. 
zação. Tel, 934160084 OA 2 rentes. Impecável. Bom ídio, com lugar de gara- | artigos, para quintinh 936130537 222086712 / 91871 
Zação TO! SSMCO0CA | sr88614/96 5737179 preço. Tels. 225072750 / | em, elevador. Prédio moder- inabstia Proço do vos amo 
CAFETARIA, Siuada em | e Ok BAR, em edi ordd es 963040077 no. Tel. 222050101 (a24) Tels. 22 5188614 /96 | T2CITERRAÇO, emErme- | AGUDA, (Praia), vivenda 
plena zona nobre, Bom apu- pseddhas aliada j à | | Ai co es gca SRT || STO sinde, Terraço de 30 m2, sui- | rústica, espectacular. Mar- 
ro, Sem tabaco. Tels, r, sem | recentemente moblada. Salão | 2, ao Marquês, com lugar ) sta | DD | to cozinha totalmente equi | que visita. Telel, 938506985. 
222057336 / 222054201 contratos. Óptimo preço. (3) | de Jogos. Possibilidade de | de garagem. Teis. 222086712 | com 90 mê, 2 varandas, 2 pada, etc. C/ou semrecheio | —————> > 
DO | Teis.225188614/96 5737179 | duplicar facturação. Negócio | 7918788600 lugares de garagem e laei- | T3, com garagem no Padrão o 
. da Lé de mobiliário modemo. Teis. T2 DE LUXO, no Condo- 
RESTAURANTE, bem —> >>> | anãoporder Tels. 252855565 | ———— | ra. Tels. 2297520884 / gua; Bose das: 110 
o O EEARA 6 E g PA si mê. Tels. 222089049 / | 252855565 / 935130537 mínio Terraços do Mar na 
lizado. Tel, 934160084 , em Ermesin- | /936130537 T5+2, ao Pinheiro Manso, Gosea6o7o >>> | MadalenalGaia. Fr. para a 
TarEmAcR DAR a | ii | coBnERA, Pons | Orada ce | ro siHoS, amas | ===en= === | Tê ibllona, como novo: | (praia, pior outro sa 
fecha tacular. Tels. 855565 / SOBREIRA, Paredes, T5, 2 tes + 2 Wc. Tel, 225320380 4 Cozinha totalmente equipa- na, banho turco, squash, 
aos domingos. Tem arma- | 936130537 cozinhas, 4 we's, garagem | —————————— | Com 350 m2, 1 wc. Óplima | MORADIA, Ermesinde, 3 | da, Boas áreas o acaba- | ginásio sala de jogos, Bom 
zém. Preço acessível (at4) | o | paradcarose jardim. Exco- | CASA TÉRREA, às Antas, | localização. Tel. 226166650 | (1 o mo Torar | mentos, Teis. 252855565 / | preço. Telem. 914939234 
Tels, 22 5188614 / 96 | CAFÉ SNACK BAR, em | lentolocal. Toim. 918617400 | comcaixihariaemalumínio. | qo me rcihos centro, | 2e0PIdoStaar Gravatads | 936130537 ESSES Se 
S797179 Custóias. Bom movimento. | —> ———— | Óptimo preço. (a30) Tels. 22 E ca E o ci e A GOAGSNTA E SESSoTicA > | T1, emGuitões, com gara- 
Cap nrmame o, 0 77 | Clentrada, de aproveitar. (06) | PADARIA/CONFEITARIA, | 5188614 /96 5737179 ESUETOOO ES GÓDOA. 'S. | 7 98B9224A - 96SSBMIZA. | INVESTIDORES, negócio | gem, como novo. Tel. 
PÃO QUENTE, aotrespas- | Tels.225188514/96 5737179 | nocentro de Santo Tirso, com | >>> T3-MONTE DOS BURGOS, | de ocasião, T3c/120m2 o | 222086712 918788600 
se c/ pequena entrada. Telel. | ——>>>>>>>> | 250m2. Espectacular. Atra- | T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- Ê + | terreno com área de 4000 | ————— 
p MORADIA T4, em Erme- | Nascente/poente, 2 lugar Oliveiras - Arooea, 
S8ar6o08a. | TALHO, na SenhoradaHora, | balhar muito bem, Só visto. | tes. 2banhos, garagemindi- | Ca o andar, ntefpoente, 2 lugares | mp, para construção mais 1 | TZ, a NOVO, 
BAR, à Ribeira, Toi, | 'tSadcOSSivoltahooramo | Toi 252855565 [936130537 | Veval junio transportes Tell. | pa also: | rea Cava sieS” | palacolo todo em pedra para | pronto habitar, boas áreas, 
f ibeira. Tel. | alimentar. Preço de ocasião. | >>> | 229713991/43-914731348 gt ppl ai Braço. ” | recuperar. Preço inacreditá- | com garagem. Telet. 
estos | (a2t) Tols.225188614/96 | PIZZARIA, Restaurante em | “938322414 -S6338612M. | a mas orarstaas | SO900274 vel (825) Tels. 22 5188614 | 229713991/43-914731348 
S737179 ERA - 938322414 - 963384124. 
ESCRITÓRIO, emplono | = | plenocentrodo Santo Tirso, | Mon ania, pioTinto, nova, TERRENO, Ano Maia com | 985797179 


centro da cidade. Tel. | BUFETE, em Matosinhos, | OM 1502 esplanada, salão | > rm guita, Ipisos, | T1 GUIFÕES, Matosinhos, | projecto aprovado para 10 | ANDAR MORADIA, emavio- | T3, no Araújo, com ou sem 


G34160084 de jogos. Tem 2 entradas. com garagem, como novo. 
renda muito acessível. Fecha ja para 2 ruas. Telef. h fraoçºoes. Telef. 229713991/4 so, Maia, com 3 quartos. Pin- lugar de gé jem. Particu- 
CAFÉSNACK BAR, renda | 295 domingos. Bom preço. a 229713991/4 3 -914791348 | Tels. 222086712/918768600 | q Folia ste - 938322414 | tura recente. om negócio: jar. heeito permuta. Telm. 
, “ 938322414 - 963984 - 124, 252855565 /936130597 | 917226454 
pequena, tocha aos domin- | (alias 2º 9188814 /96 -9sB322414 - 96384124. | GONDOMAR, terreno com Teis. 1986130597 | 9 
905, sem contratos. C/espla- | TT IMOBILIÁRIO T4À BOAVISTA, novo,com | dois mil metros quadrados. | 72, em Rio Tinto, c/lugarde | T2, novo, T3, no Padrão da Légua, 
VENDA Ts, into, , novo, em Valongo, com 3 
nada (at) Tels. 225189614 | caré CONFEITARIA, com 4 135 m2, acabamentos do | Fossbesssg = 22509192 | garagem. Clicença do habi- | garagem e grandes áreas. | com 110 m2. Garagem e 
S797179 bonita decoração. Pequena luxo. Óptimo preço pela urgên- | IITDIO tablidade. Telet. 918788600. | Teis. 222087080 /934160084 | licença de habitabilidade 
PASSA-SE, loj entrada o restante a combi detritio) cia. (229) Tels. 22 5188614 | Tg, em Val Vols. BAAUEOOOS! + 
“SE, loja, de ves- | nar. Trata 0 próprio. Tels. 1965737179 Dao doom Corn. | T3, Ermesinde, novo, gara- | MORADIA, Ermesinde, como | 933636279 
tuário, 50 m2, no Edo | q 741 036010779 | T1:T2-T3 - MONTE DOS | > o | ha moblado: salocomum cl | gompara carros, boss áre- | nova, 3 pisos, óptimas áre- 
Oceanus na Av. Boavista. | DO SE | BURGOS, Novos, acaba | MORADIA BOAVISTA, | TE sssirçoap o” PS | as o acabamentos. Tolot. | ase acabamentos, garagem | VIVENDA, em Valongo com 
NOVA T3, com aquecimen- | mentos de qualidade, c/gar- | Como nova, 3trentes, 350 | DITO | 229713091/43-914731948 | paraZcanos. Só visto. Telef. | área coberta de 420 m2. 3 


gem + arrumos. Telef, | m2 à. c. 390 m2 ád. gara- ã a3- quartos, com decoração 
CAFÉ NO CENTRO, bom | to central, garagem para 2 | dai O OSTaA, mê à c 090 mi ád. gare: | T1, FomalGiesia.boasáro- | - 938822414 - 96384IZA. | 2IMIIONNS OMATOISAS | moderna. Só visto. Tels. 


movimento, renda baixa, | carros, 3 suítes localizada a | 229894661-999002744. | gem pl 2 carros. Telef. | as, junto atransportes, Ópti- 
fecha sábados e domingos. | 10 minutos do nó dos Car apago Ra mo negócio. Telef. | ANDARES, vendemos onde Pi A 
Horário comercial. Tem habi- | valhos. Bom preço. Tels. | T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- | 229713991/4 3 - 914731348 | precisa. Contacte-nos. Tels. | ARMAZÉM, na Maia, escri- Ti aididss com a 
tação c/ 2 quartos. Alvará. | 227720454 / 17781409 RO, 190m2à.c.. bonsquar- | VALONGO, à Faculdade de | “939322414 - 963384124. | 222086712 /934160084 tórios com ar condicionado, | (a ESPOBeo tos 
Pequena entrada. (a13) Tels. | ——————>— | tos, 3 salas, f. sala, aq. cen- | Medicina Dentária, T2, novo, área exterior, área coberta | qagaasamo 
20 SYGBB 1/96 737179” | BOITENOVAS3, emFama- | tral, garagem indiv. Telet. | pronto a habitar, c/ suite, | TERRENO, para moradia, | T4 GAIA, bem localizado, | desde 640 m2. Bom preço. 
— > | lcão, a funcionar em pleno, | 226006437. | aqueciaspfcentral. Banhos | om Pedrouços, em óptimo | óptimas áreas. Com gara- | Tels. 229713943/968322414. | Ap ENA, Ermesinde, exce- 
GRANDE PORTO totalmente licenciada até às completos. Garagem. Bom gem. Tels. 222086712 / lente. Valor negociável. 
—SRANDEFORTO | «oras. Cihabitação e par- | ANTASTS, 1lugardogara- | preço. Tels. 225072750/ | do, Tels. 229713991 / | 918788600 ANDART3, Modemo, Gaia, | (manto Tels 225066712) 
ALFENA, Ermesinde, bem | que privatvo, Tels. 919025930 | gem, duas habitações por | 963040077 | grazaraaa, — > | junto ao Continente, amplas | cast60084 
localizada, com bons aces- | / 914235032 piso, óptimo estado. Bom >>> | T1, em Vila Nova de Gaia, | divisões. Garagemindividual, | >>> 
sos. Urgente, Tels. 222086712 | ———>>>>— | preço. (a2) Tels. 225188614 | T1+1, Hosp. S.João, com | 1, como novo. com 75m2, | Monte da Virgem. Todoremo- | arrumos. elevador. Tel. | 73, am Moreira da Maia c/ 
1934160084 CAFETARIA, em Maiacen- | /96 5737179 garagem, óptima localização, | em pleno centro de Mato- | delado, mais um quarto. Gás | 222050101 garagem e licença de habi- 
| tro emtuncionamento. Óptiz | ——>————— | boa oportunidade. Telel. | sinhos. Tels. 222087080 / | canalizado. Óptimas vistas. abilidade. Telef. 222087080. 
GINÁSIO, com 380 m2 de mo preço e condições de T2, ao Marquês, com lugar fatias 3-914731348 934160084 Óptimo preço, só visto. (28) T1, em Guitões c/ garagem pecscscsa sides cics 
área. Cardiomusculação, | pagamento. Motivo à vista. | de garagem. Boas áreas. | - 938322414 - 963384124. = | Tois.225188614/965737179 | “/ novo, cl licença de habi- | LOTE, na Zona Industrial 
Aeróbica e Fullcontact. Tels. | Telm. 919378221 Tels. 222086712 / 918788600 | a ADIA, Bonfim - Porto, e Sena (AIG) | ">" | Astiiiado, Tolel. 910706600. So Altera, com 1.70 mê. 
968281831 / 919729548 õ be q , excelentes áreas, gara- T3, com garagem, no Padrão rea de implantação 750 
DD | CAFÉ SNACK BAR, em | T2-HOSPS. JOÃO, Novo, eo €15.4154.000 gutos. | gem o arrumos. Só Eur. | daLégua, com 10m2. Tels. TI ET2, Novos, em Valon- | mp (cave + r/c). Tels. 
TABACARIA, em Matosin- | Matosinhos, sem contratos | 2 frentes, prédio pequeno, res negociáveis - Urgen- | 64.843 (13.000 c). Telef. | 222089033 / 933636279 go c/garagem - grandes áre- | 252855565 / 936130537 
hos. Óptimo movimento, ren- | e tabaco. Fecha aos domi garagem, te. Telef. 934156217. 229534661 - 969002744. DD | 28, licença de habitabihi. | >>> 
dade. Telet. 222087080. SENHORA HORA, T3 


da baixa, com totoloto, lota- | gos. Bom preço. (a5) Tels. | 229713991/43- 914731348 ALTO DAMAIA, (P ) 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
ria e raspadinhas. Preço só | 22 5188614/965737179 | - 938922414 - 969384124 Tê, em Avintes, ao Parque as Duplex, com 1 ano. Como 


T2 com terraço, garagem, | Biológico c/ terraço, lug. de | de garagem. Excelente. Tels. | 71, A Carvalna - Gondomar. | novo. Óptimo preço. Telm. 


Visio. (82%) Tels, 22 5180614 222086712 / 918788600 
suite, aquecimento central, | garagem e arrumos. Bons Com bons acessos. Temos 
ton branito ZONA NORTE T3+1, Bonvistalaviz, const. | recup. de calor, coz. | sesbamentos. Só vise, Tem, TEDUPLEX, comonovona | SUS. Telef. 918788600. O ta 
mobiequip. em prédio de con- | 967042867. , pa 
CAFÉ. bonto bem sluado | CLÍNICA DENTÁRIA, com domínio. impecável. Tels. | cmmmm | Quintadas RosasemGaia. | 73, à Vanda Nova, novos, | Uiesiça de Fanabdos 
— > | 100 mê, legalizada, a tra- 225072750 / 963040077 GULPILHARES, (Praia), | Boas áreas. Bom preço. | prontos ahab.comcoz com- | de. Temos mais, noutros 
CHURRASQUEIRA, no | balhar bem no concelho de | SANTOS POUSADA, 12 | ——— | quptex c) fechado 265 m2, | Telem. 914939234 pletamente equipada aque- | locais. Telef. 222087080 / 
Padrão da Lógua. Proçodo | Balão, com sociadade e sem | com terraço, garagem, etc. | Ta PINHEIRO MANSO, sala | área coberta 80 mê, área des- cimento central completo, | 91878860( 
oportunidade na relação ren- | Passivo. Por motivo de saú- | Muito bem localizado. Ópti- | 35 m2, 1. sala, aq. central. | coberta 80m2, garagem, pis- | T4 RECUADO, Duplex na | estores eléctricos, hidro- | ————— 
da, movimento e preço. (a18) | de. 966273781 mo preço. Tels. 225072750 | Acabamentos de luxo 2. L. | cina - vista mar. Telef. | Madalena, com vistas para | massagem, lug. de gar. e | T4 NOVO, na Maia, com 
Tal: DO GIBBDAA PRO | cs 1963040077 garagem. Visite. Telef. 916798546. o mar. Tels. 252855565 / arrumos. Telm. 967042867. garagem. Excelente locali- 
5737179 CAFÉ SNACK BAR, em | | 226006437 > ——>—>— | sas1308a7 >> | zação. Tels. 222086712 / 
DD | SantoTitso com 160m2 Bi | T3,Carvalhido, Nas/Poente, | —>>—>———>— | VENDE-SE T2,c/96mêna | 0 | T2 ERMESINDE, novo, 2 | 918788600 
CAFETARIA, na Senhora | har,cozinha grande, amumos | novo, pronto a habitar c/sala | ANDAR T2, Junto Av. Femão | Boavista (Junto Casa Músi- | T1 E T2, Matosinhos e Leça | banhos, lareira, garagem. | —>>>—>—>—+ 
da Hora. Óptimo preço. (a8) | extras, muito bem situado. | rec., quartos c/15,14 e 12 | Magalhães (Barros Lima). | ca),c/novo. Para mais intor- | c/novos, c/licença de habi- | Telef. 229713991/4 3 - | CÊTE, Paredes, T3eT2e 
Tels. 22 5188614 / 96 | Bompreço.Tels.252855585 | mê.coz. c/despensa egara- | Prédio moderno. Tel. | mações contacte | tabiidade. Telet. 222080780 | 914731348 - 938322414 - | T1 novos, de excelente cons- 


5737179 1936130537 gem individual 222050101. telem.967037410. 7934156217. 963384124, trução. Telm. 918617400 
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SEAT, Alhambra TDI 115Cw, | OPEL, Corsa, 1.2 Swing.de | HONDA, CRM 125, nova. | MAZDA, MR3de 1997. Para | GRANDE PORTO, admiti- | DOCUMENTOS, “O Terror | COCKER, oferecemos trei- 
7 lugares de FEV/2002. Tel. | 96, crédito até 60 meses, com | Crédito sem entrada até 60 | peças. Telem. 964646429 | mos para integrar em equi: | Nazr, 12 vames. só visto. | no na compra do cão. Trei- 


229686678 ou sem entrada. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | - pa jovem e dinâmica 10 pes- | Telem. 96 3405806. namos todas as raças em 
>> | 225096454 / 917534137 227729595 / 227729536 VOLVO, S 40 1.6, de 1997, | soas. Oportunidade real de obediência ou guarda e dete- 
MERCEDES, CLK 230 K, com garantia e facilidades | carreira. Tel. 229432807 EXPLICAÇÕES, a todos os | sa pessoal. Tels. 223791974 
Coupé, de 98, com garantia | OPEL CORSA, novomode- | MERCEDES, E, 220 CDi, | de pagamento. Tels — | níveis e discptinas. Prepa- | 937702220 

e facilidade de pagamento. | lo 1.2, cinza prata, 5 portas, | de Nov. de 2000, c/ garantia | 225098423 / 229547504 OFERECE-SE ração para exames. Rua Faria 

Tels. 225096423/ 229547504 | full extras de 2002. Telm. | e facilidades de pagamento. | “oro | > | Guimarães. Tel. 225099556. | Ee cyLTURA, em bronze, 
e O) Tels. 225096423 /229547504 | RENAULT CLIO, 1.5 DCI, | REFORMADO, com carta á r 


MERCEDES, SLK 230 Komp 65 CV,2 lugares de MaiO1. | de pesado, precisa de tra- | SR. EMPRESÁRIO, temos | baixo relevo, assinada por 
de 98, crédio até 60 meses, | RENAULT, Clio C 1.216. | VOLVO, 440 GLT/94 (kit | Salvado. Comercial. Telem. | balhar qualquer ramo. Telm. | a Solução para os seus pro- | Henrique Moreira. Teim. 


com ou sem entrada. Tels. | salvado. 3 portas, de Jul99. | GPL), crédito até 60 meses, | 964646429] 968277087 blemas finasceiros. Saiba | 963105806. 

225096454 / 917534137 A trabalhar e andar. Telm. | com ou sem entrada. Tels. | 777777 >>> | >>> | como ligando Tem. 917614372 

>>> | 964646429 225096454 / 917534137 VOLVO 440 GLE, de 1992, | RECUPERADOR, de Cré- | —— > | DISCOS, em vinil, grandes. 
FORD, Transit, Cx, Ab de cinza prata, 5 portas, com | dito, com experiência de 3 | EXPLICAÇÕES, de todos os | quantidades, lotes de 100 a 
Dez/99, com garantia e faci- | MERCEDES, Sprinter 313 | NISSAN, Terrano de 2002, | extras, impecável. Facilida- | anos. Telm 939762063 anos. Sala de Estudo. Rua | 400 exemplares. Telm. 
lidades de pagamento. Tels. | CDI/40, de 2001, c/ garantia | comgarantia e facilidade de | de de pagamento. Tels. | —>>>>>— | Alvaro Casteiões em Mato- | 963105806. 

225096423 / 229547504 e facilidade de pagamento. | pagamento. Tels. 225096423 | 936255339 / 916985260 JOVEM, informático, cons- | sinhos. Tels. 229350933 / | —————————— 
Ceunrer o 1077. | Tels. 225096423/229547504 | 1220547504 Cmarimiaa ooo | trução de páginas Web, | 918104465. LIVROS, lote de livros ant 


CABRIOLET, Ford Escort de MITSUBISHI, Canter - pesa- HTML, ASP, c/ Base de gos, em bom estado. Telm. 
97, crédito até 60 meses, com | APRILIA, Pegasso, 650 cc | SUZUKI, Grand Vitara 2.0 | do -, de 1995, c/ garantia e | Dados, Orçamentos grátis. | FAIANÇA, 3peças, da Fábri- | 963105806 

ou sem entrada. Tels. | de Jul/97. Salvado. Telm. | TDI de 1999, c/ garantia e | facilidade de pagamento. Tels. | vrecaraujo hotmail.com. | ca do Carvalinho. Lindas. | DD 
Ena 225096454 / 917534137 919462301 facilidade de pagamento. Teis. 225096423 / 229547504 Telm. 934572676 Impecáveis. Teim. 917944802 DICIONÁRIOS, diversos e 
=D" | OPEL, Astra van de 1997. | FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 | 225098429/229547504 | YypoLo, 13GT,de3por- FIGURAS, 2o Menino Jesus, | 3 Missais antigos, para além 
FORD, Escort, 1.8TD Van. | com garanta e facilidade de | ELX, de 5 portas e Slugares. | RENAULT, Megane Scénic | tas, de 1992. Salvado. Telem. muito antigas. uma em Terra- | Se muos outros los. Telem. 


de Jarv98. Salvado. Comer- | pagamento. Tels. 225096423 | 80 milkms. 1 Registo, Rádio. É | 964646429] coa o cinta! 96 3105806. 
di. Tem. 6s6âotoo | 1220547504 AG. QUIT. Com posa | fia o laiiados ds Paga: | raro, LEDENSRTROS cáveis. Tam ST794aB0E 

dade de crédito. Telm. | mento. Tels. 225096423 / | TOYOTA, Land Crusier HDJ >>> | 2RELÓGIOS, de boiso, ant- 
VOLVO, 460 GLE, de 1991, | MOTO SUZUKI, RF 600, | 917908946 Predio 100, de 7 lugares - 1998 -c/ RÁDIOS, artigos e válvulas, | 905, impecáveis. Bom preço. 
com garantia e facilidades | nova. Crédito sementrada | > | 229SA750S | garantactacidade do paga- Pragetersies E Tem. 917944802 


de pagamento. Tels. | até 60 meses. Com garantia. | CITROEN, SAXO 1.1, do 98, 
225096423 / 229547504 | Tels. 227729535 /227729536 | crédito até 60 meses, com ou 


mento. Tels. 225096423 / 


lite, Telem. 97 7944802. 
229547504 


CITROEN, Ci5e1.1,a 


erscaç ata GO gasolina, branca, de 1993. | 229847508 ||| E oi DO | AOSCOLECCIONADORES, 
HUNDAI ACCENT, 1.5 | APRILIA, ASV Mile, nova. | 7917594137 Bom preço. Telm. 996255399 | opgL, Cabrio de 92 com pepino) cala fe aco 
CROI.2 lugares, com 12000 | Crédito sem entrada até 60 | ——>>>>>—>— | CORO FIESTA, 1.8, de 5 | capota eléctrica Mutos oras. >" | muitas já não existem no 
kms, de Jun/02. Salvado. | meses. Com garantia. Tels. | PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, | Iugares de Jan/00. Salvado. | Facilidades de pagamento. QUADRO, z Óleo, assinado | mercado. Tel. 225365179 
Comercial, Telem. | 227729535 / 227729536 60 cv de 5 portas. Salvado. | piore asasagão Teis. 936255339 / 916985260 por Pedro Olayo. Impecával. | marcado. TAL TE dá 
964646429 mam raaNeir es are | De Sov96. Atrabalhar o andar, | = ex 


Tom 979402 | vAxI, CARGO, vamos onde 
BMOEDAS, antigas empra- | Precisar Tets. 229026008 


—— | FORD, TRANSIT. Cs,ADC/D. | Telm, 964646429 BEDFORD, NK R, comercial 
VOLVO, S 40 1.8, de 1996, | de 1998, c/ garantia e facil | "TT Erro caa aber: | 28, do 1992, garanta faci- 
garantia e facilidades de | dades de pagamento. Tels. | PEUGEOT EXPERT, 1.970 | hor quantas! lidades de pagamento. Tels. 


2es0s64oa | 225096423 ta. Todas 10 euros. Telem. 96 
Pebssarsos 225006429/229647504 | ircoler 92 cv 5 pois. 3 | aososçana zmsarsos * | 225096429! 2mosansos 105806 PISTOLA, antiga do séc 
lugares, com 70.000 km. PM, | TIS E ia o 2 canos paral 

>>> | RENAULT, 19 AT de 95. ul | rádio. Maio/99, com 1 LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, tilhos de recolher e siste- 
AUDI, A4 1.9 TDi Sportde | extras, crédito até 60 meses. | (o Telm G7908946 SS | MOTO 4, Kawasaki 250, | crádito até 60 moses, com fora adacema mdr Ma Lalouché, Telem, 96 
1997. C/ Garantia e facili- | com ou sem entrada. Tels. | >>" | nova Crédito sem entrada | ou sem entrada. Tels. Ela p: SI06606. 
gica Ea ngamento. Tais. 225096454 / 917534137 CARRINHA, VW Passat TDi e e mese Em gua 225096454 / 917534137 sos 

TD — 4 - Tels. sa ad fd E : 
2 tona, civic 1.41, de sa, ti de 2002.Tel. | 227729536 DOG ALEMÃO, nascidosem | SÃO BERNARDOS, Rott- 


Agosto. Pais à vista. Pretos, | weilers, Dálmatas e Boxers. 
desparasitados e vacinados. | Telm. 936743386 
ci reg. Telm. 962303753. 


AUDI, A3 1.6 Attraction de Eftçal sraniia sa pesca IVECO, As/caha, com 
de pagamento Tl | 225096625/229667508 | potora, Mivcaa ea. | gasxatémica, de 200. Taim 
ceemabtio Emo! | Toyo, Hoc Tacrds | STOM SIGNS! | AE 
O o | Fevreoós Ti 194623on/ | MERCEDES, sprinter 312 | nova. Cri sem entada 


CRÉDITO, usente,nãoom, | CAMA, em madeira, esta- 
, tegente, não oi 

ESCULTURAS, duas, em | to em coniaciar-nos. Temos | sesiosege "e! Telm 
bronze e terracota, assina- | soluções financeiras para par- 


até 60 meses. Com garan- das por Teixeira Lopes e Rosa | liculares, empresas e pro- 
[ae ii ttrsotois | lgadode prsamonto Noto: | (ja: Teo 227720896. | Ramalho. Telem 91 7944802. | fissões liberais. Telm. ppa omg 
PErTENSOS TETO | APRILLA, RX, 50de 97, cró- | 225096429/220547504 | 2a7r295a6 es eee À Ooo ai ) 


— | rapiafTerapêutica, Massa- 
A ao. | TELEMÓVEL, EtesconT66, | Semocuperação o ant 
grátis. Tels. 225507106 / | como novo. 59 gramas, | stress. Emagrecimento 
933741565. Wap(download de toques e | natural, Aromoterapia e Die- 
smáisas | imagens) agenda, cronóme- | tética/Nuttição. Produtos 
troe temporizador Bompreço. | naturais. Tels. 223759813 / 
CAIA DE actnica: | Tem. 962799950 914043108] 

factor. Tels. 229563088 / 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 | dito até 60 meses. com OU | CARRINHA, Peugeot 405 | MERCEDES, CLK 230 
16,3 portas 4x4, Salvado. | sem entrada Tels. 225096454 | Tr gacinco higares, de 1994 | MERCEDES, CLK 230 


1917534137 Cabrio, de 1997, com Garan- 
Aoatorar ande Too | o | Tô 1066747 tiae facilidade de pagamen- 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de to. Tels, 225096423 / 
MOTO 4, 50 CC AdIy. nova. | Soosazsos 


1999, com garantia e facili- 
SUZUKI, jipe, Jimmy. 1.3 Grédito sem entrada até 60 
16V, 4x4, com Smilkms. | dad A | meses. Com garanta. Tel. 
de Dez/00, Salvado. Telem. 227729595 / 227729536 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garanta e fao- 


964646429 220563446 
o | Heresia 8a | rar punto, spo do | Mood poor a 9 eum 
MOTO APR e08aC0O: | maes, Com guria: Toi: | A | eo FINANCIAMENTOS, somos 
sede Agostof97, comdocar | 227729536 / 227729536 Ceisanras P'OSO: Telm. | Bmw, 320 D, de 99, com os mais rápidos, eficientes e 
monto; não abatido. | = |O | quraia o óidado de pagã: mais crediveis. Ligue Teim. CLARA, di domiciãos, rest 
Ese4s4e FORD GALAXY, 1.9 TDI 110 mento. Tels. 225096423 / ar76rag7 e 
"0 | Cy. ugares, de Dez199. Sal | NISSAN, Patrol 30 -2000- | Daio du PRECISA-SE dencias, residências a escn- 
VW POLO, 1.2, de Maio | vado. Telem. 964646429 cl garantia e facilidade de | TITS E tórios. 24 horas. Qualquer 
2002. Excelente. Tel. | “200 Tolom- 98640470 | pagamento. Tels. 225096423 | VW GOLF, 11, 1.4 GL, do | 5 PESSOAS, pretende-se | ATELIER, reparação de vo- parte do País. Tel, 
229686678. HONDA, CBR 1.000, nova. | / 229547504 o ara ná a & je | com boa apresentação, dis- | linos, violas d'arco, violon- 914680987 
>> | Crédito sam entrada até 60 | Dovnrununoo vor | de pasamento Tels | ponibilidade imediata e se | celos e contrabaixos. Rua do 
MERCEDES, Sprinter312 | meses. Com garantia. Tels. | RENAULT KANGOO, 1.9D O enaSa Seia: 'S. | tem idade entra os 18e0s | Carmo, 10-2º Porto. Tel. GAIA, menina só, com 30 
D/35, de 1998, c/ garantia | 227729535 / 227729536 AL, D 65, 2 lugares, com 24 | CITE ICO | 45 anos, não exite, marque | 916078344 anos, alta e loira. Atende 
é facilidade de pagamento. | —>"""— | mil kms. Do Mai2000. Sale | Aros 1.770, S lugares | à SU eniovista alravés do | ——=—— no seu apartamento. Tel 
Tels, 225096423/229547504 | FORD, Fiesta, 1.25 16v Tech- Totem. | fouay) de "96. Tóim. | 19 229462007. MOÍNHO, de café antigo, 966196825, 
000 | node 3 portas de Abril96. A 918687417 próprio de colecção. Muito E —— 
SALVADO, Honda Civic, | trabalhar e andar. Telm. ————— | COLABORADORA Pata. | bonio. Telem. 91 7944802. MULATA, novidade brasi- 
1.415 90cv, de Sportas, de | 964646429 DO 1 o | SENTIA Terhig do 100 | Port A de | leira de 23 anos. Peitos 
JarvS7. A trabalhar e andar. TA Tels. 225390390 / 962629138 do SERRALHEIRO, de facha- grandes, boa bunda. Domi- | = 
Telm: E84646429 HYUNDAI, Hi de 9 lugares, | Salvado. Telm. 919462301 trespasses, Bons ganhos, 
Tim.sesssssro | HYUNDAL MidodWmrs | comluturo. Com viatura pró: | das. Para qualquer parte do | PA cllios e hotéis. Tel 
RANGE, Rover 2.5 DSE, | dades de pagamento, Tels. | HONDA, NSR 125, nova. | SEAT, 1.0 de 5 portas de | pria, com ou sem experin- | País. Orçamentos grátis, Tem. 916763960 
de 1997. c/ garantia e aci: | 225098423 / 220547504 Crédito sem entrada até 60 | 2001. Tel. 229686678 cia, Telm. 934160084 936321370. - RA Un Sn dE 
E meses. Com garantia. Tels. im Soares. 
Donoaatas Canbasosoa” | CITROEN, SAXO, 1.5 D,de | 227729535/227729596 | TOVOTA, Hiaco Luxo de 8 | ADMITE-SE, possoas dos | LAR 3º IDADE, S Mame- | MÁXIMO, einstíuto. New | Reis Maria. 21 anos. Gran- 
225096429 1220541504 | (og7. Garantia é facilidade | ————————>— | lugares, de 1991, c'garan- | 48205 45 anos paraáreade | de Infesta, temvagaemquar. | Center, gerência inicial. | des peitos. Linda. Tel. 
MERCEDES, SL 280, de | de pagamento. Teis. | MOTOS, diversas, novase | lia e facilidade de pagamen: | Administração. Tel. | to duplo e quarto individual | Imcomparávei: Único. Novi- | 963377295 
1994, €/ Garantia é facil | 225096428 / 220547504 usadas. Crédito sem entrada sousa 225096423 / | 253518502 cIweprivado- médica eonier- | dades. Acoiasa menina. Tel. | —————— 
dade de pagamento, Tels. | = voc cr | SM 60mesos Comgarantia | DI meira. Telet.22-0011733. | 225106801 | TRAVEST, Antonelia.em 
225006423 / 220547504 | SALVADO, Mitsubishi Galo- | Tels. 227729535/227729596 | pm 244 Coupé, de | TEM, vontade de vencer, | >>> | ANA, Amorosa, senhora | Braga. Exclusividade. Loi- 
DDD | per25TCi,3portas, xs de 1992, crédito até 60 mes ambição, disponibilidade ime- | canTO ANTÓNIO, ant ad rinha, dotadissima. Saídas. 
Agosto de 2000. À trabalhar | NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, Dueaaia eses, | ciala e apresentação cuida- sera eiga. atende Caval- | Ap. de luxo, discreto. 24 


FIAT, PUNTO FLX 16V, | a a caBaDs | de 2000, c/ garantia e facih- | com ou sem entrada. Teis. | qa é quer rendimentos aci- | SM madeira policromado. | heiros. Tel. 954782572 


CTT O] | roras. tel 964650424 
de 201; 6h Garantia o fact: dade de pagamento. Tels. | 225096454 / 917534137 ma da média e excelente | -Telem. 96 3105806, a it 


lidade de pagamento. Tels. ; ER | >>> | JOVEM, serhora, 36 anos, 
225096423 / 200547504 | CITAOENSAXO, 150.5X, | 225096429/Z095HS0t | MencEDES, VITO, 108 de | di do obotisagae | TERRA NOVA, cachorros. | muto discrem e smpática. |. PORTO, do Marquês. Dom 
DD pon | BMW, 318 1 Cabriolt, de 94, | 97,3 lugares ci garantia e | MENOS TA SELENE” | Finos do campeão.cigaran- | Atendo das às 18 horas. | nação. Travestmento. Chu- 
FORO, Fiesta 12516 v | DO aoaogo o Totem: | co garantia o facilidado de | facilidades de pagamento. | coLABORADORES, imo- | tia. Facilidades. Envio para | Tel, 9363697339 va Dourada. Tel 914557495 
Techno, de 04/96, com 3 Pagamento. Tels. 225096423 | Tels. 225096423/229547504 | binária no Porto, com viatu- | todoo País, Tels. 227120747 — E = 
portas. Salvado. Telm. | prNayLT, Clio 1.2 AT de3 | /229547504 Doe po sesne, | raprópria comousemexpe- | 19333547484 = 
919462301 h TEC | OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
portas, salvado. Tels. ) riência. Tel. 934160084 E 
919462301 / 917908946] 3FORD, Escort, de 87,92e | de 1998, c/ garantia e facil. | —> > >> | FRASCOS, de vários taman- 
YAMAHA, TZR SO, de 1994, 95, c/ garantia e facilidade de | dades de pagamento. Tels. | OPERADORAS, Telemar- | hos e corês, antigos de far- 
ctédio ató 60 meses, com | Toyo, Hace do 34,Gluga- | pagamento eis. 225096429 | 225096423) 229547504 keting, paraa zona da Maia, | Mácia Diversos. Telem 1 
Fic res, c/ garantia e facilidade | /229547504 ses comou sem experiência, dos | 7944 
225096454 (917584137 | o" pagamento. Tels. | ——————— | FORD, Fiesta, de 1995.00m | 24 205.45 anos. Entrada imo- 
TOYOTA, Twing Cam 16 v | Garantia e facilidade de paga- VENDO, máquinas de apa- a . 
MAZDA, MK 16 Ju | 2ES0DGSES /2E9SSNGOS | TopOTA Tuna Com 12 | manto. Tels 225096425 | data TelZBstczmso | rar berbequna, mari Começa as Manhãs comigo 
patente MERCEDES, C220 Ci, de | com ou sem entrada. Tels. | 229547504 JOVENS, com disponibili- | os Pneumáticos, serras cir : 10,00 horas 
CITROEN, AX GT de 82, | 1998. com garantia fact 225096454 / 917534137 HONDA, CBR 1000, nova. | dade imediata, ambiciosos. | cuparesi dor a bomDia s | 
q n | dades de pagamento. Tels. H "até 60 | temos para si rendimento E lj 
crédito até 60 meses, com Crédito sem entrada até 60 p: com facilidado de pagamen- 
ou sem entrada. Tels. | 225096429/220547504 | PANOS, CO o Oda: | meses, Com garantia Tels. | base, comissões mais pró- | to, Tels, 918714509 / VEM AO MEU 
225096454 [917534187 | GALVADO, Ford Fiesta de | lidade de pagamento, Tols. | 227720595 /227720536 |  mios,ormação do baso com | 227113715 AÇUCAREIRO 
94. Telm. 918687417 225096423 / 229547504 SUPERAR ST iodo 
SUZUKI, GSXR 1.100, nova. — — | ROVER 214, Si Plus, 103 | ra. Tel. 229432807 INFORMÁTICO, com for- (DEPILADA TOTAL) 
Crédito sem entrada até 60 | MERCEDES, 300 SE, de | RENAULT, Clio, 1.2 AN. de | Cv. 3 portas, 5 lugares, com mação no Estrangeiro. Espe- 
meses. Com garantia. Tels. | 1992, com Garantia e facil | 5 portas - 2000, c/garantiae | BSmilkms. 1 registo, revisõos | PART-TIME, (M/F) a con- | cialista em Administração de Adoro receber prazer 
227729595 / 227729536 | dade de pagamento. Tels. | facilidades de pagamento. | na marca. Dez/97. Telm. | cretizaros seus sonhos. Gran- | Redes, base de dados e Web- p 
>> | 225096423 / 229547504 Tels. 225096423 / 229547504 | 919462301 de negócio. Área de nutrição, | Master. Telm. 934572676 
YAMAHA, DTR 125, nova. trabalhando a partirde casa | ——————— www.portugalsensual.com 
Crédito sem entrada até 60 | OPEL, Corsa 1.4 Sportde3 | BMW, 318 | de 94, Kit M3, | RENAULT, Clio. 1.2 RT, de | oude outro local, 1 hora por | LIMPEZAS, entulho. Faze- (Cast. Maia Rotunda) 


meses. Com garantia. Teis. | portas, salvado, Atrabalhare | Couro Branco. Tels. 22539030 | 3 portas. Set/99. Salvado. | dia. Telm. 916735015 / | mos e removemos. Tels. 
227729535 /227729536 | andar. Telm. 964646429 1962629138 Telem. 964646429 916715704. 255614777 [224159032 965709871 
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FÁBRICA DA IGREJA DE OLIVEIRA DO DOURO 
ANEXO II 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras [3] 

Fomecimentos [7] 

Serviços [] 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contra- 
tos Públicos (ACP)? 

Não [] Sim] 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS 
DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo: À atenção de 
Fábrica da Igreja Paroquial | Padre Avelino Jorge 
de Oliveira do Douro Pereira Soares 


Endereço: Código Postal: 
Alameda de Santa Eulália | 4430-520 Oliveira do Douro 


Localidade/Cidade 
Vila Nova de Gaia 


Telefone 


227 830 095 227 839 454 


Correio electrónico Endereço internet (URL) 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFOR- 
MAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em 1.1] — Se distinto, ver anexo A 


1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCU- 
MENTAÇÃO 
Indicado em 1.1 


1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS 
AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Indicado em 1.16] — Se distinto, ver anexo À 


So distinto, var anexo A 


1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Govemo central C] Instituição Europeia [7] Autoridade regio- 
nalfocal [7] Organismo de direito público [7] Outro [8] 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


11.1) DESCRIÇÃO 

111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contra- 
to do obras) 

Execução [3] Concepção e execução [7] 

Execução, soja por que meio for, da uma obra que salisfaça as 
necessidades indicadas pola entidade adjudicante [7] 


1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidas 
dicante 
Construção do Contro Paroquial de Oliveira do Douro 


adju- 


1.1.6) Descrição/objocto do concurso 
Construção do Edifício do Cantro Paroquial, compreendendo 
construção civil, instalações e equipamentos eléctricos e 
mecânicos, do acordo com o Projecto, Programa de Con- 
curso o Caderno do Encargos. 


1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos for- 
necimentos ou a prestação de serviços 

Alameda de Santa Eulália- Oliveira do Douro 

Código NUTS: PT 114 Grande Porto 


1.1.8) Nomenclatura 


111.9) Divisão em lotes (Para fomecar informações sobre 
os lotes utilizar o número de exemplares do anexo B neces- 
sários) 

Não [3] Sim [] 


11,1.10) As variantes serão tomadas em consideração? 
(se aplicável) 
Não 9 Sim [7 


11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 


112.1) Quantidade ou extensão total 
Área de construção de 1400m2, 


11.3) Duração do contrato ou prazo de execução 
Indicar o prazo em meses [JC] e/ou em dias 540 a partir 
da decisão de adjudicação 


SECÇÃO II: INj E: ' 
A LENDO ERANCERO E TEGNES co 


11.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

1.1.1) Cauções o garantias oxigidas 

O concorrente a quem for adjudicada a empreitada terá da 
prestar uma caução de valor correspondente a 5% do pro- 
go total do respectivo contrato. 


1.1.2) Principais modalidades de financiamento e paga- 
mento e/ou referência às disposições que as regu- 
lam 

Autofinanciamento e verbas do PIDACC. 


1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento 
de empreiteiros, de fornecedores ou de presta- 
dores de serviços 

Quando corrente for um grupo de empresas, estas deverão 

constituir-se juridicamente numa entidade ou em consorcio, 

em regime de responsabilidade solidária. 


W11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

11.21) Informações relativas à situação do empreitei- 
roído fornecedorido prestador de serviços e for- 
malidades necessárias para avaliar a capacida- 
de económica, financeira e técnica mínima exigida. 


1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos 
exigidos 
De acordo com o ponto 6 do Programa de Concurso. 


1112.1.2) Capacidade ecsmómica e financeira - docu- 
mentos comprovativos exigidos. 
De acordo com o ponto 14 do Programa de Concurso. 


1.2.1.3) Capacidade técriiza - documentos comprovati- 
vos exigidos 
De acordo com o ponto n.º 19.4 do Programa de Concurso 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


1.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 

Concurso público 5 

Concurso limitado com putiicação de anúncio 
Concurso limitado sem putsicação de anúncio [7] 
Concurso limitado por préxia qualificação [7] 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [7] 
Procedimento por negociação com publicação prévia de 
anúncio [7] 

Procedimento por negociação sem publicação prévia de 
anúncio 0] 


1V1.1) Já foram selecciorados candidatos? (apenas para 
procedimentos por regociação e se aplicável) 
Não 6] Sim [] 


1V.2) CRITÉRIOS DE ADSUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo 

Ou 

B) Proposta oconomicamente mais vantajosa, tendo em 

conta 6] 

B1) Os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem 

decresconte do importância)[X] 

1 - Qualidado Técnica da Proposta (QTP) = 60% 

Na valia da Qualidade Técrca da Proposta serão aprecia- 

dos os seguintos subfactores com a ponderação: 

bi - Nota justificativa do peço proposto (Nu) - 15% 

bz - Descrição o justificação do plano de trabalhos (PT) - 

30% 

b3 - Plano dos Meios Humanos a afectar á obra (MH) - 15% 

b4 - Plano dos moios técnicas/equipamento a atectar à obra 

(MT) 15% 

b5 - Contoudo técnico da Memória Descritiva e Justilicati- 

va (MD) - 20% 

b6 - Descrição e Implantação do Estaleiro de Apoio à obra 
5% 


40%, sendo; P » Pb/Vp, em que Pb é o valor da 
proposta mais baixa do coneuíso o VP é o valor da proposta 
em classilicação 

Por ordem dacrescento de importância 


Não [] Sim 89 


14.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

1.3.2) Condições para a obtenção de documentos con- 
traluais o adicionais 

Durante as horas normais de expediente, podendo ser soli- 

citadas cópias do processo. até 10 dias antes da data limi- 

te da entraga das propostas 

Custo: 200,00 com IVA inciuídio. Moeda: euros. 

Condições e forma da pagamento; 

O fornecimento do processo será efectuado nos 5 dias 

seguintes aos do podido por escrito, mediante pagamento 

em dinheiro ou cheque. 


1V.3.3) Prazo para recopção de propostas ou pedidos de 
participação (consoante so Irate de um concurso 
público ou de um concurso limitado ou de um pro- 
cesso por negociação) 

30.º dias a contar do envio do anúncio 

Hora: 19 horas 


1.3.5) Língua ou línguas quo podem sor utilizadas nas 
propostas ou nos pedidos do participação 

ES DA DE EL EN FR IT 

E SB SB dr o 


NL Sv — Outra- país Terceiro 
D o - 


1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter 

a sua proposta (no caso de um concurso público) 
Até OO/00)/00TT (dimmvaaaa) ou CT] meses 
elou 66 dias a contar da dita fixada para a recepção das 
propostas. 


1V.3.7) Condições de abertura das propostas 
3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das 

propo: 
Todos os interossados, embora só possam intervir no Acto 
Público representantes dos concorrentes devidamente cre- 
denciados. Ê 


7 CLT diiimm/aaaa) Hora 17.00 horas 
Local: Alameda de 1.º Euiáha 1.º dia uti seguinte ao termo 
do prazo da entrega das propostas 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
Não 53 Sim [) 


VI.2) Indicar, se for caso disso, se se trata de um con- 
curso periódico e o calendário previsto de publi- 
cação do próximos anúncios 

Não aplicável 


VL.3) O presente contrato enquadra-se num projecto/pro- 
grama financiado pelos fundos comunitários? 
Não 6) Sim [] 


VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES 


Preço base do Concurso 795.745,63 euros, 

IVA não incluído 

A empreitada é por Preço Global excepto fundações 
que será em Série de Preços 


E] 


HOSETAD 
SANTAARTA) 


AVISO DE ANULAÇÃO 
CONCURSO PÚBLICO N.º 210/2003 
“Fornecimento de um écografo de gama alta” 


1 - Para os devidos efeitos, avisam-se todos 
os interessados, que o Concurso Públi- 
co n.º 210/2003 - Fornecimento de um 
écografo de gama alta, publicado no Diá- 
rio da República n.º 21 - III Série, de 
25/01/2003, foi anulado por despacho de 
23/12/2003, do Sr. Administrador do Hos- 
pital de Santa Maria, com o fundamento 
na necessidade de alterar o caderno de 
encargos, nos termos do disposto no art.º 
58.º n.º 1 a) do Dec. Lei n.º 197/99, de 8 
de Junho. 

2 - O referido despacho determina ainda, que 
no prazo de seis meses será aberto novo 
procedimento de aquisição do mesmo 
tipo e para o mesmo fornecimento. 

3- O processo de concurso encontra-se dis- 
ponível para consulta todos os dias úteis 
das 9.00 às 12.00 e das 14.00 às 16.00 
horas, no Serviço de Aprovisionamento 
do HSM. 

4 - Este aviso foi enviado para publicação no 
Diário da República em 06/01/2004. 

5 - Esto aviso fol recebido na Imprensa Nacio- 
nal Casa da Moeda, E.P., em 06/01/2004. 


Hospital de Santa Maria, Direcção do Servi- 
ço de Aprovisionamento 


A Administradora do Serviço 


de Aprovisionamento 
N Dr.* Maria do Carmo Ferreira ) 


HOSPTAN 
SANTAARTA! 
AVISO 
CONCURSO PÚBLICO N.º 206/2004-1E 
“Fornecimento de um écografo de gama alta” 


1.- Entidado Adjudicante - Hospital de Santa Maria, 
Av Prot. Egas Moniz, 1649-035 Lisboa, Tel 
217805330; fax: 217805605, 

- O Acto Público de Abertura terá lugar no 1.º dia 
Útil termo do prazo para apresentação das pro- 
postas, às 11.00 horas, no Serviço de Aprovi- 
slonamento sito na morada indicada no n.º 1 

- O caderno de encargo é respectivo programa. 
do concurso, poderão ser consultados, ou adqui- 
tidos mediante o pagamento de €: 50,00 euros 
(com IVA incluído), todos os dias úteis das 9 às 
126 das 14 às 16 horas, na Secretaria do Sor- 

to do HSM até ao últi- 

para entrega das propostas. 
4-As propostas davem ser antragues em mão ou 
enviadas por carta registada com aviso de recep- 
ção, para a Secretaria Geral da entidade referi- 
da no n.º 1, todos os dias úleis entre as 9.00 e 
às 12.00 e entre as 14,00 e as 16.00 horas. 
As propostas deverão obrigatoriamente sor 
entregues até às 16.00 horas do 16.º dia pos- 
terior à data de publicação deste anúncio no 
Diário da República, ou caso o termo do prazo 
colncida com sábado, domingo ou feriado, até 
às 16,00 horas do dia útil imediatamente a seguir 
(antigo 95., n.º 4, do Decreto-Lein.º 197/99, de 
8 de Junho) 

5-O anúncio foi enviado para publicação no Diá- 

rio da Republica em 2004/01/06. 


A Administradora do Serviço 


INTERREG II A PORTUGAL ESPANHA 
Sub-Programa Galiza — Norte de Portugal 
Sub-Programa Norte de Portugal - Castela e Loão 


RECTIFICAÇÃO A ANÚNCIO 


No anúncio publicado a 5 de Janeiro de 
2004 neste jomal, pelos Secretariados 
Técnicos Conjuntos do INTERREG IIA P/E 
Sub-programas Galiza - Norte de Portugal 
e Norte de Portugal - Castela e Leão, onde 
se lê, em Sub-Programa Norte de Portugal- 
Castela e Leão, “um(a) Técnico(a) Superior 
de 1º Classe por Contrato de Trabalho a 
Termo Certo ou utilizando uma das figuras 
de mobilidade usadas na Administração 
Pública”, deverá ler-se, no caso em que do 
perfil requerido consta “bacharelato ou 
equivalente, em Economia ou Gestão”, 
“um(a) Técnico(a) de 1º Classe por 
Contrato de Trabalho a Termo Certo ou 
utilizando uma das figuras de 
mobilidade usadas na Administração 
Pública”, em conformidade com as 
condições oferecidas para esse lugar. 


7 de Janeiro de 2004 


ComissÃO DE COORDENAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL DO NORTE 


Mars CON, OU O 
AM 


[E] uma nasça 
rt ed 


de Aprovisionamento 
À, Dr. Maria do Carmo / 


VOZ DE APOIO 


* angústia 

* desespero 

solidão 

* prevenção do suicídio 


Vit RA ET 


TRIBUNAL DO CONÉRCIO | | JUÍZOS CÍVEIS 

DE VILA NOVA DE GAIA DA COMARCA 
bica DO PORTO 

ANUNCIO 1º JUÍZO - 32 SEL ÃO 
e RESUENDA ANÚNC.O 
Requerente Viscolater «Imp é Com PROCESSO: 2642/2002 

“eta ços | | 10 PE SO 

msn ão Auto: O ar do Combo hs 
gave, o Dado | | par de5 Se 


do 1 ut do Tuna do Comércio dh Réu. O Novo Stand- Automóveis, 
Via Mova do Ga Umtada 

Faber ue socos os cedres Nos atos aca entao, cor 
“a Regue: Fla de Fiação e eo remédios de 30 das, contados da 
o Eme Lt, NPC SON, “atada segunda o última publicação 
om sede ra Ra José Jeagum Alba do anúncio ctando 
Teles, 936, Lugar de S4, 4445485 Ru: O Novo Stand Avlomvos, 
Ermesinde - Valongo, para o prato de Lmtada, ode Pu da Alegria, 2069, 
Todas, decomos qo jam se 4200 Po comuna residência com. 
eo, que começarão a contar seda decida na morada indicada par, no. 
cação do nuno ro Dar da Pap prazo de 20 as, decodo que soja 
a! deuprem cposçãojnstcaremos o dos dios, contesta, querendo à 


sau rios ou proporem qualquer u acção, com cominação de que at 
tra prt aeront da requer tade contestação import a contasão 
vendo clerecer logo e mes de po “os tacos amcdados po auto e qu 
va de qua dagertam (Mt 20 *,ns2e em sstânciao peido consiste tudo 
aGCPEREF) como meihor consta do duplicado da. 
A petção deu entrada ra Seca petição inicial que se encontra nesta 
emita Secreta, à disposição do ctando. 
Para contr se Ivo pesar E Fa aver de que não é bn 
aque va sr devdamente alado ro gata a consttção de mandatáro 
local que ae temia deal 
Via da trt Port, 16-12:2003. 
A Juiza de Dreto, 
A iza de Dto, 
frio Paula Pres 
OOfcide Justa, AOfcial de Justça, 
M Eugênio O. Duarte Assunção. Maria Jorge 


225 50 60 70 


todos os dias, das 21 às 24 h 


Quarta-feira, 7 de Janeiro de 2004 


O Comércios porto 


PUBLICIDADE |37 


Sa e a 


E- a CÂMARA MUNICIPAL DE MEALHADA 


Divisão de Águas e Saneamento Básico 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


(Artigo 80º do Decreto-Lei 59/98, de 2 de Março) 


REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DA MATA DO BUÇACO 
(PALACE E EDIFÍCIOS ANEXOS) 


1 - Entidade contratante: Câmara Municipal de Mealhada, Divisão de Águas e Sanea- 

mento Básico, 3050-337 Mealhada (telefone: 231 200 980; fax: 231 203 618). 

2- Tipo de procedimento: Concurso público, em conformidade com o disposto no art..ºs 

48.º,n.º 2, alínea a), e 80.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 

3- Informações Gerais: 

a) Local de execução: O local de execução é no lugar e freguesia de Luso, Con- 

celho de Mealhada. 

b) Designação da empreitada, natureza e extensão dos trabalhos: Abertura de 

vala para colocação de 11,70 ml de 200mm e 2506,05ml 0250, em PVC de 0,60 
Mpa, com o n.º 45214100-1 do Vocabulário Comum para os contratos públicos 
(CPV). 

O preço base do concurso é de 152 000,00€, com exclusão do IVA. 

4- Prazo: O prazo de execução da obra é de 90 dias. 

5 - Consulta e fornecimento do processo de concurso: 

a) - O processo de concurso encontra-se patente na secção de apoio administrativo 
do serviço indicado no n.º 1, onde pode ser examinado durante as horas de expe- 
diente (9h-12,30h e 13,30h-16h), desde a data da publicação do respectivo anún- 
cio até ao dia e hora do acto público do concurso. 

b) - Podem ser solicitadas cópias da documentação e projecto até ao dia 06 de Feve- 
reiro de 2004, no serviço indicado no n.º 1, mediante o pagamento prévio da 
importância de 200,00€, à qual acrescerá o IVA à taxa legal em vigor, sendo for- 
necidas no prazo de 6 dias úteis contados da data de recepção do pedido. 

6 - Entrega das propostas: 

a) - As propostas deverão ser apresentadas até às 16 horas do dia 26 de Feverel- 
ro de 2004. 

b) - As propostas deverão ser entregues ou remetidas pelo correio sob registo e com 
aviso de recepção para o serviço indicado no n.º 1. Caso a proposta seja reme- 
tida pelo correio, o concorrente será o único responsável pelos atrasos que por- 
ventura se verifiquem e que impeçam a sua recepção dentro do prazo fixado para 
apresentação das propostas. 

c) - As propostas deverão ser redigidas em língua portuguesa, bem como todos os 
documentos que as acompanham, tendo em consideração, se for o caso, o dis- 
posto no n.º 1 do art.º 71.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 

7 - Acto público do concurso: 

a) - Poderão intervir no acto público do concurso todas as pessoas devidamente cre- 
denciadas pelos concorrentes, nos termos previstos no ponto 5.2. do Programa 
de Concurso. 

b) - O acto público do concurso decorrerá perante uma Comissão de Abertura do Con- 
curso, pelas 10 horas do dia 01 de Março de 2004 que se seguir á data limite 
da entrega das propostas, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Mealhada. 

8-Tipo de empreitada, financiamento e modalidades de pagamento: A empreitada 

é por série de preços, nos termos do disposto no artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 59/99, 

de 2 de Março, e os trabalhos serão pagos à medição, de acordo com o previsto no 

art.º 21.º do mesmo diploma, sendo o respectivo financiamento assegurado pelo Orça- 
mento da Câmara Municipal de Mealhada. 

9 - Idoneidade, habilitação e qualificação/aptidão dos concorrentes: 

a) - Idoneidade - São excluídos do procedimento de contratação os concorrentes em 
relação aos quais se verifique algumas das situações previstas no art.º 55.º do 
Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março; 

b) - Habilitação legal - 1) Podem apresentar-se a concurso os concorrentes estabele- 
cidos em Portugal desde que possuam o Certificado de Empreiteiro de Obras 
Públicas da 9.º subcategoria da 3.º categoria e da classe correspondente ao 
valor global da proposta, nos termos previstos no n.º 1 do art.º 69.º do DL n.º 
59/99, de 2 de Março. 

10 - Critério de adjudicação das propostas: Apenas serão analisadas as propostas dos 
concorrentes que tenham sido considerados aptos na fase de qualificação. A Adju- 
dicação será feita à proposta mais vantajosa, nos termos do artigo 105.º do Decre- 
to-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, atendendo-se ao critérios de apreciação das pro- 
postas, tendo em conta os seguintes factores e subfactores, sendo a classificação 
final obtida pelo somatório das Classificações atribuídas a cada um deles. 

a) - Preço Global, com peso de 70%, determinado de acordo com a fórmula PG = 

(MB/P), em que 

PG - Pontuação atribuída ao factor “preço global”, numa escala de 1 a 20 
P- Valor da proposta e 

MB - Valor da proposta de mais baixo preço 

b) - Valia Técnica da Proposta, com peso de 30%, determinado pela fórmula VT = 

(PT/Ptmáx + MD/Mdmáx)/2, em que: 

VT = Pontuação atribuída ao factor “valia técnica” numa escala de 1 a 20; 

PT = Plano de Trabalhos e Plano de pagamentos; 

MD = Memória descritiva; 

PTmáx e MDmáx - pontuação máxima atribuída ao subfactor a que se refere o 
numerador 

CLASSIFICAÇÃO = PG* 70% + VT* 30% 


Mealhada, 05 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara 


Carlos Alberto da Costa Cabral 


ndo a ta 


CENTRO DESPORTIVO UNIVERSITÁRIO 
DO PORTO 


O Senhor Presidente da Assembleia Geral, convoca a Assembleia Geral 
Eleitoral para os Corpos Gerentes, para o biénio 2004/2005, no próximo dia 
22 de Janeiro, entre as 10 e as 19 horas, na Sede do C.D.U.P., Rua da Boa 
Hora, n.º 20, Porto. 

Em conformidade, o processo eleitoral será organizado como segue: 


1 - As Listas, compostas segundo os Art.ºs 6.º, 16.º, 20.º, 25.º, 30.º e 40 dos 


Estatutos, deverão ser entregues na Secretaria do C.D.U.P., até às 18 
horas do próximo dia 15 de Janeiro. 
2 - Poderão votar todos os Sócios com as quotizações em dia. 
A Comissão Eleitoral 
Dome nr om Diabos Am Ea 
JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 
DO PORTO 
2º JUÍZO -1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 508/2000 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


PORTO 


Câmara Municipal 


ANÚNCIO RESUMO DE ABERTURA 


Exequente: Banco San- 
tander Portugal, S.A. 

Executado: José António 
Ferreira Conceição e ou- 
tro(s). 

Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores 
desconhecidos que. 
de garantia real sol 


DE CONCURSO PÚBLICO Ei ini 
para reciamarem o paga: 
. Entidade Adjudicante: Câmara Municipal do Porto, Direcção Municipal de Fnan- Ea Ro RR ré, 


s e Património, Divisão Municipal de Compras; Rua do Bolhão, 164 - 


qa 1Sdias, 
Porto, Tel.: 22 209 7216; Fax: 22 209 7296, correio electrónico: dire ade 


dos écitos, que se começará 
a contar da segunda e ul 


dmcomprasíQem-porto.o! 
2. Objecto do Concurso: Aquisição de serviços de impressão, embalagem e csstr- ma publicação do preser 
buição da revista municipal da Câmara Municipal do Porto. anúncio. 
A classificação do serviço e sua descrição com referência à Classificação Estatisti- areas atenda 
ca dos Produtos por Actividade: a) Categoria: 22.22.1; b) Subcategoria: 22.22 12 Pepino 
3. Preço-base: € 199.000,00 (cento e noventa e nove ml euros) sem IVA. âmbos rosiderss na Tra 
4. Entidade a quem podem ser pedidos o programa de concurso e caderno de vessa da Barrosa, 16 - 5º 
encargos: a indicada no ponto 1. Estes serão entregues aos interessados mestan- 


Frente, 4400 Vila Nova de 
te o pagamento de € 50 (cinquenta auras) acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. Gaia 
Condições e formas de pagamento: Numerário, cheque ou vale postal, emácios à Bor ooriógaado Po 
ordem da Câmara Municipal do Porto. Serão dovidos portes de correio caso sejz sol- [tinta ping 
citado o seu envio pelo correio. Toco o no corpo ai 
5. Local e data limite para a entrega das propostas: As propostas devem ser entre- to, inscrito na matriz predi- 
gues até às 17h00 do décimo quinto dia a contar da data da publicação do arúncio al urbana de Santa Marin- 
em Diário da República, devendo as propostas dar entrada na morada indicada no ha sob o Artº 7314-AH e 
ponto desertona1* ora 
6. Data, hora e local do acto público do concurso: às 16h00 do dia 09.02.2004, na Na arabe doi] 
ori roleta no porto 1 Nova de Gaia sob o n 
7. Critério de Adjudicação: À adjudicação é feita segundo o critério da proposta eco- 
nomicamente mais vantajosa, tendo em conta os seguintes factores, por ordem 
decrescente de importância: Preço e Qualidade do Trabalho. 
8. Data do envio do anúncio para publicação em Diário da República: 2003.1223 


Porto, 07-10-2003. 


A Juíza de Direito, 


Virgínia Martins. 
mn Neresa Eno 
ORAÇÃO AO DIVINO Espe hes 
f TRIBUNAL JUDICIAL dor 
espimosuiro | | oxcomeaDeva | | O Comércio» Porto 
me esiveças nte iam | | NOVA DE FAMALICÃO x 
concaimtom) | — asma DELEGAÇÃO 
pecar e qe, soles. ANUNCIO 
fome) | | COMERCIAL 
nero agadecr or do que | | , Mio ca Anes k 
petenteinacr | | Ce cm, OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
jnieoeaviseaómcomas | | Somssesmsga da Ã Ã 
ascntancato | |iseemas] | SÃO JOÃO DA MADEIRA 
Eis À DE SANTA MARIA DA FEIRA 
RE Rad pi 
E SEVER DO VOUGA 
Eid er VALE DE CAMBRA 
DAR SANGUE É DAR VIDA dE 
CASTELO DE PAIVA 
DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
TELEMÓVEL. 96 658 02 55 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! (SR. ANTÓNIO SANTOS) 
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PUBLICIDADE 


E PER 


Serviço de Finanças 
da Maia 2 


EDITAL 


Manuel Inácio Monteiro, 
Chelo do Sorviço de Fina 
ças da Maia 2, faz saber que 
no dia 20 do mês de Feve- 
rero de 2004, pelas 10 horas, 
neste Serviço de Finanças, 
sito na Av. Lidador da Maia. 
— 4425-116 - Águas Santas 
MAI, se há-de proceder à 
abertura das propostas em 
carta fechada para venda 
nos termos do artigo 248º é 
seguintes do Código de Pro- 
cedimento é Processo Tri- 
butário do bem abaixo desig- 
nado, penhorado a Santos. 
Magalhães & Magalhães, 
La*, com sedo na Rua D. 
Alonso Henriques, nº 4159, 
treguesia de Águas Santas, 
no processo de execução 
fiscal n.º 3506-99/101463.3 
e ops, para pagamento da 
divida é 9813,37 (nove mil 
oitocentos e treze euros e 
tinta e sete cêntimos), reto- 
rente a IVA e juros com- 
pensatórios dos anos de 
1992, 1993 e 1904 

É fel depositário, Maria 
Oxte Ferreira França Soer- 
ro, residento na Aua das 
Cavadas, 102 1º dt - Por- 
to, que deverá exbir os bens. 
no local a qualquer poten- 
cial intorossado. 

São, assim, convidadas 
todas as pessoas interes- 
sadas a aprosentarom as. 
suas propostas em carta 
fechada até à hora dosig- 
nada para a venda, dover 
do identificar o proponente 
(Juntando fotocópia do 81. 
edonf do contribuinte) e no 
sobrescrito deverá ser men- 
clonado o seguinte: Proposta 
emcarta fechada referente 
ao processo de execução 
fiscal nº 3506-99/101463. 3 
0aps 

As propostas serão aber- 
tas no dia e hora designa- 
dos para a venda na pre 
sença do chefe do finanças, 
podondo assistir 05 propo- 
nentes o os citados nos ter. 
mos do artigos 239º e 242º 
do CPPT. devendo com- 
provar a sua identidade ou 
poder com que intervém. 

O valor base para a ver 
da é do € 11 785.55 (onze 
mil solocontos o oltenta o 
cinco euros o cinquenta o 
cinco cêntimos), corres- 
pondente a 70% do valor 
atribuído, não se conside- 
rando as propostas de valor 
inferior 

No acto da venda deverá 
sor depositada a importân- 
cia do 1/3 na Tesouraria de 
Finanças, dovando os res- 
tantes 2/3 serem deposita- 
dos no prazo de 15 dias. 

Faz-so ainda saber, nos 
termos don” 2 do artigo 239º 
en" i doartigo 242º, ambos. 
do CPPT, que correm é 
tos de 20 dias a contar des- 
ta data, pelo que ficam por 
este meio citados os credo- 
res desconhecidos, assim 
“como os sucessores dos cre- 
dores preferentes para recla- 
marem os seus créditos no 
prazo de 15 dias, contados 
do termo dos éditos. 


DESCRIÇÃO DOS BENS 
PENHORADOS 


VERBA ÚNICA 


Estabelecimento comer 
cial de produtos consumi 
veis na área de hotelaria, no 
valor do 16 836,50, que 
engloba os produtos cons- 
tantos do auto do penhora, 
que poda ser consultado no 
Serviço de Finanças duran- 
te o horário de expedient 
sito na Rua D. Afonso Hen- 
riques, nº 4159, freguesia 
do Águas Santas, instalado 
na fracção autónoma *L* 
com a área de 120 m2, do 
prádio urbano inscrito na 
matriz a freguesia do Águas. 
Santas sob o artigo nº 080. 

E eu, Goraldna Maria Cos- 
ta Siva, escrivão, o escre- 
vi 


Aguas Santas, 2003-12-14 


O CHEFE DE FINANÇAS 
Manuel Inácio Monteiro 


OComércio-Porto 
PUBLICIDADE 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


Ee] 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FIGUEIRA 
DE CASTELO RODRIGO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 

PROCESSO: 170/03.6TBFCR 

PROC ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA (REQUERENTE) 


Requeronto: Marota l- Lae- 
tcínios, SA, 

“São notlicados os credores 
de que por despacholdecisão, 
toi designado o da 11-02-2004 
pelas 41.30 horas para a rea- 
lização da Assembleia de Cro- 
dores no Editício deste Tribu- 
nal, como preceitua o 
noant"28º doCPEREF. 

Foi reconhecida a siluação 
de insolvência da entidade aci 
ma relenida e determinado o 
prosseguimento da Acção 
Declarativa do Recuporação 
do Empresa (Artº 25º, nº 1 
“domesmo diploma) oi lixado 
“em 30 dias o período do estu- 
do e observação (Art "28, al 
c) do mesmo diploma), 

“São ainda notados os cre- 
dotes mesmo que preterentes, 
que protendam intervir na 
Assombleia, que devom rocia- 
mar os seus créditos so o já 
não fizeram, atravês de sim- 
ples requerimento o bem assim, 
corriglos ou complotádos, con 
forma preceitua o disposto no 
Art.º 44 * do citado Diploma, 
no prazo do 10 dias, contados 
da publicação do anúncio no. 
Diário da República 

Faz-se constar. que a pet 
ção inca dy entra na Scro- 
taria em 15-10-2003, e o seu 
duplicado encontra-so à dis- 
posição de quem o quiser con- 
sultar noste Juízo dentro das. 
horas normais do expodiento 


Figuoira do Castolo Rodri 
99, 26-12-2003 


A Julza do Dioito 


Quarta-feira, 7 de Janeiro de 2004 


Dime em 0 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 
2º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO Nº 377809.6TBICD - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Esiguene Ferando Roórues as Ferra 

Enecatad Sara Pasa Caneta esco Portes. 

Processo de origem Procnson” 14712012 - o Pra. ara Ce 3 Seção 

Fa saber ua nos auto ema rbcads Lo desgrado oa 1401-2004 pelas 
oa, eo Tetra para a aber de propostas, que sejam eus at ese meme 
o na Secreta deste Tua, pos itresados racer do segunte bens Vera 
md cadosdes model nova abr e 200.00 E veta 2 - ds cadetes mode 
o Lana, o vale de 2 50006 vs 3 um ot em acid de ts Age 324000 
E efa 4 um sede gas mono S 00000 vera -umstá de rs ares 
em td cor de ra - 2490. era 6 co meros de co Aja 1 2500 
veta 7 - 6 Pos de 1.20m mem co 238140 veta 8 - um carão reg 
Hieco estrado 1 S09.0€ vei a Chasa rue em pele castanta 224,00 
E vs 10 - das mapdes em coca - 3 49000 €. veia 1 - ds maçãs em eo 
Sole cor be 1 0000 € et um me seruço Border Lamoge - 2 24000 € 
vera 13 - Um secreta de atuem ço -2 4900 ves 1 Uma mesa em pau 
tosa. oval 2 490 0, vera 5 ato caderas esoada em leo 1 200.00, eta 
6 - dos cochões 1 Om Sm raca ementa 2000, vs 17 ma base sore 
1,4 Sm 1500/00, vetou epeo dec grande 5000, veta 19 Um 
“espe cap pequeno - 00 0 vera 20 ua caderas d secretán, pretas 1000 00 
E veta 2 les em poda omquesa 50.00 €. vera 2 ua gets seno 
1,702 Om, om chemi 2 60.06 va 23 - um Lapee sal com aa - 600 00€, ver 
2 spo de 21 Om 12000, ea 25 - um candera de mês murara due 
om pa srta - 250 0€. veta 26 am caáeero mara due comem - 650006. verta 
2 - Gm cada caos branco emadástar - 0000, vera 28 dos cane de 
mesa S00 00 € vt 29 - ds cambneos de mesa prt locado - 0000 € veta 30 
ra mel sos - 87296, ve 31 - uma moldura Hole 2470, veda 32 dos 
casas Ma - 169 68 €, Va di castas dam - 14968 € veta 36 «na ja 
masi 137.76 veia 35 - umatomonara mv» 1690, eta 36- un cando 
eme lana 0.006 veta 37 am mara ISV 12500. veta 38 - és caças 
maço: 160.0 , vera 3 - umcantero Santas - 225 0 era 0 - do can 
egos Mate 00 00, efa 3 um cando murro due- 05 00, vs 42 - as 
career muro rare - 25. vs 4 - uma meça em pau osa 60000, ver 
Da 44 - duas cade estolads cu-saimão- 700,0 . veia 46 - uma mesa de aço, 
demanda 250 0 E veba 46 - um oras atue marea 250,00. eta 47 - uma ar 
ra verde cada - 00 0, et si cus sc er - 350, ea 49 um. 
aero pero acado 200 vera 5 a jr traspare o! 200 00€. ve 
do ma toa tears a 1390, o 5 as cs em mada AO 
+ oa Sm Seraço Ta vd ção. va A o sro 
Ta o) 2 OO Eva Sm Mei sorção usada ea de marca Tau -2 
OO O. ves 6 - duas mesas de po em vo al gas 2 500, vasta 57 - uma 
nina ve 1 SO 0 ea 38 - uma mesa de caecasa maca dever - 0000 
esa 59 uma std em o CO 2 25,0; eta 60 duas cas emaçãe 
po ONO, pebecados à edad Sua ada Cavalo Reza Ports estado 
Ci Second, dama A 5 ob Cana E Maeda, Nº 33 Lo 448. 
A Via da Condo É fl dpos d bens a vender a própria executa. 

a acto e aber a propos padem os progonents assist Sea act pro 
pcs pare da TO o val sa seda ara cada veta ão há rés rca 
ds 


Via do Conde 26-41:201 


A ia de Det, 
Elsa Jesus Coelho Pão 


O Ota de desça, 
Fraitim Costa 


E] 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


3. JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 626109.6TBSTS 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerento: Viscolatex - 
tmpotação e Comi do Fios 


Roquerida: Liana Auto do 
Amaral Guimarãos, 

Gormana Ferreira Lopos, 
Juiz do Direito do 3.º Juízo 
veldo Tribunal Judicial de San 
to Tirso: 

Faz sabor que são citados 
os credores da Requerida: Lil 
ana Puto do Amaral Guiarãos, 
domicilio: Lugar de Quintá, 
Rebordões, 4780 - Santo Tir- 
so, para no prazo de 10 dias, 
ocorridos que sojam doz dias. 
do úditos, quo começarão a 
contar-se da publicação do 
anúncio no "Diário da Riepóbli- 
ca”, deduzirem oposição, jus- 
tilicarem os seus créditos, 
devendo oferecer logo os mois 
do prova de que disponham 
(Art 20º, nºs 2 0 3 do 
CPEREF) 

A polição dou entrada na 
Secretaria em 16-12-2003. 

Santo Tirso, 19-12-2003. 


A Juiza do Direito, 
Germana Ferreira Lopos 
A Oficial do Justiça, 
Ellgaboto Cóu 
Gomos Forroira. 


mes am er 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE FELGUEIRAS 
as Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1507/0.3TBFLG - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequentes: Joaquin Teixoira do Sousa e outro(s) 

Executado: Clemente José de Freitas Alves. 

Nos autos acima iderificados lol designado o dia 16-02-2004, 
polas 14,00 horas, neste Inbunal, para a abertura de propostas, 
“que sejam entregues alé esse momento, na Secretaria desta Tri: 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

VERBA N.º 1: Um feito do sofás; uma mesa de centro; um 
móvel de sala de estar, va lelovisão, uma mesinha de telefone; 
uma aparolhagem incoiprada num móvel em fórmica composta 
por loor de CD's, rádio, sinalizador o aqualizador, leitor de cas- 
setes, duas colunas o um leo de vídoo, tudo avaliado em € 1.000,00. 

VERBA N.º 2: Um quarto de casal em madeira de cor castan- 
ho cito; um móvel de esnlo para televisão; uma televisão o um 
vídeo, tudo avaliado em € 1.000,00. 

VERBA Nº 3: Um quarto do solteiro am madeira de cor cas- 
tanho claro; uma tolovisão, tudo avaliado em € 250,00. 


VERBA N.º 4: Uma esedência om madeira de cor castanho 
claro com tampo em maárivero a ospolho incorporado, avaliada em 
€50,00. 

VERBA N. 5: Uma fiáquina de secar roupa, avaliada em € 
150,00. 


Penhorado ao executado é fil doposiário Clemente José Fro- 
las Alves, residento na Fava Prolossor Barros Lotto, Edticio império, 
Bloco 6, 4.º frente, Margaríde, Folgueiras. 

Valor: 70% da avaliação 


Folgueiras: 18-12-2003 - 


O Juiz de Direto A Oficial de Justiça 
Carlos Armando G. Manuela Maria Ribeiro 
R. do Carvalho Alvos Porolra 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


4º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO; 629003278STS 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Viscolates - Imp. 
Com. de Fios Tónteis, Sa 

Roquendo; A Gumarães & Ter 
xeira, LO? 

Dr. Miguel Nuno Galiza Aran- 
“da Monteiro, Juiz de Direito do 
Tumo do Tribunal Judicial do Sam- 
toTiso: 

Faz sabar que são citados os. 
credores da Requerido: A 
Guimarãos & Towoira, Ld*, sodo 
Rua Prof Torcato Portaa, nº 13, 
Fontiscos, 4780 Santo Tiso, para 
no prazo de 10 dias, decorndos. 
“que sejam dez das de ditos, que 
“começarão a conta-se da pub 
“cação do anúncio no “Diário da 
Republica”, deduzirem oposição. 
ustficarem os sous créditos, ou 
proporem qualquer outra providtn- 
cia ilerente da requerida, deven- 
So olarecer logo os meios da pro- 
va de que disponham (An." 20º, 
nºs 209 do CPEREF) 

Apolição deu ontrada na Secto- 
aria om 22-12:2003. 

Santo Tirso, 23-12-2003, 


O Juiz de Direi, 
Dr. Miguel Nuno Galiza 
Aranda Monteiro 
O Oficial do Justiça, 
Paulo Manuel Marques 
da Costa 


RR] 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 487/03.0TYVNG - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Roquerentes: Caixa Geral do Depósitos a outro(s) 

Requaridos: José Manuel Cunha Flores o mulher, e outro(s) 

Ligia Vonade, Juiza dk Direito do Tumo ao 1.º Juízo do Tribunal 
“do Comércio de V. N. de Gaia 

Faz saber que são esados Josó Manuel Cunha Flores é mu 
her, Marina Luisa Corresa da Siva Flores, com última residôncia. 
conhecida na Rua Sarmento Pimentel, n.º 358 - 1.º DL º Loça da 
Palmeira - Matosinhos, festa no prazo de 10 das, decorridos que 
sejam trinta dias de édiss, que começarão a contar-se da publi 
cação do compelente arúncio, para deduzi, querendo, oposição, 
devendo oferecer logo os meios do prova de que disponham, con- 
lormo o estaluído no AR" 20, nºs 20 3do CRE REF. nos pre. 
sentes autos que deram entrada na secrotana em 13-08-2003. 

No mesmo prazo deverá juntar nos autos a relação do todos. 
os credores e respectivos domíclios, com indicação dos montantes. 
dos sous crádilos, datas de vencimento e garantias de que beno- 
ficiom e bem assim a retação o idontlicação de todas as acções 
o axocuções pendentes conira si, sendo casado(a), documento 
comprovativo do casamento e do respoctivo regimo de bens, a 
relação do bons que detenha em ragimo de arrendamento, aluguer 
oulocação financeira ou venda com resorva do propriodado e cópia. 
das três úlimas declarsções do IRS, ficando ainda advertida de 
que é obrigatória a consiluição da mandatário judicial e que os. 
prazos referidos são contínuos, não se suspendendo durante as. 
tória judias terminando prazo em da que os trbunais estiverem. 
“encerrados, translere-se seu termo para o primeiro dia Uni seguinto, 
“o que 05 duplicados da pelição inicial sa encontram à disposição 
“da citanda no 1.º Juízo do Tribunal do Comércio do Vila Nova do 
Gaia 


Vila Nova do Gaia, 2612-2003. 


O Oficial do Justiça 
M. Eugênio O. Duarte Assunção 


A Julza de Direito 
Ligia Venado 
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TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
MENORES E COMARCA 
DE VILAFRANCADE XIRA 

* JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 801/2002. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Banco Comercial 


comem tos de 30 das, conta 
os da Gata da segunda e utima 
pubicação do anuncio, citando a 
executada “Averca Frgo- Trans- 
portes Nacionais e Intemacionas, 
tda”, identiicação de pessoa 
coleciva. 504729527, designada. 
por Alverca Frigo- Transportes. 
Nacionais e Intomaconais, Lda. 
caractonzação jurídica: Socioda- 
de por Qualas, construida om 28- 
O1-1999, com o código de act 
dado 60240, com sede na ua 
das Colunas, Lote 2, 1º esq”, 
Verdelha Baixo - 2615 Alvotca. 
com ultena ressdência conhecida 
namorada indicada. para no pra 
zo de 20 das, decorndo que seja. 
o das édites. pagar do exaquen. 
te, deduzir oposição à execução 
ou nomear bens à penhora, sob 
pena do se considorar devolvido 
ao exequento o direto de nomoa- 
ção de bens à penhora 

Em substância o pego con: 
siste no pagamento da quanta. 
oxoquenda de 37.835,44, tudo 
“como melhar consta do duplica 
o poção in ue encon. 
Vanusa Sector, à ilepnição 
do cando 

Fica notcado da que Nos tor 
mos do an” 32 do CPC, é ori 
gatória à constituição de advo- 
gado nas causas da competência 
do inbunais com alçada, em quo 
seja admisivei recurso ordiná. 
o, a coueas emquo soja ame 
sival recurso, indopendantemon. 
to do valor; nos recursos a nas. 


causas propostas nos tribunais. 
superiores. Nos termos do ant” 
60 do CPC as partes têm do 
tazor-sa toptosantar por ndvo: 
“gado nas enocuçõos de valor mupo- 
rir à alçada da Relação e nas do 


excedento à alçada dor Inbunais 
judias da 1º Instância. quando 


ue siga 05 termos do processo 
Soctaraivo 


VE Xira, 09-12-2003 


A Juiza de Dureito 
Maria Hermínia Nori 
de Oliveira. 

A Oficial do Justiça 
Maria Manuela do Melo 
Nogueira 


ASSECOM UM (A SEÇÃO 
IDE PRETENE A COLOCAÇÃO 
DO Eu ANúNcO 


Oda 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 


3.º JUÍZO - 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO DE VENDA 


PROCESSO: 34467/03.0TJPRT - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
Processo de origem: Processo n.º 156-B/2002 do Vila Nova de Gaia - Tribunal do Comércio 


Faz-se saber que pelo liquidatário judicial, ouvida a Comissão de Credores, nos 
autos de Liquidação do Activo, apenso ao processo de falência n.º 156/2002 a cor- 
ter termos no 2.º Juízo do Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia - foi ordena- 
da a venda pelo preço superior ao valor da avaliação e por proposta em carta fecha- 
da de todas as verbas constantes do Auto de apreensão, pertencentes à falida 

VERBAN.1 

Uma central telefónica da marca “Plessey-DKS” e quatro telefones fixos; uma 
máquina de calcular, duas máquinas de escrever eléctricas da marca “Adler”; uma 
máquina de escrever “MS”: duas bases de radio amadro e um radio amador móvel 
de marca "General Electric”, uma máquina fotocopiadora da marca "Xerox-EB3" e 
mesa de apoio metálica; dois computadores da marca “Unisys” e um computador 
“EC”, um fax da marca “NEC”; três ar condicionados de marca desconhecida; um 
aspirador da linha doméstica; dois extintores; duas estruturas eléctricas, uma para 
seis lâmpadas Iluorescentes de 120Cm e outra para quatro lâmpadas de 120cm; um 
frigorifico; dois aquecedores eléctricos; um cofre monobloco com cerca de 120cm; 
uma base de selo branco; cinco secretárias em madeira; cinco cadeiras com rodas, 
quatro cadeiras em madeira, uma secretária metálica, um baicão com cerca de três 
metros em madeira; seis ficheiros metálicos de quatro gavetas; quatro ficheiros metáli- 
cos de duas gavetas, uma estante em madeira; um armário em madeira, uma mesa 
estante em madeira com cerca de três metros; uma mesa de reunião oval com tam- 
pão em vidro, e quatro cadeiras tudo em madeira e cerca de duzentos e cinquenta 
volumes encadernados dos Diários da República de vários anos; um caixilho com 
mapa de Portugal, avaliados em Euros: 1.000,00€; 

VERBAN!2 

62 caixas comcinco resmas de 500!ls do tamanho A4; 21 resmas de papel goma- 
do; 65 caixas de etiquetas; 12 bobines de filme com a largura de 400mm; 17 caixas 
de papel para electrocardiogramas de 126mm; 6 caixas de sacos de 50 unidades de 
shapéus cliúrgicos, à caixas de bolas cirúrgicas em papel, avaliados em Euros: 
1.100,00€ 

Verba n.º 3 

Trespasse dos escritórios da Sociedade falida “Sousa & Pereira (Irmãos), Lda” 
com sede na Rua Antero de Quental, n.º 463, 1.º, na cidade do Porto, avaliado em 
Euros: 15.000,00€, 

Ficam por este meio convidados todos os interessados a entregarem na secre- 
taria da 2.º Secção do 3.º Juízo Civel da Comarca do Porto na Rua Gonçalo Cristóvão, 
347, Edifício Maptre - 4059-059 Porto as suas propostas para cada um dos lotes, 
em envelope fechado, com indicação da referência no exterior do sobrescrito, sendo 
abertas na presenã do Exm.º Juiz no dia 26 de Janeiro, pelas 14.00 horas, todas as 
propostas alé esse momento apresentadas, podendo os proponentes assistir ao 
acto. 

No acto de abertura dos sobrescrilos e desde que o bem seja entregue, o adquirente 
a título de sinal e princípio de pagamento entregará o valor de 25% do preço ofere- 
cido, devendo o preço restante ser pago no prazo de 30 dias. O mesmo deverá em 
10 dias fazer prova do pagamento dos impostos devidos. 

Os bens a vender podem ser vistos no dia 19 de Janeiro de 2004, entre as 10.30 
horas e as 12.30 horas na Rua Antero de Quental, n.º 463 - 1.º andar na cidade do 
Porto. Na visita são fomecidos aos interessados os elementos necessários à apre- 
ciação dos bens objecto de venda. 

Qualquer esclarecimento deve ser solicitado ao liquidatário judicial, via telefone 
ou fax para o n.º 253521552, ou consultar o processo de Falência. 


O Liquidatário Judicial 


CUPÃO DE PUBLICIDADE: 


O MORADIAS. 

O PRÉDIOS 

O ARMAZENS 

O QUINTAS 

O TERRENOS 

DD TRESPASSES 
OD VENDAS VÁRIAS 
OD INFORMÁTICA 


O AUTOMÓVEIS 


O NEGÓCIOS 
O EMPREGO 
O OFERTA 
O PROCURA 
D ANIMAIS 


CI COMPRA E VENDA GONERSOS 


DEIMÓVEIS 


O TODO.OTERRENO 
auoTos 

O PEÇAS E ACESSÓRIOS 
OI NÁUTICA 

(O ARRENDAMENTOS 


PREqOS 


PORLNHA 


Dias úteis 


Nome... 
MoradaiLocal.. 

2 Código Postal... o) 

+ Nº de Contribuinte .... VALECORREO O 

: DATAS DE PUBLICAÇÃO 

: (Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 

: COMO ANUNCIAR 
* Preencha o quadricula- |» O primeiro anúncio só | respostas ao jornal. | postal, para: 
do, com o texto que pre- ipoderá ser publicado 48 | * Depois de devidamen- 
tende ver publicado. Cada (horas após a sua recep- | te preenchido deverá ser | «o coMÉRcIO DO PORTO” 
letra deve ocupar umespa- ção. enviado pelo correio Depart! do Pbicidado 
ço entre palavras deve-  |* Não são aceites através | (CTT), em envelope, | Rare Tomás, 8-6, 
rá ser deixado um espa-  ideste cupão anúncios para | acompanhado do res- | 
golivre. 'a Secção de “Relax” e | pectivo cheque ou vale AO - 20 PT Tl. 25191985 


MPORTANTE: Reservamo-nos ao dita a não pubicaçã o amnco caso eita vitção do Ci da Publicidade 0 caso fat a incação dane, morada elfo o anunciante. 
cosconosssensacenso ooo. 


O Comércio-porto 


cesorsesenesos 


O Coméreiosorto 


Quarta-feira, 7 de Janeiro de 2004 


CULTURA '3º 


MÚSICA, TEATRO, EXPOSIÇÕES E ARTES PLÁSTICAS SÃO ALGUMAS ÁREAS PARA ACOMPANHAR 


Diversidades culturais no 
roteiro de várias autarquias 


Os concelhos do Porto, Maia e Matosinhos entre outros destacam iniciativas até Fevereiro 


ANABELA REI 


Valorizar a identidade cultu- 
ral da região e manifestar inte- 
resse pela intervenção nos dife- 
rentes espaços em que se insere, 
defendendo o património cultu- 
ral e a melhoria da qualidade de 
são objectivos que as au- 
tarquias da área metropolitana 
do Porto, tendem a cumprir com 
uma imensa lista de iniciativas 
para este e o próximo mês. 

A exposição “World Press 
Photo 2003” é o destaque do 
cartaz que a Câmara Municipal 
da Maia propõe a partir do pró- 
ximo dia 11, prolongando-se até 
1 de Fevereiro. Esta exposição 
itinerante, única no género, re- 
sulta de um concurso anual de 
fotojornalismo internacional e é 
subordinada a temas de interes- 
se mundial, tais como: Guerras; 
Fome; Desastres Ecológicos; 
Conflitos Étnicos e Religiosos; 
Repressão e Opressão; Miséria 
Física e Psicológica. A Funda- 
ção World Press Photo, sem fins 
lucrativos, nasceu na Holanda 
com o principal objectivo de 
promover a liberdade de im- 
prensa em todo o mundo, 
apoiando o fotojornalismo no 
desvendar e comunicar dos fac- 
tos sem sujeição a qualquer ti- 
po de censura. 


A exposição fotográfica 
“World Press Photo”, tem 
como objectivo promover 
a liberdade de imprensa 


Na edição de 2003, das 53 
mil fotografias de 3.900 fotó- 
grafos oriundos de 118 países 
que foram a concurso, resulta- 
ram 160 fotografias premiadas. 

Mas este mês na Maia é tam- 
bém dedicado à música. No dia 
10, a cidade recebe o grupo de 
Música Contemporânea de Lis- 
boa, às 21.30 horas, na Tertúlia 
Castelense. Uma hora mais tarde 
os portugueses Fingertrips dão 
um concerto, no mesmo espaço. 

O mês de Fevereiro vai ser 
ocupado, de terça a sexta-feira, 
com um ciclo de cinema e vi- 
deo. O filme “Fado, história de 
uma cantadeira” vai ser repos- 
to, na Biblioteca Municipal da 
Maia, no dia 12 e no dia se- 
guinte o público pode contar 
com “As Aventuras de Tintin - 


Os Charutos do Faraó”, falado 
em português. 

As “Noites de Poesia” irão 
preencher os serões, nos dias 7 
e 21 de Fevereiro, a partir das 
21.30 horas, na Tertúlia Caste- 
lense. 

Em Vila Nova de Gaia, a 
Casa Barbot abriu ao público 
com uma exposição, que marca 
o final de um ano dedicado à ce- 
lebração dos 50 anos do Círcu- 
lo de Cultura Teatral — Teatro 
Experimental do Porto, agora 
sediado na cidade de Gaia. Es- 
ta iniciativa teve o apoio da Cã- 
mara Municipal, apresentado 
"in loco” como um novo equi- 


Porto invadido pelas danças, no Teatro Rivoli 


Os dias 14 e 15 de Janeiro recebem Vera 
Mantero no Rivoli Teatro Municipal, a partir 
das 21.30 horas. Vera Mantero, acompanhada 
por Múcio Sá, canta Caetano Veloso, celebran- 
do assim uma das suas maiores paixões — a poe- 
sia em forma de canção — e, ao mesmo tempo, 
um dos artistas que mais admira. Recria assim 
um conjunto de temas que ganham cor e expres- 
são própria na sua voz, como numa viagem por 
locais conhecidos que, afinal, revelam novas fa- 


cetas e segredos 


A Dança Contemporânea volta ao Rivoli de 
29 a 31 deste mês, com “Pedro e Inês” da 
Companhia Nacional de Bailado.. Como num 
sonho, a água da Fonte das Lágrimas é o re- 
ceptáculo amoroso do encontro entre dois se- 
res que desafiaram a morte, prolongando o fio 
da paixão para lá de todos os impossíveis. Um 


pamento cultural da cidade. A 
exposição está patente até ao fi- 
nal do mês. 

O concelho de Matosinhos 
recebe, até ao próximo dia 31, 
uma exposição de pintura de Jo- 
sé Augusto Castro . Com esta 
mostra, a Câmara encerra mais 
um ciclo de exposições na Ga- 
leria do Município. Ao longo do 
ano de 2003 abriu este espaço a 
uma ecléctica programação que, 
privilegiando as artes plásticas, 
permitiu a revelação de jovens 
artistas em inegável processo de 
afirmação. Possibilitou também 
a apreciação da produção de ou- 
tros nomes já consagrados. 


cadas de carreira. 


o palco. 


Olga Roriz no Rivoli 


Direitos Reservados 


dos mitos de amor mais evocado em toda a 
história universal, o de Pedro e Inês, é agora 
revivido por Olga Roriz. O desafio, lançado 
pela Companhia Nacional de Bailado, deu ori- 
gem a este espectáculo, apresentado no Porto 
no ano em que a coreógrafa completa duas dé- 


A6e7 Fevereiro, pelas 21h30, “Bastone- 
ros”, da Companhia de Dança Flamenca, pisam 


Uma mulher, já idosa, regressa ao seu passa- 


do. Lembra as ruas da cidade onde tinha encon- 
trado o amor, o café onde trabalhara, bem antes 
de perder as expectativas de felicidade que to- 
dos os jovens têm. Uma história marcada pela 
paixão, amor, ódio, dor e morte — ambiente in- 
dispensável do universo coreográfico do fla- 
menco e do tango que Bastoneros põe no palco. 


Gondomar começa 2004 
com um roteiro cultural que 
abrange o cinema, o teatro e a 
música. O Auditório Municipal 
recebe amanhã, “Era uma vez 
no México”, com António Ban- 
deras. O filme será exibido a 
partir das 21.30 horas. Os mais 
pequenos serão também pre- 
senteados com as “Manhãs In- 
fantis”, aos domingos. A entra- 
da é livre. 

O dia 31 é inteiramente de- 
dicado ao teatro de revista com 
a peça “A Rir é que a Gente se 
Entende”, encenado pelo Gru- 
po Dramático de Rio Tinto, com 
início às 21.30 horas. Até ao fi- 
nal do mês, está patente a expo- 
sição “A Mulher no Desenho”, 
de Júlio Resende. 


“Ecoturismo no Cartoon 
Internacional” é uma 
exposição que expressa o 
humor a arte e o medo de 
uma forma sublime 


A programação cultural da 
Câmara Municipal de Valongo 
coloca à disposição do público 
uma diversidade de actividades 
até Fevereiro. A Casa de Espec- 
táculos do Forum de Ermesinde 
recebe no dia 24 uma homena- 
gem a António Gedeão intitula- 
da “António é o meu nome... Ge- 
deão o apelido”. Em palco esta- 
rão 17 actores, que ao longo da 
noite irão recitar, cantar e dançar 
35 poemas deste grande poeta 
português contemporâneo. 

O último dia de Janeiro, ter- 
mina com uma peça de teatro 
amador, “O Santo e a Porca”. 
Sobem ao palco do Centro Cul- 
tural do Sobrado, a partir das 
21.30 horas. A comédia baseia- 
se num viúvo avarento que se 
faz passar por pobre. No entan- 
to. é detentor de uma enorme 
fortuna. 

Em Fevereiro, o destaque 
vai para a VII Edição das Olim- 
píadas da Leitura. O concurso 
de incentivo à leitura promovi- 
do pela Fundação Calouste Gul- 
benkian está agendado para o 
dia 17, na Biblioteca Municipal 
de Valongo. O dia 28, é preen- 
chido com um concerto de jazz 
do grupo “Asas”. O programa 
musical é baseado em temas 
originais de André Sarbib trio e 
António Serrano, em standards 
de jazz. 

A Galeria de exposições do 
Forum Cultural de Ermesinde, 
mantém até ao dia 22 de Feve- 
reiro “Ecoturismo no Cartoon 
Internacional”. A linguagem 
universal do cartoon expressa- 
se genericamente com imagens, 
gue cruzam com engenho o hu- 
mor e a arte, o medo e a contra- 
dição, muitas vezes de forma 
sublime. Nos cartoons são evi- 
dentes as preocupaçoes críticas 
gue em todo o mundo circulam. 


40| CULTURA 
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O ComéreiosPorto 


' Pedro Guedes 


FUNDADOR DOS FAT FREDDY 


"Quando estamos deprimidos, 
fazemos música alegre” 


"É melhor fazer instrumentais. Temos muito que dizer, mas não através de palavras” 


RODRIGO AFFREIXO 


A música dos portuenses Fat 
Freddy é uma amálgama humorís- 
tica de “surf rock”, bandas sonoras 
“rétro” e grupo de baile, com ví- 
deos kitsch, portugalidade e muito 
humor. O projecto nasceu no Por- 
to, em 1999, por iniciativa de Pe- 
dro Guedes (programação/sam- 
pling/guitarra), que depois “recru- 
tou” Filipe Leite (contrabaixo) e 
Albino Borges (bateria). Os con- 
certos são delirantes e contam com 
a participação de Manuel Vilarinho 
e João Abrunhosa, no vídeo. O ál- 
bum de estreia, “Fanfarras de 
Ópio”, saiu em Outubro. 


A electrónica 
é muito limpa e nós 
gostamos da atitude 
rock que temos 


* O COMÉRCIO DO PORTO: 
Como é que começou a “aventura” 
Fat Freddy? Quando e em que cir- 
cunstâncias é que vocês se encon- 
traram e começaram a fazer músi- 
ca? 

Pedro Guedes: Já não me lem- 
bro muito bem... Começámos como 
Fat Freddy em 1999, que foi o ano em 
que eu comecei a fazer programações 
no computador. Já tinha passado por 
aquelas bandas normais de rock, punk 
e não sei quê, em que toda a gente co- 
meça, bandas de garagem, e depois 
comecei a fazer música electrónica a 
brincar, com programinhas de MS- 
DOS, com os “phones” do comboio 
pendular, enfim, com o material que ti- 
nha. E lá ia fazendo músicas, mas não 
dava muito valor àquilo. Era como 
um complemento: o que faltava nas 
bandas em que tocava, eu fazia em ca- 
sa. Eu não ligava nenhuma àquilo e o 
meu irmão enviou umas coisas para 
os “Prémios Maquete” e ganhei. O 
vereador da Cultura da Câmara da 
Guarda foi entregar o prémio e eu não 
estava lá... Depois, como o prémio era 


um concerto no festival “O da Guar- 
da”, eu não queria ir lá só com o com- 
putador e carregar no “play” (embo- 


ra o tenha acabado por fazer) e deci- 
di criar uma banda. 

* CP: E como é que decorreu es- 
se processo? 

PG: Estava no café, a falar com 
pessoas que tocam, e surgiu um indi- 


Direitos Reservados 


Filipe Leite, Pedro Guedes e Albino Borges são o núcleo duro da “cooperativa criativa” Fat Freddy 


víduo (que era o Filipe Leite, do con- 
trabaixo), que eu não conhecia muito 
bem mas sabia que ele estava na on- 
da “rockabilly” e já tocava há muitos 
anos e eu achei giro incluí-lo. E de- 
pois, por segurança, incluí o Paulo 
(dos Stealing Orchestra) para a bate- 
ria, mas depois ele teve de optar por 
uma das bandas e foi substituído. E 
apareceu o Albino Borges, que era 
guitarrista. Na verdade, somos três 
guitarristas a tocar, porque o Filipe só 
começou a tocar contrabaixo nessa al- 
tura. E, a partir daí, resultou bem e fo- 
mos evoluindo aos poucos. 

* CP: Porquê a opção por temas 
instrumentais? 

PG: Não gosto de criticar estilos, 


canções que se fazem agora e Edo 
parece um somatório de Vl As 


mentais. Temos muito que dizer, mas 
não através de palavras. 

* Assumem-se mais como um 
projecto de estúdio ou como uma 
banda de palco? 

PG: Nós não resultamos muito 
bem em estúdio, acho eu. Resultamos 
bem ao vivo. Pelo menos, gostamos 
da sujidade do ruído para quebrar um 
bocado a barreira da electrónica, por- 
que a electrónica, normalmente, é 
muito limpa e nós gostamos da atitu- 
de rock que temos. Em estúdio, acho 
que ainda não funcionamos muito 
bem. 

* CP: Ao vivo, funcionam mui- 
to bem... 

PG: Nós somos três pessoas que 
se juntam e gostam de fazer música. 
Não há aquela coisa da construção de 
carreira, nós não estamos a fazer car- 
reira, estamos a fazer música porque 
gostamos. Acho que valorizamos 
muito O concerto e a conversa, o jan- 
tar, o vinho tinto... Acho que valori- 


Fat Freddy 


“Fanfarras 
de Opio” 


Banzé/MúsicActiva 


zamos muito essa parte. Não vamos 
para um palco a pensar intrinseca- 
mente na actuação, mas em divertir- 
nos; e se nos divertirmos, transmiti- 


Valorizamos 
muito o concerto, 
ea conversa, o jantar; 
o vinho tinto... 


mos isso às pessoas. 

* CP: Esse lado mais humoris- 
tico e mais kitsch está sempre pre- 
sente? 

PG: De vez em quando, quando 
surge... Passa mais pelos concertos, 
mas depende. Nós também gostamos 
da parte do aleatório, do acaso, do não 
saber se vai correr bem ou mal. Não 
há nada muito programado, até cria- 
mos uma certa instabilidade em cima 
de palco que acaba por servir como 
motivação. Nós sabemos que possi- 
velmente pode correr mal e essa va- 
riável também dá para pegar no hu- 
mor e gozarmo-nos a nós próprios, 
para dizer que isto não é nenhum pe- 
destal, que não somos anjinhos, e que 
nos estamos a divertir tanto como os 
outros. Até porque qualquer pessoa 
faz música, 


* CP: Desde que começaram, 
como é que tem sido o vosso circui- 
to de concertos? 

PG: Nós passámos por tudo, dos 
festivais aos barzinhos mais “s 
nºroll” que há em Portugal, 
mais “elitistas”, como auditórios mu- 
nicipais. E as reacções têm sido boas. 
Por acaso, acho que temos a capaci- 
dade mínima de adaptação aos espa- 
ços. 

* CP: Do ponto de vista da esté- 
tica, a vossa música é um cruza- 
mento de bandas sonoras de filmes 
de espionagem dos anos 60, um cer- 
to “pimba”/grupo de baile portu- 
guês e aquela linha dos Balcãs... 

PG: Na música que fazemos, as 
programações não são estáticas: levo 
a base, vamos evoluindo e vamos me- 
xendo nas músicas. Não temos mui- 
toanoção disso, e felizmente, porque 
se nos fôssemos rotular tanto indivi- 
dualmente como em termos de gos- 
tos musicais, não fazíamos este géne- 
ro de música. Gostamos de muitos gé- 
neros musicais, mas se calhar aqueles 
de que gostamos mais não têm a ver 
com isto. Não sei, não temos noção 
do estilo que tocamos. Sabemos que 
gostamos, simplesmente. 

* CP: Mas não têm consciência 
de algumas influências que estejam 
presentes no vosso processo criati- 
vo? 

PG: Eu acho que não, caso con- 
trário saía tudo “electro”, ou “techno”. 
Este álbum pega no humor, na ale- 
gria... Sinceramente, acho que o pró- 
ximo álbum vai ser muito mais agres- 
sivo, por uma questão de equilíbrio. 
Nós fazemos música como se fosse 
terapia. E quando estamos deprimi- 
dos, fazemos música alegre. Agora, 
como estamos todos estáveis e en- 
contrámos o amor, todos nós, acho 
que estamos a ficar mais agressivos 
para às outras pessoas, e musical- 
mente também. E acho que isso tam- 
bém é um reflexo da nossa disposição 
quando gravámos o disco. 

* CP: Como é que chegaram à 
edição do álbum? 

PG: O disco foi gravado em Mar- 
ço do ano passado. A edição teve a ver 
com um prémio do festival “Rockas- 
trus”. O prémio era a edição de um 
EP, nós expandimos para álbum. De- 
pois, era para sair por outra editora, 
entretanto o José Costa decidiu editá- 
lo pela Banzé. E nós não temos bem 
a noção, porque nessa altura estáva- 
mos a dar tantos concertos que nem 
pensámos muito no álbum. 

* CP: Já têm reacções do im- 
pacto junto do público? 

PG: Está a correr bem. Pelo me- 
nos, esgotou no Porto. 


(O Comércio» Porto 


Pedro Abrunhosa 
actua no Coliseu 
do Porto 

a 6 de Fevereiro 


Pedro Abrunhosa actua em 
Fevereiro no Coliseu do Porto e 
no Pavilhão Atlântico, em Lis- 
boa, em dois concertos "de con- 
sagração", divulgou ontem a 
promotora Remédio Santo. 

Os dois concertos, a 6 de 
Fevereiro no Porto e a 14 em 
Lisboa, fazem parte da digres- 
são nacional de "Momento", o 
último álbum de originais, em- 
bora em palco Abrunhosa pro- 
meta uma retrospectiva de dez 
anos de carreira. 

O músico estará acompa- 
nhado dos Bandemónio, da or- 
questra Sinfonietta de Lisboa e 
com um reforço da secção de 
sopros com Claus Nymark, To- 
más Pimentel e Miguel Gonçal- 
ves. 

Em 2003 também foi edita- 
do o triplo álbum "Palco", que 
traça uma retrospectiva da car- 
reira do músico, desde "Via- 
gens”. "Palco" integra em dois 
discos os concertos no Coliseu 
dos Recreios, em Lisboa, e no 
Cais da Alfândega, no Porto, em 
1997, e apresenta um terceiro 
CD feito apenas de duetos entre 
Pedro Abrunhosa e os brasileiros 
Lenine, Sandra de Sá e Zélia 
Duncan. 

Os bilhetes para Fevereiro 
já estão à venda e custam entre 
12,5 e 25 euros no Porto e 20 e 
27,5 euros em Lisboa. 


Super Bock Super 
Rock festeja dez 
anos em Junho 


em Lisboa 


O Festival Super Bock Su- 
per Rock cumprirá dez anos de 
existência em Junho no Parque 
Tejo, Loures, embora não este- 
ja confirmado qualquer nome 
do cartaz, revelou à Lusa a pro- 
motora Música no Coração. 

Anunciado para os dias 9, 
10e 11 de Junho, o Festival Su- 
per Bock Super Rock substitui- 
rá um outro evento musical da 
promotora, designado Super 
Rock in Lisbon, que estava 
agendado para o mesmo local. 

Contactado pela Lusa, o res- 
ponsável pela promotora, Luís 
Montez, negou que esta altera- 
ção tenha sido provocada pela 
existência do Festival Rock in 
Rio-Lisboa. "O Super Bock Su- 
per Rock é uma coisa muito 
grande e por questões de orça- 
mento decidimos fazer um dois 
em um", esclareceu Luís Mon- 
tez. Anunciando que o festival 
será uma "grande festa”, o pro- 
motor recordou que esta é uma 
"data muito importante, porque 
é o único festival em Portugal 
desta natureza que dura há dez 
anos consecutivos". 
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ZECA AFONSO É A FIGURA CENTRAL DESTA PEÇA EM ESTREIA AMANHÃ 
“Cantiga para Já” no Parque 
de Exposições de Braga 


SUSANA PINHEIRO 


“O espectáculo é um percurso 
através da noite. Mas é uma noi- 
te que contém todas as noites 
desde o 25 de Abril até hoje. É 
uma cantiga sobre o que actual- 
mente existe, do que ficou da Re- 
volução dos Cravos”. Foi desta 
forma que Jean-Pierre Sarrazac, 
o autor e encenador da peça 
"Cantiga para Já", desvendou, 
ontem, um pouco do espectáculo 
que estará em palco entre ama- 
nhã e sábado, no auditório do 
Parque de Exposições de Braga 
(PEB). 

Em conferência de imprensa, 
Jean-Pierre Sarrazac, autor e en- 
cenador, não poupou elogios ao 
poeta Zeca Afonso, como figura 
central que é da "Cantiga para 
Já”, por ter transportado a chama 
da Utopia. É afinal da Utopia, co- 
mo imaginação de um lugar 
ideal, do que fala a peça. 

O encenador confessou mes- 
mo: "Sou muito sensível à can- 
ção. E a voz de Zeca Afonso é 
como um apelo a fazer qualquer 
coisa"; acrescentando que pre- 
tendeu "aproveitar o olhar que, a 
partir dele, poderia fazer sobre 
Portugal, França e Europa". 

Jean-Pierre Sarrazac afirmou 
que existe em torno da peça "to- 
do um jogo surrealista" e que ser- 
ve para inquirir a utopia do 25 de 
Abril. Para o autor, o espectácu- 
lo deveria chamar-se "Esperando 
Zeca ou Esperando Utopia". 


9 E 


Homem do Carrinho de Compras 


Descreveu ainda o espectácu- 
lo como sendo político e onírico, 
tratando-se, contudo, de uma 
"tentativa de ligar o-presente ao 
passado e futuro”. Ora, a questão 
do tempo é fundamental para 
Jean-Pierre Sarrazac. O próprio 
admitiu: "Sou um dramaturgo 
que me preocupo muito com a 
questão do tempo", explicando: 
"Imaginei uma praça que se fe- 
cha e, ao fechar-se, contém toda 
a experiência do tempo”. 

O encenador desvendou um 
pouco mais da peça, contando 
que "as personagens estão presas 
na praça e há um momento em 
que tentam tornar-se outra co- 
munidade através de um banque- 
te”. 

Contudo, Jean-Pierre Sarra- 
zac advertiu os espectadores que 


HOMENAGEM A DAVID ALFARO SIQUEIROS | >: 


não vão ter em palco persona- 
gens do quotidiano. Mas sim, 
alegóricas. É o caso do Homem 
das Chaves que simboliza uma 
figura do antigo regime, assim 
como o Homem do Carrinho de 
Compras que é um trabalhador 
socialista no desemprego e que 
quer resolver o problema do con- 
sumismo. 


FILHA DE ZECA COLABORA 

E mais o dramaturgo não diz. 
O resto só mesmo assistindo à 
actuação de Diogo Dória, Carlos 
Feio, João Melo, Sílvia Ribeiro e 
do moçambicano Rogério Boane. 
Sílvia Lima, de Cabo Verde, e os 
actores galegos Celso Parada e 
Elina Luaces também darão cor- 
po à peça. 

O espectáculo conta com o 
apoio da cenógrafa Claire Cha- 
vanne, da dramaturga Christina 
Mirjol, de Helena Afonso - filha 
de José Afonso -, entre outros. 

"Cantiga para Já" é uma co- 
produção da Companhia de Tea- 
tro de Braga (CTB), Coimbra Ca- 
pital Nacional da Cultura e o 
Centro Dramático Galego 
(CDG). 

O espectáculo começa às 
21h30 e tem a duração de 2h20 


- minutos. À entrada é de cinco eu- 


ros para estudantes e de dez para 
o restante público. A peça de tea- 
tro já esteve em palco em Coim- 
bra e será exibida novamente a 
18 deste mês, no auditório de Ga- 
licia de Santiago de Compostela. 


VA 


jovens 


mexicanas observam o maior mural do mundo, intitulado “A Marcha da Humanidade”, da autoria do ar- 
tista David Alfaro Siqueiros. Este pintor mexicano, um dos mais famosos muralistas do seu país, vai ser 
homengeado amanhã por ocasião do 30º aniversário da sua morte. David Alfaro Siqueiros, para além 
da sua categoria como artista, ficou tambem conhecido por ter sido presidente do Partido Comunista 


Mexicano. 
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Julgamento 

do "desvio" de 
quadros começa 
sem arguido 


O julgamento do alegado 
"desvio" de quadros de Natália 
Correia teve ontem início em 
Leiria sem a presença do ar- 
guido - por motivos de doença 
- acusado de abuso de confian- 
ça e falsificação de documen- 
tos. 

As obras faziam parte de 
uma exposição itinerante de 
homenagem à poetisa e estive- 
ram expostas em várias cidades 
do país. A exposição foi depois 
foi recolhida pelo arguido num 
armazém, entre 1994 e 1997, 
de onde terá desviado as qua- 
tro peças, recolhendo-as na sua 
casa, 

O arguido não compareceu 
ontem por motivos de saúde, 
mas o advogado de defesa ga- 
rantiu que os problemas verifi- 
cados não o vão impedir de 
comparecer na segunda sessão 
do julgamento, agendada para o 
dia 3 de Fevereiro. 

Segundo o despacho de 
acusação do Ministério Públi- 
co (MP), "o arguido aproveitou 
a circunstância de existir algu- 
ma desorganização e amado- 
rismo na movimentação e pre- 
servação do conjunto de obras 
que constituíam a exposição 
itinerante (...) para mais facil- 
mente se apropriar daquelas”. 


O arguido 

não compareceu 
ontem por motivos 
de saúde 


"Aproveitando essas facili- 
dades", que se acentuaram nos 
últimos anos de vida do viúvo 
de Natália Correia, "o arguido 
forjou uma declaração escrita 
onde é feita referência ao facto 
de Dórdio Guimarães oferecer 
(7) os quatro quadros", com da- 
ta de 6 de Maio de 1996. 

Para o MP, "esta declaração 
não foi escrita nem assinada 
por Dórdio Guimarães”, tendo- 
se feitos exames à letra que 
zpontam para outro autor”. 

Por outro lado, o MP con- 
sídera que, após a morte de 
Dórdio Guimarães, o arguido 
conseguiu, através de uma cha- 
ve da casa do artista, obter “ele- 
mentos que lhe permitiram for- 
jar a declaração”. 

As circunstâncias do argui- 
do não ser reconhecido como 
pertencente ao "círculo mais 
próximo de amigos do casal" e 
de Dórdio Guimarães ser "mui- 
tocioso dos bens que detinha e 
gue tinham pertencido à sua es- 
posa”, levaram o MP a deduzir 
a acusação. 
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AUDIENCIA (06/01) 


Morangos com Açúcar TV 15.8% 
Jornal Nacional TVI 144% 
| FC Porto-Rio Ave 4 RTP 1 13,9%, 
“Telejornal [a] 136% 
Jornal da Noite SIC B4% 


Boletim Agrário 
Bom Dia Portugal: No co- 
meço da manhã, as notícias, 
a bolsa, o tempo... 

Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo- inclui Culinária 
Jornal da Tarde: inclui O 
Tempo 

Lusitana Paixão: Telenovela 
portuguesa 

Portugal no Coração: Talk- 
show da tarde 

SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por Se- 
renela Andrade 

18.30 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 
Telejornal 

Contra- Informação 

Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado por 
Jorge Gabriel 

RTP Cinema: “Joana d'Arc” 


13.00 
14.10 
14,45 


18.00 


20.00 
21,10 
21.25 


2230 


01.00 
01.45 


Turnos de Risco 

RTP Cinema: “Os Oportunis- 
tas” 

Operação Triunfo (Diário) 
Magazine: Livro Aberto 
Televendas 


03.15 
03,45 
04,30 


SATÉLITE E CABO 


14,30 - Várias Modalidades: Revista 
do Ano, Sport TV; 16.00 - Hipismo: 
Taça do Mundo, Verona; 17.00 - In- 
formação: Notícias; 17.10 - Basque 
tebol: NBA, Minnesota-LA Lakers, Re- 
petição; 19.00 - Informação: Notícias; 
19.20 - Futebol: Liga Italiana, Resu- 
mos, Todos os golos da 15º jornada; 
20,00 - Futebol: Premier League, 
Chelsea-Liverpool, 20º jornada; 22.00 
- Futebol: Taça do Rei, Eibar-Real Ma- 
drid, 1º Mão dos oitavos-de-final; 
23.50 - Informação: Notícias; 00.20 
- Futebol: Taça do Rei, Valência-Osa- 
suna. 


13.15 - Biatlo: Taça do Mundo, Pokl- 
juka, Eslovénia, Mulheres Sprint; 
14.45 - Ténis: Tennis Stories, Maga- 
il 5.00 - Ténis: Torneio ATP, Do- 
ha, Qatar, 3º Dia; 16.30 - Biatlo: Ta- 
ça do Mundo, Pokijuka, Eslovénia, 
Mulheres Sprint; 18.00 - Sumo: Ou- 
tros Eventos, Torneio Grand Sumo 
(Basho); 19.00 - Hipismo: Taça do 
Mundo, Mechelen; 20.00 - Golfe: Ou- 
tros Eventos, Hassan Il Trophy; 21.00 
- Aventura; Outros Eventos, X-Ad- 
venture Raid Series; 21.30 - Rally: Rally 
Raid Dakar, 22.00 - Notícias; 22.15 - 
Biatlo: Taça do Mundo, Pokjuka, Es- 
lovénia, Mulheres Sprint; 23.45 - Rally 
Rally Raid Dakar, 00.15 - Notícias. 


13.55 - Charlotte Gray; 15.55 - In- 
vencivel; 18.05 - Vidas Radicais, 
19.40 - Agenda Da Semana; 20.00 
- Crime no Dia das Águias; 21.40 - 
Cinemateca; 22.00 - Sessão Gold: 
A Minha Mulher é Actriz; 23.40 - 
Corações na Atlântida; 01.20 - A 
Louca Academia de Snowboard) * 


Zig Zag 

Tudo em Família 
Parlamento 

Causas Comuns 

Zig Zag: O Livro de Histórias) 
Tweenies, O Poderoso Thor, 
Coisas Lá de Casa 

Euronews 

Magazine: Artes Plásticas. 
Arquivos do Entendimento! 
Documentário 

Entre Nós 


Tik Tak, Abram Alas para 
Noddy, Tony, a Reporter, Os Pé 
tinhos 

Sabrina, A Bruxinha Adoles) 
cente 

Magazine: Artes Plásticas 
Jornal 2 

24: Série estrangeira 
Conselho de Estado: Debat: 
conduzido por Nuno Santos 


Hora Discovery 
Euronews 


Televendas 


02.50 - Vidas Radicais; 04.25 - Ca- 
minhos de Guerra; 06.00 - Inven- 
cível. 


15.00 - Um Rapaz Chamado Ódio; 
16.40 - A Comédia De Deus; 19.25 - 
Um Segredo, Duas Mulheres; 21.00 
- A Caixa Chinesa; 22.40 - Miss Fire- 
cracker; 00.25 - Mentir na América; 
02.05 - OK Garage; 03,35 - Os 39 De- 
graus; 05.10 - Um Segredo, Duas 
Mulheres. 


15.00 - Anos de Violência; 16.25 - É 
Proibido Competir, 16.32 - Voos 
Avriscados; 17.00 - As Violetas São 
Azuis; 18.27 - Big Bunny: Suzy; - 
18.35 - O Mundo das Estrelas, 19.00 
- Máscara; 21.00 - O Dia dos Pais, 
22.38 - Revista Canal Hollywood: 
Showtime; 23.00 - Frances; 01.16 - 
A Voz do Meu Filho; 01.30 - Corres- 
pondente de Guerra; 03.26 - O Mun- 
do das Estrelas; 03.48 - O Coração 
da Memória; 04.11 - Revista Canal 
Hollywood: Um Sogro do Pior; 04.32 
- A Pereira. 


15.00 - Primeiro Jorr 
me Não Compensa; 17.00 - Ponto de 
Encontro; 18.00 - Uma Familia às Di- 
reitas; 18.30 - Quem Sai aos Seus, 
19,00 - Cavaleiros do Zodiaco; 20.00 
- O Barco do Amor, 21.00 - Dallas, 
22.00 - Uma Casa Na Pradaria, 23.00 
- Uma Família às Direitas; 23.30 - 
Quem Sai aos Seus; 00.00 - Jornal da 
Noite. 


115,00 - Começar de Novo; 16.00 - Eu, 
Ela e o Pai; 16,30 - Carolina e os Ho- 
mens, 17.00 - Imaginação e Estilo; 


E vm 
o ari 
SIC 
EH » 


Ea 


06.45 Etnias 

07.15 ló-lô 

09,00 A Minha Família é uma 
Animação: Série de ficção 


portuguesa 

SIC 10 Horas: Talk-show da 
manhã com apresentação de 
Fátima Lopes 

Primeiro Jornal 

Rex, O Cão Polícia: Serie 
Às Duas por Três: Talk- 
show da tarde 

Malhação: Telenovela bra- 
sileira 

Agora é Que São Elas; Te- 
lenovela brasileira 

Filhas da Mãe: Telenovela 
brasileira 

New Wave: Telenovela bra- 
sileira 

Jornal da Noite 

Malucos do Riso: Sketches 
de humor com a participa- 
ção de Alexandra Leite, Luís 
Mascarenhas, entre outros. 
Celebridade: Telenovela 
brasileira 

Kubanacan: Telenovela bra- 
sileira 

Noite de Etreia: “Irmãos de 
Armas” 

Paris-Dakar: Resumo da 
etapa do dia 

Cuidado com as Aparên- 
cias 


10.00 


13.00 
1400 
15.00 


1645 


1730 
1830 


Stargate: Série 
Largo Winch: Série 


17.30 - Contei Costura; 18.00 - A Ou- 
tra Metade; 18.45 - Elas em Marte, Di- 
recto; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - A Juíza; 22.00 
- As Manhãs de Bonnie; 22.30 - A Pro- 
movida; 23.00 - Encontro Marcado; 
00.00 - Vícios e Virtudes, 


15.00 - Caras Notícias, 15.30 - TV Tur- 
bo; 16.00 - Edição da Tarde; 16.30 - 
Jornal de Desporto Il, 17.00 - Edição 
da Tarde, Opinião Pública Il; 18.00 - 
Jornal de Economia; 18.30 - Jornal 
de Desporto ll; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Caras Notícias; 20.30 - Pavil- 
hão do Futuro; 21.00 - Jornal das No- 
ve, Frente a Frente; 22.00 - Edição da 
Noite; 23.00 - Duelos Imprevistos; 
00.00 - Edição da Noite. 


15.30- Daily Show, 16.00 - Imperiais 
e Batata Frita; 16.30 - Principe de Bel- 
air; 17.00 - Curto Circuito, Directo; 
20.00 - Daily Show, 20.30 - Tech pt; 
21,00 - A Vida é Injusta; 21,30 - 3º 
Calhau a Contar do Sol; 22.00 - O 
Caminho das Estrelas; 22.45 - Max 
Música; 23.00 - O Homem da Cons- 
piração: 23.05 - O Perfeito Anormal; 
00.00 - Multidões em Fúria. 


ODISSEIA 
15.00 - América do Sul Selvagem: Pai- 
sagens Perdidas; 16.00 - Rituais Fu- 
neránies, 17.00 - Prisma: O Caso do 
Chimpanzé Humano; 18.00 - Bub- 
bles: A Costa Brava; 18.30 - Bubbles: 
Indonésia; 19.00 - À Volta do Mun- 
do Com Stephane Peyron: Atchafa- 
laya; 20.00 - Desenterrando Velhas 
Civilizações: Paquistão; 21.00 - Os Pó- 
los: Natureza nos Pólos; 22.00 - Pris- 
ma: O Caso do Chimpanzé Humano; 
* 23.00 - Chorar Pela Argentina. 


29.1% 
29.0% 
28.2% 

4,0% 


Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 
Olá Portugal: Apresentado por 
Manuel Luís Goucha 

TVl Jornal 

A Vida é Bela: Talk show da 
tarde especial “Festa de Natal" 
Bons Vizinhos: Telenovela 
Quem Quer Ganha: Concur- 
so 

Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

Jornal Nacional 
Morangos com Açucar; Tele- 
novela portuguesa 

Queridas Feras: Telenovela 
O Teu Olhar: Telenovela 

Eu Confesso: Apresentado por 
Júlia Pinheiro 

Filme: “Ivanhoe” 

Just Shoot Me: Série 
Animais do Mundo 

Dona Anja: Telenovela 


10.00 


13.00 
14.15 


16.15 
16.45 


17,45 
18.30 


20.00 
2130 


22.00 
23.00 
00.00 


01.30 
03.15 
04.00 
05.00 


| O CANAL DE HISTÓRIA | 
15.00 - A Guerra da Água: Cidade 
do México, Presa na Sua Própria Se- 
de; 16.00 - A História das Corridas de 
Cavalos; 17.00 - A História das Co- 
rridas de Cavalos; 18.00 - Patentes: 
A Invenção do Papel, 19.00 - Egipto, 
para Lá das Pirâmides: Mansões de 
Espíritos; 20.00 - Os Serviços Secre- 
tos Franceses; 21.00 - A Guerra da 
Água: Cidade do México: Presa na 
Sua Própria Sede; 22.00 - A História 
das Corridas de Cavalos; 23.00 - A 
História das Corridas de Cavalos; 
00.00 - Patentes; A Invenção do Pa- 
pel 


16.00 - Antes e Depois: Imãs de Al- 
ta-costura; 16.30 - Antes e Depois 
Adeus aos Anos 80; 17.00 - Feira de 
Antiguidades; 18.00 - De Mochila às 
Costas: Camboja; 19.00 - Vidas: Vi- 
das Blondie; 20.00 - O Mundo Se- 
creto...: Stock Cars; 21.00 - Os 10+ 
Lugares Misteriosos; 22.00 - Vidas: 
Vidas Blondie; 23.00 - Os 10+ De- 
sastres Naturais; 00.00 - Spas Espec- 
taculares: Wickaninnish Inn. 


TREBRABROS 
15.15 - Jornal Hoje; 15.50 - Mais Vo- 
cê, Chef x chef: costela de porco x 
bisteca; 17.10 - Vídeo Show; 17.50 - 
Programa do Jô; 19.20 - Produção 
Original, Braços Abertos; 20.00 - Por- 
to dos Milagres; 21.00 - Salsa e Me- 
rengue; 22.00 - Caldeirão do Huck; 
23.30 - Programa do Jô; 01.00 - Fan- 
tástico. 


Esses 
13.00 e 19.00 - Reportagem 
“R.EM.”; 23.00 - Sol Rock; 00.00 
- Reportagem: “Luís Represas” 


O Comércioorto 


EM DESTAQUE 


Conselho de Estado 


Um painel de convidados troca reflexões e opiniões 
sobre temas da nossa sociedade. Nuno Santos, de 
regresso ao ecrã, conduz o debate do programa em 
estreia, Conselho de Estado. 


Quem Quer Ser Milionário? 


Entre no jogo e teste a sua cultura geral acompa- 
nhando as emoções do programa que já fez milionário 
um concorrente. Jorge Gabriel é o anfitrião. 


3.º Calhau a Contar do Sol 


SIC Radical 21 


Divirta-se com as aventuras de um grupo de extra- 
terrestes que chegam ao planeta Terra com a missão de 
estudar o modo de vida dos humanos, mas que acabam 
por imitar os seus comportamentos. 


CINEMAS 


CENTRAL SHOP- 


PING 


SALA 1 * O AMOR ACON- 
TECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson. Sessões 
às 13h45, 16h20, 19h00 e 
21h45. MZ 


SALA 2 « FREDDY CON- 
TRA JASON 
Com Robert Englund e Ken 
Kirzinger. Sessões às 
14h00, 16h15, 18h30 e 
21h45. MB 


SALA 3 * O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h30 e 21h30. M/12 


SALA 4 * LOONEY TUNE: 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e 
Steve Martin. Sessões às 
14h00, 16h00, 18h00 e 
21h30. MO6 


SALA 5 * AS INVASÕES 
BÁRBARAS 
De Denys Arcamd, com 
Rémy Girard, Stephane 
Rousseau e Louise Portal 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15 e 21h30. M/12 


SALA 6 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 14h00, 18h00 e 21h45 
M12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


SALA 1 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões 
às 10h15, 14h00, 17h45 e 
21h30, M/12 


SALA 2 * À PROCURA DE 
NEMO 

De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks 
Versão portuguesa: sessões 
às 13h25, 15h30, 17h35, 
19h55 e 22h00.M/06 


SALA 3 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 14h10, 16h40, 19h20 e 
21h40. M12 


SALA 4 + MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10 e 
21h50. M/12 


NUN'ÁLVARES 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M/16 


ARRÁBIDA 


TEL. 223778800 


NA AMÉRICA 
De Jim Sheridan, com 


Paddy Considine, Samantha | 


Morton e Sarah Bolger, 
Sessões às 15h50, 18h20, 
21h25 e 00h05. W12 


| ALEXE EMMA 


TEL 225102785 | 


; CULPA HUMANA 


| O AMOR ACONTECE 


De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às. 
14h15, 16h35, 19h15, 21h35 ; 
e 00h00. M/12 i 


GOMEZ E TAVARÉS i 
De Giles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às. 
16h30, 19h10, 21h40 e 
00h15. M12 


O SORRISO DE MONA 
LISA 


De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gylenhaal, Sessões 
às 16h00, 19h00, 21h50 e 
00h30. M12 


É AGORA OU NUNCA 
De Miguel Arteta, com 
Jennifer Aniston, Jacke 
Gyllenhaal e Tim Blake 
Nelson, Sessões às 16h15, 
18h30, 22h20 e 00h30. M/12 


O Fascínio 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. Sessões 
às 15h55, 18h35, 21h45 e 
00h55. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS -O | 

REGRESSO DO REI i 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às. 
14h30, 15h30, 16h50, 
18h20, 19h20, 21h10, 
22h15, 23h30 é 01h00. M12 


LOONEY TUNES: DE NOVO 

EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa. 
sessões às 14h20, 16h40 e 
19h05. Versão original: ses- 
sões às 21h55 e 00h15. M/06 


UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às. 
16h30, 19h10, 21h30 e 
00h25. M/12 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão origi- 
nal; sessões às 13h45, 16h25, 
18h50, 21h30 e 00h00. 
Versão portuguesa: sessões às 
15h40, 18h05, 22h10 e 
00h35. 06 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Car, com Eddie 
Murphy, Jef Garlin e Regina 
King, Sessões às 16h45, 
19h15, 21h40 é 00h20. M/06 É 


MASTER AND COMMAN- 
DER - O LADO LONGÍN- 
QUO DO MUNDO 
De Peter Weir, com Russel 
Crowe, Paul Bettany e Bily 
Boyd. Sessões às 16h00, 
19h00, 22h00 e 01h00. M/12 


ERA UMA VEZ NO 
MéxiCO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. Sessões 
às 16h20, 18h45, 22h15 é 
00h45. M/12 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon, Sessões às 15h45, 
18h40, 22h05 e 00h50. M/12 


O MEDALHÃO 
De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Claire 
Forlani. Sessões às 16h35 
18h45, 22h05 e 00h20. M/12- 


De Robert Benton, com 
Anthony Hopkins, Nicole 
Kidman e Gary Sinise, Sessões. 
às 15h45, 18h15, 21h55 e 
00h25. M16 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 

Thompson. Sessões às 16h05, 
18h55, 21h50 e 00h40. 12 


Quarta-feira, 7 de Janeiro de 2004 


GAIASHOPPING 


& TEL. 223791705 
SALA 1 * LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elíman e Steve 
Martin. Sessões às 12h40, 
14h50, 17h05 e 19h15. M/06 


O MEDALHÃO 
De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Claire 
Forlani. Sessões às 21h35 e 
23h50. M12 


SALA 2 * O GUARDA-FRAL- 
DAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 16h15 e 
18h35. M/06 


De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Bily 
Boyd. Sessões às 21h10 e 
00h15. W12 


SALA 3 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner Sessões às 
1225, 14h40, 17h00, 


19h20, 21h40 e 00h05. M/12 É 
É SALAS + O SENHOR DOS 


ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões. 
12h20, 16h20, 20h20 
00h20. M/12 


SALA 5 + O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões. 
às 13h20, 16h05, 18h50, 
21h30 e 00h25. W12 


SALA 6 * UM DIA DE DOI- 
DOS E 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessões às 
13h35, 16h00, 18h20, 21h00 
e23h15.Wi12 


SALA 7 * O AMOR ACONTE- 
cE 
De Richard Curtis, com Hugh 


Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 


12h55, 15h45, 18h45, 21h40. | 


e 00h00. M/06 
SALA 8 « GOMEZ E TAVA- 
RÉS 


De Giles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às. 
13h00, 15h35, 18h10, 21h50 
e 00h30. M/12 


SALA 9 + À PROCURA DE 
NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Sessões às 
13h30, 16h05 e 18h40. M/06 


ERA UMA VEZ NO 
MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. Sessões 
às 21h20 e 23h55, M12 


NORTESHOPPING 


SALA VIP « O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h30, 17h45 e 22h00. 
MZ 


SALA 2 e À PROCURA DE 

NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h05, 
15h45 e 18h25. Versão origi- 
nal; sessões às 21h10 e 
23h45. M04. 


i SALA3* O SENHOR DOS 
; ANÉIS - O REGRESSO 

i DOREI 

i De Peter Jackson, com lan 
i Mckellen, Elijah Wood e 

É Virgo Mortensen. Sessões 
; às 13h30, 17h45 e 22h00. 
MM 


- SALA 4 * O SORRISO DE 
MONA LISA 

De Mike Newell, com Julia 
; Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h40, 21h30 e 00h30. 
Mn2 


| SALAS « O GUARDA- 

i FRALDAS 

De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e 
Regina King. Sessões às 
12h45, 15h00, 17h15, 
19h35, 21h45 e 00h10. 
MZ 


SALA 6 * UM DIA DE 
DOIDOS 
De Mark Waters, com 
Jamie Lee Curtis, Lindsay 
Lohan e Mark Harmon. 


18h45, 21h20 e 00h05. 
M12 


| SALA 7 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO 

| DOREI 

De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões. 
às 12h20, 16h25, 20h30 é 
00h35. M12 


SALA 8 » ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner, Sessões às 
12h35, 15h00, 17h30, 
21h40 e 00h20. M/12 


SALA ] * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões 
às 13h45, 17h50 e 21h55 
Mn2 


SALA 2 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau é 
Rob Reiner. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10 e 
21h30. M12 


SALA 3 + O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal 
Sessões às 13h35, 16h15, 
18h55 e 21h35. M/12 


SALA 4 * O AMOR ACON- 
TECE 


De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson 
e Emma Thompson. 
Sessões às 14h50, 17h40 e 
22h00. M12 


SALA 5 * MASTER AND 
COMMANDER - O LADO 
LONGÍNQUO DO 
MUNDO 
De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Billy 
Boyd. Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h45 
Mn 


SALA 6 * MATRIX REVO- 
LUTIONS 
Sessões às 15h10, 17h55 e 
22h10. M/12 


SALA 7 * ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek 
Sessões às 14h25, 16h50, 
19h15 e 22h05. M/12 


SALA 8 * UM DIA DE 
DOIDOS 
De Mark Waters, com 
Jamie Lee Curtis, Lindsay 
Lohan e Mark Harmon 
Sessões às 14h15, 16h35, 
i 18h50 e 21h40. M12 


Sessões às 13h45, 16h10,  í 


MAIASHOPPING 


TEL, 229770450 


De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa: 
sessões às 13h50, 16h00 e 
18h10 e 21h50. M06 


SALA 10 * O GUARDA- 


| FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garln e Regina 
King. Sessões às 14h15, 
16h30, 19h00 e 21h25. M/06 


SALA 11 * À PROCURA DE 
NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 14h00, 
16h25, 18h55 e 21h20. M/04 


ROTEIRO |43 


SALA 11 * ERA UMA VEZ 

NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. 
Sessões às 13h50, 16540, 
19h30, 21h50 e 00h00 
Mn2 


SALA 12 * UM DIA DE 
DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
13h40, 16h30, 18h40 e 
20h50. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h40. M12 


PARQUE NASCENTE 


SALA 1 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 


Maggie Gylenhaal, Sessões às É 
13h10, 16h00, 18h30, 21h20 


e 23h50. M12 


| SALA 2 + NA AMÉRICA 


De Jim Sheridan, com Paddy 
Considine, Samantha Morton 
e Sarah Bolger. Sessões às 
13h10, 16h00, 18h20, 21h20 
e 23h50 M12 


SALA 3 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e Virgo 
Mortensen, Sessões às 13h00, 
17h00 e 21h00. M12 


SALA 4 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e Virgo 
Mortensen, Sessões às 14h00, 
18h00 e 21h40. M/12 


SALA 5 e À PROCURA DE 

NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 12h50, 
15h10 e 17h20. Versão origi- 
nal: sessão às 19h30. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessão às 23h00. 
Mn2 


SALA 6 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
13h50, 16h40, 19h30, 21h50 
e 00h00. W12 


SALA 7 * GOMEZ E TAVA- 
RÉS 


De Giles Paquet-Brenner, com 
Stomy Bugsy, Tito, Elodie 
Navarre. Sessões às 13h40, 
16h30, 19h40, 22h10€ 
00h30. W/12 


SALA 8 + MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h20, 
16h10, 19h00, 21h50 e 
00h35. M/12 


SALA 9 * O AMOR ACONTE- 
c 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 22h00 é 
00h45, M12 


SALA 10 * O GUARDA- 
FRALDAS 


De Steve Carr com Eddie 
Murphy, Jeff Gain e Regina 
King. Sessões às 14h00, 
16h50 é 22h20. M/06 


o Fascínio 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, SyMie Rocha 
e José Fidalgo. Sessão às. 
19h20. M/12 


! CENTRO MULTI- 


MEIOS ESPINHO 


TEL 227321190 


| O SENHOR DOS ANÉIS - 
| O REGRESSO DO REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood 
Virgo Mortensen. Sessões às 
17h00 e 21h30. MZ 


TEATRO 


TEATRO NACIONAL 5. 
JoÃo 
CASTRO 
De Antônio Ferreira, ence- 
nação de Ricardo Pais De 
terça a sábado às 21h30 
Domingos às 16h00. Até 
18/01 


EXPOSIÇÕES 


ARTÉSIS - GALERIA ARTE 
COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA, JOALHERIA E 
DESIGN 
De segunda a sábado das 
15h30 às 20h00. Até 16/01 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX“ 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa, Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 


O VINHO DO PORTO” 


: Das 9h30 às 12h30 e das 


14h00 às 17h30. Exposação 


; permanente 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 
RELAÇÃO 
“PARA ALÉM DO INSTAN- 
TE" 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn 
"TODA A DOR DO 
MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feria- 
dos das 15 às 19h00. Até 
14/03 


| CENTRO REGIONAL DE 
| ARTES TRADICIONAIS 


INOVAÇÕES - DO VITRAL À 
ESCULTURA GALLAÉCIA 
VITRAIS ARTÍSTICOS 

De terça a sexta das 10h00 
às 12h00 e das 13h00 25 
18h00. Sábado e domingo 
das 13h00 às 19h00. Até 
voz 


: ESTETA GALERIA 


FOTOGRAFIA 
De Paes Cardoso. Ate 17/01 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
FOTOGRAFIA “FILO-SOsja” 
De Jorge Brilhante. Ate 
10/01 


GALERIA QUADRADO 
AZUL 

DESENHO 

De Ana Léon. Até 8/02 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares De 
segunda a sábado das 
09h00 às 19h00. Exposição 
permanente 


PINTURA "TRABALHOS 
RECENTES” 

De Alexandre Cabrita. De terça 
a sexta das 14h30 às 19h30. 
Sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 7/01 


IMPRENSA 
"MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 

Exposição permanente 
V'PORTOCARTOON 

Até 01 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


| MUSEU NACIONAL DE 
| SOARES DOS REIS 

O BUSTO RELICÁRIO DE S 
PANTALEÃO 

Até 7/01 


MUSEU DOS TRANSPORTES 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO” 

Exposição permanente 
COMUNICAÇÃO DO 

CONHECIMENTO E DA 

IMAGINAÇÃO” 

Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 

12h00 e das 14h00 às 18h00. 

Sábados, domingos e feriados 

das 15h00 às 19h00 


| TRINDADE GALERIA ARTE 
É PINTURA 


De Isabel Monteiro. Terça à 
sexta das 11h00 às 13h00 é 
das 14h00 às 19h00. Sábado e 
segunda das 15h00 às 19h00. 
Até8O1 


CASA BARBOT 
EXPOSIÇÃO "MOMENTOS DO 
TER” 


De domingo a sexta das 
15h00 às 19h00; Sábados das 
15h00 às 23h00. Até 18/01 


SILO - ESPAÇO CULTURAL 

DO NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS "BAHIA, SAGA 
EMISTICISMO” 
De Marcelo Buainain. De terça 
a sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00. Até 
1403 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
GONDOMAR 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
De Sta. Rosa de Viterbo. De 
terça a domingo das 14h00 às 
19h00 e das 20h00 às 23h00. 
Até 18/01 


CENTRO CULTURAL DE RIO 

TINTO 
OLECTIVA FOTOGRAFIA 
PONTO.COM" 

De segunda a sexta das 9h00 

às 12h30 e das 14h00 às 
17h30. Sábado e domingo das 
15h30 às 19h30. Até 11/01 


FUNDAÇÃO JÚLIO 
RESENDE - LUGAR DO 


DESENHO 

'A MULHER NO DESENHO” 
De Júlio Resende 
Até 19/04 
“PORQUÊ?” 
De Jorge Pinheiro, Até 15/02 
De terça a domingo das 14h30 
às 18h30. Sábado e 
das 14h30 às 17h30 


PINTURA “H20” 
De José Maia. Até 22/02 
EXPOSIÇÃO “ECOTURISMO 
NO CARTOON INTERNACIO- 
NAL 

Até 202 

AR Q 
CINEMAS 
CINEMAS AVENIDA 


Sessões às 15h00 e 21h45. 
Mm2 


SALA 2 * O GUARDA FRAL- 
DAS 


Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 
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Por Luis Santos 


CRUZADIS 


Quarta-feira, 7 de Janeiro de 2004 


TEMÁTICO 
PROBLEMA N.º 817 - A. B. CALDEIRA 


O Coméreio» Porto 


MEDICINA 


COMPOSIÇÃO DE KATSNELSON 


Para evitar múltiplos empates, a 
torre negra não poderá ser captu- 
rada nos lances 3, 7, 8e 13.0 
caminho para a vitória é muito ele- 
gante, envolve diversos temas e 
merece bem o primeiro prémio 
conquistado na revista russa 
«Shakhmaty» de 1968. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


força. 
Até 3 minutos - Grande Mestre 
(GM); 3 a 6m. - Mestre 


Internacional (Ml); 6 a 10m. - 
Mestre FIDE (MF); 10 a 15m. - 
Mestre Nacional (MN); 15 a 25m. - 
1º categoria; 25 a 40m. - 2º catego- 
ria; Mais de 40m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1,471 CdB! 2.768 [2.e7 Tf8 3.826? 
(B.Te8 Rb7 4.Te7+ RaB=) 3..Bxc4+ 4.5 Txi7] 
2...Rb7 37674 (3.T4h87 Bb3 4.Txd8 2644) 
3...Ra8 (3...RC8 4.1c74 ROB 5.(8D) 4.Ra6 Bxcd+ 
5.b5 Cc6! 6.Te8+ Cb8+ 7.8xb8 Bxf7 8.Te7! 
(8.Txh8? BB!) 8...806! (8...83b8 9.Txt7+) 
9 Txe6 (9.8xa7? BcB+ 10.Rxb6 Bgd 11.TeS TÍB 
12.Ra6 Bc8+) 9...Te8! 10.Txh6 Tei 11.8xa7 
Tas 12.R4b6 Ta6! 13.8C7! Tah6 14.66 Tab6 
15.846 (15.Rxb6? h6!=) 15...h6 16.895 e 
ganha. 


HORIZONTAIS: 1 - FÁRMACO (MEDICAMENTO) OBTI- 
DO A PARTIR DA DEDALERA, DE GRANDE 
IMPORTÂNCIA NO TRATAMENTO DAS DOENÇAS 
CARDÍACAS; Pingos (invert). 2 - Tratamento médico; 
Respirara com dificuldade. 3 - Lava que se cria nas 
feridas dos animais; Anel; Cidade de Portugal; 
Centúrio (.). 4 - Aparelho de detecção; Tem conhe- 
cimento; Apelido; Ponta aguçada. 5 - Acto de corro- 
er; Pátios. 6 - Nota de música; De estatura elevada. 7 
- Amerício (s.q.); Ali; Satélite de Jupiter. 8 - Fêmea do 
gato; Cidade da Roménia, 3 - Espaço celeste; 
(NÓDOAS DO) - NÓDOAS NEGRAS NA PELE QUE SUR- 
GEM SEM MOTIVO APARENTE. 10-Doçura (fig); Ente; 
Antiga nota de música dó. 11 - Chefe etíope; 
Navegador. 12 - Plana; Atasca. 13 - Rio costeiro de 
França; Vogal (pl); Aldraba; Espaço de doze meses. 14 
- Brisa; Utensílio de cozinha; Indivisos. 15 - ABREVIA- 
TURA DE ELECTROMIOGRAMA; Imaginário; Rijo. 
16- Atilhos; Espingardeiro; Ruim. 17 - Limpava o nariz 
de mucosidades; Tratar por tu. 18- Letra grega; Tinto 
segunda vez; Graceja. 19 - Jogo de cartas; Partido; 
Inda; Herdade. 20 - Hólmio (5.9); Profissão de fé; O 
sono das crianças. 21 - Suco vegetal concreto; Cifras; 
DOENÇA DE CAUSA DESCONHECIDA EM QUE EXISTE 
UM SINDROMA PERSISTENTE DE SUBNUTRIÇÃO, ESPE- 
CIALMENTE UMA INCAPACIDADE PARA ABSORVER 
GORDURAS, QUE CONDUZ É ESTEATORREIA. 


VERTICAIS: 1 - RASPAGEM DE ZONAS DOENTES PARA 
RETIRAR TECIDOS OU FRAGMENTOS QUE ESTÃO 
LESADOS; Parte, voltada para fora, nos quartos dian- 
teiros e superiores de casaco, etc; Infusão medicinal 
de várias plantas. 2 - Resistir; Assunto; Miseráveis. 3 
- Irritados; Quadro pintado a óleo (pl); Mês de calen- 
dário. 4 - Gálio (5.9); Albergar; Passar para fora; 
Produz sons; Aqui. 5- Repete; Passa para fora; Abalar. 
6 - Sinal ortográfico; PERÍODO DE TEMPO QUE DECO- 
RRE ENTRE A CONCEPÇÃO E O NASCIMENTO DO FETO. 
7 -Bagatelas; Dá berros; Pequeno poema destinado ao 
canto. 8 - Espécie de escumilha; Pref. de oposição; 
Assim seja; Suf. de agente. 9 - Sopé; Que é do ar. 10 
- Navio; Compreendi; Irmão do pai (pl). 11 - Medida 
de superfície; Neptúnio (5.q.); País governado por um 
rei. 12 - COMUNICAÇÃO ANORMAL ENTRE UMA 
CAVIDADE DO ORGANISMO E OUTRA CAVIDADE, OU 
ATRAVÉS DOS TECIDOS MOLES ATÉ À SUPERFÍCIE DA 
PELE; Ligado; Neodímio (5.9). 13 - Curar; Que arde; 
Fruto da ateira. 14 - Anel; Abalava; Espécie de ando- 
rinha; Sal do ácido úrico; Poeira (invert). 15 - Basta; 
Delicada; Espécie de lanceiro do exército austríaco. 16 
- Preço; Hidrocarbureto gasoso, empregado como 
combustível; Deu marradas em. 17 - MÉTODO DE 
ADMINISTRAÇÃO DE LÍQUIDOS, PARA GRANDES 
QUANTIDADES, POR VIA GÁSTRICA, SANGUÍNEA, REC- 
TAL OU SUBCUTÂNEA (três palavras); Grande monte 
de ossos. 
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EFEMÉRIDES 
1325 Morre D. Dinis, sexto rei de Portugal, cognominado “O 1973 |O Presidente das Filipinas, Ferdinando Marcos, sus- 1994 O antigo mandatário da candidatura presidencial de 
Lavrador”. pende a realização de um referendo sobre uma nova Mário Soares, Gomes Mota, apresenta em Lisboa, o 
Constituição afii do seu país está minadt j ld ? 
1355 D. Inês de Castro, mulher do infante D. Pedro, futuro poli subversão e comnunção E manifesto do congresso “Portugal, que Futuro?”. 
rei D. Pedro I de Portugal, é executada por ordem de . a na 18994 No Brasil, o empresário Paulo César Farias, tesoureiro 
seu sogro, D. Afonso IV. 1976 fo dortugal sai o primeiro número do semanário da campanha eleitoral do ex-presidente Fernando 
s. ea 
1536 Catarina de Aragão morre em Kimbolton, Inglaterra. | , Collor de Mello, é condenado a quatro anos de prisão. 
1600 Boi Godinovanddaa dedo to Hadégida: 1977 O governo comunista da Checoslováquia prende 2991 O republicado GeorgeW. Bush é oficialmente declara- 
É Pp mo tusso ma se cinco intelectuais dissidentes, depois de cerca de 250 do vencedor das eleições presidenciais nos EUA. A 
cia da morte de FeodoreI. personalidades checoslovacas terem assinado um tomada de posse ocorrerá a 20 de Janeiro. 
1610 Galileu Galilei descobre quatro satélites de Júpiter. manifesto em defesa dos Direitos Humanos. 2001 OpapaJoão Paulo Il fecha a Porta Santa da Basílica de 
1785 Jean Pierre Blanchard e Daves Jefferies executam, pela 1979 desperto português À Luta publica o seu último São Pedro, aberta na noite de Natal de 1999, assina- 
primeira vez, a proeza da travessia do canal da E lando, assim, o fim do Jubileu do ano 2000. 
Manchairimeportados num Tala pie 1900 AS a on 2002 Yves Saint-Laurent costureiro francês de 65 anos, 
1830 Morrea rainha D. Carlota Joaquina, mulher de D. João á anuncia a sua saída da alta costura, em conferência de 
VI, e defensora da monarquia absoluta. 1984 Realiza-se, em Coimbra, o funeral de Costa Pimpão, imprensa, a primeira em 40 anos de carreira. 
M ppa o catedrático jubilado da Faculdade de Letras daquela , sa 
escritor francês Victor Hugo é admitido na ida ega a Buenos Aires uma missão do Fundo 
1841 pe o Victor Hugo é admitid cidade. 2002 a aro Ri sá Fund 
icademia francesa. . fonetário Internacion: para analisar os por- 
Ê k y a 1987 | Morre Trevor Howard, 71 anos, considerado um dos menores do plano de emergência económica do pre- 
1927 E se serviço radiotelefónico entre Nova melhores actores ingleses de sempre. sidente Argentino, Eduardo Duhalde. 
lorque e Londres. Pa Roi dia 
h a p 1989 |O príncipe Aikihito, 55 anos, sucessor de Hirohito, 2993 O Tribunal de Ordem Militar (COM) da República 
1952 Morre Joaquim Bensaúde, autor de importantes estu- ascende ao Trono do Crisântemo tornando-se no pri- Democrática do Congo condena à morte 30 pessoa: 
dos sobre os Descobrimentos portugueses. meiro imperador do Japão a chegar ao poder depois i E ini o E 
E 8 por envolvimento no assassínio do ex-presidente 
1953 O presidente norte-americano Harry Truman anun- dasegunda guerra mundial. Laurent-Désiré Kabila, entre os quais o coronel Eddu 
cia que os EUA acabaram de fabricar a bomba de 1990 Morre pintor Thomaz de Mello, Tom, 83 anos, nome Kapend, ajudante--de-campo do chefe de Estado 


hidrogénio. 


para a história do modernismo em Portugal. 


assassinado. 


O Coméreio-Dorto 


Quarta-feira, 7 de Janeiro de 2004 


PALAVRAS CRUZADAS 


ProsLEMa n.º 10 650 


PROBLEMA N.º 9640 


PASSATEMPO |45 


HORIZONTAIS: 1 - Espiolhava; Sargaço. 2- 1 


2 3 45 6 718.49 


101 123 45 6 789 10.M 


Nesse lugar; Habilidade. 3 - Mérito; Ponto 
cardeal. 4 - Adoras; Pousara na Lua. 5- 


Pedido de socorro de uma embarcaçãi 


E 


H 


Ex-República Democrática Alemã (inicia 
Gracejar. 6 - Grito de fera. 7 - Ruído; 


Jibóia; Final. 8 - Madres; Alimenta-se. 9 - 


sorte; Vazia. 11 - Sala onde se recebem 
lições; Pontas de canetas. 


VERTICAIS: 1 - Valas; Elevava-se no ar. 
2 - Patrão; Base portuguesa. 3 - Aberturas 


1 
2 
3 
4 
Barco pequeno; Deitar solas. 10 - Pouca 5 
6 
PÁ 
8 
E) 


de sulcos nos campos; O dinheiro (fig). 4 - 


E 


Escudeiros, Oração. 5 - Rola. 10 


| DE 


6 - Rio de França; Largo de igreja (pl.); 
Batráquio. 7 - Rebolara. 8 - Descrente; 


n n 


Buraco. 9 - Prejudicar; Bolo utilizado pela 
Páscoa. 10 - Pref. de três; Ministro maome- RAM 
tano. 11 - Cobrir de areia; Simples. -8 “eON-L CU SSOPV VV -9 
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HORIZONTAIS: 1 - Sepultura; Brisa; Cúrio 
(s.q.). 2 - Tornar oco; Extremidade do 
braço. 3 - Manada de porcos; Adquirir 
de novo. 4 - Bagatela; Um mais dois; 
Apelido. 5 - Nascido. 6 - Bário (s.q.); 
Atmosfera; Graceja; Ali. 7 - Fêmea do 
grou. 8 - Rubídio (s.q.); Uma das cinco 
partes do Mundo; O cinto das calças. 9- 
Escárnios; Antiga moeda de cobre usada 
pelos romanos. 10 - Arma branca (fig.); 
Do feitio do ovo. 11 - Batráquio; Carta de 
jogar; A farinha da cevada grelada, que 
entra no fabrico da cerveja. 


VERTICAIS: 1 - Alimento para engorda de 
animais, Manchar. 2 - Atende ao balcão; 
Jorro abundante. 3 - Letra grega; 
Isolado. 4- Relva; Título de nobreza. 5- 
Actínio (s.q.); Soviéticos. 6 - Rádon (s.q.); 
Nesse lugar. 7 - Colocar arreios em; 
Amerígio (s.q.). 8 - Tempo quente e seco; 
Fileira. 9 - Dois mil, em romano; Césio 
(sq). 10-Gare; Atilhos. 11 - Residência; 
Secura. 


LGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 2340 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um instrumento de pedra, talhado dos dois lados, 
característico das culturas do Paleolítico inferior e médio. Para descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


— QUADRO B 


Z|julc|D|S|— 


veio» Dovto 


SEO da Ji prons cusilnssta) 


Navegação & Transportes 


SIMONE COR JIIVO gratis EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


As sequências de algarismos da lista que 


se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


4/2/2/1/1 


3 ALGARISMOS 


111-162-225-244-317-386-428-453-520- 
549-621-672-735-754-827-896-938-963. 


4 ALGARISMOS 
1740-2092-3311-4126-4556-5722-6129- 
7011-7544-8139-9244-9837. 


5 ALGARISMOS 
16006-39996-42211-55213-72468- 


81109-92111-97209. 


6 ALGARISMOS 
123574-271604-412091-615092-619228- 
713253-722471-777429. 


7 ALGARISMOS 


ProgLema nº 2339 


1320711-1388216-2114620-2571043- 


3115711-3422649-3452412-4500072- 


5210199-5985387-6017277-6261155- 


7524109-8261910-9538191-9545101. 


nfelofo[n 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AEREA 
MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO 


ua Wave 
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Excesso de oferta 
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46| AGENDA 


O TEMPO 
ARO] Es 


Céu geralmente muito 
nublado. Vento em geral 
fraco predominando de 
Sul, tornando-se mode- 
rado no litoral Oeste e ter- 
ras altas. Períodos de chu- 
va fraca nas regiões do 
Norte e Centro a partir da 
tarde. Pequena subida de 
temperatura mínima, em 
especial no litoral. For- 
mação de geada nas 
regiões do interior. Nebli- 
na ou nevoeiro matinal. 
Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Oes- 
te de um metro, passan- 
do a Sudoeste de dois a 
três metros. Costa Sul - 
Ondulação Sueste de um 
metro, passando a Sudoes- 
te. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco predo- 
minando de Noroeste. Esta- 
do do mar: Costa Norte - 
Ondulação Noroeste de 
um metro e meio aumen- 
tando para dois metros e 
meio. Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste de um a um 
metro e meio, 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu encoberto. 
Períodos de chuva pas- 
sando a aguaceiros fra- 
cos. Vento Oeste fresco a 
muito fresco soprando 
temporariamente forte de 
Sudoeste com rajadas. 
Estado do mar: mar gros- 
so a alteroso. Ondulação 
Oeste de seis metros dimi- 
nuindo para cinco metros. 


FARMÁCIAS 


[ÁREA METROPOLITANA E 


MAté às 22 horas 
Lusa - Rua Sá da Bandeira, 140 
- tel 222006134, 

S, Jerónimo - Rua de Santos 
Pousada, 622 - tel. 225374526 
Saúde - Av. Combatentes da 
Grande Guerra, 689.653 (a 
Costa Cabral) - tel. 225504318 
Alves - Pr. Exército Liberta- 
dor, 62 (ao Carvalhido) -tel. 
228320002 


Vilarinha - Av. Dr. Antunes 
Guimarães, 91 - tel. 22610057 
Avintes: Saraiva - Rua S de 
Outubro, 449 - tel. 227820223 
Oliveira do Douro: Matias - 
Rua Prof. José Bonaparte, 288 
«tel 227823978 

Sta Marinha: Macedo Sucrs. - 
Praça Escultor Sousa Caldas, 
32- tel. 223750948 

Valadares: Campolinho - Av. 
António C. Moreira - tel. 
27110123 

Gueifães: Bastos - Rua 
Manuel F. Pinto, 26- tel. 
229600189 

Gondomar: Cruz Maia - Praça 
do Município, 254 tel. 
224835098 


Vila do Conde: Vital - Av. 25 
de Abril, 100 - tel. 252631462. 


Hi Dia e Noite 

Lapa - Rua Antero de Quen- 
tal, 211 - tel 225020697 
Bonfim - Rua de Bonfim, 73- 
tel. 225372444 

Gomes Carneiro - Rua de 
Cedofeita, 346/348 - tel. 


Vasques - Rua das Condomin- 
has, 792 (ao Campo Alegre) - 
tel. 226171151 

Confiança - Rua de Santa 
Catarina, 960 - tel. 

Central do Porto - Rua 31 de 
Janeiro. 203 - tel. 222001684 
Arcozelo: Amanajás Guedes - 
Boavista da Estrada, 628 -tel. 
227621758 

Canidelo: Salgueiros - Trav. 
Salgueiros, 50 - tel 227819012 
Grijó: Manso Preto - Santo 
António - tel. 227640195 
Mafamude: Central - Rua 
Álvares Cabral, 137 tel. 


Pedroso: Outeiro - Rua do 
Outeiro, 406 - tel 227836078 
Matosinhos: José Morais - 
Praceta António Sérgio - tel. 


225375367 
Perafita: Benisa - Rua Óscar 

- da Silva, 2715 tel. 229963134 
S, Mamede de Infesta:S. 
Mamede - Alameda FC Infes- 


CENTRO 


FP DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


ta,1S- tel, 229059860 
Senhora da Hora: Central 

Av Fabril do Norte, 720 -tel. 
229510087 

Areosa: Areosa - Rua D. Afon- 
so Henriques - tel 229732014 
Vermotm: Álvaro Agante 

Rua D. Afonso Henriques, 
1289 - tel, 229715964 

Rio Tinto: Pereira - Venda 
Nova - tel. 224890044 

S Pedro da Cova: Magalhães - 
Rua de S. Pedro, 904 - tel. 
224631102 

Ermesinde: Palmilheira - Rua 
Joaquim Lagoa, 15 (Pavilhão) - 
tel 229722617 


Valongo: Central  Av*S de 
Outubro -tel 224220111 
Póvoa de Varzim: Mariadeira 
- Rua Viriato Barbosa, 829 - tel. 
252611711 

Vila do Conde: Santos Av. 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146 - 
tel. 252627524 


HH Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
898560 - 


Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralves, 20 - tel. 2261606914 
20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472 - tel 228321662 - 20h00 às 
24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 
Sousa, 1033 tel. 227842443 - 
20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gala: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 “tel. 
223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 - 20h00 


Mala: renda Visconde Bar. 


Gondomar: Rua Sete Camin- 
hos- Vale Chão - tel 
224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 


! Moniz - tel. 229732058 - 20h00 
É às 24h00 
| Póvoa de Varzim/Vila do 


Conde: Av. D. Manuel |, r/c - 


Caxinas - tel. 252811122 - 20h00 
É às 24h00 


É Amarante: Rua Novas. 
Gonçalo - tel 255432088 - 


20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel. 255962133 
20h00 às 24h00 


ENorte 

Amarante: Ponte - Rua 31 de 
Janeiro - tel 255422543 
Felgueiras: ). Reis - Rua Rebe- 


i 


; lo de Carvalho - tel. 255922640 


Lixa: Armindo Lima - Largo 
Dr. José Coimbra - tel. 
255483104 


i Lousada: Ribeiro Lda. - Aveni- 


da Senhor dos Aflitos «tel. 
255912231 

Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filhos - Rua 
Gago Coutinho, 460- tel. 
255522260. 

Paredes: Ruão - Rua 1º 
Dezembro - tel. 255777578. 
Penafiel: Miranda - Rua Dr. 
Joaquim Cotta, S1 -tel. 


Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Rua Eng” Amaro da 
Costa, 24-tel 224442073 
Santo Tirso: Salutar - Rua José 
Luis Andrade- tel. 

S.João da Madetra: Praça - 

Rua Alão de Morais -tel. 
256822390 

Trofa-Ribelrão: Ribeirão - Bra- 
gadela - tel 252416482 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 
25 de Abril - tel. 252941290 


ECentro 

Arganil: Moderna - Oliveira 
Matos - 

Cantanhede Ançã: Neves Suc. 
- Rua da Ançã - tel 231963022 
Cantanhede: Central Largo 
Conselheiro Ferreira, Si tel. 
1422216 
Cantanhede-Tocha: Elisio 
Andrade - tel. 231442004 
Colmbra: Nazareth - Rua Fer: 
reira Borges, 135 tel. 
239442758 

Coimbra: Oliveira Ramos - 
Rua Cidade Santos, 67 -tel. 


É 239442758 
| Condeixa: Rocha - Praça da 
; República - tel. 239941301 


Figueira da Foz: Gaspar - Rua 
da Liberdade, 47 -tel. 
233402280 


Lousá: Fonseca - Travessa da 
Vaqueira - tel 239995167 
Mira: Pisco - Porto Mar tel. 
231452466. 
Montemor-o-Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr. José Galvão 
«tel. 239689203 
Oliveira Hospital: Figueira 
Dinis Largo Conselheiro 
abral Metelo - tel. 238604435 
Penacova: Penacova - Rua 
Acediago Alves Mendes, 1 - 
tel.239477145 
Soure: Soure - Rua Alexandre 
Herculano - tel, 239506450. 
Tábua: Simões Ferreira - Av. 
Dr. Castanheira Figueiredo, 
lote 1 r/c dt*-tel. 235418222 
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CENTRO 


ALFAS E INTERCIDADES NB 


LISBOA/PORTO 


TAP AIR PORTUGAL 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 


O Comércio» Porto 


PO O 


07.04 10.00 (1) Alfa Pendular 
0755 11.15 Alfa Pendular 
0855 12.35 - Intercidades 
1055 14.15 — Alfa Pendular 
1244 1635 - Intercidades 
1355 1705 Alfa Pendular 
1455 1835 | Intercidades 
1555 19.15 (2) Alfa Pendular 


1855 22.00 (3) Alfa Pendular 
Alfa Pendular 
2055 00.15 (4) Alfa Pendular 


PART, 7 

0605 09.25 (5) Alfa Pendular 
07.10 10.15 (1) Ala Pendular 
0805 11.25 - Alfa Pendular 


1605 1925 (5) Alfa Pendular 
1705 20.15 — Ala Pendular 
1805 2125 (5) Ala Pendular 
1910 2206 - (1) Alfa Pendular 
1910 2215 — Alfa Pendular 
2005 2345 - Intercidades 


(1) Efectua-se de segunda a sexta 

(2) Efectua-se às sextas e domingos. 
(3) Efectua-se aos domingos e feriados 
oficiais 

(4) Efectua-se às sextas e domingos 
(6) Efectua-se de segunda a sábado 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO 
PART CHEG. PART CHEG. 
0115 0445 0030 0800 
05.30 09.00(3) 07.30 11.00 
0730 1100 0900 1230 


1400 1730(0 1400 17.30 
1500 1830 1500 1830 


1600 19.30() 1600 19.30(9) ; 
2030 


1700 2030 1700 


1800 21.30(0 1800 21309 | 
2230 


1900 2230 19.00 


2000 2330() 2000 2330() | 
2100 0030 


2100 0030 

2400 0330(d) 

(a) Só Segunda-feira excepto Feriados 
(D) Só Sexta-era excepto Feriados: 

(e) So Sexta-feira e Domingo excepto 
Feriados 

() Diário excepto noite de Sábado para 


Domingo. 
PORTO - Tel 222003395. 
USBOA — Tel. 218956836 


SEGUNDA-FEIRA 


07.15 


06.15 0700 
0645 0730 
0820 0905 
0845 0930 
1120 1205 
1205 1250 
1600 1645 
1640 1725 
210 2255 
06.15 07,00 
0645 0730 
0820 0905 
0845 0930 
0855 0940 
1120 1205 
1205 1250 
1640 1725 
210 2255 
06.15 07.00 
0645 0730 
0820 0905 
0845 0930 
120 1205 
1205 12.50 
1640 1725 
2210 2255 
06.15 0700 
0645 0730 
0820 0905 
0845 0930 
0855 0940 
1120 1205 
1205 12.50 
1640 17.25 
210 2255 
06.15 07,00 
06.45 0730 
0820 0905 
0845 0930 
1120 1205 
1205 1250 
1600 1645 
1640 1725 
250 2335 
06.15 0700 
0645 0730 
0820 0905 
0845 0930 
0855 0940 
1120 1205 
1205 1250 
1430 1515 
1640 1725 
06.15 0700 
0645 0730 
0820 0905 
0845 0930 
1120 1205 
1205 1250 
1640 1725 
2210 2255 


PORTUGÁLIA 
LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 09.30 0845 0930 
120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1255 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 
2345 00.30 
TERÇA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 
1750 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 

. q 1 21.00 
2340 
É 0815 
0845 0930 0845 0930 
20 124 1200 
1355 
1645 
1850 
2100 
2340 
08.15 
09.30 
12.00 
1355 
1645 
18.50 
2100 
2340 
0815 
09.30 
12.00 
1355 
1645 
55 194 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 
2345 0030 
| 2030 2115 0730 0815 
2100 2145 1235 1320 
1405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
2030 2115 1405 1450 
215 2300 2255 2340 
2345 0030 


Gupo Central - Céu mui- 
to nublado. Períodos de 
chuva fraca. Vento Oeste 
fresco soprando tempo- 
rariamente muito fresco 
de Sudoeste com rajadas. 
Estado do mar: mar cava- 
do a grosso. Ondulação 
Oeste de cinco metros. 


Grupo Oriental - Céu 
encoberto. Períodos de 
chuva passando a agua- 
ceiros. Vento do quadrante 
Oeste moderado a fresco. 
Estado do mar: mar cava- 
do. Ondulação Oeste de 
três metros aumentando 
para quatro metros. 


— AMANHÃ — 


Céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco de 
Sudoeste, soprando mode- 
rado no litoral a norte do 
Cabo Carvoeiro, sendo por 
vezes forte nas terras altas 
do Norte e Centro. Perio- 
dos de chuva, em espe- 
cial nas regiões do Norte 
e Centro, Subida da tem- 
peratura mínima. Neblina 
ou nevoeiro. 


eU) A ms 
Lua Cheia: Hoje 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 02.36 - 14.56 
Baixa-Mar: 08.48 - 20.52 


AMANHÃ: 


Preia-Mar: 03.10 - 15.31 
Baixa-Mar: 09.23 - 21.26 


DIA 9: 


Preia-Mar: 03.44 - 16.06 
Baixa-Mar: 09.59 - 22.01 


- TEMPERATURAS - 


ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 2 2 


V.Castelo 12 % 
Vila Real A =] 
Porto 12 6 
Viseu n 5. 
P. Douradas 6 2 
Coimbra 12 5 
€. Branco 10 3 
Lisboa u 6 
Évora 12 2 
Beja 12 6 
Faro 15 9 
Sagres 16 7 
P Delgada 16 14 
Funchal 20 15 
Madrid 6 -3 
Londres 12 10 
Paris 7/4 
Bruxelas 7 3 
Amesterdão 9 

Luxemburgo 1 0 
Genebra 3 4 
Roma 10 -] 
Copenhaga -1 -13 
Estocolmo — -3 -7 
Berlim 4º 12 
Viena 6 -12 
Varsóvia 7[.M 
Atenas 10 5 


Moscovo 3 17 
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CAMIÕES JÁ NÃO SAÍRAM ONTEM PARA A RUA 


Recolha de lixo no Porto 


As entradas da cantina foram bloqueadas pelos trabalhadores 


pode continuar em risco 


Protesto dos trabalhadores da Câmara por causa do fecho da cantina 


PATRÍCIA CARVALHO 


Os camiões de recolha do lixo 
da Câmara do Porto não abandona- 
ram ontem as instalações das Ofi- 
cinas Gerais, impossibilitando a ha- 
bitual limpeza noctuma. Os traba- 
lhadores da Câmara prometiam pas- 
sar a noite em vigília, em protesto 
contra o encerramento da cantina do 
Carvalhido, instalada naquele local. 


“As duas entradas das Oficinas fo- 


ram bloqueadas por camionetas e 
um caterpiller e os trabalhadores fi- 
zeram fogueiras para enfrentarem o 
frio da noite. 

O vereador com o pelouro dos 
Recursos Humanos, Paulo Cutilei- 
ro, acusa o PS e a CDU de “instru- 


mentalizarem” os funcionários. 

“Ninguém de bom senso pode 
estar associado a isto. O que está 
por trás disto são intenções políti- 
cas, provavelmento do Partido So- 
cialista e do Partido Comunista. Co- 
mo é que, de um momento para o 
outro, por causa de 900 metros, se 
fazem barricadas e se acendem fo- 
gueiras na cidade do Porto?”, disse, 
ao COMÉRCIO, Paulo Cutileiro, 
ontem à noite. Por isso, garantiu, 
“mantém-se tudo na mesma”. 

Ou seja, a cantina do Carvalhi- 
do deverá encerrar hoje, e os uten- 
tes que dela se servem (cerca de 400 
funcionários) terão que se deslocar 
ao refeitório do Batalhão de Sapa- 
dores Bombeiros para poderem al- 


moçar. Contudo, as coisas podem 
mudar ainda hoje, depois de uma 
reunião, marcada para as 9h00, en- 
tre Paulo Cutileiro, o vice-presi- 
dente Paulo Morais e membros da 
Comissão de Trabalhadores. 

Ontem, o vereador Rui Sá este- 
ve reunido com os trabalhadores na 
cantina e passou a noite a tentar des- 
bloquear o problema mas, aparen- 
temente, sem sucesso. Também Jo- 
sé Luís Catarino, do PS, passou pe- 
lo local, à noite, em solidariedade 
com os trabalhadores. 

“Isto é uma falta de bom senso. 
A Câmara cria problemas onde eles 
não existem”, criticou. Os trabalha- 
dores batiam os pés, espantando o 
frio. (mais noticiário na pág. 2) 


CONTRATO ATÉ FINAL DA PRÓXIMA ÉPOCA 
Abílio deixa o Leixões 
para treinar o Vilanovense 


VÍTOR SANTOS 


Abílio, que desempenhava as 
funções de treinador-adjunto de 
João Alves no Leixões, vai trei- 
nar o Vilanovense. Segundo o 


COMÉRCIO apurou, Abílio, que 
tinha sido substituído precisa- 
mente por João Alves no coman- 
do técnico do Leixões, assinou 
contrato até ao final da próxima 
época com o clube de Gaia. 


REPÓRTERES SEM FRONTEIRAS 
2003 foi ano negro 
para a imprensa 


O ano de 2003 foi considera- 
do "negro" para a imprensa mun- 
dial pela organização francesa de 
defesa da liberdade de imprensa, 
Repórteres Sem Fronteiras 
(RSF), com 42 jornalistas mortos, 
o número mais elevado desde 


1995. Num relatório ontem di- 
vulgado, a organização refere que 
também aumentou o número de 
jornalistas detidos (766) em rela- 
ção a 2002 (692), agredidos ou 
ameaçados (1460, contra 1420 no 
ano passado). 


FAP ELEGE NOVO PRESIDENTE. 


Nuno Reis, líder da Associação de Estudantes de Medicina Dentária, 
foi ontem a votos com a única lista candidata à presidência da 
Federação Académica do Porto (FAP). Arrecadou 20 votos 
favoráveis e dois branco. Exactamente os mesmo votos couberam ao 
conselho fiscal, enquanto 19 associações votaram a favor da mesa de 
assembleia e três em branco. De referir que apenas foram às umas 22 
associações de estudantes das 26 que têm direito de voto na FAP. 
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